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LUGO 
Presentación del programa de la "Se
mana de Música*' 
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P E R M A N E N T E M U N I C I P A L : E l d í a 
1 0 , ú l t i m o d í a p a r a l a c l a u s u r a k 
c u a d r a s e n a l g u n a s z o n a s d e l c a s c o 
u r b a n o 

• E l día 1 1 , 

en la 

Filarmónica, 
concierto-
homenaje 
al 

maestro 

Méndez, 

director 

de la 

Banda 

Municipal 

C O N F I R M A D O : D o n B a u t i s t a P é r e z 

C a r n e r o , n o m b r a d o i n t e r v e n t o r de fon

dos de l a D i p u t a c i ó n 

GALICIA AL DIA 
Críticas a la programación del viaje 
del ministro de Agricnitura 

MADRID AL DIA 
9 £ s posible una rebaja de diez pesetas 

en el kilo de pan 

# U n a ñ o m á s , l a c a p i t a l se q u e d ó s i n 
p r i m a v e r a 

MADRID 
9 Continúa la inestabilidad en las Bolsas 

# C a m b i o s 

de 

g o b e r n a d o r e s 

e n e l 

C o n s e j o 

de 

M i n i s t r o s 

de 

m a ñ a n a 

— E n t r e 

los 

a f e c t a d o s 

e s t á n 

lo s de 

P o n t e v e d r a 

y O r e n s e 
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Franqueo concertado 27-3 

DERBI CROSS 
50 c. c. 

*4m 

Llegó el ciclomotor 
más sensacional 

de 1976 

La nueva 
DERBI CROSS 50 ce. 

El único verdadero 
ciclomofor de 

todo-terreno del 
mercado 

LUGO, Jueves, 3 de Junio de 19 ?5 

A N T E E L C O N G R E S O , E N W A S H I N l í 

L a 

M e n s a j e d e l p u e B l í r 

EPUESTOS BOURIO 
Ronda Caídos, 56 - L U G O 

« E S P A Ñ A m P U E D E S E R I N D I F E R E N T E A N A D A 

Q U E A C O N T E Z C A E N E S T E C O N T I N E N T E » 

"TODOS IOS ESPAÑOLES TENDRAN l'N SITIO HOLGADO PARA 
Si l P A R T I C I P A C I O N P O L I T I C A S I N D I S C R I M I N A C I O N E S " 

« L A L I B E R T A D E S E S E N C I A L A L H O M B R E 

P A R A S U P L E N A R E A L I Z A C I O N » 

GRAN ACOGIDA DE SUS MAJESTADES EN ESTADOS UNIDOS 
EN SEPTIMA PAGINA 

TERRORISMO M ALEMANIA 

En la foto de la izquierda, Herbert Schmidt que actuó en 1972 como iuez contra los anar-
M ra%7ayaenCtraüdSaa M J ^ * ^ T 9 0 ' ,E" ,a f0t0 de ,a derecha, V f ^ h a leña a " , 
lugar a la entrada del domicilio del juez Schmidt, en donde apareció colocada una bomba 
en fechas recen es y que, afortunadamente, pudo ser desmontada por los art"icteros anteT dé 
que h.c.ese explosión. El terrorismo ha tenido últimamente en Almanta i i o l ^ 

brotes. - (Fofo CIFRA GRAFICA) 

LAS PALMAS 
Industrial 
c a n a r i o 
secuestrado 
P I D E N 6 0 

M I L L O N E S P O R 

S U R E S C A T E 

Se atr ibuye 
a un grupo 
independentísta 

EN SEPTIMA PAGINA 

BUENOS AIRES 
SIN NOTICIAS 
DEL SECUESTRADO 
GENERAL TORRES 
Como presidente 
de Bolívia había 
hecho una política 
de izquierdas 

EN PAGINA ONCE 

sigue'su fcamino "Pese a las incitaciones de los impacientes, 
las reservas de los puristas y 
el rechazo de los resentidos" 
D i s c u r s o d e F r a g a 

I r i b a r n e e n l a A c a d e m i a 

d e J u r i s p r u d e n c i a 

EN SEXTA PAGINA 

fívSCINANrf 

* * * * ^ 
c a d e n a pts^ I 

u 
NMCIO OE WESENTACION 

Pedresa Roldan, Gobernador 
Civil de Pontevedra 0 

CHICA JUGUETONA 

LO ENCONTRARA EN 
NUESTRO DISTRIBUIDOR: 

La renta "per cápita" alcanzará este 
año los 2 ,700 dolares 

D i s t r i b u i d o r . 
A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

R o n d a C a i d o s , 2 2 * T e l é f o n o 21 AO 47 
• ' . L U G O 

LAVABORAS 

[ 
ASfUADOSES LAVAVAJllUAS 

La rubia y deslumbrante Lilliam Muller, veintiún años de 
edad ha sido proclamada "La chica más juguetona del año", 
por el magnate de la prensa de modas, Hugh Hefner. La ¡oven 
belleza noruega se está dedicando ahora a .a presentación de 
modelitos publicitarios, como los de la foto, oara ser utilizados 

sobre todo en la propaganda impresa.—(FOTOFiEL) 

Los Reyes de España, don Juan Caríos y doña Sofía, llegaron a 
Washington en la madrugada de ayer. La ceremonia oficial sin 
embargo no tuvo lugar hasta horas más tarde en que el presidente 
Ford y su esposa les dieron la bienvenida, en ios jardines de la 
Casa Blanca, en nombre del pueblo norteamericano. En la foto 
superior, ei presidente dando lectura a su discurso de bienvenida. 
En ta central, don Juan Carlos contestando al discurso presidencial. 
Y, en la inferior, la reina doña Sofía junto a la primera dama nor

teamericana que acudió a recibirla 

O K f D A E R O A : atentado 
TERRORISTA CONTRA UNA SU PROPIETARIO ESTA DETENIDO POR SUPUESTAS RELACIONES CON ETA 

EN SEXTA PAGINA 

O R EN S E 
U n j u e z d e p a z s e 

n i e g a a j u r a r 

l o s p r i n c i p i o s 

f u n d a m e n t a l e s 

d e l M o v i m i e n t o 
EN SEPTIMA PAGINA 

VILLAR MI R: 
NO SE PUEDE 
ASEGURAR QUE 
HAYA AUMENTADO 
LA EVASION 
DE CAPITALES 

EN SEXTA PAGINA 

C A M P I N G 

P L A Y A 

Tenemos un inmenso 
surtido en hamacas, 

sombrillas, 
cestas de campo, 

neveras, etc. 

Vea también nuestros 
modelos exclusivos de 

bañadores de las 
más acreditadas marca: 

BEICOR, WARNERS 
TRIMPH 
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C I N E P A Z G R A N T E A T R O C I N E K U R S A L 
HOY. SENSACIONAL 

ACONTECIMIENTO 
5,45 - 8 - 10,30 

M A Y O R E S D E 18 AfíOS 
Eastmancolor 

Al i Me G R A W 
Ryan O'NEAL 

L O V E S T O R Y 

Una historia de amor que con
mueve al mundo entero 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Carta de ajuste de Panora
ma de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance informativo. 
14,35 Aquí, ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 E n ruta. «La subasta». 
16,30 Segundo trío sonata, J . 

Batiste Lully, 
16,45 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. «Noveda

des». 
18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamo!: Episodio 
número 29 A. Ante, el ni
ño lapón. 

20,00 Novela. (Capítuto X I V ) . 
«El collar de la reina», de 
A . Dumas, 

20,30 E l campo. Información 
agraria. 

21,00 Telediario. Segunda edi
ción. 

21,25 Venus imperial 
23,30 Telediario. Tercera edi

ción. 
23,55 Reflexión. Espacio religio

so. 
24,00 Despedida y cierre. 

• En Primera Comunión 

• £1 mejor premio de 
estadios. 

BICICLETAS G.A.C. 

Hijos de Félix k t o r r e 
Ronda Castilla, 24-26 

Tete. 211020 - 217608. L U G O 

SEGUNDA CADENA 

Í9,30 Carta de ajuste. «Folklore: 
Castaia k Nueva, Galicia 
y Extremadura». 

30,0! Del Atlántico al Pacífico. 
«Los días de desespera
ción». 

21,00 Más allá. «Cartomancia». 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na
cional e internacional. 

22,00 Musical pop. «Atlee Yea-
ger» y «Slade». 

22,30 Temas 76. 
23,30 Ultima imagen. 

¿ D O N D E N O S 

V E M O S ? 

n o P o r t ó n 

HOY. 5,45 - 8 y 10,30 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

SEXO NO, POR FAVOR... SOMOS BRITANICOS 
Ronnie Cobett 

Beryll Reid 
Arfchur Lowe 

L a historia del •'monstruo de 
la depravación" más infeliz de 

Inglaterra 

HOY 5,45 - 8 y 10,30 

E S T R E N O 
Una película que le Impresiona
rá por le fuerza bruta»! de sus 

imágenes 

K U N G - F U 
Al servicio de la Intenpol 

EASTMANCOLOR 
Iko Keung 

L i Ohun - Chun 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E E S T A C A P I T A L 

Ai e c e s i i a 

O F I C I A L 

PARA TRAbAJAR EN 
BANCO DE PRUEBAS DIESEL 

y PINTOR PARA AUTOMOVILES 
— Servicio militar cumplido. 

— Ccndiciones económicas a convenir. 

ABSOLUTA RESERVA A COLOCADOS 

Interesados, presentarse en SAGON Publicidad 
Avda. Coruña, 103 entio. 

YOGUR RUEDA 
con fresas, melocotones, pina 

mermeladas, etc. 
E l postre más fresco y delicioso 

L Domingo, día 6 

E X C U R S I O N 
a las playas de 

FOZ y REINANTE 
Reserve su plaza: 

VIAJES AMADO, S. A. 
(Grupo A - Título 43) 

Aguirre, 2. Teléfono, 211730 

¿ D O N D E 

C O M E M O S ? 

n o P o r t ó n 

¡¡CREDITOS!! 
Dejamos dinero con hipoteca 

sobre pisos, solares, e tc . 
Desde 500.000 a 60.000.000 de 

pesetas 
Máxima discreción 

CONSULTENOS 
Teléfono 59 61 09. Sr. Marco 

C/. Rodríguez de Viguri, n.0 11 
SANTIAGO 

| CENTRO ESCUELA DE 
INFORMATICA 

(Autorizado por el Ministerio de E. y Ciencia) 
Apertura de un curso de programación en nuestro colegio 

COLEGIO SAN JOSE MM. JOSEFINAS 
Enseñanza programada y audiovisual con proyecciones 

Profesores especializados 
Tema didáctico IBM 
Lenguaje COBOL ASAMBLER PL - 1 

Departamento de promoción para nuestros alumnos 
diplomados , 

Dos horas de clase diaria compatible con jornada la
boral o estudios 

Grupos reducidos 
Estudio nivel Bachiller elemental o similar 
Duración del curso • 9 meses 

Horarios de información y matrícula, de once a dos 
y de cinco a ocho, en Colegio San José MM. José-

finas C / . Santiago, 2 - tUGO Tel. 22-15-01 
| COMIENZO DE CLASES, HOY A LAS 20 HORAS 
| TRES PLAZAS LIBRES | 

M U E B L E S 

PARA TERRAZA 
Y J A R D I N 

1 c o n f o r t a b l e s 

2 l i g e r o s y a p i l a b l e s 
3 i n a l t e r a b l e s a l o s c h o q u e s 

4 i n a l t e r a b l e s a l a l l u v i a y a l s o l 

c o n o z c a ! a e x t e n s a 
g a m a d e m o d e l o s e n 

SAN MARCOS,9 LUGO 

A N T O N I O F E R N A N D E Z M 0 R E I R A 

C L I N I C A D E N T A L 

SUSPENDE CONSlllTA POR TRASLADO DE 

IA CUNICA A OMOGA BAUESTEROS, KM.6 

E S F E R A , S . A . 

COMPAÑIA HISPANO AMERICANA PARA EL FOMENTO DEL AHORRO 
Oficinas Centrales: Fuencarral, 123-3.° 

M A D R I D 
Títulos amortizados por su valor nominal, correspondientes al Sorteo 

celebrado ante Notario, el día 31 de MAYO de 1976 
COMBINACIONES 

L L S - D L S - C H F G - ÑFL - BÑE • W W C • R E G • L L C A 
Sumas pagadas a nuestros suscriptores por rescates, entregas 

parciales y capitales amortizados por Sorteo a 3M2-74 254.778.438,00 
Capital y Reservas 460.538.542,00 
Capitales en formación 2.203.884.780,00 

AHORRAR SIEMPRE ES BUENO, 
CON ESFERA ES MEJOR Y MAS FACIL 

Autorizado por el Ministerio de Hacienda (D. G. S. en 14-10-71) 

• E l p r o b l e m a d e l o s t i t u l a r e s y a l u n m a s 

d e A T S . - E ! C o l e g i e M é d i c o a p o y a l a 

• i. g. r • i 

DE LA VISITA 
MINISTRO DE INDUSTRIA t e s i s s o s t e n i d a p o r e s t o s p r o f e s i o n a l e s 

E N nuestra larga y exhausti
va relación de todo lo sucedido 
en Lugo capital y su provincia 
con motivo de la visita del mi
nistro de Industria, tuvimos, 
forzosamente que dejarnos algo 
en l a máquina. Hoy vamos a 
completar aquella información 
del limes con diversas anécdo
tas. 

E n cuanto a la primera va
mos a hablarles, de acuerdo con 
el informe del señor Arias Nú-
ñez, de las industrias de nue
va creación que se hallan en 
funcionamiento : 

" S O C O V m A " , fabricación de 
conservas vegetales. Inversión: 
180 millones de pesetas. Puestos 
de trabajo, 246. 

" C O M P I í B S í A " , recogida, in 
dustrialización y comercializa
ción de la leche. Inversión, 236 
millones de pesetas. Puestos de 
trabajo, 57. 

" S I D E B G A L I C I A " , fabrica
ción de tubos y perfiles de ace
ro inoxidable. Inversión, 52 mi
llones de pesetas. Puestos de 
trabajó, 31. 

" L A P A M A " fábrica de mue
bles. Inversión, 300 millones de 
pesetas. Puestos de trabajo, 40. 

"ANVASO" , maquinaria agrí
cola. Inversión, 100 millones de 
pesetas. Puestos de trabajo, 150. 

Total : 677 millones de pesetas 
y 523 puestos de trabajo. 

P A T R O N A T O D E L B I M I L E N A R I 0 

MEDIADA la tarde de ayer 
han salido con dirección a Ma
drid el gobernador civil, José 
Antonio Tril lo; presidente de la 
Diputación, Eduardo Oaroía 
Rodríguez y alcalde de la ciu
dad, señor Notario Vacas, que 
esta tarde, en Madrid, asistirán 
a l acto de constitución del Pa 
tronato del Bimilenario que va 
a ser presidido por el vicepre
sidente para Asuntos del Inte-
rióir y ' ministro " de la Goberna
ción, Manuel Praga Iribarne. 

También en las primeras ho

ras de la tarde de hoy la re
presentación oficial 1 u c e n s e 
ofrecerá un almuerzo a las re
presentaciones de la Prensa, la 
Radio y T V E y corresponsales 
acreditados en Madrid, sobre 
todo de periódicos catalanes, 
para explicarles todo cuanto se 
ha celebrado con cargo al pro
grama del Bimilenario hasta es
tos momentos y todo lo que 
existe en proyecto. 

L a embajada lucense estará 
de regreso en Lugo, mañana , 
viernes, o el sábado. 

REUNION PREVIA A LA CONSTITUCION 
DEL PATRONATO DEL C O N J U N T O 
HISTORICO-ARTISTICO DE SARGADELOS 

E N la mañana de ayer, en el 
Gobierno Civil, se celebró una 
reunión previa a la constitución 
del Patronato del Conjunto His
tórico - Artístico de Sargadelos. 
Presidió la reunión el Goberna
dor Civil, don José Antonio T r i 
llo y López Mancisidor, designa
do vicepresidente del Patronato. 

Don Isaac Díaz Pardo, Director 
del Seminario de Estudios Cerá
micos de Sargadelos historió las 
vicisitudes de la Real Fábrica de 
Sargadelos y la labor que se im
puso con don Luis Seoane y el 
arquitecto Albalat, en unión de 
Cerámicas E l Castro, el citado 
Laboratorio de Formas de Sar
gadelos, para que convertido Sar
gadelos en un centro cultural e 
.industrial, pudiera reiniciar su ac

tividad creadora, interrumpida 
hace un siglo. Y puesto que «Sar
gadelos pertenece al patrimonio 
histórico de la nación», había 
surgido la idea de crear un Pa
tronato que ampare no sólo el 
conjunto histórico - artístico sino 
que, por encima de toda preten
sión mercantil, cuide de su recu
peración y proyección artístico-
industrial, en una labor de pres
tigio, capaz de aunar a hombres 
valiosos. 

E l Gobernador Civil, tras resu
mir las intervenciones que susci
tara, acordó convocar, para fecha 
inmediata, una sesión constitutiva 
del Patronato, a la que asistirá el 
Comisario Nacional del Patrimo
nio Artístico y Cultural, don Ra
món Falcón. 

L o s d í a s 1 0 , 1 1 , 1 2 y 1 3 , f i e s t a s 

d e v e r a n o e n l a p a r r o q u i a d e S a n 

A n t o n i o d e P a d u a 

L A Comisión de Fiestas de Ve
rano de la parroquia de San An
tonio de Padua, nos remite el 
programa a desarrollar durante 
los oías 10, 11, 12 y 13 del pre
sente mes de junio: 

DIA 10, JUEVES. — A las diez 
de la mañana, disparo de poten
tes bombas y recorrido de un 
conjunto regional por las calles 
de la parroquia. 

A las doce de la mañana, jue
go y cucañas para los niños. 

A las cinco de la tarde, mario
netas de la OJE de Lugo en el 
recinto de la fiesta. 

A las siete y media de la tar
de, gran primera fiesta que es
tará amenizada por el conjunto 
"Saudade" de Lugo. 

DIA 11, VIERNES. — Los mis
mos actos que el día anterior, 
con fiesta por la tarde, ameniza
da por el conjunto-orquesta "Nue
va York" de Lugo. 

DIA 12, SABADO. — A las diez 
de la mañana, recorrido por la 
parroquia por el conjunto regio
nal, con disparos de potentes 
bombas. 

A las doce de la mañana, ma
rionetas de la OJE de Lugo. 

A las doce y media, partido de 
fútbol juvenil entre dos destaca
dos equipos del barrio, dispután
dose un artístico trofeo. 

A las cuatro y media de la tar
de, gran carrera ciclista por el 
circuito de la parroquia, en la 
cual intervendrán corredores de 
Lugo y su provincia, 

A las seis y media de la tarde, 
dará comienzo, para las chicas y 
chicos que quieran participar en 
la csrrera de sacos y la carrera 
de huevos en pareja, con el re

glamento que dará a conocer la 
comisión de fiestas. 

A las siete y media de la tar
de, dará comienzo la gran fiesta 
que durará hasta la madrugada 
del domingo, amenizada por los 
conjuntos "Kalú-96" y "Alquita-
ra",y en un intervalo de la fiesta 
habrá una gran quema de fuegos 
de artificio por el pirotécnico de 
"La Rabadense". 

DIA 13, DOMINGO, FIESTA 
PATRONAL. — A las nueve de la 
mañana, disparo de potentes 
bombas, con recorrido por las ca
lles de la parroquia por un grupo 
regional. 

A las diez y media de la ma
ñana, interesante partido de ba
lonmano entre la Selección de 
Lugo y el representante de la 
parroquia, el Independiente, con 
varios refuerzos. 

A las doce de la mañana, misa 
solemne cantada por el coro de 
la parroquia. 

A la una de la mañana, con
cierto por la banda municipal, di
rigida por el maestro Méndez. 

A las cuatro y media de la tar
de, juego y cucañas para todos 
los mayores de 40 años. 

A las seis de la tarde, gran 
concurso de coros con la actua
ción del de San Antonio. 

A las siete y media de la tarde, 
gran festival baile hasta la ma
drugada. 

Se hará un pequeño descanso 
para efectuar una gran quema 
de fuegos artificiales por el piro
técnico "La Rabadense". 

Con estos festejos se acabarán 
las fiestas de la parroquia de 
San Antonio de Padua. 

I N D U S T R I A S E N F A S E 
I>E I N S T A L A C I O N 

"PROMOTORA D E A L O J A 
M I E N T O S LUCENSES». I n 
versión, 223 millones de pesetas. 
Puestos de trabajo, 87. 

" T A H L I C I A " , fábrica de ta
bleros aglomerados. Inversión, 
785 millones de pesetas. Puestos 
de trabajo, 186. 

" A N G E L H E R M I D A " , fábri
ca de muebles. Inversión, 138 
millones de pesetas. Puestos de 
trabajo, 72. 

F A S E H D E L CONCUR
SO A R E A E X P A N S I O N 
I . G A L I C I A 

" M A K U K A " . Inversión, 63 
millones. Puestos de trabajo, 49. 

" P A L A C I O D E L M U E B L E " . 
Inversión, 50 millones. Puestos 
de trabajo, 25. 

" C E L U L O S A S D E L CANTA
B R I C O " , Inversión, 8.020 millo
nes. Puestos de trabajo, 424. 

" S O G A L S A " . Inversión, 51 
millones. Puestos de trabajo, 47. 

I D U S T R I A S A B E L L A " . I n 
versión, 74 millones. Puestos de 
trabajo, 38. 

" A R J E R I Z " . Inversión, 60 
millones. Puestos de trabajo, 51. 

" L A C T E O S R U E D A " . Inver
sión, 143 millones. Puestos de 
trabajo, 40. 

" G A L V T S A " . Inversión, 45 
millones. Puestos de trabajo, 27. 

" V I N I C O L A D E CHANTA
D A " . Inversión, 91 millones. 
Puestos de trabajo, 25. 

" T R A N S F O R M A C I O N D E R I 
VADOS M I N E R I A " . Inversión, 
272 millones. Puestos de traba
jo, 111. 

Total : 8.870 millones de pese
tas y 837 puestos de trabajo. 

Total general: I n v e r s i ó n , 
10.593 millones de pesetas. Pues
tos de trabajo: 1.655. 

E L O C H E N T A POR 
C I E N T O D E L C A P I T A L 
ESPASíOL 

Durante la reunión celebrada 
en el salón de actos del Gobier
no Civil alguien, muy versado 
en estas cuestiones, ante la con
templación de tanto presidente 
y directores generales de enti
dades bancarias, nos sentenció: 
aquí se encuentra representado 
el 85 por ciento de todo el di
nero que existe en España. 

PISANDO F U E R T E 
Antes de salir el ministro de 

Lugo le rogamos que haciera sa
ber al conductor de su coche 
que marchara a una velocidad 
moderada para que la caravana 
pudiera seguirle. 

E l coche de E L P R O G R E S O 
llegó a Oervo por otra carrete
ra y adelantamos a la carava
na en unos quince minutos. 

Cuando el ministro, el gober
nador civil, que le acompañaba, 
puso una cara al vernos como 
diciendo, ¿de dónde han salido 
éstos? 

Pues nosotros no habíamos re
basado en ningún momento la 
velocidad autorizada. 

LANGOSTA E N A B U N 
DANCIA 

Cuando hace irnos meses Alú
mina-Aluminio nos ofreció un 
almuerzo en Cervo el menú 
—aún pensando en que iba a 
asistir el ministro— se limitó a 
caldo gallego, pescado frito y f i 
letes. Una comida "típicamente 
casera". 

Esta vez, Capel, Jefe de Rela
laciones Públicas de l a empre
sa, debió pensar que la fecha 
se merecía otra cosa y el menú 
cambió: langosta, caldo gallego 
y rodaballo. Hubo quien se co-
"iló dos langostas. Porque ha
bía más platos puestos que co
mensales. 

E L R E Y D E L A S T A R 
T A S 

Ese mindoniense ya c^si uni
versal que entiende por "e l Rey 
de las Tar tas" se presentó a los 
postres ante el ministro. A su 
lado, el ayudante, con mía estu
penda tarta de Mondoñedo. E l , 
engalanado con todas las meda
llas hasta ahora logradas —que 
no serán las últimas—, dirigió 
unas palabras al señor Pérez de 
Bricio. E l las escuchó risueño. 
Excusado es decir que "e l Rey" 
dejó bien sentado que no ha
bía tartas como las de Mondo
ñedo. Y el ministro cuando ter
minó l a prueba, exclamó: ¡qué 
razón tenia el señor ese de los 
bigotes!—R. 

E L segundo día de conflicto 
de las enfermeras y alumnas 
A.T.S. ha transcurrido con nor
malidad y entre un ir y venir 
de las enlaces sindicales que por 
la mañana se reunieron en el 
Gobierno Civi l con el señor T r i 
llo y López Mancisidor, el dele
gado de Trabajo y el delegado 
de Sindicatos y otras representa
ciones laborales. Ellas expusie
ron sus cautelas y su postura. 
E l gobernador civil y los demás 
representantes de la Administra
ción ias escucharon atentamen
te. E l gobernador civil les hizo 
conocer el siguiente comunica
do: 

" E l subsecretario de Educa
ción y Ciencia comunica lo s i 
guiente: "Ante situación paro 
producidas hoy en diversos cen
tros sanitarios y Escuelas A.T.S. 
por profesionales y alumnas co
mo manifestación protesta con
tra pretendida ordenación lesi
va carrera A.T.B. en Decreto 
707/1976 y como petición nivel 
universitario para escuelas que 
imparten estas enseñanzas, - el 
Ministerio de Educación y Cien
cia estima conveniente puntua
lizar los siguientes extremos: 

Primero. — E l mencionado De
creto 707/1976 sobre ordenación 
Formación Profesional no re
gula carrera A T . S . 

Segando. — A calificación de 
las escuelas de A . T S . conforme 
a lo previsto en transitoria se
gunda. Siete Ley General Edu
cación así como la regulación 
de sus estudios y titulaciones 
están siendo consideradas por 
este departamento y por una 
comisión interministerial de la 
que forma parte presidente sec
ciones Consejos Generales A.T.S. 
Matronas, Enfermeras y presi
den Sindicato Actividades Sani
tarias. 

Tercero. — Este Ministerio se 

propone imprimir la mayor ce
leridad resolución temas de su 
competencia tan pronto cese 
anormal e injustificada postu
ra de paro en centros y escue
las. Ruego a V . E . dé a esta 
comunicación oportuna publici
dad en centros de su dependen
cia. 

Ante esta situación las enla
ces sindicales celebrarán próxi
mamente, quizá hoy mismo, una 
reunión con todas sus compa
ñeras para estudiar la postura 
que debe adoptarse en el futu
ro. 

De todas formas hemos de 
poner de manifiesto que ayer 
no hubo ninguna clase de pa
ro n i por parte de las profesio
nales ni de las alumnas de la 
Escuela de A.T.S. lo que no 
quiere decir que a lo mejor, ma
ñana, pueda producirse. Por el 
momento esto es todo cuanto 
podemos informar del problema 
planteado. 

ADHESION D E L C O L E 
GIO MEDICO 

. E l Colegio de Médicos de Lugo' 
nos envía, con el ruego de su pu
blicación, la siguiente nota: . 

"Este Colegio Oficial de Mé
dicos no puede estar ausente 
ante decisiones que pueden afec
tar directamente a la calidad 
de la asistencia sanitaria y a 
todos aquellos que puedan in 
cidir sobre una actuación res
ponsable en materia de salud 
pública, e insta a las autorida
des competentes para que defi
nan en forma clara la respon
sabilidad y la competencia de 
los títulos que se expiden. 

E n consecuencia se complace 
en hacer constar su apoyo a la 
tesis sostenida por el personal 
de A.T.S. y considera que los 
problemas planteados son de es
tricta y absoluta justicia.— LA 
JUNTA D I R E C T I C A " . 

• Exposición de Gonzalo Pérez 
Rielo en Orense 

G O N Z A L O Pérez Rielo, el jo
ven pintor autodidacta lucense, 
está exponiendo estos días en el 
«Liceo Recreo Orensano» de la 
Ciudad de las Burgas. Su muestra 
la hace poco tiempo después de 
la realizada en L a Coruña, en los 
salones del Ayuntamiento, donde 
obtuvo un resonado éxito de pú
blico y muy buena acogida por 
parte de la crítica. Recordamos 
que la exposición en la ciudad 
herculina la realizó en febrero de 
este año y que en especial sus 
cuadros con tema paisajístico tu
vieron excelente aceptación. 

Pues bien, en Orense, Pérez 
Rielo presenta treinta y cinco 
óleos, todos ellos paisajes, espe
cialidad muy querida del artista, 
y es de suponer que, al igual que 
en muestras pasadas, muchos de 
los cuadros serán adquiridos, ra
tificando el particular éxito que 
está consiguiendo con sus obras 
todos ellos de lograda composi
ción, en colores limpios, y, lo que 
no es despreciable en los tiempos 
que corren, muy decorativos y 
vistosos. 

L a exposición del pintor lucen
se está abierta desde el 1 de ju- gar los cuadros, sean éstos pocos 
nio hasta el día 10, fecha en que o ninguno, confirmando una vez 
será clausurada. Deseamos que más la buena aceptación de las 
cuando llegue la hora de descol- pinturas del artista lucense. 

9 D o n Bautista Pérez Carnerof interventor 
de Fondos de la Diputación 

En el Boletín Oficial del Estado, correspondiente al día 1 de ju
nio, se inserta una orden del Ministerio de la Gobernación, de fecha 
5 de mayo próximo pasado, por la que se otorga nombramiento de 
interventores de fondos de Administración Locai en el concurso 
convocado por resolución de 23 de julio de 1975, y entre los que 
figura el de don Bautista Pérez Carnero para la Diputación Provin
cial de Lugo. Este nombramiento confirma la noticia sobre el mis
mo, adelantada en su día por E L PROGRESO. E l señor Pérez Car
nero era actualmente interventor de fondos en e] ayuntamiento de 
Monforte. 

* L a c o n f e r e n c i a d e P e d r o C a s e ü e s 

ANTE un n-imeroso auditorio, 
don Pedro Caselles Beltrán, dele
gado de Educición y Ciencia de 
La Coruña y ex delegado de 
Lugo, pronunció ayer, en el 
Círculo, su anunciada conferen
cia sobre "Autoridad y libertad 
en la educacón", que fue se
guida con notable interés por 

el público. La disertación perte
nece al ciclo organizado por los 
cursillistas ds cristiandad, sobre 
el tema genérico de la educa
ción, y a la misma asistieron pa
dres, educadores y muchas per-
sonas interesadas en el tema. 

(Foto «iARREIRO) 
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Conlmúan preparándose las Fiestas de San Juan 
"FENOSA" VOLVIO A CELEBRAR SU CONVENCION ANUAL EN NUESTRA VILLA 

MOMFORTE D E LEMOS.- (De 
nuestra Corresponsalía). 

L a falta de lluvias trae consigo, 
una serie de problemas que a todos 
Jos niveles se dejan sentir, y así po
demos apreciar el escaso caudal 
del río Cabe, lo que trae consigo 
que las diferentes especies piscíco
las se mueran o sean capturadas 
por personas que están esperando 
estas oportunidades para hacer de 
las suyas, aprovechándose de la es
casa vigilancia que tienen nuestros 
ríos, que paradógicamente cuando 
esto ocurre nunca hacen acto de 
presencia para evitar estos desma
nes, que los pescadores impotentes 
ven cómo se llevan a cabo. 

Otro de los problemas es el es
tancamiento de las aguas en el 
centro del pueblo, que debido a los 
residuos de petróleo y desagües 
que desembocan en la parte supe
rior de la presa del Malecón, pro
duce malos olores, aspecto muy 
desagradable y posible foco de in
fección para las personas que se 
bañen en el Malecón, en su mayo
ría niños, que en más de una oca
sión ingerirán dicha agua expo
niéndose a una serie de trastornos 
que pueden tener graves conse
cuencias. 

Pensamos que todo esto desapa-
íecería en parte, si por el río se 
dejase correr un caudal que permi
tiera subsanar los problemas a los 
que hicimos mención. 

Esperemos que esta petición lle
gue a quien corresponda y de una 
vez para siempre se le dé solución, 

NOTA D E L A C O N F E D E 
R A C I O N H I D R O G R A F I 
CA D E L N O R T E D E E S 
PAÑA 

Accediendo a las numerosas pe
ticiones de los propietarios regan
tes de la zona del Valle de Lemos, 
motivadas por la prematura y per
tinaz sequía, peticiones apoyadas 
por el Ayuntamiento de Monfor-
te. Hermandad de Labradores, y 
Comisión Gestora de la Comuni
dad de Regantes, se hace público 
que a partir de hoy, jueves, día 3, 
a las ocho horas, se dará agua por 
ios canales de la margen izquierda 
y derecha, de acuerdo con los si
guientes tumos: 

Días 3 y 4, Canal margen iz
quierda, acequias 1 a la 9, con sus 
correspondientes ramales. 

Canal margen derecha, acequias 
I a la 6, y sus ramales. 

Días 5 y 6, Canal margen iz

quierda, acequias 10 a 17, y rama
les. 

Canal margen derecha, acequias 
7 a 10, con sus ramales. 

En posteriores informaciones se 
fijarán los sucesivos turnos de las 
restantes acequias de estos canales, 
según las necesidades de agua y la 
colaboración de los regantes. 

Asimismo se comunicará segui
damente la fecha en que se dará 
el agua por el canal alto y sus ace
quias, actualmente en obras de 
limpieza y puesta a punto. 

R E U N I O N D E L A GES- N 
TORA D E L R E G A D I O * 

Con asistencia del ingeniero jefe ü 
de la Confederación Hidrográfica, * 
de Lugo, celebró ayer, a las seis * 
de la tarde, en el salón de actos H 
del Ateneo, reunión la Gestora de £| 
la Comunidad de Regantes, para H 
tratar asuntos relacionados con sus 

rando que del proyecto inicial se 
había desglosado la parte del al
cantarillado para contratarla a car
go del Ayuntamiento, se acuerda 
suspender la subasta correspondien
te, cuyo expediente estaba com
pleto y pendiente nada más publi
car el anuncio de licitación en los 
periódicos oficiales. 

Infraestructura de la Zona Esco

lar.— Para esta obra, que com
prende el tramo existente entre el 
final de la calle de Chantada y el 
terreno municipal en donde se 
construirá la Agrupación Escolar 
y la Guardería Infantil —con pro
yecto aprobado en sesión ante
rior— se acuerda la imposición de 
contribuciones especiales a los be
neficiarios por la misma; igualmen-

i l ü i i i l i i 
EL DELEGADO DE 

PIORNEDO 
LA VIVIENDA VISITO 
DE ANCARES 

últimas actividades 
F I E S T A S E N L A CO
M A R C A 

Están anunciadas fiestas en las 
siguientes localidades: 

En Val de Incio, los días 13 y 14, 
amenizadas por el grupo Los T u 
nos. 

En Ayáz, los días 6 y 7, con la 
orquesta Los Dinámicos. 

E n Martín (Incio), amenizadas 
por el grupo Los Tunos. 

P L E N O M U N I C I P A L 
E l pasado día 31, bajo la presi

dencia del alcalde, don Antonio 
Martínez Rodríguez, y con asisten
cia de siete de los señores conceja
les, se ha reunido en sesión extra
ordinaria la Corporación Munici
pal. 

E n la misma se han tomado los 
siguientes acuerdos: 

Plan de Travesías.—Se da cuenta 
de oficio de la Sección de Contra
tación del Ministerio de Obras Pú
blicas, comunicando la aprobación 
del gasto de la obra de mejora de 
las Travesías de esta ciudad, calle 
Morín, Chantada y Roberto Baa-
monde, p o r u n importe de 
22.828.496 pesetas. E l Pleno de la 
Corporación acuerda ratificar el 
compromiso de aportación del 30 
por ciento del referido importe, 
que asciende a 6.828.496 pesetas. 
Este ingreso se efectuará en la Je
fatura Provincial de Carreteras de 
Lugo. E n relación con esta obra se 
acuerda igualmente aprobar el 
cuadro reparto de contribuciones 
especiales para la financiación de 
la misma. Por otra parte, conside-

SAN ROMAN DE CERVAN
TES. — (De nuestro corresponsal). 

En el día de hoy, ha visitado 
este municioio el delegado pro
vincial del Ministerio de la Vi
vienda, don Eugenio Basanta 
Curbera, acompañado del arqui
tecto - jefe de dicha Delegación, 
don Alberto Basanta Ramos. 

Llegaron al pueblo de Castillo 
de Doiras a las dos y media de 
la tarde, almorzando en el mesón 
típico del mismo nombre en com
pañía de otros amigos. Tras vi
sitar y elogiar la instalación si
tuada a la orilla del rio Cervan
tes, el delegado y arquitecto de 
la Vivienda continuaron su viaje 
hacia Los Aneares, deteniéndose 
en Tres Obispos para admirar 
aquel paraje y continuando luego 
hasta Piorneio, pueblo declarado 
"Paraje Pintoresco" por la Direc
ción General del Patrimonio Ar
tístico y Cultural y que ha mere
cido recientemente un premio de 
cinco millones de pesetas para 
obras de restauración como re
conocimiento a la labor de con
servación llevada a cabo por el 
vecindario y ?utoridades. 

E l delegado provincial de la 
Vivienda, don Eugenio Basanta 
Curbera, recorrió con todo dete
nimiento Piornedo de Aneares y 
más tarde celebró una reunión 
con la mayoría de los vecinos pa
ra saber de sus necesidades en 
materia de vivienda. Intervino 
también múltiples veces el ar
quitecto don Alberto Basanta Ra-

mos y el venndario expresó sus 
deseos de cambiar sus pallozas 
por casas que les construya el 
Ministerio a través de la Dirección 
General de Arquitectura y otros 
que les mejoren sus actuales ca
sas, faltas da los más imprescin
dibles servicios. También se ha
bló de construir un centro o al
bergue socia!. E l delegado provin
cial de la V'vienda expresó la 
intención de que su Ministerio 
de acometer tas obras solicitadas 
siempre de acuerdo con la Direc
ción General del Patrimonio Ar
tístico y Cultura! que vela por la 
conservación y restauración del 
poblado. 

mmm. 

IA FIOTA PESQUERA VIVERO - C I U E R O SE ESTA 
PREPARANDO CARA A IA TEMPORADA DE RONITO 

L a s p l a y a s d e C o v a s , A r e a , S a c i d o y A b r e l a n e c e s i t a n u n a m a y o r l i m p i e z a 
V I V E R O . — (De nuestro Co 

rresponsalía, por P A B L O MA
T E O S OHAO). - - Las embarca
ciones de la flota pesquera Vive
ro-Cillero. Es tán preparando los 
aparejos cara a la temporada de 
bonito que se avecina, donde em
barcaciones de otros puntos de 
l a costa se encuentran ya en ple-
aia faena. Gran actividad, en el 
tnuelle, con movimiento de las 
tripulaciones en el acarreo de las 
varas y otras artes. L a mayoría 

regresó estos días de las volantes 
con bastante merluza en sus bo
degas, pero los precios en la lon
ja coruñesa están descendiendo 
alarmantemente, ya que de un 
día para otro el kilo bajó veinti
cinco pesetaSj cosa que preocupa 
a armadores y tripulaciones. 

F I E S T A S 
E l próximo día siete se llevará 

a cabo la fiesta de San Mart ín 
Castelo en la parroquia de L a n -
drove. Habrá desde las primeras 

U R B A N I Z A C I O N 
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CONSTRUYE: "DRAGADOS Y CONSTRUCCIONES' 

VIVIENDAS FINANCIADAS POR LA CAJA DE 
AHORROS PROVINCIAL DE LUGO 

horas de la masaña, misas en la 
ermita del Monte, a las doce 
misa solemne en l a parroquial 
y a i a una concierto. A partir 
de las seis de la tarde fiesta-
verbena, en el lugar de costum
bre, a cargo de la orquesta " V a 
riedades". 

Asimismo, el próximo día die
cisiete de los corrientes, l a parro
quia de San Andrés de Boimente, 
celebra la festividad del Corpus 
Ohristi. Habrá misa solemne en 
la parroquial, procesión y fiesta-
verbena, a cargo del conjunto 
"Los K e y s " de L a Coruña. 

Otra parroquia que anda a 
vueltas con l a organización de 
las fiestas en honor a San Anto
nio, es la de Magazos, donde el 
próximo día trece, quieren cele
brarla por todo lo alto, lo cual 
la comisión durante estos días 
está llevando a cabo l a prepara
ción del programa y la contrata
ción de una gran orquesta. 

Y a en el vecino municipio de 
Jove, es la parroquia de L a R i -
gueira, la que también el próxi
mo domingo, trece, celebrará la 
tradicional romería de San Anto
nio, en la ermita del mismo nom
bre donde se darán cita cientos 
de romeros de toda la comarca, 
ya que existe gran devoción a 
esta fiesta, donde desde las pri
meras horas de la mañana ten
drán lugar numerosas misas y 
puestas do .santo. 

SEÑALIZACION 

Por los equipos de conserva
ción de nuestro Ayuntamiento se 
va a llevar a cabo l a señaliza
ción de los pasos de cebra en 
nuestra ciudad y que hoy prác
ticamente no existen, siendo en 
algunos puntos de la ciudad de 
vital importancia para lograr no 
dar más de un susto y ahora má
xime que se avecina l a tempora
da veraniega, donde por cierto 
se augura una brillante asisten
cia de visitantes. 

CAMPING 

M camping vivariense está a 
punto de abrir sus puertas cara 
a la próxima temporada veranie
ga. Enclavado en uno de los más 
bonitos parajes, a pocos metros 
de nuestra playa de Covas, tiene 

su destino previsto en otro lugar, 
pero mientras no se lleve a caibo 
el complejo deportivo, tendrá sus 
realizaciones otro verano más^en 
las mismas instalaciones. 

L I M P I E Z A 
Prácticamente metidos en el 

verano 76, todavía están sin ser 
limpiadas nuestras playas de Co
vas y Area, que con la de Sacido 
y Abrela, forman nuestro rosario 
playero de más concurrencia en 
el municipio. E l tiempo sigue 
pasando y sobre sus finas arenas 
no se ha llevado a cabo la tan 
deseada limpieza, que poco po
dría suponer a nuestras arcas 
municipales y que otros años se 
llevó a cabo con la aportación 
voluntaria de nuestros jóvenes 
estudiantes de Enseñanza Media 
y Profesional y que este año es
tán metidos en plenas evaluacio
nes. Esperamos que, por parte de 
quien corresponda, se lleve a ca
bo esta limpieza. 

V I S I T A 

H a estado en nuestra ciudad 
el consejero regional de Bellas 
Artes don Manuel Ohamoso L a 
mas, el cuál venía acompañado 
del vivariense de adopción don 
Antonio Núñez Escudero. E l ob
jeto de esta visita ha sido man
tener distintas entrevistas cara 
al futuro artístico de la ciudad 
y sus entornos, donde tiene gran 
interés de que se lleve a cabo y 
conservar la labor emprendida 
por nuestro Ayuntamiento en la 
zona de Calexa y sus alrededo
res. E l señor Chamoso Lamas fue 
cumplimentado por el alcalde de 
nuestra ciudad, .don Antonio 
Metras Goás. 

BANDA D E MUSICA 
L a Banda de Música de nues

tra ciudad, que se nutre de los 
alumnos de la Escuela de Músi
ca que nuestro Ayuntamiento 
sostiene gratuitamente para to
dos los vecinos. Por sus aulas pa
san más de cien alumnos cada 
curso. Estos días están intensifi
cando sus ensayos cara a las pró
ximas salidas a realizar a distin
tos puntos de la región gallega 
y asturiana. Sus cuarenta y cua
tro componentes llaman podero
samente la atención por su j u 
ventud y su impecable marciali
dad. 

te se aprueba la ordenación del 
gasto correspondiente a la confec
ción del proyecto mencionado. 

Alcantarillado de la calle Valle 
Inclán.— Este proyecto, ya apro
bado en su día, y expuesto al pú
blico por plazo reglamentario se 
acuerda modificarlo en el sentido 
de añadirle la correspondiente tu
bería de agua, acordándose, una 
vez cumplidos los trámites corres
pondientes, sacar a subasta esta 
obra, comprendiendo los servicios 
de alcantarillado y agua. 

Resolución de la Mutualidad.— 
Se da cuenta de resolución de ü 
Mutualidad de Funcionarios apro
bando la jubilación por invalide? 
de un matarife de este Ayunta
miento; se acepta en todas sus par
tes, incluyéndose en este acuerdo 
la conformidad corporativa en 
cuanto que corresponde al Ayunta
miento la totalidad de la pensión 
que queda al funcionario citado. 

Terminó la sesión a las 20 ho
ras, 30 minutos. 

A C T I V I D A D E S J U V E N I 
L E S 

Como parte de las recompensas 
concedidas con motivo de las Fies
tas de la Juventud, ha sido otorga
da la E F E verde al Mérito ^n e! 
Servicio, a Jesús Pérez López, Fé
lix Vázquez Sixto, José Agustín 
Somoza López y José Carlos Ro
dríguez Pérez, todos ellos de la 
O J E de Monforte. 

) ( - ) ( 
Han regresado de Vigo, los cua

tro chicos de la OJE de Monforte, 
que han asistido en dicha cap ial 
a los Cursos Interproviudales para 
Corresponsales Juveniles, Manuel 
Fernández Campos, Fernando Do
mínguez Aira, Ricardo Rodsoio 
González y Antonio Rivas Conde. 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal V I L L A R A B I D ) . 

Y a están las distintas comisio
nes de distritos recorriendo sus 
zonas a fin de recaudar fondos 
para las fiestas patronales de San 
Juan. Una labor nada fácil que 
debe ser respaldada por las me
jores disposiciones del vecinda
rio. 

E n esta ocasión, hacen falta 
más cuartos que en ediciones an
teriores, algo que ya resulta muy 
normal, pero a los comisionados 
les mete un poco de miedo. 

F E S T I V A L 
Para el sábado, día 5, se anun

cia otro gran acontecimiento en 
la sala Litmar. "Desmadre 75" 
llega a Sarria como uno de los 
grupos más famosos del momen
to. También de lo caro que vino 
últimamente. 

F U T B O L 
Fue muy bien recibida por par

te de algún aficionado balompé-
dico de la zona, que el Lugo-
Ferrol, se juegue el sábado. Se 
podrá presenciar el interesante 
encuentro a l no coincidir con el 
Sarriana-Bergantiños. 

Personalmente creo que tam
bién será beneficioso para la ta
quilla de la Sarriana. 

VACUNACIONES 
Están en plena campaña las va

cunaciones de perros en esta co
marca. Parece que la asistencia 
a este servicio no es muy hala
gadora en principio. Aquí se es
pera siempre a última hora. 

Sería una pena que la campa
ñ a no diese los resultados apete
cidos, luego vienen las consecuen
cias. 

E X T R A 
Una vez más, el Ext ra de San 

Juan, que E L P R O G R E S O dedi
ca a nuestra villa todos los años, 
se está confeccionando. Como en 
ediciones anteriores, será impor
tante. T a l vez el más volumino
so de cuantos se hocen en la pro-
vincla. L a industria y comercio 
sarriano han prestado para ello ' a 
más desinteresada colaboración. 
Con eso se haee todo. 

CONVENCION 
L a concentración en nuestra 

villa de todo el personal técnico 
de FENOSA, se ha celebrado el 
pasado día uno. Hubo deporte de 
diversas modalidades, almuerzo y 

animación en el Hostal Londres. 
Un año más que los señores de 

" a luz" salpicaron sus notas de 
humor y alegría en nuestras ca
lles. 

L O QUE S E D I C E Y CO
MENTA 

Que el reemisor del Picato, está 

nuevamente con problemas. E s 
peremos que pasen pronto. 

De seguir el tiempo seco, sere
mos zona catastrófica. 

Lo que es la vida, nadie se que
j a ahora de la falta de agua en 
sus grifos, incluso vemos abusos. 

(Pasa a la página siguiente) 

VALLE DE ORO 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , " R a p a d a s B e s t a s " 

e n F r e x a l f e 

DESPUES DE MUCHOS AÑOS, EL "CURRO" 

DO ESCALLAL VUELVE A FUNCIONAR 
V A L L E D E ORO.— (Especial 

para E L PROGRESO, por "Chao 
de Zarrido"). 

Con el mes de junio llega para 
muchas comarcas de nuestra pro
vincia una faena ganadera de 
gran arraigo y larga tradición en 
nuestro medio rural; es esta la 
tradicional "Rapa das Bestas", 
que como es de todos bien sabi
do consiste en reunir .en un "cu
rro" o cerco, a las reses equinas 
en estado salvaje, para proceder 
al corte de crines y rabos, asi co
mo marcar a las crías. Marca 
de fuego que luego resultará im
borrable, con el fin de legalizar 
su propiedad. 

Valle de Oro y los municipios 
colindantes, son una notable po
tencia en lo que a "bestas bra
vas" se refiere. Gran parte de 
sus montes medios y altos se ha
l lan poblados de estos equinos 
que constituyen esa inestimable 
cabaña para muchas familias 
campesinas. 

Pues, en Valle de Oro, concre
tamente en la parroquia de Fre-
xulfe, se celebrará una rapa im
portante, para el próximo domin
go, en un "curro" que desde hace 
unos treinta años o más, estaba 
en desuso. Se trata del Escallal. 
E l motivo de la reanudación de 

esta "rapa" parece estribar en 
ciertas dificultades para su cele-
gración en el habitual escenario 
de Sabocedo, parroquia de Santo 
Tomé. Sabocedo-Pedrouzos, ha s i 
do durante muchos años, el "cu
rro" más significado del valle. 

E l "curro" do Escallal, en F r e -
xulfe, vuelve a cobrar actuali
dad, ya que para el próximo día 
6, primer domingo de junio, se 
van a reunir allí muchas cabezas 
de ganado que serán "baixadas" 
de los montes de Frexulfe, Reca-
ré, Santo Tomé, Santa Cruz, etc. 

José Pico Ferreiro (José de C a -
dramón), con la colaboración de 
unos cuantos vecinos, entre ellos, 
José Vázquez Rey, Emilio Vázquez 
Carballido (Curco), Sáturno Ares, 
propietario del mencionado "cu
rro" do Escallal, y otros nomores 
que ahora lamentamos no poder 
citar, serán los organizadores de 
esta "rapa". 

E s de esperar que si el buen 
tiempo —excesivo buen tiempo 
para esta época del . año— conti
núa, esta "rapa", una de las pri
meras de la temporada, constitu
ya todo un éxito, y que llegue a 
alcanzar ese auge que hace tantos 
años había cobrado este veterano 
"curro". 

BECERREA a 

REUNION DE LAS PONENCIAS DE VIVIENDA 
Y SANIDAD DEL €. E. S. DE ALTA MONTANA 
« PESE A LA IMPORTANCIA BE IOS TEMAS TRATADOS Y A LAS DEFICIENCIAS 

QUE EN TALES ASPECTOS PRESENTA LA ZONA, NO ASISTIO NINGUN ALCAIDE 
BECERREA. — (Especial para 

E L PROGRESO) 
Siguiendo 'as reuniones pro

yectadas por f-l C.E.S.S.A.M., ayer 
se reunieron en Becerreé las po
nencias de Vivienda y Sanidad 
con asistencia de vocales repre
sentantes de los Ayuntamientos 
de Becerreá. Cervantes, Los No
gales, Na vía de Suarna y Piedra-
fita. Y como dato que no ha de
jado de sorprendernos diremos 
que no asistió ningún alcalde. 

L a reunión fue coordinada por 
don Eugenio Basanta Curbera, 
delegado provincial del Ministerio 
de la Vivienda y don Alberto Ba
santa Ramos, arquitecto de dicha 
Delegación, titular y colaborador, 
respectivamente, de la ponencia 
de Vivienda; don Cándido Sán
chez Castiñeíras, jefe provincial 
de Sanidad, encargado de la po
nencia de Sanidad. 

Comenzó el doctor Sánchez Cas
tiñeíras con una amplia exposi
ción de las características de la 
zona de alta montaña de nuestra 
provincia en cuanto se refiere 
a la salud y principales enferme
dades. 

Posteriormexite, los señores Ba
santa Curbera y Basanta Ramos 
comentaron diversos aspectos de 
la realidad actual de la vivienda 
y de las diversas posibilidades de 
reforma y construcción en el 
ámbito rural, por medio de di
versas ayudas oficiales y créditos 
asi como de ja importancia de la 
urgente necesidad de servicios co
munitarios. 

Hubo diversas intervenciones de 
los señores Manuel Rosón, Antú-
nez Sánchez, Berredo Chao, Ochoa 
Vázquez, etc., pidiendo distintas 
aclaraciones y presentando suge
rencias, recogidas posteriormente 
por los ponentes, siendo los asun
tos tratados n.ás importantes los 
relativos a la construcción de un 
centro sanitario comarcal en Be
cerreá y otro a nivel municipal 
en Piedrafita: necesidad de dis
poner de ambulancias para trans
porte de enfermos desde puntos 
de difícil acceso; la posibilidad de 
que existiese un helicóptero para 
ese mismo transporte de enfermos 
en casos de lugares incomunica
dos, que se da con relativa fre
cuencia; instalación de radiotelé
fonos en las distintas parroquias, 
hasta tanto se solucionen los pro
blemas ex i s t sDtes para la insta
lación de cabmas telefónicas; ne
cesidad de médicos, veterinarios, 
practicantes, etc., coincidiendo 
con este puntj la falta de alicien
tes para que estos profesionales 
decidan ejerneT en el medio rural 
siendo preciso que se promocione, 
por distintos medios, la orienta
ción hacia estas zonas y que los 
distintos Ayuntamientos se preo
cupen de la debida ubicación de 
vertederos de basura. E n cuanto 

a la ponencia de la Vivienda, se 
comentó sobre la construcción 
de 50 viviendas en Piedrafita; 
otras en Piornedo para las fami
lias que f,od tvia viven en "pallo
zas"; urgentísima necesidad de 
realizar char as orientativas para 
la reforma de la vivienda rural, 
de la posible r reación de núcleos, 
donde se puedan organizar servi
cios comunitarios y tratar de 
conservar el estilo arquitectónico 

de nuestra v'vienda rural. Tam
bién se habló dp la necesidad de 
proyectar tipo para construcciones 
en la zona rural firmados por ar
quitectos, asJ como la exigencia 
.de licencia mimicipal de obras. 

Diremos, fmalmente, que por la 
importancia i e los temas tratados 
y las deficiencias que tanto en 
Sanidad como en Vivienda ofrece 
la zona de Becerreá, pese al in
dudable preocupación de las au

toridades provinciales en mejorar 
tales negocio?, y al interés que el 
vecindario prne en los mismos, 
nos ha causado extrañeza que no 
hubiera una mayor asistencia de 
personas a esta reunión y sobre 
todo el que no estuviesen presen
tes sus primeras autoridades para 
exponer con retlismo la situación 
por la que atraviesa la zona en 
materia de Vivienda y Sanidad 
rural. 

A NUESTROS SÜSCRIPTORES 
( C a m b i o de d o m i c i l i o p o r v a c a c i o n e s ) 

Con el objeto de causarle las mínimas molestias, si en el período de vacaciones 
' ^ n ^ ? . ^ " EL PR0GRES0 f " e " ^ su domicilio habitual, RELLENE este boletín 

Í ^ d a c í Para qUe OBRE en nues,ra Administración con CUARENTA Y OCHO 
HORAS de antelación, como mínimo, a la fecha del cambio. 

SEÑAS EN DONDE LO RECIBE ACTUALMENTE ( B a j a ) 
Nombre 

Calle 

Teléfono Ciudad ... ••• 

SEÑAS EN DONDE LO DESEA RECIBIR ( A l t a ) 
Nombre , 

Calle 

Te,éfono Ciudad 

NOTA.—Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja, con letras MAYUSCULAS v 
a ser posible a máquina. Asimismo rogamos indique, si es que causa bai« J T . .o, 
locahdao donde está temporalmente el domicilio donde efectúa los L o " ' ^ 
íiLNVlrEnMALnREí?RNAR DE SUS VACAC'ONES DE ENV^RI^OS ^TuEVAMEN^TE5 EL ^OLE-TIN CON EL CAMBIO CORRESPONDIENTE. ^ v M / w t m t EL BOLb-
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PUEBLA DE SAN JUÜAN 

La earretera de Puente de Neira a 
Maceda debe ser alquitranada 

P U E B L A SAN J U L I A N . — (De 
nuestro correeponeal). — L a oa-
rretere de Puente de Neira a 
Maceda, y pam que la identifi
quen perfectamente, les diré para 
aquéllos que aún pasando por ella 
no se den cuenta, corresponde 
el Ayuntamiento de Corgo, en 
cuanto a su emplazamiento, pues
to que está dentro de los térmi
nos municipales de éste, y parte 
como su nomlM-e indica de Mace
da a Puente de Neira, nombre 
éste que adquiere del río Neira, 
el cual bordea en toda esta lon
gitud, y va paralela a este famo
so río, por sus truchas y cangre
jos, conocido así; parte por un 
extremo de la Carretera de Pá ra 
mo a Conturiz, ésta en Contu-
•riz, N-Vl j y por el otro extremo, 
une con la Carretera de Nádela 

a Monforte, cercada totalmente 
de carreteras asfaltadas por todas 
partes. Para los que circulamos 
con frecuencia por ella y otros 
que forzosamente viven en sus 
orillas, fue el asombro a l ver la 
relación de carreteras y caminos 
vecinales presupuestados por la 
DIPUTAdO'N, a la cuál compete 
su conservación y vigilancia "y 

F E R I A S 
HOY, B E C E R R E A Y CASTRO 

D E R E Y D E LEMOS 
— • — 

Mañana, Friol, Moran y 
Castroncán 

L O S N O G A L E S 

P R I M E R A S C O M U N I O N E S 

E l pasado día de la Ascensión 
del Señor, y en la iglesia parro
quial de San Andrés (Los Nogales), 
recibieron por primera vez el Pan 
de los Angeles los hermanitos me
llizos, José Luis y Severino García 

García, hijos de nuestros buenos 
amigos Josefina y José de Casti-
ñeiras. 

Felicitamos a esta estimada fa
milia por este acontecimiento fa
miliar. 

X E R M A D E 

Los dias 5 y 6, f iesta en Lousada - Chao 
XERMADiE.— (De nuestro co

rresponsal). 
Los próximos días 5 y 6 de este 

mes de junio, se celebran las fies
tas patronales en Lousada-Cfhao, 
en honor de San Andrés y de 
San Juan, la comisión de las mis
mas, ha confeccionado un exce
lente programa, para ofrecer a 
sus Invitados y público en gene
ral, para ello cuentan con la or
questa "Poceiro" de Pontevedra, 
que a buen seguro atraerá mucha 
juventud de toda la comarca. 
E s de resaltar la magnífica pista 
donde se celebra la fiesta toda 
ella con el piso de cemento y con 
un decorativo muro bordeándola 

V I D A M U N I C I P A L 

• P A L A S D E R E Y 
Se convoca oposición en tumo 

libre, para la provisión en pro
piedad de una plaza de auxiliar 
de la Administración General, 
vacante actualmente en la plan
t i l la de este Ayuntamiento. E l 
plazo de presaitación de solici
tudes es de treinta días. 

• R I B A S D E S I L 
Se anuncia el concurso para la 

contratación del servicio de l im
pieza de los edificios escolares y 
dependencias municipales de San 
Clodio, con un tipo a la baja de 
cuarenta y ocho mil pesetas anua
les y un año como plazo de con
tratación de dicho servicio. 

que sirve asimismo como asien
to, esta pista o acmpo de fiesta 
está situada delante de la igle
sia parroquial. E n nombre de sus 
patronos se celebra la fiesta. Es 
esta iglesia sin lugar a dudas la 
más moderno del municipio y que 
cuenta con un mosaico, digno de 
ser admirado, en su fachada prin
cipal. 

SESION E X T R A O R D I N A 
R I A D E L A Y U N T A M I E N 
TO 

E l viernes, día 4, celebrará se
sión extraordinaria el pleno del 
Ayuntamiento. Entre los asuntos 
que figuran en el orden del día, 
podemos destacar, la aprobación 
definitiva de la financiación de 
la obra incluida en el Plan Unico 
Provincial, que viene a sustituir a 
los antiguos Planes Provinciales, 
dar cuenta de la aprobación del 
presupuesto ordinario por el se
ñor delegado de Hacienda y apro
bación de diversas cuentas pea-
dientes. 

Máquinas de tejer 

H I M A T 
Máquinas de planchar 

T E Y V I 
para confeccionistas y 

tintorerías 
LANERA G A L I C I A 

Gral. Sanjurjo, 127 - Tel. 233492 
L A CORUÍÍA 

BARRAS ELECTRICAS GALAICO-ASTURIANAS 
SUCIEDAD ANONIMA 

L U G O 

(Viene de la página anterior) 
Nadie sabe lo que es l a salud 
hasta que le falta. 

L E Y E N D O L A PRENSA 
Bien por la carta de los jóve

nes sarrianos. Ahora creo que el 
gallego tan "rebuscado" no nos 
parece lo más propio. ¿No oyeron 
últimamente a Pousa Antelo y 
Alonso Montero? Esos nos ense
ñan el gallego para usar con el 
pueblo, todos lo entendemos. Aún 
los más incultos podemos seguir
lo. 

Por otra parte, puede sembrar 
alguna duda la nota. Se cortaron 
árboles durante el mandato de 
una directiva y, en otra, cayeron 
y se recortaron otros por temor 
a que estuviesen en mal estado. 
¿A qué etapa se refieren? Es lo 
que nos preguntan algunos so
cios... De antemano decimos que 
está muy bien la preocupación. 
Cortar y quitarle vida hoy a un 
árbol, en la situación de " L a 
Unión», es un completo desatino 
en todos los órdenes. 

— i * — -
Nadie, creo que haya dudado 

en lo que "es arte la fotografía". 
Son simples interpretaciones de 
los más escogidos. 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

señares abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio, 
nos vemos obligados a suspender 
el suministro eléctrico hoy, jueves, 
día 3, de 14 a 16 horas en los cen
tros de transformación de Milita
res, Campo de la Feria y Empresa 
Calvo Sotelo de Rábade. 

Mareas para hoy en 
el Litoral Luceose 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
GREENWICH) 

Horas Coeficientes 

que no haya sido incluida como 
tantas en riego asfáltico, tan ne
cesitada, tanto por su estado co
mo por su tránsito. Lamentamos 
muy de veras este abandono, 
siendo una carretera de una dis
tancia francamente corta (4,300 
kilómetros), son varias las razo
nes que nos reclaman el riego as
fáltico preferente, con relación a 
la mayoría de las incluidas, en 
este último alquitranado de ca
rreteras, una de ella les diré que 
es carretera con comunicación de 
salida, que otras no tienen, ade
más salida a dos carreteras una 
Nacional y otra de segundo orden, 
localidad como preferente en Plan 
de Accesos a Gc.Vna. Dista de 
Lugo aproximadamente 14 kiló
metros, fue construida hace va
rios años, y no ha recibido un 
nivelado ni consolidación de afir
mado desde su creación. Está del 
Parador de Turismo de Portoma-
rín, a 13 kilómetros y carece de 
una señalización adecuada, pues
to que es carretera de un trazado 
con mucha curva, en cuanto a 
tránsi to es una carretera muy 
frecuentada, puesto que la dis
tancia de la ciudad y villas pró
ximas es relativamente corta y 
aparte zona muy pintoresca por 
sus paisajes, valles, ríos, cotos 
trucheros, cangrejeros, rodeada 
de cotos de caza, preciosos ríos 
(Neira, Tórdia, Miño, Sarria, 
etc.), le obligan forzosamente a 
circular por ella, y teniendo el 
actual estado, pues parece más 
apta para practicar motocross 
que para circular coohes por ella, 
reclaman una urgente preferen
cia en cuanto a riego y alquitra
nado. Esperamos de la Diputa
ción Provincial, nos sean atendi
das est-as peticiones que conside
ramos muy justas. 

— • — 
E l pasado domingo, día 30 de 

mayo, sobre las 18 horas, se de
claró un incendio en el Mon
te de "Sierra de Ulloa", del tér
mino municipal del Ayuntamien
to de Láncara, y en pinos repo
blados por el ICONA, hace 23 
años, gracias a la eficaz y rápida 
actuación de la Guardia Civil del 
puesto de Puebla de San Julián, 
que bajo la dirección del cabo 
1.°, jefe del puesto y con todos 
sus guardias francos de servicio, 
fue muy pronto localizado y con
trolado el fuego, extinguiéndose 
rápidamente, lo que tan solo se 
puede calcular que ardieron apro
ximadamente de 4 a 5 hectáreas, 
donde de no ser con esa rapidez, 
los daños serían cuantiosos, ya 
que el fuego se encontraba en el 
centro del monte repoblado, 
igualmente personal de ICONA, 
vecinos de la parroquia de Lán
cara y Lama, participaron en la 
extinción. 

E n el Centro de Formación 
Familiar y Social encontrarás 
ayuda para ir promocionándote 
como la vida actual te exige. 
Es necesario que repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma
ción Familiar y Social. 

FOZ . 
SE ESTA RODANDO "0 CADAIEITO", SEC11N 

M CUENTO DE ANXEl F01E 
9 L a s e s c e n a s s e t o m a n e n N e i s , F o n t a o , 

e l r í o O n r o y A l f o z d e C a s t r o 

e SEIS SAIMONES CAPTIIRADOS A CUATRO MELLAS DE IA (¡OSEA 

A n i v e r s a r i o de la fundación del Grupo 222 
"Estrella Polar", de los Exploradores de E s p a ñ a 

FOZ.— (De nuestro correspon
sal, SUPEiR). 

Nois, Fontao, el río Ouro y A l 
foz de Castro de Ouro son para
jes que están pasando a formar 
parte de una película que se está 
rodando actualmente. Parajes 
bien conocidos por su director 
Enrique R . Baixeras, responsable 
de O Cadaleito, que así se deno
mina la película, basada en un 
cuento del ilustre escritor Anxel 
Fole, que en su versión original 
lleva el título de " A caixa do 
morto", y producida por Isolino 
A. Arganzúa. 

L a presencia de los cineastas 
en estos pagos ha despertado la 
lógica curiosidad y se ha conver
tido, en consecuencia, en el tema 
de actualidad. 

E l guionista de la película es 
Francisco Manuel Taxes y sus 
principales intérpretes Q u e t a 
Arlen, Sally Sitton, José Mouriño, 
Miguel Angel Saavedra, Rafael 
Martín, José Redondo y Manuel 
Bermúdez. E l operador, Enrique 
Banet. 

E l rodaje de la película se pro
longará hasta el día 15 del actual 

y tendrá toda ella por escenarios 
los parajes que más arriba men
cionamos. 

S E I S SALMONES C A P T U 
RADOS A C U A T R O M I 
L L A S D E L A COSTA 

E l mar es un enorme, un in 
menso saco de sorpresas. Los ave
zados hombres de mar son seres 
que por las mil extrañas y sor
prendentes situaciones en que su 
profesión se han visto parecen 
ya de vuelta de toda sorpresa. 
Pero el mar está ahí, siempre 
enigmático y siempre desconoci
do para constatar una y otra vez 
su legendaria actitud. 

Y en esta ocasión —no siempre 
por desgracia ocurre así— el hom
bre de mar se ha visto grata
mente sorprendido. Seis salmones 
capturados a unas cuatro millas 
de la costa constituyen una au
téntica sorpresa para el más vete
rano hombre del mar. Y así lo 
ha sido para los amigos Germán 
y Ton y el resto de la tripula
ción de su lancha "Ruiz Rey" 
cuando al retirar las redes vieron 
brillar el plateado aspecto de los 
preciados ejemplares que alcan-

Los colonos de Matodoso quieren que 
el ministro de Agricultura visite la 

colonización de Tierrallana 
CASTRO D E R I B E R A S D E 

L E A . — (De nuestro corresponsal, 
FRANCISCO J . B A L A D O ) . 

Ante la proximidad de la visi
ta del ministro de Agricultura, 

O O € > O 0 O O O € > < $ ( D 

don Virgilio Oñate Gi l , a la pro
vincia de Lugo, los colonos de 
Matodoso, sector I I I de la Colo
nización de la Tierrallana de L u 
go, enviaron una carta al Minis
terio de Agricultura dirigida al 
titular del mismo, para que en el 
programa de visitas a realizar, f i 
gure una a esta zona de Tierral la
na, en la que se llevase a efecto 
una reunión de trabajo entre los 
colonos y el ministro, con el fin 
de exponerle los problemas que les 
afectan. 

NUMERO 12 

40 

7 

8 

FIEL 

1. a pleamar 6,44 66 
2. a pleamar 19,06 63 

HORIZONTALES. - 1: Consonantes. Símbolo del boro. 2: Pueblo 
de la provincia de Lérida. Isla del mar Egeo. 3- Apellido de un 
famoso compositor francés, autor de la ópera "Carmen". Aleación 
de cobre y cinc. 4: Serón en que se da el pienso a los caballos. 5: 
Reemplazos. 6: Medida antigua para el arqueo de las naves. 7: Ulti
mas p r u e b a s de una competición deportiva por eliminatorias. 8: En 
plural, labor que hace el encuadernador en la cabecera de un libro. 
9: Insectos coleópteros cuyas larvas viven dentro de las lentejas y 
guisantes. Conocer. 10: Hogar. Título inglés. 11: Consonante. Con
junción. 

VERTICALES. — 1: Consonante. Cifra romana. 2: Movimiento 
nervioso. Planta hortense. 3: Limpiar un terreno de malezas antes 
de sembrarlo. Cuchillos grandes. 4: Amplificador telefónico para las 
comunicaciones muy lejanas. 5: Bordes reforzados de la cubierta de 
un neumático. 6: Apellido de un escritor e historiador francés (1823 
1892). 7: Purifíqueles. 8: Recipientes para quemar perfumes. 9: Botas 
altas para jinetes. Erudito. 10: Orquesta típica cubana. Naturaleza. 
11: Símbolo del nitrógeno. Consonantes. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: B. L. 2: Tas. Car. 3: Tejas Corea. 4: Regula

res. 5: Libelos. 6: Timan. 7: Nadares. 8: Girasoles 9 Medís. Nerón. 
10: Sao. Sil. 11: L. E. 

VERTICALES.—1: T. M. 2: Ter. Ges. 3: Bajel. Nida>. 4: Sagitario. 5: 
Subidas. 6: Lemas. 7: Calaron. 8: Coroneles. 9: Lares. Serie. 10: Res, 
Sol. 11: A. N. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Capi
tal europea. 2: Serpiente de cas
cabel (pl.). 3: Aridos, estériles, 
4: Posesivo. Cabeza de ganado. 5: 
Habla en público. Tabaco en pol
vo. 6: Mastín fuerte y valeroso. 
Tratamiento inglés. 7: Piedra sa
grada. Flauta turca. 8: Rey de 
los Hunos. 9: Arbol frutal de flo
res rojas (pl.). 10: Te atrevieras. 

VERTTOALES.— 1: Polo nega
tivo de la pila eléctrica. 2: Ter
minación verbal. Bisonte del cau-
caso. Cerco de madera o metal. 3: 
Síntoma de catarro. Cuarzo v i 
treo con franjas de colores (pl.). 
4: Oxido de radical alcohólico. 
Secreción líquida del riñon. 5: 
5: Venir al mundo. Localidad pa
lentina. 6: Pez marino parecido 
al arenque (pl.). Especie de papa-
moscas. 7: Señal de socorro. De
voto. Pronominal. 8: Obstinados. 

SOLUCION A L N/» 11 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Ama

gar. 2: Ayudaría. 3: Salan. 4: Us. 
Ros. 5: Los. Nena. 6: Alas. Non. 
7: Bey. Sa. 8: Pidas. 9: Panetela. 
10: Rasero. 

V E R T I C A L E S . — 1: Aulas. 2: 
¡Ay!. Sol. Par. 3: Mus. Sabina. 
4: Adar. Sedes, 5: Galón. Yate. 
6: Arasen. Ser. 7: R ln . Nos. Lo. 
8: Banana. 

zaron un peso total superior a los 
treinta kilos. E n las fotos, de Cel
ta, los ejemplares de salmón, uno 
de los cuales muestra ufano Ton 
en una foto que acaso nunca pen
só en hacerse, pues el hombre 
nunca fue pescador de agua dul
ce;.. 

Como estaba programado el pa
sado domingo, día 30, el Grupo 
222 de los Exploradores de España 
han celebrado el cuarto aniversa
rio de su fundación en el cam
pamento base de Ozbazay. 

Los actos comenzaron a las do
ce de la mañana con la ceremonia 
de izar banderas al son del Him
no Nacional interpretado por la 
Sección de Gaitas y Tambores del 
Grupo, tras el cual el jefe, don 
Manuel Guillermo Várela Flores, 
se dirigió a los asistentes dándo
les la bienvenida. A continuación 
tuvo lugar la Santa Misa oficiada 
por el Consiliario del Grupo, Re
verendo, don Juan Peña, que en 
su homilía exaltó la importancia 
de esta jornada de convivencia en
tre los exploradores y sus familias 
para lograr una auténtica herman
dad. 

Seguidamente realizaron su pro
mesa los lobatos César e Iván Pas
tor Teijeiro y los «scouts» Félix 
Pérez Herráiz y César Mavia. 
También fue concedida una estre
lla de capacidad al lobato Pablo 
Polo Hojilde, así como varias in
signias de especialistas a otros mu
chachos. 

A continuación se procedió a la 
entrega de los trofeos del primer 
campeonato de tenis y ajedrez que 
recayeron en los siguientes mu
chachos. 
T E N I S D E M E S A : 

Categoría «lobatos».—1 Medalla 

de oro, Manuel Silvarrey Cabado. 
Medalla de plata, Félix Pérez He
rráiz. 

Categoría «scout».— Medalla do 
oro, Manuel Torres Labandeira. 
Medalla de plata, Mariano Chape! 
Gómez. 

Categoría «esculta».'— Medalla 
de oro, Antonio Martínez Gonzá
lez. Medalla de plata, Ramiro Vá
rela Arias. 
CAMPEONATO D E A J E D R E Z : 

Lobatos.— Primer Premio: Mi
guel Carriba Armesto. 

Scouts.— Primer premio: Carlos 
Martínez. 

Esculta. Primer premio. José 
Díaz Vizcaíno. 

Seguidamente tuvo lugar una co
mida de hermandad entre todos los 
asistentes tras la cual se sorteó 
un cuadro obsequio del pintor iu-
cense, don Gonzalo Pérez Rieio. 

A las cinco de la tarde se ce
lebró un partido de futbito loba
tos - scouts, ganando los primeros 
por 3-2 y posteriormente otro en
tre los padres de familia y los ex
ploradores. A l finalizar estos par
tidos se obsequió a los asistentes 
con una chocolatada preparada 
por la madre de los exploradores. 

Los actos, a los que asistieron 
más de 500 personas, finalizaron a 
las 8 de la tarde con la . ceremo
nia de arriar banderas y la can
ción de despedida «scout» entona
da por todos los asistentes. 

P E R M A N E N T E M U N I C I P A L : E l d i e z d e e s t e m e s 

d e b e r á n e s t a r c l a u s u r a d a s t o d a s l a s c u a d r a s d e l a 

z o n a R u i z d e A l d a , M o n f o r t e , M i g u e l d e C e r v a n t e s y o t r a s 

L a Comisión Municipal Per
manente celebró sesión ordinaria 
el día 1 de junio actual, bajo la 
presidencia del alcalde Tomás 
Notario Vacas, con la asistencia 
de los tenientes de alcalde: Jesús 
Ibáñez Méndez, Ramón Gonzá
lez Rodríguez, Enrique Seoane 
Moreno, Antonio Tort Ortiz, Ma
nuel Sangregorio Marbán, Luis 
López Díaz-Pallín y Narciso Gar
cía Fernández, actuando como 
secretario el de la Corporación 
y como interventor Ricardo Mar
tín Hernández. Y adoptándose en 
la sesión los siguientes acuerdos: 

Acta,— Se aprobó el acta de la 
sesión anterior, de fecha 25 de 
mayo último. 

Comunicaciones;— Se tomó ra 
zón de las siguientes: 

a) Un oficio de la Jefatura 
Provincial del Servicio de Ins
pección y Asesoramiento de las 
Corporaciones Locales, referente 
a la necesidad de proceder a la 
creación en plantilla de determi
nadas plazas de servicios contra
tados, en caso de que no resulte 
posible la supresión de las mis
mas; acordándose que por la Co
misión de Gobierno se efectúe el 
estudio correspondiente, 

b) Un escrito de la Presiden
cia de la Asamblea Provincial 
de la Cruz Roja Española en L u 
go, participando l a conformidad 
para la prestación del servicio de 
enfermeros de la Casa Munici
pal de Socorro, E n relación con 
lo cual se acordó elevar la sub
vención municipal a dicha En t i 
dad e la cantidad de 200,000 pe
setas en la. presente anualidad, 
así como agradecer al citado Or
ganismo su valiosísima colabora
ción. 

Gastos y pagos.— Se aprobó 
el pago de nueve facturas con un 
importe total de 61,205 pesetas. 

—Un pago de 7.500 pesetas, 
importe de un premio concedido 

B O L E T I N E S 

E L D E L A PROVINCIA 
Comisión Provincial de Servi

cios Técnicos. '— Se anuncia la 
subasta de las obras de l a Casa 
Consistorial y Centro de Convi
vencia de Cervantes, pertenecien
te al Plan Provincial de 1975, 
con un presupuesto total de 
6.113.655 pesetas y un plazo de 
ejecución de obra de 18 meses. 
E l plazo para la presentación de 
proposiciones es de veintiún días 
hábiles. 

Delegación de Industria. — Por 
la Sección de Minas de esta De
legación ha sido otorgado un per
miso de investigación denomina
do "Constancia número 11" de 
237 hectáreas de extensión y co
rrespondientes a los municipios 
de Oencia (León) y Folgoso de 
Caurel, de nuestra provincia, so
licitado por don Alfonso Torres 
Martínez. 

Instituto Nacional para l a Con
servación de la Naturaleza. — E l 
Servicio provincial de " I C O N A " 
saca a subasta pública los apro
vechamiento de maderas en 
montes correspondientes a los s i
guientes municipios: Samos, So-
ber, Jove, Guntín, Abadín, Guit i -
riz, Baralla, Begonte, Lugo, Savi-
ñao, Friol, Láncara, Páramo, Cas-
troverde, Corgo, Fonsagrada, T r a 
bada y Ribadeo, que se ha rá en 
pliegos cerrados, el primer día 
hábil, después de transcurridos 
veinte, hábiles también, en las 
oficinas de dioho servicio, a la 
una de la tarda 

por el Ayuntamiento para el 
X m Certamen Nacional Juvenil 
de Teatro Social. 

—Gastos de medicamentos de 
funcionarios, clases pasivas, y de 
beneficencia, en el mes dé mar
zo, por un total de 288.372 pese
tas. 

—Oertificaoión número 6 de las 
obras de urbaniaación de la Cal 
zada de Las Gándaras con una 
aportación municipal de 482.627 
pesetas. 

—Certificación número 3 de las 
obras de urbanización del Polí
gono número 1 del Plan Parcial 
de Paraday, por importe de 
432.472 pesetas. 

—Certificación única úe las 
obras de consolidación de la casa 
contingua a la demolida en xa 
Plaza del Alférez Provisional, as
cendente a 85.000 pesetas. 

—27 pagos por expropiaciones 
de terrenos para las obras de las 
Fases 1.a, 2.a y 3.a de la Segunda 
Ronda, con un total conjunto de 
5.162.130 pesetas. 

—Un gasto de 55.141 pesetas, 
pam reparaciones varias en el 
edificio del Mercado Regional 
Ganadero. 

—Un pago de 15.000 pesetas al 
Colegio de Arquitectos de Galicia, 
correspondiente x un inf orme re
ferente a un expediente de rui
na. 

— Y un gasto de 150.000 pesetas 
para encargo de objetos represen
tativos a la Empresa Cerámica 
de Sargadelos, con ocasión del 
Bimilenario, a efectos de Rela
ciones Públicas. 

Cuentas.— Se informaron fa
vorablemente para su exposición 
al público y posterior elevación 
a l Ayuntamiento Pleno, las cuen
tas generales del presupuesto 
municipal ordinario, y del presu
puesto especial de urbanismo, del 
pasado ejeroicio 1975. Así como 
también la cuenta de adminis
tración del Patrimonio Munici
pal. 

Y se aprobaron las cuentas de 
caudales de Depositaría, referen
tes a l presupuesto ordinario, pre
supuesto especial de urbanismo 
y presupuesto extraordinario nú
meros 1 y 2 de 1972; correspon
dientes todas ellas al primer t r i 
mestre del corriente año 1976. 

O b r a s municipales.— a) Se 
acordó facultar a l teniente de a l 
calde delegado de Obras Ramón 
González Rodríguez, para gestio
nar una reparación de las con
ducción de aguas residuales en 
la calle Sierra de Meira y Ca
mino de Burozos en tanto no se 
proceda a la ejecución de la pro
yectada urbanización de la Vía 
Transversal de Paraday, obra in
cluida en el Plan Provincial del 
bienio 1976-1977. 

b) Y se acordó dirigirse a la 
Comisión Provincial de Servicios 
Técnicos, interesando la compro
bación de la adecuada ejecución 
de las obras de urbanización de 
la Calzada de Las Gándaras en 
lo referente a asentamiento del 
bordillo, y separación de las ace
ras. 

Transporte escolar.— Se acor
dó poner terrenos a disposición 
de l a Diputación Provincial, en 
los lugares de Teijeiro, Carballi-
do. Pingos, Rivas de Miño y Coe
ses, para la instalación de mar
quesinas en los lugares de parada 
de los transportes escolares, se
gún lo interesado por dioho Or
ganismo. 

Licencia de obras.— a) Se 
acordó autorizar a Teresa Morán 
Carballo, para l a construcción de 

un edificio compuesto de bajo 
comercial y cuatro plantas altas 
para ocho viviendas en la calle 
Montirón, número 85. 

b) E n relación con solicitud 
de Manuel López Regó, intere
sando licencia para la construc
ción de una nave en la. zona de 
E l Ceao, se acordó interesar del 
mismo la presentación de ' nuevo 
plano de situación con los re-
tranqueos exigidos por e l . Plan 
General. 
. o Con referencia a solicitud 
de Manuel Yáñez Ares, para 
construcción de una nave en l a 
Carretera de L a Coruña, se acor
dó manifestarle que los planos 
rectificados que aporta, deberán 
venir visados por el Colegio Ofi
cial correspondiente. 

d) Se establecieron normas 
para el control del cumplimiento 
del requisito de superficie míni
ma de terrenos exigidos para las 
construcciones, especialmente en 
las zonas de protección de cau
ces y de comunicaciones. 

e) Se acordaron asimismo nor
mas para el control del respeto 
de las plazas de garaje-aparca
miento establecidas por el Plan 
General, a los efectos de impedir 
su eliminación, en los expedien
tes de licencia de apertura de es
tablecimientos. 

f) Y se acordó formular con
sulta a los Colegios Profesiona
les correspondientes, en relación 
con los requisitos de colegiación 
o domicilio de los técnicos encar
gados de la dirección de obras 
en el municipio. 

Actividades molestas.— E n re
lación con expediente tramitado 
para la clausura de cuadras de 
ganado vacuno existente en las 
calles Ruiz de Alda, Monforte, 
Miguel de Cervantes, y otras en 
la misma zona, y que deben desa
parecer en virtud del artículo 13 
del Reglamento de Actividades 
Molestas, Insalubres, Nociyas y 
Peligrosas, según se declaró por 
sentencia de la Audiencia Ter r i 
torial y se recuerda por el Minis
terio de la Gobernación, se acor
dó señalar el próximo,día 10 del 
corriente mes de junio para la 
definitiva, clausura de las mis
mas. 

Personal.— Se tomó razón de 
la baja del músico de la Banda 
Municipal Jesús Reboredo Fer
nández, por jubilación. 

— Y sé aprobé el primer quin
quenio de la limpiadora contra
tada María Aurora Rodríguez 
Freiré. 

Nota do Colexio de 
Doutores e Licenciados 

de Lugo 
Hoxe, día 3 do mes de S, Xoan, 

e no Salón de Actos do Instituto 
Masculino de Lugo, o Colexio de 
Doutores e Licenciados convoca a 
tódolos Colexiados e ensinantes dis
ta ciudade e provincia a unha xun-
tanza que se celebrará ás 7,30 da 
tarde en primeíra convocatoria e 
ás 8 en segunda, onde se tratarán 
os seguintes temas: 

1. °—Problemática do PNN: Es
tado do borrador de Proiec-
to do Decreto de Integra
ción ñas cátedras de Escolas 
Universitarias e de Institu
tos, 

2. °—Orgaización das «I X O R -
NADAS DO ENSINO» a 
celebrar no mes de setem-
bro. 

3. °—Rogos e preguntas. 
Xunta directiva-
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d e l v i a j e d e l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a 

Sanbago^El próximo Ha 26 el Ministro de , 
; Información y Turismo presidirá la peregrinación : 

de su Departamento al sepulcro del Apóstol 

S E P R E S E N T O E L P R O G R A M A D E L A 

V I I S E M A N A D E M U S I C A 

D E L C O R P U S L U C E N S E 

. A c t i v i d a d 

^ C u l t u r a l 

L a comisión permanente puso de relieve sil desagrado ñ o r la 
política de importaciones y de precios de pieLso aue a L i 
tender, contradice las esperanzas que los t i t ^ 
y Comercio habían despertado con sus declaracmnes AgnCUltUra 
esta r e S n S r s ^ 1 3 1 SÍn?ÍCal en uca nota ^ ^ e n t e a 
esta reunión, señala que el campo gallego merece mavor atenHñn 

L r i o í T e s t u d ^ r 6 1!; SOlUCÍÓn a SUS P ^ e m a H e b e ^ c Z : cerlos y estudiarlos mas directamente, "lo que por otra oartP 

S o t t ^ o T ^ — 51 - •e.P P r ^ t e ^ o 
oo O oo 

E l escritor Camilo José Cela llegará a L a Coruña el próximo 
d i s ^ n o X f f i r ' l0VCt0S de d ^ ^ n m i e n t o de la placa q^e aa su nombre a una calle coruñesa. 

„ , _ oo O oo 
E l Congreso Nacional de Libreros iniciará sus tareas í»n T a 

E l presidente de los libreros, Fernando Arenas Quíntela se ha 
M o r T t a r a ^ ^ José ^ n S Llaño 
S í f i n a u S r a H i f / 0 5 1 * 6 ^ 0 8 aCt<>S ^ r ^ d o s , entre otros los 
de una S n^t ^ al UbT0 ^ el C u b r i m i e n t o 
cínMesa de Plaza deI Li1>ro a una Plaza 

M ministro de Información y Turismo, Adolfo Martín c lmfro 

E l señor Martm Camero realizará diversas «s i tas en la lesión 
gaUega con ocasión de este viaje. región 

E i i U i n m i x x A í j q T x n n i i i » . - ^ r r r m T m l 

> E L DIA 11, CONCIERTO-HOMENAJE AL 
MAESTRO MENDEZ, EN LA FILARMONICA 

E l CONCIERTO DE CIMSIIRA, A CARGO DE LA OROIESTA 
F I L A R M O N I C A D E l E S T A D O DE CII1J ( R U M A N I A ) 

E l día 11, viernes de la próxima 
«emana, en el salón Regio del 
Círculo de las Artes, se celebrará 
un concierto^homenaje a don Fran
cisco Méndez, director de la Ban
da Municipal. E l acto está organi-
íado por la Sociedad Filarmónica 
Lucense. 

E n el concierto —del que nos 
ocuparemos detenidamente en días 
sucesivos— la Banda Municipal, 

bajo k dirección del propio maes
tro Méndez, interpretará composi
ciones de Beethoven («Andante de 
la Quinta Sinfonía»), Messager (la 
suite-ballet «Las dos palomas»), 
Borodin (las «Danzas guerreras» de 
«El Príncipe Igor»), Wagner (el 
«Coro de los peregrinos», de 
«Tannhauser») y la obertura de 
«El tambor de granaderos», ds 
Chapí. 

" / Encuentro de artistas jóvenes", en Vigo 
E L « I E ^ U E N T R O D E A R 

T I S T A S J O V E N E S " , se celebrará 
«n Vigo del 26 al 31 de julio p ró
j imo, y su objetivo es proporcio
nar a los jóvenes artistas, no 
profesionalizados aún, un contac
to con el público y l a crítica es
pecializada. 

Este primer encuentro será 
eminentemente musical y parti
ciparán unos 50 músicos jóvenes 
entre compositores e intérpretes 
de distintos instrumentos. Para
lelamente se realizará una Expo
sición de Artes plásticas a l a i 
re libre en la que intervendrán 
otros 50 jóvenes. 

Además de l a presentación de 
cada uno de los artistas a los 
críticos, y la celebración, con los 

músicos participantes, de con
ciertos por la^ provincia, se des
arrollará un Seminario sobre el 
tema " L a promoción de los músi
cos jóvenes" y una mesa redonda 
como clausura. 

Los artistas se alojarán a 15 
km. de la Ciudad, en el Colegio 
"Angel de la Guarda", situado 
en un bosque frente al mar y con 
instalaciones de todo tipo, don
de se montará la Exposición. 

Importantes críticos españoles 
han comunicado ya su asistencia, 
así como R N E y T V E . 

Las personas interesadas en una 
mayor informkción pueden diri
girse a : Departamento de Promo
ción de Artistas Jóvenes, Aptdo. 
de Correos 469 de Vigo. 

Conferencia organizada por 
PEREZ VIÜAl, en colaboración 

Con asistencia de don Miguel 
Alonso, asesor técnico de la Co
misaría de la Música y composi
tor, a la una y media de la tarde 
de ayer, en el Gobierno Civil , fue 
presentado el programa de la 
" V H Semana de Música del Cor
pus Lucense", a los medios infor
mativos acreditados en nuestra 
ciudad. E l Subcomisario Nacional 
de la Música, don Antonio Igle
sias, cuya presencia en el acto 
estaba prevista, no asistió a la 
presentación. 

Con el programa, también se 
dio a conocer el cartel-mural 
anunciador de la Semana, cuyo 
tema es una panorámica aérea 
de Lugo sobre fondo amarillo. 
Sinceramente, no nos ha gusta
do. L a fotografía es demasiado 
antigua; tanto, que la Muralla 
aparece con las edificaciones 
adosadas. 

E l programa oficial de la Se
mana es el siguiente: 
Limes, 14 de junio, 20 horas-
Concierto inaugural 

CIRCÜLO D E L A S A R T E S 
Recital de canto: Pilar Loren-

gar. 
Pianista: Miguel Zanetti. 
Obras de J . Brahms, M. A Ces-

ti, M. de Palla. E . Granados, 
G . P . Haendel, J . García Leoz, G . 
Paisiello y F . Soliubert. 
Martes, 15 de junio, 20 horas 

C I R C U L O D E L A S A R T E S 
Grupo de Música de Cámara 

Estro. 
Obras de J . Brahms, P . Esté-

vez (Obra-encargo para esta 
"Semana"), J . Homs y A Oliver. 
Miércoles, 16 de junio, 20 horas 

PARANINFO D E L A D I P U T A 
CION 

Conferencia-concierto. 
"Cantos sefardíes y hebreos". 
Sofía Noel. 
Güi ta í r i s ta : Pedro Elias. 
"Cinco cantos del sefarad", de 

P . Calés Otero. 
Prancisco Rolg (Piano). 

Jueves, 17 de junio, 29 horas 
SANTA I G L E S I A C A T E D R A L 
Recital de órgano y trompeta: 

Adalberto M. Solaesa - Juan S. 
Luque. 

Obras de J . S. Bach, M. Dupré, 
J . - B . Loeillet, L . Mozart, H . Pur-
cell y J , Ximénez. 
Viernes, 18 de jimio, 20 horas 

C I R C U L O D E L A S A R T E S 
Agrupación Española de Cla

mara. 
"Psyché" , "Soneto a Córdo

ba", "Concer tó" y " E l retablo de 
maese Pedro", de Manuel de Pa
ila . 

Solistas: Isabel Penagos, J u 
lián Molina, Julio Catania y R a 
fael Puyana. 

Director de escena: R . Pérez 
Sierra. 

Marionetas: Peralta. 
Director: Odón Alonso. 

Sábado, 19 de junio, 20 horas 
I G L E S I A D E SAN P E D R O 
Orquesta Filarmónica del E s -

do de Cluj (Rumania). 
Solista: Steifah Ruha (Vlolín). 
Obras de J . Brahms, E . Lalo y 

V . Rolgalsky. 
Director: Mircea Cristescu. 

Domingo, 20 de jimio, 20 horas-
Concierto de Clausura 

I G L E S I A D E SAN P E D R O 
Orquesta Filarmónica del Esta

do de Cluj (Rumania). 

PERFUMERIA 
con GUERLAIN 

Un aspecto de ia sala durante ia conferencia.—(Fotos Juan-José) 
E l pasado lunes, en los salo

nes del Hotel Méndez Núñez, 
tuvo lugar una interesante char
la de belleza, organizada por la 
PERFUMERIA PEREZ VIDAL, 
en colaboración con la firma 
"GUERLAIN" , con la asistencia 
de casi dos centenares de seño
ras y señoritas. 

La conferencia que corrió a 
eargo de la Srta. Nini Redondo, 
Agente Técnico y Supervisora 
de Estheticiennes de la Casa 
Guerlain, fue atentamente escu
chada por las asistentes, pues 
ia Srta. Redondo trató temas 
tan interesantes como la impor
tancia que en esta época tiene 
la belleza para la mujer, la for
ma de conservarla adecuadamen

te, las nuevas tendencias del 
maquillaje para esta temporada 
y demás aspectos de este tema; 
tratados todos ellos con maes
tría y habilidad. 

A continuación de la conferen
cia se pasó un interesante docu
mental en color sobre la histo
ria de los Perfames de GUER
L A I N y por ú timo se sirvió un 
coctel en el que las señoras co
mentaron animadamente sobre 
los distintos aspectos de la char
la y pudieron hacer un sinfín 
de preguntas a la Srta. Redondo, 
sobre todo a lo referente a la 
nueva crema Collagena de la 
que la conferenciante había ex
plicado que constituye una vía 
nueva para !a cosmética y que 

sus resultados se advierten en 
la piel desde los primeros días 
de su aplicación 

Un éxito completo para la 
PERFUMERIA PEREZ VIDAL, 
que supo proporcionar a su 
distinguida clientela una agra
dable tarde y qué ha consegui
do que durante esta semana una 
estheticienne diplomada en el 
Instituto Guerlain de París, se 
quede en la perfumería para 
atender a todas las señoras y 
señoritas de Lugo que lo de
seen. 

Enhorabuena a la casa "GUER
L A I N " , a "PERFUMERIA PEREZ 
V I D A L " y a la Srta. Nini Re
dondo por este acto. 

Solista: Dan Grigore (Piano). 
Obras de G . Enesco, S. Rach-

maninoff, R . Strauss y R . Wag
ner. 

Director: Emi l Simón. 
Aunque el señor Alonso dijo 

que, de momento, no se preveían 
modificaciones sobre lo oficial
mente anunciado, nosotros, por 
nuestra parte, nos permitimos 
indicar dos posibles variaciones. 
L a primera, el escenario del con
cierto del día 16, que no será, se
guramente, el Paraninfo de la 
Diputación, sino el ¿alón Regio 
del Círculo de las Artes. Y la se
gunda, el horario del recital de 
órgano y trompeta, en la Cate
dral, que bien podría comenzar 
a las 11 de la noche y no a las 8 
de la tarde, como figura en la 
programación. 

L a obra-encargo para esta Se
mana ha sido escrita por el jo
ven compositor Francisco Estévez, 
nacido en Vil la Cisneros (Saha
ra) el año 1946. Durante una tem
porada de estudios en Dussel
dorf se especializó en música 
electrónica. L a obra que se estre
n a r á ^n Lugo, con carácter mun
dial, se titula "Tr ía , epitría, me-
t r ía" . E s una composición en la 
línea de la moderna música alea
toria, muy vanguardista, como co
rresponde a l estilo de Estévez. L a 
interpretará el grupo de cámara 
"Estro", de Madrid, conocido ya 
de los aficionados lucenses. Re
cordemos, por ejemplo, que esta 
misma temporada el grupo " E s 
tro" ' estrenó en la Filarmónica 
una pieza del compositor gallego 
Rogelio Groba. 

E n la conferencia-concierto del 
día 16, además de los cantos se
fardíes y hebreos de Sofía Noel, 
se interpretarán, por el pianista 
Francisco Roig, profesor del Con
servatorio dé Madrid, los "Cinco 
cantos del Sepharad", de Calés 
Otero, ex-Comisario Nacional de 
la Música. 

E l recital del día 17, jueves de 
Corpus, presenta la novedad que, 
junto con piezas para órgano ex
clusivamente, se podrán escuchar 
otras para órgano y trompeta. 
Adalberto M. Solaesa es profesor 
del Conservatorio de Madrid y 
organista titular de la Catedral 
madrileña. Juan s . Luque es 
trompeta solista de la orquesta de 
la R T V E . 

L a Agrupación Española de 
Cámara está integrada aproxi
madamente por treinta músicos. 
Con ella vienen, como solistas, 
tres cantantes e x c e p c i o n a l e s 
—destaquemos a Isabel Penagos— 
y el clavicenista Rafael Puyana. 
E l programa a interpretar es 
prácticamente inédito en Lugo. 

L a Orquesta Filarmónica del 
Estado de Cluj (Rumania) es la 
primera vez que actúa en España. 
E n nuestro país sólo dará estos 
dos conciertos de la Semana L u 
cense. Con este exclusivo fin, via
ja a España en ún vuelo "char-
ter" organizado a l efecto. Se des
plazan ciento siete personas, en
tre ellas los dos directores titula
res y los dos solistas. Aunque, re
petimos, es la primera vez que es
ta Filarmónica actúa en España, 
un pequeño grupo de cámara, 
formado por profesores de la 
misma, dio el pasado año un con
cierto en la Semana de Música 
de Segovia. Para que los lectores 
se^den una idea de la categoría 
—"categoría numérica" , n a d a 
más— de la Orquesta Filarmóni
ca del Estado de Cluj, digamos 
que su cuerda está compuesta por 
16 violines primeros, 16 violines 
segundos, 12 violas, 8 violonce-
llos y contrabajos. Una orqubsta 
muy numerosa, en fin. 

_ • P R E C I O S 
Los precios son exactamente 

iguales a los del año pasado 
Para conseguir las bonificacio

nes de «estudiantes y jóvenes» se 
simplificarán al máximo los t rá 
mites burocráticos; Con el carnet 
de identidad, basta. Y los meno
res de 16 años, n i eso. 

• P R E G U N T A S A L SEÑOR 
ALONSO 

De entre las preguntas y res
puestas que se cruzaron en la 
breve rueda de prensa, entresa
camos, las más importantes: 

FINANCIACION.— L a Semana 
la financia prácticamente en su 
totalidad (unos tres millones de 
pesetas, según hemos podido sa
ber de fuentes próximas a la or
ganización) l a Dirección General 
del Patrimonio Artístico y Cul
tural. Lugo, concretamente la D i 
putación, "paga los gastos de 
Lugo". 

C A R T E L . — Alguien a p u n t a 
que nó resulH excesivamente 
acertado, critario que es compar
tido por casi todos los informa

dores presentes. "Allí, en la D i 
rección General, tenemos un gru
po de maquetistas a los que se 
les encargan estas cosas y ellos 
las realizan a su criterio. Lo que 
yo pienso es que, por encima de 
valores estéticos, resulta un car
tel que Impacta". 

E J E C U n y o . — Se pregunta si," 
durante l a Semana, estará en 
Lugo un ejecutivo de la Comisa
ría de la Música, para dirigir y 
responsabilizarse de la organiza
ción y desarrollo de la misma. 
E l señor Alonso dice que sí, que 
muy probablemente, la Comisaría 
de la Música designará un ejecu
tivo para esta Semana. De cual
quier modo, él t rasladará la pe
tición a la Dirección General del 
Patrimonio Artístico y Cultural. 

PIANO.— E l señor García Ges
to, secretario de la Sociedad F i 
larmónica Lucense, señala que el 
piano de gran cola que se utiliza 
en los conciertos de temporada y 

que está depositado en el Círcu
lo, puede presentar un serio pro
blema a la hora de ser traslada
do hasta la iglesia de San Pedro, 
lugar donde debe, de ser utilizado 
para el concierto de Rachmani-
noff, con la Orquesta Filarmóni
ca del Estado de Cluj. E l instru
mento, muy valioso —cerca de 
dos millones de pesetas— puede 
deteriorarse si el traslado no se 
hace con las debidas garant ías 
técnicas, para lo cual se necesita 
personal especializado y un " t r i 
neo" especial. E l señor Alonso 
dice: "Tomo nota, para tratar 
de hallar una solución al proble
ma del traslado". Por su parte, 
el señor García Gesto insiste: 
"Quiero que quede planteada es
ta cuestión por anticipado y con 
claridad". 

OBRA D E ENCARGO.— " E s 
un cometido que me incumbe 
personalmente", dice el señor 
Alonso. " L a s obras se encomien
dan habitualmente a composito
res que no han tenido ningún en
cargo de la Comisaría de la Mú
sica, como es el caso del propio 
Prancisco Estévez. Gracias a es
to, tenemos un fondo de más de 
cien partituras". Un informador 
dice que sería muy conveniente y 
loable que la Comisaría se acor
dase, para las Semanas del Cor
pus, de algunos compositores ga
llegos y, más concretamente, l u 
censes, como Xesús B a l y Gay. 
Incomprensiblemente, el nombre 
de Ba l y Gay no le sonaba a l 
asesor técnico de la Comisaría de 
la Música. Por su parte, el pre
sidente de la Sociedad Filarmó
nica Lucense —que, sin duda, es
taba un poco .despistado— dijo 
que a B a l ya le había encargado 
una obra l a Comisaría para una 
anterior Semana. Seguramente, 
el señor González Trigo se refe
ria a la "Serenata" para Or
questa de cuerda. Interpretada 
en la " I V Semana de Música del 
Corpus Lucense", pero que n i era 
obra-encargo, n i tan siquiera es
treno absoluto. 

L I B R O PROGRAMA.— Será 
distribuido con antelación sufi
ciente. Las notas del mismo es
tán redactadas por Antoni Sabat, 
que también escribió las del l i 
bro-programa del pasado año. 

PRECIOS.— Mü doscientas -se
tenta y cinco pesetas cuestan las 
entradas más caras para los sie
te conciertos de la Semana. Lo 
de poner —como parece que acon
teció en ediciones anteriores— ex-

(Pasa a la página siguiente) 
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—Con motivo de la festivi
dad del Corpus y siguiendo la 
tradicional costumbre, ayer 
por la tarde recorrieron la 
población las comisiones de 
los distintos gremios acompa
ñados de gaiteros y tamborile
ros. Ayer por la tarde ha si
do trasladado de nuevo a la 
capilla mayor de la Basílica el 
Santísimo Sacramento que, 
desde hace días, estaba en la 
capilla del Buen Jesús, con 
motivo de los trabajos de lim
pieza y colocación de una 
aureola que se venia efec
tuando en el Altar Mayor del 
expresado templo. 

— E n el Campo de la Fe
ria se celebra esta noche una 
lucida verbena, organizada 
por el popular coro gallego 
«Frores e Silveiras». Dicha 
fiesta promete verse muy 
concurrida,, y será ameniza
da por la banda de música 
del Regimiento de Zamora. Y 
esta tarde, en la avenida de 
L a Coruña, tendrá lugar una 
romería amenizada por una 
afamada banda de música. 

— E l Comité Ejecutivo de 
la Peregrinación Eucaristica 
que se celebrará el domingo 
en Lugo, se ha dirigido a la 
Cámara de Comercio propo
niéndole que se acepte la ini
ciativa de E L P R O G R E S O , 
y no abran los comercios en 
dicho día. 

* * * 
—Los ingenieros que verifi

can los trabajos de replanteo 
del enlace ferroviario Santia
go - Coruña - Orense, llevan 
adelantado su trabajo, espe
cialmente en su primera par
te, de Santiago a L a Coruña. 
Las oficinas del mismo, al 
frente de las cuales se haya el 
señor Cardón, continúan es
tablecidas en el Hotel Suizo. 

Asimismo, en el Hotel Suizo, 
de Santiago se hallan tam
bién los ingenieros ingleses, 
Mr. Gregorie y fyír. Estephen 
Viviani, que se dirigen a Ar
ca para estudiar las antiguas 
minas allí existentes, con ob
jeto de dar gran impulso a la 
explotación. 

* * • 
—Esta noche se ha cele

brado en Madrid, un banque
te en honor de los intrépidos 
aviadores que tripularon el hi
droavión «Plus Ultra», llevan
do a cabo el raid entre Palos 
de Moguer y Buenos Aires. E l 
gobernador de Murcia estuvo 
esta mañana en el Ministerio 
de Marina, conversando con 
el ministro Sr. Conejo, al que 
invitó pafa asistir al ágape 
antes del cual se le impusie
ron a los intrépidos aviado
res las Medallas de Nuestra 
Señora de Loreto que les re
galó la Diputación de Mur
cia. 

—Comunican de Bilbao que 
causó enorme consternación 
una tragedia marítima ocu
rrida esta mañana. E l tempo
ral sorprendió mar adentro 
el bote pesquero «Julia» de la 
matrícula de Portugalete, cu
ya embarcación zozobró. L a 
tripulación, compuesta por 
cinco hombres, pereció aho
gada^ 

— E n el madrileño Dispen
sario Antituberculoso de Ma
ría Cristina tuvo lugar hoy 
el descubrimiento de una lá
pida colocada en dicho esta
blecimiento benéfico para 
honrar la memoria de don 
Manuel Asensio que. víctima 
de la ciencia, murió tubercu
loso, cuyo terrible mal se le 
contagió de un enfermo. E l 
acto verdaderamente conmo
vedor y a él concurrieron nu
merosos médicos y alumnos 
de Medicina. 

i r L E A E L P R O G R E S O 

EVOCACION CAB ANILLAS 
E N E L D I A D E S U C E N T E N A R I O 

Por Dionisio GAMALLO FIERROS 
Hoy cumpliría cien años el segundo don Ramón. El segundo 

de los tres que en lo que va de siglo acertaron a reflejar en sus 
letras el alma rural y universal (* la vez muy localista y muy 
emigratoria) de Galicia. Me refiero a Valle-lndán, Cabanillas y 
Otero Pedrayo, nacidos casi de diez en diez años: 1866, 1876 1888 
Actualmente "ramonean" en la literatura galaica êl castelíanista 
Fernandez Mato (probablemente, por nacido en 1890, actual de
cano de los escritores regionales) y el escarbídor y fino ensayis-
ta Ramón Piñeiro. ¡Qué ambos amigos sigan "ramoneando" por 
muchos anos...! , r 

Calculo que supe por vez primera de Cabanillas hacia 1929 
cuando el pintor ribadense Prieto Coussent (futuro gran retra
tista de don Ramón) declamaba enfáticamente: Irmans, ¡Irmans 
galegos! -Dende Ortegal o Miño- a folla do fouciño -fagamos 
rebnlar!..", "Antes de ser escravos- firmans, irmans galegos' 
-que corra a sangre a regos- dende a montana o mar". Con 
esta tarjeta de presentación" yo me imaginaba al bardo con 
una hoz en ia mano, segando, jacobinamente, aburguesadas y se
ñoriles cabezas. Luego, veinte años después, cuando en Madrid 
le conocí personalmente, me percaté de que don Ramón era In-
capaz, como fiel cristiano, de cortarle a un prójimo el dedo me-
ñique. Percibí lo que de noble desahogo y de retórico abulta-
miento había en sus "poemas de lucha", de los años diez y vein-
te, no sin reconocer que IdS caciques, y especialistas en présta
mos usuarios, aludidos en sus poemas, merecían una buena "co
munión general", y que no sin harta razón (hoy matizaríamos 
socio-economica) el poeta "herdeiro de Curros" había cerrado 
contra ellos. 

Cuando en octubre de 1931 me adscribí tomo alumno (¿re-
cuerdas, Celestino...?) a Ja Universidad de Santiago, en el aula 
de Filosofía y Letras donde un día sí y otro no nos explicaban 
una asignatura del preparatorio, o de ebmunes, "Literatura es
pañola , me familiaricé con estos otros versos de Cabanillas in
crustados en la pared, con polícroma labor da marquetería, baio ! ft!!̂ .0 re9Í<>na,:I"iGa"í<:íaí Nal e Señora -sempre garimosa 

f°l1r';r,1,ret<> e ,exas' onte' a9<»-a, -.mañán... na vida e na 
morte! . Por entonces me Invadió (y ya no me ha abandonado) 
ia fiebre de comprar libros, en establecimientos de lance (Calde-
rena, al lado del Teatro Principal, etc.) y en librerías de nuevo, 
como Gali, González, Porto. Adquirí, entre otros, segundas edi-
ciones de N o desterro", "Vento mareiro", "D'a térra asoballada" 
y O mariscal , intento de llevar a la escena al discutido Pardo 
de Cela, realizado en colaboración con un provinciano de Lugo-
el vivanense Antón Villar Ponte. (Sobre este punto volveremo¡ 
otro oía). 
,aA?V*aná0 re<ién„ «abada nuestra guerra incivil, proyecté, en 
1941-42, un gran Cancionero bilingüe de la lírica gallega" (que-
dó sin terminar, porque se pasó de rosca, porque la misma cuan-
tía de materiales reunidos me desbordaron) envié un ejemplar 
de la Exposición del Plan (en trece mortales folios) a Cabanillas 
y^tambien a Otero Pedrayo, López Abente, Iglesia Alvariño, y 

Don Ramón, con fecha 14 de octubre de 1942 me contestó 
desde Cambados. De su extensa carta omito "los piropos" y r í 
produzco lo que-ofrece valor crítico y real interés autobiográ-
J l t L ^ J ? S • "Y**!™ ,ír!cos Por muy diversas causas, es 

tT- i J - pr ,nc ,pf lo Pobre Y exiguo de las edicione;,- y 
^ . . m i d , 9 0 ' <'ue solamente puedo enviarle "Na noite estréle^ 
cida", y "A rosa de cen follas". -Esta, que treía deSIcatorL lt 
preste, y casi se a quien, permitiéndome sugerirle: ¿Por qué no 
conmemoras cwi un acto de restitución el centenario de Caba-
mi las...?)-. De las dos ediciones de "No desterro" "Vento marei-
ro y J'Da térra asoballada", y de la única de "O bendi j San 
Amaro y "A man de Santiña", así como de las de "O mariscal" 
que escribí en colaboración con Villar Ponte, no conservo efem: 
Piar alguno, ni creo que los halle en las librerías" 

Y como yo le hubiera solicitado algunos datos acerca de su 
vida, mas adelante resume: "Estoy en vejez -ahí va el dato 
dido: nací el 3 de junio de 1876- y hace añas que eché la llavt 
al portillo por donde solía escaparse mi emo^n poética La 
verdad es que he escrito muy poco, poquísimo, por 7nt mo Im-
pulso: comencé a versificar en Cuba, [posteriormente se ha a Z 
nguado que ya había hecho pinitos en el Sem-nario dl santiagt 
y en semanarios de su Cambados natal], allá por el año 1911 
acuciado por requerimientos amistosos [hoy ya se sabe que Ton-
tela Leal fue su primer y más presionante "animador"] y eí-
vue to al regresar, en la vorágine ardiente y generosa del re 
nacimiento literario de nuestra tierra en la s e g ^ década de«" 
siglo, lance mis poesías de lucha, tan ofuscadamente juzgadas 
en la actualidad y que espero, si a nuestros d.as sobreviven ha-

aran, mas adelante, críticos serenos, que reconozcan ni su b t 
Meza artística, sí su patriótica intención renovadora El 31 o b s e í 
Vé que me quedara atrás, [quizás se sentiría un poco estétictmeí-
te rezagado ante Amado Carballo, Manuel Antonio y Roldáñ v 
antes los autores de "Nao senlleira", "Poemas de s° e non" " J 
razón ao vento', etc.) y sentándome al borde del « 1 X 0 [ e S 

táñete de defunción. Y así estoy: En la actitud de un espectí-

Gl gran poeta don Ramón Cabanillas posando 
para su retrato 

dor de su tumba". Por fortuna había de resucitar, de salir del 
marasmo, para del 48 al 58 rendir una década de nuevos frutos. 

Prosigamos la transcripción de la misiva: "Buena parte de 
dos I Z T : "? recog5id.os enJ.,os Hbr<»' [supongo que estarán to-
t t L l , - ? arSent,nf ed¡c¡ón de su 'Obra completa", ai cul-
dado del máximo conocédor de Cabanillas: Carballo Calero], se 
han publicado en diarios de América y en revistas como "La 
JdiTadY'fn o / í i 6 ^ 8 - ^ »mblén ^ " ^ a d o r don Ramón], 
editada en el balneario de Mondariz con fines de propaganda, y 
algunos, medites, desaparecieron en el desconcierto y el espanto 
? í / " r e qUei Süfr!: mortalme^e enfermo, ios horrores de la zona 
roía. [En el repliegue a Valencia coincidió, creo, con su gran 
amigo Antonio Machado, del cual acusa leves influjos el Caba-
milas de los años veinte y treinta]. Rehacerlos, Imposible". 

Seguidamente se refiere, con elogio, a su compañero de aca
demia Cotarelo Valledor (al que me remite camo posible disipa-
dor de algunas de mis bibliográficas dudas) y alude a las pro-
pías apremiantes ocupaciones administrativas". Se refiere a sus 
tareas de secretario de ayuntamiento, porque es el caso que Ca-
bamllas era bicéfalo, dual, de acuerdo con el humanísimo binomio 
realidad-poesia. Si cantaba ai agua con franciscana lira, también 
representaba aguas de mesa, en La Habana, o en nuestra re
gión, y si era cierto que era predilecto de las musas, no era me-
nos verdad que era técnico en cuestiones de Administración Lo-
cal, y ello explica (aparte razones de paisanaje) que cuando don 
Ramón ingresó, en 1929, en la Academia Española, en la presl-
dencia del acto se sentaba, a la derecha de Menéndez Pidal el 
ministro de Hacienda señor Calvo Sotelo. Mas de una vez 'me 
hablo de ello Cabanillas y me mostró -no sin socarronamente 
sonreírse- pruebas gráfico-documentales. 

Y al final de la carta, lo consabido: reciprocidad en los senti
mientos, iniciándose así, por vía epistolar, una amistad que ha
bía de perfeccionarse en intimidad, en Madrid, años más tarde 
cuando se efectuó el personal encuentro. Lo evocaré en próximos' 
artículos y no dejaré de transcribir (acudiendo a cartas que me 
dirigió Cabanillas y que desde entonces permanecen inéditas) 
aquellas confesiones que más emotivamente contribuyan a oer 
filar su carácter. Evocaré también un viaje que con él hicimos 
Celestino Fernandez de la Vega y yo, en septiembre de 1953 desde 
Castropol a Luarca, invitados por Jesús Evaristo Casariego con 
la ;pretens.on, por parte de éste, de que allí resolviésemos la 
peliaguda cuestión de si Ossián existió (tal era el sentir de ajuel 
astur), o si se lo sacó de la manga, al menos en gran parte é 
hábil y seductor Macpherson. Pa"e, el 

Por hoy me basta decirle a la sombra de don Ramón* " j a ^ 
dase d'aquelas tertulias do Lyon...? ¿Lémbrase Sas c t í í e r 
sas, a solas, pirmeiro na rúa da Victoria, e anos máis t J S T l n 
Valenzuela, preto da Academia..? ¿De qué x ^ o ^ Z l t 
meu querido Cabanillas, "probé, 
S o t etern!dade"? i ' l e que os seus versas ' s i ^ t i íun-
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Hoy y mañana, conciertos de la 
Schola Cantorum y Orquesta 
del Seminario, en el Círculo 

DISCURSO DE FRAGA EN LA ACADEMIA DE JURISPRUDENCIA 

PARA hoy y mañana, en el 
Círculo de las Artes, a partir de 
las ocho de la tarde, se anuncia 
on concierto extraordinario de 
la Schola Cantorum del Semina
rio de Lugo y de la Orquesta del 
ireferido Centro, bajo la direc
ción del Prefecto de Música de 
la Basílica y director del Semi
nario, José Castiñeiras. 

Esta audición está patrocina-
rfa por la Caja de Ahorros de La 
Coruña y Lugo. El programa es 
• I siguiente: 

OBRAS A VOCES SOLAS 
(Po)ífonía religiosa) 

Ave María (L. Victoria). 
Sicut o vis (l. Prieto). 
E l buen Pastor ha muerto (A. 

•l x m 

Huho grandes tioíeMas (C. Cre
ce). 

popule meus (Vktoria). 
Si tus penas (Guerrero). 

. Señor, no soy digno (Victoria). 
Pan sagrado (Peros!). 
Rema del cielo (Cattifielre). 
Dormid, Jesús (Pujadas). 
Riu, Riu, Chhi (A. fe. XVn. 

MUSICA POPULAR 

O sol día Prhnaveíra (C. Oatle-
9*)-

Negra sombra (C. Oallega). 
E l peregrino (C. Rusa). 
Malpocadiño (C. Gallega). 
Camiña D. Sancho (R. Gallego). 
O consolo (C. Gallega). 
Boga, boga (C. Vasca). 

CANCIONES ESPAÑOLAS 
Y SUDAMERICANAS 

Trulalá. 
Aires de Jota. 
Cuando yo me muera. 
Un inglés vino a Bilbao. 
O mais alto do mare. 
Do outro lado do río. 
Soy parrandero. 
Alma llanera. 
Pancho, Pancho. 
Viva la gente. 

NEGROS ESPIRITUALES 
Solo Dios es Grande. 
Gloria, Gloria. 
Una vida singular. 
Jericó, Jericó. 
E l Señor es mi libertador. 

E l " C a m p a m e n t o E s p a ñ a " t e n d r á 

r a r e s t e a ñ o e n L a D e v e s a 

I iA Delegadón Provino!»! de 
Ja Juventud tiene proyectado 
para este verano un turno ex
traordinario en los instalacio
nes del campamento provincial 
" Jo sé Luis de Aírese" de L a 
Devesa fóübadeo). Este tumo 
se denominará "Campamento 
¡EtepeíSfl,'*. 

A dicho tumo están invita-
idos, BegCm. iha manifestado el 
delegado provincial de te, J u 
ventud, don José Luís Dehesa, 
loe alumnos de 6.°, 7."* y 8.» cur
sos de JS .G.B. , de más de c in
cuenta Colegios Nacionales de l a 
provincia y cuya edad oscila 
entre los 11 y los 14 años. 

Los muchachos asistentes en* 
cuadrados en grupos homogé
neos cada uno de 306 cuáles lle
vará el nombre de una provin
cia española. 7, cada uno de 
estos grupos o escuadras se pon

drá en contacto que los orga
nismos de l a provincia a que 
represente con el f in de reunir 
cuantos datos sea posible sobre 
sus especiales características 
culturales, sociales e industria
les, con ei fin de montar una 
una exposición sobre la misma. 

!La organlaación interior del 
"Campamento España" , por 
otra parte, se llevará a cabo de 
acuerdo con un régimen espe
cial de "representatividad de
m o c r á t i c a e l i g i e n d o • "a lcal 
des'*, "presidentes de diputa-
ción" y ©tros cargos que, en 
unión del "gobierno'* (cuadro 
de mandos) constituirán l a 
"Asamblea Nacional". 

E l proyecto es pues inííere-
sante y ambicioso y constituirá 
por sí sólo experiencia digna de 
tenerse en cuenta. 

N U E V O C U R S O D E S O C O R R I S M O 

E N L A C R U Z R O J A 

Asamblea Provincial de fe 
Cruz Roja Español» nos envía, 
con el ruego de su publicación, 
fe siguiente nota: 

"Se pone en conocimiento de 
todas aquellas personas que de
seen efectuar él curso de soco
rrismo de primeros auxilios que 
sealiaa fe ¡Escuela Provincial de 

Socorrismo de l a Asamblea Pro
vincial de fe Cruz Roja Espa
ñola, pueden inscribirse en esta 
Asamblea, sita en Avenida 18 
de Julio, 41, hasta el d ía 8 de 
los corrientes. 

Dicho curso, dará comienzo el 
próximo día 9 de los corrien
tes". 

Ampliación del número i e empresas que 
se benefiáarán i e la "Gran Area i e 

mnsión íniustrial i e Calida' E x p i 
E n el Boletín Oficial del E s 

tado correspondiente a l pasado 
día l de junio se inserta una or
den de fe Presidencia del Gobier
no, de f etíha 20 de mayo del pre
sente año, complementaria de fe 
de 2 de junio de 1975 por fe que 
se resolvió e l concurso convoca
do por l a de 8 de diciembre de 
1974, para l a concesión de los be
neficios en l a Gran Area de E x -

ENSEÑANZA 
¡DiELEO ACION D E E D U 
CACION Y C I E N C I A 

ILa profesora de K G 3 . propie
taria doña Pilar Fernández Nú-
ñez, así como las sustituías doña 
Mar ía Aurora Caldas González y 
doña Adelina Alvarez Fernández, 
deberán personarse a la mayor 
brevedad ante esta Delegación. 

INSPECCION P R O V I N 
C I A L D E ENSEÑANZA 
P R I M A R I A 

Por l a presente se participa a 
todo el profesorado de las Escue
las Nacionales del Municipio de 
Guntin, que tengan alumnos de 
Octavo Curso de E . G 3 . que el 
próximo viernes, día 4 del actual, 
a las 5,30 de la tarde, y en el Co
legio Nacional de " E l Puente", de 
esta ciudad, se celebrará una reu
nión de gran interés, a l a que 
deben asistir. 

ACCION CATOLICA 
E l día 6, Domingo de Pentecos

tés, se celebra el Día Nacional 
de Acción Católica, destinado a 
propagar y difundir entre los ca
tólicos el verdadero espíritu del 
Apostolado seglar, llamando a la 
conciencia de todos para que res
pondan con generosidad y entu
siasmo a esta obra • predilecta y 
querida de l a iglesia y despertar 
esta vocación apostólica como un 
deber que tenemos todos los cris
tianos para llevar la salvación de 
Cristo a los hombres. 

Con tal motivo, tendrá lugar 
m a ñ a n a , viernes, en el local so
cia l de la calle de l a Cruz, una 
convivencia para todos los miem
bros de los distintos movimien
tos de A.C. E l acto da rá comien
zo a las ocho menos cuarto de 
l a tarde con una («ración ante el 
Señor y seguidamente se ofrecerá 
a los reunidos una charla relacio
nada con los objetivos y propósi
tos del apostolado seglar en el 
momento actual, para terminar 
e l acto con fe celebración de fe 
Santa.Misa, concelebrada por to
dos los consiliarios. 

E l consejo diocesano de A.C., 
que organiza estos.actos, espera 
l a asistencia de todos los miem
bros de A.C. e invita de manera 
especial a los miembros de las 
demás asociaciones apostólicas y 
fieles en general. 

pansión Industrial de Galicia. 
Las empresas ahora acogidas son 
las siguientes: "Construcciones y 
Fundaciones Galaicas, S A . " , "So
ciedad Española de Carburos Me
tálicos, S J L " , «Enrique Iglesias 
Vilouta", "Oeplllería, Plástico y 
M a q u i n a r i a " (a construir), 
"Unión Territorial de Cooperáti-
vas del Campo", "Atuneros, Con
geladores y Transportes Frigorí-
fioos, S.A.", "Sociedad Mejillone-
r a de Galicia, S A . " , "Atlántica, 
S.A.", "Aceros de Galicia, S.A.", 
"Sodiga, Aluminios de Galicia y 
otros" ( a constituir), "Meta lúr 
gica Gallega, SA. ." , "Fundiciones 
Franco, S A . " , «Cooper-Zelfeia, 
S A . " , "Sociedad de Conservas 
Vegetales, S A " , «Sídergalicia, 
B A " , "Química de Lugo, S A . " 
(a constituir), " D . Angel Hermi-
da Seivane", "Acopesca, Acopla
dores de Pescado", "Editorial Ca 
tólica, S A " , "José Vecino Cote
jo y otros" (a constituir), " E p i -
fanio Núñez Campo", " L u i s Del
gado Gómez" y "Colegio Liceo 
L a Paz". 

« P e s e a l a s 

r e s e r v a s d e 

r e s e n t i d o s , 

i n c i t a c i o n e s d e l o s 

l o s p u r i s t a s y e l 

l a r e f o r m a s i g u e s u c a m i n o » 

i m p a c i e n t e s , 

r e c h a z o d e 

l a s 

l o s 

« S I N O N O S H E M O S A R R E D R A D O A L O L A R G O D E L M E D I O 

A Ñ O T R A N S C U R R I D O , M E N O S T R A N S I G I R E M O S H O Y » 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — E l 
vicepresidente del Gobierno para 
Asuntos del Interior y ministro de • 
la Gobernación, Manuel Fraga I r i -
barne, pronunció esta tarde un dis
curso en la Real Academia de Ju
risprudencia y Legislación en la 
clausura de los actos conmemora
tivos del centenario de la Consti
tución de 1876. 

Asimismo intervino en dicha se
sión de clausura el académico Rai
mundo Fernández-Cuesta y Merejo 
quien pronunció otra conferencia 
sobre el «Aspecto político y doctri
nal de la Constitución de 1876». 

DISCURSO D E F R A G A 
«El problema fundamental —el 

específico problema político tanto 
en la España de hoy como en la 
que vivió Cánovas, es él lograr un 
consenso amplio, para que los es
pañoles de distintas ideas, intereses 
y tendencias, puedan convivir pací
ficamente, defender civilizadamen
te k> que les separa, y, en defink 
tiva, tolerarse mutuamente. Es de
cir, renunciar a tirarse adjetivos y 
leyes represivas a la cabeza; acep
tar que en las cátedras o en los pe
riódicos se defiendan puntos de vis
ta diferentes, incluso si son radica
les; permitir una vida cultural ac
tiva, una escena social abierta, una 
arena política a la vez competitiva 
y civilizada; conseguir que no ten
ga que salir del país, de vez en 
cuando, un numeroso contingente 
de exiliados; y evitar, en fin y so
bre todo, que no se plantee una 
vez más la concurrencia política 
en términos de voluntad de exter
minio del adversario», ha dicho el 
vicepresidente para Asuntos d e l 
Interior y ministro de la Goberna
ción, don Manuel Fraga Iribame, 
en el acto de clausura de las se
siones académicas conmemorativas 
de la Constitución de 1876, organi
zadas por la Real Academia de Ju
risprudencia y Legislación. 

E l señor Fraga Iribarne, que di
sertó sobre el tema «Cánovas o el 
compromiso de la reconciliación», 
afirmó también que ello puede lo
grarse (el consenso nacional), aho
ra como entonces, con tal de que 
todos nos lo propongamos con to
das las consecuencias; y, por tan
to, Gobierno y oposición deben 
aceptar - compromisos históricos y 
pactos fundamentales, y afirmó 
que «pese a las incitaciones de los 
impacientes, las reservas de los pu-

Actividad Cultural 
(Viene de la página anterior) 

cesivas trabas burocráticas a los 
estudiantes y jóvenes que gozan 
de localidades bonificadas, se 
acabó. "Este año, se darán las 
máximas facilidades". 

A las dos y media de la tarde, 
finalizó la reunión. E n el graba
do de Vega, el señor Alonso en 
primer piano y un aspecto del 
acto que dejamos reseñado. 

D E L E G A C I O N D E 

H A C I E N D A 

Relación de perceptores de 
cantidades en esta Delegación de 
Hacienda, cuyos mandamientos se 
ponen a l pago: 

Señores don: 
Carlos Alvarez Silva, 
César Deltrán Ares. 
Lino Carreira Palcón. 
Jaime Castro Carballeira, 
José Domínguez González. 
Jesús Dorado García. 
Elisardo López Quiroga. 
Luis Noche Praga. 
Carmen Peleteiro Pazos. 
Florentino Sánchez Montenegro. 
Jesús Rivera Martínez. 
Rafael Díaz Visito. 

M U T U A L I D A D G E N E R A L D E 

F U N C I O N A R I O S C I V I L E S D E L E S T A D O 

Los funcionarios públicos in 
corporados al Régimen Especial 
de la Seguridad Social regulado 
por la Ley 29/1975, de 27 de Junio 
y Decreto 843/1976 de 18 de mar
zo, podrán, a partir del 1* de oc
tubre del presente año, y a la 
viste, de su experiencia personal, 
solicitar el cambio de Entidad 
médica a través de esta Delega
ción Provincial; dichos cambios 
obrarán efecto desde el 1.° de 
enero de 1977. Con independen
cia de esteprocedimiento ordina
rio, la MÜFACE ha arbitrado un 
procedimiento extraordinario de 
cambio para el supuesto de mu-
tualistas que ya estaban adscri
tos con anterioridad a una de las 
tres Entidades con las que se ha 
concertado l a asistencia sanita
ria (ASESA, SANTTAS Y A D E B -
L A S ) , distinta de la que se les 
ha asignado en el momento de 
Afiliarse en el mes de mayo a la 
MÜPAOE y que desean seguir re-

SECCION FEMENINA: TURNOS DE 

ALBERGUES DE JUVENTUDES 

ristas y el rechazo de los resenti
dos, la reforma sigue su camino». 

E N L A 1¿IA P A C I F I C A 
D E L A D E M O C R A C I A 

«¡Las leyes son sólo un vehículo 
a sd servicio, pero la reforma ha 
de consistir, sobre todo <—añadió—, 
en un talante social, en un com
portamiento político hecho de ne
gociaciones, compromisos, cesiones 
mutuas y tolerancias». 

«A los seis meses de la muerte 
del GeneraUsimo Franco —dijo 
más adelante— y pese a los emba
tes de posiciones ideológicas extre
mas, hemos aprendido muchas co
sas, una de ellas de primordial im
portancia: que el pueblo español 
está lejos de ser nuevamente carne 
de cañón de aventuras revolucio
narias. Ahora puedo afirmar que 
la sociedad española está en la vía 
pacífica de la democracia, pese a 
que medien muchos otros obstácu
los hasta la culminación del trán
sito. Si no nos hemos arredrado a 
lo largo del medio año transcurri
do, menos transigiremos hoy en ver 
amenazada esa justa tranquilidad 
cuando ya apunta en el horizonte 
la consolidación de, la reforma 
constitucional como compromiso 
de reconciliación». 

E N L A BUSQUEDA D E 
U N CONSENSO NACIO
N A L 

Respecto al tema específico obje-

cibiendo asistencia sanitaria a 
través de ella. 

E n consecuencia, esta Delega
ción Provincial informa que el 
mutualista que desde este cam
bio, por el procedimiento extraor
dinario lo deberá solicitar a tra
vés de instancia dirigida a l Uno. 
Sr. Gerente de Ift Mutualidad 
General de Funcionarios Civiles 
del Estado, en l a que se haga 
constar número de incorporación 
a la MÜPACE, entidad que le ha 
sido asignada y l a entidad sani
taria a la que desee ser adscrita, 
acompañada de fotocopja de la 
d o c u m e n t a c i ó n acreditativ?. de 
que con anterioridad a l 1 de j u 
nio figuraba como asegurado en 
la entidad ahora solicitada para 

. su adscripción. Dichas instancias 
serón presentadas con anteriori
dad a l 10 de jimio de los corrien
tes, en las Oficinas de esta De
legación sitas en Avda. Ramón 
Perreiro (Antigua Escuela Nor
mal). 

Se pone en conocimiento de les 
personas a las cuales pueda inte
resarles solicitar plaza para a l 
guno de los tumos de albergues 
generales de Juventudes, que es
te verano 1976, se celebrarán los 
que a continuación se relacionan: 

Poo de Uanes (Oviedo), para 
niñas de 9 a 11 años, del 26 de 
Jtülo a l 14 de agosto. 

AREA-Vivero: pam niñas de 

12 a 14 años, del 17 de agosto a l 
6 de septiembre, 

AREA-Vivero: para chicas de 
15 a 17 años, del 35 de julio a l 14 
de agosto. 

Para solicitar plaza e infarmá-
ción, en las Delegaciones Locales 
de Sección Femenina o en la De
legación Provincial-Departamen
to de juventudes, durante las ho
ras de oficina de la mañana . 

tó de su disertación —«Cánovas o 
el compromiso de la reconcilia
ción»—, el señor Fraga Iribarne 
comenzó analizando cronológica
mente los hechos que motivaron 
el pacto de 1876, «que dará lugar 
—dijo— al texto constitucional de 
más larga vigencia en nuestra agi
tada historia constitucional». «Pa
ra Cánovas —afirmó— la restaura
ción no debía basarse en el mani
fiesto de la Reina, de 1868, sino 
debía ser la gran ocasión para la 
pacificación y para el gran pacto 
nacional. De aquí su gran mensaje, 
válido para todos los tiempos y por 
supuesto para la España de hoy: 
buscar un consenso básico en lo 
fundamental, y a la vez un apla
zamiento de las cuestiones de pro
grama». 

Se refirió, a continuación, a los 
inconvenientes que tuvo que afron
tar Cánovas del Castillo para em
prender su obra, tanto por parte 
de la derecha como de la izquier
da «desmelenada y ausente de todo 
realismo», y en particular a los más 
o menos bien pensantes que «le pe
dían —dijo— que fuese a un rit
mo demasiado rápido en las refor
mas». «Dispuesto a no dejarse for
zar la mano por unos y otros 
—añadió el señor Fraga— ejerció, 
ai frente del Gabinete-regencia, 
una sabia, oportuna y prudente dic

tadura al servicio del establecimien
to de un régimen liberal». 

L A CORONA, MOTOR 
D E L A T R A N S I C I O N 

«Hay un momento —dijo— en el 
cual la gente ya no soporta más 
inseguridad. Ese es el momento en 
el cual la corona, como símbolo 
supremo de unidad, orden y paz, 
reaparece como motor de la transi
ción hacia una convivencia más 
normal». E l papel de Cánovas en 
este éxito consistió —según las pa
labras del ministro de la Goberna
ción— en instrumentar la arqui
tectura institucional adecuada, or
ganizar jurídicamente el paso del 
caos al orden y una maniobra ade
cuada entre las fuerzas políticas.. 

De la ideología política de Cáno-
novas afirmó Fraga que «coincidía 
con la derecha en la interpretación 
religiosa de la historia y de la so
ciedad», y también su auténtico 
sentido conservador, y se aproxi
maba a la izquierda «en el amor 
y respeto a las libertades públicas 
y derechos individuales». 

Se refirió, a' continuación, a los 
errores que cometió Cánovas, so
bre todo, en política exterior, «aun
que a pesar de todo ello —dijo 
Fraga— logró su empresa funda
mental: pacificar al país, darle una 
Constitución y restaurar la monar
quía. 

Declaraciones del ministro de Hacienda 

que 

E l 

tenemos datos p e permitan asegurar 
se ha producido un aumento notable 

de evasión de capitales" 
CERNES CESARA E l DIRECTOR GENERAL D E TESORO 

MADRID, 2.— (OEPRiA).— No 
tenmos datos que permitan ase
gurar que se ha producido un 
aumento notable de evasión de 
capitales, ha señalado el vicepre
sidente para Asuntos Económicos 
y ministro de Hacienda, Juan 
Miguel Vil lar Mir, en el curso de 
un almuerzo con los periodistas 
acreditados en las Cortes. 

E l señor Villar Mir afirmó que 
evasión de capitales ha habido 
siempre, pero que, sobre este te
ma, "era más la música que la 
letra", afortunadamente. 

E l ministro calificó este año 
de excepcional en cuanto a la ac
tividad de su Departamento en 
materia legislativa, y se refirió 
a la aprobación en las COrt ̂ s de 
los presupuestos generales del E s 
tado, de la utilización-de la do
tación de acción coyuntural, la 
próxima aprobación por el pleno 
de l a Ley General Presupuesta
ria, el próximo envío de un nue
vo crédito extraordinario de dUz 
mil millones de pesetas para com
batir el desempleo y los dos pro
yectos recientemente envía d o s , 
que serán publicados próxima
mente por el Boletín de las Cor
tes. Estos proyectos son el de re
forma del impuesto sobre la ren
ta de las personas físicas y el de 
disciplina contable y represión 
del fraude fiscal. E l ministro 
anunció ,que , el próximo día 10, 
presentará el Proyecto de Ley de 
Actuación Económica, que en el 
mes de Junio se publicará el L i 
bro Blanco sobre la reforma fis
cal. 

Añadió que, efectivamente, se 
había suprimido l a referencia a 
los diez mil millones de pesetas 

" E s posible, e incluso deseable, ma 

nueva configuración del Gobierno después 

de las elecciones legislativas 1̂ 
para subvención de alimentos bá
sicos," debido a que su concesión 
tiene que ser objeto de otro Pro
yecto de Ley y se estimó que no 
era conveniente repetir la cifra 
en dos proyectos. 

Afirmó el ministro que el índi
ce del coste de l a vida, a fuerza 
de querer ser transparentes, esta
ba deformando de un modo pesi
mista. Explicó que el índice está 
referido a l consumo-tipo de una 
familia españolaj pero que los 
productos que lo integran resul
tan de una encuesta realizada 
por el Instituto Nacional de E s 
tadística en 1964, y que la estruc-
tura de consumo en la a c t u á i s 
dad es otra. 

Puso, como ejemplo de esta de
formación, el caso del pan y las 
patatas. L a incidencia de estos 
dos factores en el índice del cos
te de la vida es de casi un diez 
por ciento, cuando está claro que 
los españoles no gastan el diez 
por ciento de sus ingresos en es
tos dos productos. Entonces, es
tos dos elementos son los que han 
creado el problema este año, ya 
que el aumento del índice del 
coste de l a vida en el primer cua
trimestre fue de un 6,82 por cien-

S E P O D R A S U B I R , P E R O N O S A L I R 

A Y E R dábamos cuenta del 
nuevo Bando sobre circulación 
viaria en nuestra ciudad. Entre 
les calles afectadas y por lo 
céntrico que es, figura en pri
mer lugar la del Generalísimo 
Franco, que a partir de ahora 
queda sólo para poder subir por 
ella, pero no para bajar. L a 
gente que quiera salir a la Ron
da desde Santo Domingo ha de 
hacerlo por fían Femando. 

E n principio, la medida, adop
tada de acuerdo con el Plan 
de Tráfico aprobado en el oto
ño de 1973 y cuyo desarrollc> 
va realizándose de acuerdo con 
las oportunidades que al Ayun
tamiento se le brindan tras la 
consolidación de las normas an
teriores, puede tener sus más 
y sus menos, como todas las 
normas que sobre el tráfico se 

dicten. E n la práctica es cuan
do puede comprobarse lo facti
ble, o no, de una decisión. 
Cuando hace ya meses se adop
tó la dirección única en la calle 
de la Reina, andén de los F ran 
ciscanos y Obispo Aguirre, hubo 
gentes que a l día siguiente se 
echaron la mano a la cabeza al 
comprobar los atascos que se 
producían en las Rondas. S in 
embargo, en cuanto la gente se 
dio cuenta de que no venía na
da el entrar dentro de la ciu
dad tal como se habían puesto 
las cosas, pues el trMico dismi
nuyó, por las Rondas .sigue pu-
diendo circularse y lo que es 
más importante, el tránsito ro
dado por el corazón de l a ciu
dad ha disminuido considera
blemente. 

Quiere esto decir que a lo 

mejor, , estas medidas del sába
do, en un principio, perturban 
más que benefician pero vlo que 
hay que ver el problema es con 
proyección de futuro compro
bando si a la larga, efectiva
mente las medidas son o no 
acertadas en la inteligencia de 
que con esto del tráfico equi
vocado está el que crea que es 
algo terminante y que no ofre
ce siempre posibilidades de rec
tificación, si algo hubiera qué 
rectificar teniendo en cuenta 
los transportes colectivos u 
otras circunstancias, todo ten
drá su arreglo. 

Pero entre tanto contemplen 
la calle del Generalísimo que a 
partir del sábado habrá desa
parecido para la circulación ro
dada en dirección de bajada a 
l a Ronda. 

Cambio de gobernadores en el 
Consejo de Ministros de mañana 
• LOS AFECTADOS FIGURAN LOS 

DE PONTEVEDRA Y ORENSE 

MADRID, 2. — (CIFRA). — Va
rios gobernadores civiles serán 
sustituidos y algunos trasladados 
tras el Consejo de Ministros que 
ha de celebrarse el próximo vier
nes, día 4, ha podido saber "Ci
fra" de fuentes dignas de crédito. 

Los gobernadores civiles afecta
dos por estas medidas son los de 
Málaga, José González de la Puer

to, del que un 2,78 por ciento co
rresponde a patatas y pan. 

Afirmó que nunca había pen
sado en dimitir, y se refirió a los 
ceses de los subsecretarios de Ha
cienda, señor Benzo Mestre,, y de 
Economía Financiera, señor A l 
varez Rendueles, como previstos 
por razones de varios tipos. E x 
plicó que el director general del 
Tesoro, señor Barea Tejeiro, ce
sará el viernes con motivo de pre
sentarse a unas oposiciones a cá
tedra, y que el señor Fuentes 
Quintana deja su puesto en el 
Instituto de Estudios Fiscales pa
ra dedicarse a l estudio en otro 
ámbito. 

Señaló también que no estaban 
todavía estimados los gastos que 
creará el referéndum, y dijo que 
el anterior costó unos cien millo
nes de pesetas. Dijo también el 
ministro de Hacienda que es po
sible, e incluso deseable, una nue
va configuración del Gobierno 
después de las elecciones legisla
tivas. 

Por último, señaló que todos 
los- Proyectos de Ley referentes 
a l a reforma fiscal estarán en las 
Cortes antes del uno de abril de 
1977. 

ta; Pontevedra, Fernando Pedros* 
Roidán; Orense, Joaquín Llobell 
Muedra; Alicante, Benito Sáez 
González-Elipe; León, Francisco 
Laina García; y Las Palmas, Sal
vador Escandell Cortés. Por e l 
momento, sin embargo, se desco
noce la identidad de los que po
drán ser cesados o simplements 
trasladados. 

ATENTADO TERRORISTA CONTRA 
VNA DISCOTECA DE 0NDARR0A 
• S u p r o p i e t a r i o e s t á d e t e n i d o p o r 

s u p u e s t a r e l a c i ó n c o n l a E T A 

ONDARROA (Vizcaya), 2. — 
(CIFRA). — Un atentado terrorista 
ha sido perpetrado esta madruga
da hacia las tres horas, contra 
la discoteca "Club 34", sita en la 
calle San Ignacio, 34, en Ondá-
rroa. 
• Hacia dicha hora, según las pri
meras noticias, hizo explosión un 
artefacto, que destruyó el mobi
liario del establecimiento, daños 
que, por el momento no han sido 
evaluados. 

E l "Club 34" es propiedad de 
Angel Echániz Olabe, de 38 años 
de edad", casado y. con dos hijos. 
Fue detenido el pasado 9 de 
abril, por supuesta relación con 
" E T A " y trasladado a San Se
bastián, en cuya prisión de Martu-
tene fue ingresado el día 14, y 
posteriormente, trasladado a la 
prisión provincia- de Zaragoza. 

AMENAZA DE BOMBA 
MATARO (Barcelona), 2. —(CI

FRA). — Una llamada telefónica 
anónima, recibida en los locales 
del "Foment Mataroni", cuando 
se estaba celebrando un recital 
del cantante Lluis Llach, avisó 
de la existencia de una bomba 
depositada en los mismos, y que 
podía estallar en cualquier mo
mento. 

Miembros de la Poüeia y de la 
Guardia Civi.1, registraron algu
nas dependencias, sin hallar el 
menor rastro de dicho explosivo. 

E l local se hallaba completa
mente abarrotado de públitío, que 
no lo abandonó, si bien el recital 
fue interrumpido durante unos 
minutos, para ser reanudado po
co después. L7ach ofrecerá otros 
dos recitales en el "Foment Mata-
nes. • • • . ' 

&RUPO DE EXTREMA 
DERECHA 

ONDARROA (Vizcaya), 2. — 
(CIFRA). — "Continuamente esta
mos recibien-lo amenazas. L a úl-

- tima hace menos de quince días", 
ha manifestado a "Cifra" un fa
miliar de Atígel Eohaniz, propie-
roni", mañana jueves, y el vier-
tario del "Club 34". de Ondárroa, 
que en la madrugada de hoy su
frió un atentado terrorista. 

La familii de señor Echániz, 
se enteró d^l atentado por el 
ruido causado por la explosión, 
ya que viven en el piso superior 
a donde esH ubicada la disco
teca. 

E l artefacto, que hizo explosión 
a las tres menos .cuarto de la 
madrugáda, destruyó la cabina de 
mandos de la discoteca y diverso 
mobiliario, aunque las pérdidas 
no han sido valoradas por el 
momento. 

Esta mañan?., la esposa del se
ñor Echániz, Amaya Bedialauneta, 
salió para la capital aragonesa, 
ya que hoy es día de visita en 
dicha cárcel. 

E l familiar del señor Echániz 
que ha habJ?do con "Cifra" ha 
añadido que los autores del aten
tado no han dejado ninguna ins
cripción sn el local y que cuando 
han recibido las amenazas sus 
comunicantes nunca se han iden
tificado, por to que no sabe a qué 
grupo pueden pertenecer. 

E n Ondárroa se tiene la se
guridad que los autores del aten
tado pertenecen a algún grupo 
de la extrema derecha." 

INGRESAN EN PRISION 
BILBAO, 2. — (CIFRA). — A úl

tima hora de la tarde de hoy han 
ingresado en la Prisión Provincial 
de Basauri dos jóvenes represen
tantes sindicales, acusados de per
tenecer a las Juventudes Comunis
tas de Euzkadi. 

Se trata de Daniel San Martín, 
de 21 años, enlace sindical del Ban
co, de Bilbao, y Juan Jesús García 
Andía, de 20 años, asimismo re
presentante sindical del sector m ^ 
talúrgico. 

£2 próximo día 10 

R e u n i ó n d e l C o n s e j o 

d e l R e i n o 

MADRID, 2.— (CEPSA) .— M 
Consejo del Reino celebrará su 
próxima sesión el Jueves día K V 
ha manifestado a " C i f r a * el ee-
cretario del alto organismo, E n r i 
que de la Mata Gorostizaga. 

E l señor De la Mata mostró 
su extrañeza ante las noticias 
aparecidas sobre una posible reu
nión del Consejo mañana , y se
ñaló que no es lógico que se r eúna 
el Consejo del Reino cuando el 
Rey está ausente del país. 

L o s d a t o s d e f i n i t i v o s d e l í n d i c e d e l c o s t e 

d e l a v i d a s u p e r a n a i o s p r o v i s i o n a l e s 

En 1976 el alza será del orden del 20 por 100 
MADRID, 2. — (CIFRA). — Los 

datos definitivos del índice del 
coste de la v da muestran en lo 
que va de año, un nivel de infla
ción superior a los que se han 
dado a conocer como provisiona
les, a través de los medios de 
comunicación, según el director 
del Instituto Nacional de Esta
dística, Ricardo Terrón Durán, 
en su intervanción ' en una reu
nión informativa 

En marzo, ~e dio un alza pro
visional del índice del coste de 
la vida del ?.27 por ciento, y los 
datos definitivos han señalado que 
el incremento real ha sido del 
2,32 por ciento ' 

En febrero, los datos provisio
nales del índice del coste de la 
vida mostraron un crecimiento de 
éste del orden del 1,07 por ciento, 
en tanto que las cifras definiti
vas han sido del 1,12 por ciento. 

En abril sólo se conocen, de 
momento, los datos provisionales. 

que muestran un alza del 2,03 
por ciento, en tanto que en enero, 
tanto los aumentos provisionales 
como los daí.nitivos fueron de 
1,19 por ciento. 

E l director del I . N. E . respon
dió, a preguntas de "Cifra", que 
en el presente año el nivel del 
coste de la víia va a experimen
tar un alza de) orden del 20 por 
ciento, tasa que ya han aventura
do como probable los expertos de 
la O. C. D. E 

A l final de este año se dará a 
conocer el nuevo índice de coste 
de la vida, que. se utilizará, en 
base a 1976, para sustituir al ac
tual, basado en 1968, que ha que
dado desfasado por la realidad 
económica esoañola. 

Entre los nuevos índices hay 
que destacar también que el de 
precios al por mayor, que tenía 
su base en 1955 va a ser susti
tuido por un "índice de precios 
industriales", con base 1974. 

| > E L T I E M P O 

E N L U G O 
Datos, facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 

Centro correspondientes al día de ayer. 
Presión, 728,9; temperatura máxima. 17,6; temperatura mínima, 

11,8; humedad relativa del aire, 78%; dirección del viento. Nordes
te; Velocidad del mismo, 43 kilómetros por hora; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A ^ 
. * 

En las últimas veinticuatro horas se registraron tormentas en $ 
Cataluña, puntos de los Pirineos y de la Cordillera Ibérica, así 5 
como lluvias o lloviznas, alternando con nieblas, en el Cantábrico ^ 
oriental y en la cuenca alta del Ebro. Por la tarde se formaron ^ 
nubes desarrolladas en las cuencas del Duero y Ebro y en la re- ^ 
gión central; en Baleares y Canarias la nubosidad ha sido escasa o > 
nula. 5 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 38 grados en 5 
£ Murcia y mínima de 10 grados en Burgos. ^ 

| T I E M P O P R O B A B L E | 
% E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy que habrá ^ 
^ intervalos nubosos, con chubascos tormentosos en el Cantábrico ^ 
5 oriental y área mediterránea. ^ 
5 Asimismo, prevé nubes desarrolladas en las zonas del interior, 5 
% con riesgo de que se forme algún núcleo tormentoso; en el resto * 
% del país cielo poco nuboso, con nieblas mañaneras en Galicia y 
^ Cantábrico. Las temperaturas se suavizarán un poco. 
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Secuestrado el industrial canario Eufemiano Fuentes Díaz 
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ANTE EL CONGRESO DE LOS EE.UU. 

L A S PALMAS D E GRAN CA
JEARIA, 2. ~ (CIFRA). — E l in-

Mustña l canario Eufemiano Fuen-
•tes Díaz fue secuestrado esta ma-
; drugada de su domicilio en la 
carretera de Meleguinas, del tór-
mino municipal de Santa Brígida. 

|. E l autor o los autores del secues
tro han exigido al parecer, un 
rescate de novecientos mil dóla
res, en una nota que dejaron a 
la esposa del señor Fuentes an
tes de abandonar el domicilio. 

E l señor Fuentes tiene 65 años, 
está casado, tiene una hija y tres 
nietos. Su padre fue el creador 
de la empresa tabaquera " L a Fa
vorita", que él dirige actualmen
te. 

Eufemiano Fuentes es un hom
bre proclive a todas las mani
festaciones deportivas y protector 
de estas actividades. Creó la 
Unión Deportiva Las Palmas de la 
que fue su presidente. A una idea 
suya se debfi la construcción del 
estadio Insular, obra en la que 
participó económicamente. Es tam
bién promotor del deporte isleño 
de la lucha canaria. 

E l secuestro se produjo a las 
cuatro y media de la madrugada, 
hora insular, cuando en el "cha
let" se encontraban solamente el 
señor Fuentes Díaz y su esposa, 
Antonia Naranjo de Fuentes. E l 
guardián de la finca, que dormía 
en una casa próxima al "chalet", 
no se apercibió de ninguna amv 
malía, ya que los hechos se des
arrollaron, ai parecer, en silen
cio y con rapidez. 

E l ..secuestro lo perpetró una 
sola persona que se introdujo en 
el dormitorio del matrimonio pro
pietario de la vivienda, desper
tando al señor Fuentes y a su 
esposa. E l asaltante llevaba el 
rostro cubierto con un capuchón, 
por lo que no pudo ser identifi
cado, debido a que en ningán 
momento permitió que se encen
diera la luz de la habitación, no 

PONTEVEDRA 

Continúan las 
investigaciones sobre el 
robo en el polvorín de 

La Reigosa 
PONTEVEDRA, 2. — (CIFRA) 

José Campos Campos, que había 
sido detenido tras el robo cometi
do días pasados en el polvorín de 
L a Reigosa, quedó en libertad des
pués de prestar declaración ante 
el Juzgado de Instrucción de Pon
tevedra. 

A José Campos le había sido 
prestado por su propietario el 
coche "Seat 1500" de color blanco 
encontrado en una de las pistas 
forestales de acceso al polvorín, y 
fue a éste a quien los autores del 
asalto le robaron el coche. 

La Guardia Civil y la Policía 
continúan las investigaciones en 
tomo a este suceso sin qUe por 
el momento haya trascendido nin
guna novedad en tomo al mismo. 

Se cree que el secuestro fue obra de 
delincuentes profesionales 

S i b i e n h a y i n d i c i o s q u e s e ñ a l a n h a c i a 

e l M . P . A . I . A . C . 

La familia del director de la tabaquera I 

" L a Favorita*9 "está dispuesta a pagar | 

lo que sea 
5 

ha podido concretarse si el se
cuestrador portaba algún arma. 

E l secuestrador y Eufemiano 
Fuentes abandonaron el "chalet" 
en un "Cadillac" color gris plata 
en su carrocería y azul el techo, 
matrícula GC-7379-D, propiedad de 
Eufemiano y que este mediodía 
fue encontrado por la policía mu
nicipal de La<! Palmas, abandonado 
en una finca de Tinoca. 

Antes de abandonar el "chalet" 
el secuestrador dejó a Antonia 
Naranjo de .Fuentes una nota en 

la que, según "Diario Las Pal
mas" se exige un rescate de no
vecientos mil dólares (más de se
senta millones de pesetas), cuya 
forma de p^go . sería notificada 
a la familia de la víctima en pos
teriores llamadas telefónicas. 

A las nueve y cuarto de esta 
mañana. Mana Teresa Fuentes, 
hija de la víctima, confirmó que 
la primera llamada telefónica de 
los secuestradores ya se había re
cibido en el domicilio de su pa
dre. Asimismo señaló que el se
cuestro había tenido lugar á las 
cuatro y media de esta madruga
da, por una sola persona, y se 
negó a seguir facilitando más in
formación, dado su estado dé 
fuerte nerviosismo. 

UNO O MAS COMPAÑEROS 
A l parecer, se mantiene la te-

sis de que el secuestrador que 
asaltó el domicilio del señor Fuen
tes contó coi el apoyo de uno o 
más compañeros, tanto para con
ducir el automóvil como para la 
vigilancia y probable transbordo 
de la víctima ñ otro automóvil que 
debía estar aguardando en algún 
paraje cercano. H 

E n algunos medios se especula 
que el secuestro pudiera haber 
sido organizado por algún grupo 
de delincuentes profesionales, te
sis que ^e apoyaría en que el 
dinero del rescate ha sido exigi
do, al parecer, en dólares. 

Según otros indicios, gl se
cuestro pudiera ser obra del 
"M.P.A.I.Á.C." (Movimiento para 
la Autodeterminación e Indepen
dencia del Archipiélago Canario), 
pues, en los últimos días, la emi
sora clandestna de este Movi
miento ilegal y separatista se refe-

En 1977 

Entrará en vigor el plan de retiro 
anticipado para los apicultores 

OVIEDO, 2. — (CIFRA). — 
"1977 será el año en que entre 
en vigor el plan de. retiro antici
pado y, por fupuesto, voluntario, 
para los agricultores españoles, 
con el fin de facilitar la transición 
de un tipo de campo en el que 
hasta ahora había muchos traba
jadores a otro en el que habrá 
bastantes menos, pero cuyo nú
mero será suficiente, dada su ju
ventud", ha dicho el subsecreta
rio del MinLsterio de Agricultu
ra, José García Gutiérrez, en su 
visita a Oviedo. 

Posteriormente indicó que un 
objetivo prioritario del Ministerio 
era la mejora del nivel de vida 
•de los agricultores, y sobre todo 
la de aquéllos cuya ocupación es

tá en las explotaciones medianas 
y agregó que, para conseguir este 
objetivo, su Departamento estaba 
elaborando actualmente una se
rie de disposiciones legales. 

Más adelante, tras asegurar que 
en el campo español viven casi 
tres millones de personas, mani
festó que para conseguir ese nue
vo esquema del campo español, 
era necesario introducir una serie 
de modificaciones en el derecho 
sucesorio, a fin de abandonar el 
sistema patriarcal en que el agro 
se ha venido desenvolviendo últi
mamente y conseguir que la gen
te joven no se vea obligada a 
buscar trabajo en otras activida
des. 

Cerca dé 1.500 millones de pesetas 

Crédito del Banco Agrícola a los 
grupos sindicales de colonización 

LUGO, ENTRE LAS PROVINCIAS BENEFICIADAS 
MADRID, 2. — (CIFRA). — Prés

tamos por valor de mil setecientos 
millones de pesetas se han conce
dido por el Banco de Crédito 
Agrícola en el transcurso de las 
últimas sesiones del consejo de 
administración. 

De esta cantidad global, 109.542 
millones de pesetas van destinados 
a diversas secciones de crédito de 

las Hermandades de Labradores y 
Ganaderos, 93.103 a cooperativas 
agrícolas y ganaderas y 1.485 mi
llones de pesetas a los grupos sin
dicales de colonización. 

Dentro de los grupos sindicales 
de colonización se benefician tam
bién a través de entidades colabo
radoras, Alicante, Granada, LUGO, 
Madrid, Zamora, Valencia, Sego-
via, Toledo y Vizcaya. 

E L 8 , 4 P O R 1 0 0 D E L O S E S P A Ñ O L E S 

S O N A L C O H O L I C O S 

SANTANDER, 2.—(CIFRA). — E l Murcia es del 5 por ciento; en La 
8,4 por ciento de los españoles son Coruña, el 15 por ciento, y en la 
alcohólicos, según 'ha sido puesto cornisa cantábrica, el 14 por cien-
de relieve en una mesa redonda to. 
sobre alcoholismo celebrada en Según se señaló en la mesa re-
Santander por la Sección de Cien- donda, el 60 por ciento de los al
elas Médicas del Ateneo Santan- cohólicos españoles ingería úni-
dei™0- camente vino; pero actualmente 

Este porcentaje de alcohólicos esta cifra se ha reducido al 30 por 
representa el 10 por ciento en las ciento en beneficios de otros lico-
Proviucias de Madrid y Sevilla; en res. 

ría a la posibilidad de secuestros 
y otras aciones terroristas. 

También ha habido, al parecer, 
una segunda llamada telefónica 
que los secuestradores hicieron al 
domicilio de su víctima; a las doce 
y media de este mediodía. 

Las diligencias policiales de este 
caso están siendo llevadas por 
agentes de la policía gubernativa 
y de la Guardia Civil. Este me
diodía llegó a Las Palmas, pro
cedente de Tenerife, el delegado 
especial para Canaria^ de la Di
rección General de Seguridad, 
Eutiquiano Prado Andrés, para di
rigir la investigación. 

DISPUESTA A PAGAR LO 
QUE SEA 

"Estamos dispuestos a pagar lo 
que sea", ha declarado esta tarde 
un familiar de Eufemiano Fuentes 
Díaz. 

Se ha sabido por otro lado que 
el encapuchado que despertó al 
matrimonio, en principio ordenó 
que le acompañaran los dos es
posos; sin embargo, por causas 
que se desconocen, el encapucha
do se llevó sólo a Eufemiano. 

E l señor Fuentes salió de la ca
ma y se cubrió con una bata, únir 
ca prenda que al parecer pudo 
llevar al salir de la casa. En com
pañía del secuestrador, bajó la 
escalera hasta el lugar donde es
taba aparcado el "Cadillac" de su 

propiedad, en el que saldrían a la 
carretera. 

Su propia esposa, asomada a 
una de las ventanas de la planta 
principal del edificio, vio salir a 
su marido y al hombre que le 
amenazaba hacia el coche. 

MENTIS 
ARGEL, 2. — (EFE) . — E l se-

cretario del llamado "Movimiento 
para la Autodeterminación e In
dependencia del Pueblo Canario" 
desmintió oficialmente haber he
cho declaración alguna con res
pecto al secuestro en Las Palmas 
del industrial canario Eufemiano 
Fuentes, según informa la agen
cia "Franco Press". 

Los observadores indican con 
este motivo que varios órganos de 
Prensa española y emisoras de ra
dio extranjeras han atribuido ya 
el secuestro oel industrial a los 
comandos del "Movimiento Inde-
pendista Canario". 

El juez de paz de 
Entrimo (Orense) 

Mensaje del Rey de España al pueblo norteamericano 
« L a z o s í n t i m o s e i n d e s t r u c t i b l e s 

p a í s e s a m e r i c a n o s d e n u e s t r a 

«IA CORONA AMPARA A 1A TOTALIDAD 
Y I E G A R A N T I Z A E l I M P E R I O 
« T O D O S L O S E S P A Ñ O L E S T E N D R A Ai U N 

n o s u n e n c o n l o s 

r a z a e i d i o m a » 

DEL P U E B I O ESPAÑOL 
D E L A J U S T I C I A » 

S I T I O H O L G A D O P A R A 

S U P A R T I C I P A C I O N P O L I T I C A S I N D I S C R I M I N A C I O N » 

• «LA LIBERTAD ES ESENCIAL AL HOMBRE PARA SU PLENA REALIZACION» 

SE NEGO A JURAR 
LOS PRINCIPIOS 

FUNDAMENTALES DEL 
MOVIMIENTO 

O R E N S E , 2.— ( C I F R A ) . — 
Emilio Alonso Santos se ha ne
gado a jurar los principios fun
damentales del Movimiento con 
motivo de su próxima toma de 
posesión como juez de paz de la, 
localidad de Entrimo 

E l señor Alonso Santos ha 
manifestado al diario " L a Re
gión" que estaría dispuesto a 
desempeñar la fiscalía del Juz
gado de Paz, siempre que no 
tuviese que jurar dichos prin
cipios fundamentales; 

E n este sentido, el señor Alon
so Santos ha visitado a un abo
gado de Orense para consultar 
las posibles consecuencias de 
persistir en su postura. 

W A S H I N G T O N , 2.— 
( E F E ) •— E n el mensaje de 

S.M. el Rey de España, 
Juan Carlos I , a l a sesión 
conjunta del Congreso de 
las E E . U U . de América, de
claró: 

Me honra sobremanera vues
tra invitación a dirigir este men
saje a l Congreso de los Estados 
Unidos y, a través suyo, a l pue
blo que vosotros representáis. 

Hace doscientos años nació en 
esta tierra un sistema de vida pú
blica que habéis preservado con 
esfuerzo para que llegue intacto 
hasta el día de hoy. S u filosofía, 
inspirada en el respeto a la l i 
bertad del hombre y a la sobera
nía del pueblo, dio vida y forma 
a vuestra nación, cuya fundación 
ahora celebráis y celebramos to
dos los países amigos. Os dirijo 
en nombre del pueblo de España 
votos sinceros de felicidad y de 
larga y de próspera vida nacio
nal de este bicentenario. 

España no puede ser indiferen
te a nada que acontezca en el 
continente americano, puesto que 
lo descubrió y trajo a él, desde 
1492 y durante siglos, con sus pro
pios hijos e hijas, la fe cristiana, 
la lengua española, formas euro
peas de vida y de pensamiento y 
un concepto radical de la igual
dad esencial del género humano 
que palpita en las Leyes de Indias 
promulgadas por mis antepasa
dos. 

Juan Carlos se extendió en una 
amplia referencia a l a participa
ción decisiva de España en aquel 
continente. 

Estos " hombres —añadió—, no 

EL PRESIDENTE 
JUAN CARLOS 

sacaron ningún provecho mate
r ia l para ellos, n i para la Corona 
de España. Muchos dejaron en el 
empeño sus vidas, agotados por 
la enfermedad, en lucha con las 
dificultades de la Naturaleza o 
vencidos por la resistencia de los 
indios. Las ilusiones, a veces, fan
tásticas, que les sirvieron de es
timulo, se desvanecieron. Pero su 
empresa significa algo más que 
un sueño vano o una aventura 
intrascendente, porque realizaron' 
su esfuerzo en beneficio común 
de l a humanidad. ' 

FUNDACION D E LOS E S 
TADOS UNIDOS 

Hoy rendimos homenaje a la 
fúndación de la nación norteame
ricana, a la independencia pro
clama en el Congreso de Piladel-
fia hace 200 años. 

E l mapa de los Estados Uni 
dos está lleno de centenares de 
nombres españoles, comenzando 
por la ciudad de San Agustín, 
fundada en 1565, que los norte
americanos consideran la más an
tigua ciudad de la Unión. Todos 
esos nombres recuerdan una his
toria lejana en el tiempo, reali
zada en un contexto de relaciones 
y poderes muy distintos del ac
tual, pero que no por ello deja 
de ser significativa expresión de 
la comunicación entre las raíces 
históricas de nuestras dos nacio
nes, cuyos destinos convergen 
otra vez en nuestros días hacia el 
futuro del mundo, de ese mundo 
que ha de ser forjado por todas 
las naciones libres. 

Sabemos que todos los fenóme
nos de integración de elementos 
heterogéneos en la unidad nacio
nal suscitan problemas y no son 

DIO LA BIENVENIDA A 
! LA CASA BLANCA 

EL DISCURSO DEL REY ANTE EL CONGRESO F U INTERRUMPIDO CON APLAUSOS EN 4 OCASIONES 
WASHINGTON, 2.— ( E F E ) . — 

Por primera vez en la historia, las 
puertas de la Casa Blanca se abrie
ron hoy para recibir con todos los 
honores a un Jefe de Estado espa
ñol. 

Miembros del comité de recep
ción llegaron al «South Lawn» de 
la residencia presidencial para dar 
la bienvenida a los Reyes Juan 
Carlos.y Sofía. 

E l secretario de Estado Henry 
Kissinger, el decano del cuerpo di
plomático acreditado ante la Casa 
Blanca, el embajador Guillermo 
Sevilla Sacasa, el general Brown, 
jefe del Estado Mayor conjunto de 
las Fuerzas Armadas norteameri
canas, y personal de la embája es
pañola, se encontraban entre los 
integrantes del comité. 

Cerca de dos mil personas, un 
centenar de periodistas y una vein
tena de cámaras de televisión se 
encontraban a las diez de la maña
na en la explanada frente a la Ca

sa Blanca para dar la bienvenida 
a los Reyes bajo un cielo amena
zador y una temperatura de 18 gra
dos centígrados,, con una húmedad 
relativa del 70 por ciento. 

E l podio preparado para el pre
sidente Ford y el Rey Juan Carlos 
estaba adornado con los colores 
rojo, azul y blanco y las banderas 
españolas y de Estados Unidos es
taban desplegadas por centenares 
en la explanada. 

E l servicio secreto del presidente 
estableció «discretas» medidas de 
seguridad en torno a la presidencia 
oficial de «Blair House» donde se 
hospedan los Reyes españoles des
de anoche, como es costumbre du
rante las visitas de Jefes de Esta
do extranjeros a la capital federal. 

L a comitiva oficial se dirigió en 
automóvil a la puerta sur de la Ca
sa Blanca desde la vecina «Blair 
House» mientras una banda mili
tar interpretaba himnos y marchas. 

E n su mensaje de bienvenida, el 

L o s p r e s o s q u e p r e p a r a b a n í a f u g a d e 

l a p r i s i ó n d e L a C o r u ñ a e s t á n a i s l a d o s 

• LA DIRECCION CONOCIA E L INTENTO 
DE FUGA DESDE E L PASADO MARZO 

L A CORUÑA, 2. — (CIFRA) 
Los presos que preparaban su fu
ga de la cárcel de La Coruña, están 
aislados en celdas desde el pasado 
12 de mayo, y solamente pueden 
comunicarse con sus abogados. 

La dirección de la prisión tenia 
conocimiento de que algunos pre
sos preparaban desde principios 
del mes de marzo un intento de 
fuga, pero no tenían pruebas con-
cluyentes y fue precisamente el 

12 de mayo pasado cuando se des
cubrió dicho intento en el que 
participaban cuatro presos políti
cos y dos comunes. 

E l encargado de realizar aquel 
túnel era uno de los presos comu
nes, quien lo había empezado a 
practicar a un metro de profundi
dad, baio la propia cama. 

Actualmente, los seis reclusos 
implicados en el intento de fuga, 
están sancionados con 40 días de 
aislamiento en sus celdas. 

B O I C O T P U B U C I T A R i O S O V I E T I C O 

A L " C O R R E O C A T A L A N " 
3ARCELONA, 2. — (CIFRA). — 

Como represalia por haber segui
do publicando una serie de repor
tajes sobre la vida cotidiana en la 
U R . S . S i , la delegación comercial 
soviética en la Feria de Muestras 
de Barcelona ha cancelado los com
promisos de publicidad establecí-
dos con el "Correo Catalán", afir
ma este diario en un comentario 
titulado "Más martillo que vodka". 

" E l motivo no es nuevo ni sor
prende —sigue el periódico— ya 
que el Gobierno soviético adminis
tra eficazmente muchos sistemas 
de presión para vender una ima

gen atractiva de su país. E l propio 
"The New York Times", cuyo de
legado en Moscú ha escrito con
trovertidos reportajes, ha debido 
acabar por acceder a publicar en 
sus espacios publicitarios los dis
cursos de los dirigentes del Krem
lin". 

"Pagando o dejando de pagar 
—termina el comentario— el fon
do del asunto es el mismo: un de
seo de interferir la libertad de 
Prensa utilizando el dinero como 
arma encaminada a cubrir objeti
vos políticos y no unos legítimos 
intereses comerciales". 

presidente Ford se refirió a Juan 
Carlos como representante de un 
país que fue líder de la indepen
dencia de los Estados Unidos, y lo 
alentó a continuar en las grandes 
tareas que le esperan al frente de 
su pueblo. 

A su vez, Juan Carlos respondió 
con un llamamiento a perseverar 
en los ideáles de libertad y justi
cia, compartidos por los dos paí
ses. 

Ambos Jefes de Estado escucha
ron los himnos nacionales respec
tivos y pasaron revista a las tropas 
que Ies rendían honores, mientras 
la Reina Sofía, que vestía traje en
tre azul y gris metálico y chaque
ta blanca, conversaba con la espo
sa del presidente Ford. 

E X P E C T A C I O N E N E L 
CONGRESO 

Ante la curiosa expectación de 
una sala abarrotada de legisladores 
cueipo diplomático, periodistas y 
curiosos turistas, el Rey de Espa
ña Juan Carlos de Borbón se diri
gió hoy en inglés al Congreso de 
los Estados Unidos. 

E l Rey llegó al Capitolio después 
de haberse entrevistado con el pre
sidente Ford en la Casa Blanca, 
con el que mantuvo «una larga y 
cordial conversación», según afir
maron fuentes bien informadas. 

Juan Carlos y Sofía fueron reci
bidos en la puerta sur del Congre
so por el sargento de Armas Ken-
neth Hardjn y George White, el 
arquitecto del Capitolio, siendo sa
ludado por el «speaker» de la Cá
mara, el líder de la mayoría de
mócrata Cari Albert. 

L a Reina ocupó sitio preferente 
en una tribuna mientras el Rey fue 
presentado ante la sesión conjunta 
de la Cámara y del Senado, —esta
ban presentes u n o s quinientos 
miembros—, reunida especialmen
te para la histórica ocasión. 

Una salva de aplausos que se 
prolongó durante tres minutos sa
ludó la entrada de Juan Carlos en 
la sala, con una ligera sonrisa en 
sus labios. 

E l «speakeD> se dirigió a los pre
sentes para expresar su «alto honor 
y gran privilegio» de presentar al 
Rey de España, «una gran nación 
amiga». 

Después de pronünciar su discur
so, que fue interrumpido entusiásti
camente durante cuatro ocasiones. 

el Rey, que se dirigió a la asamblea 
en un inglés de perfecta dicción y 
sin titubeos fue invitado a comer 
por los miembros de los Comités de 
Asuntos Exteriores de la Cámara 

y el Senado. 
^ E l senador Mike Mansfield, el 

líder de la mayoría demócrata en 
el Senado, expresó su satisfacción 
al término de la intervención del 
Rey al hacer un simbólico gesto 
de aprobación dirigido al ministro 
español de Asuntos Exteriores Jo
sé María de Areilza. 

A su salida de la sesión, el Rey 
Juan Carlos aceptó de buen grado 
las muestras de simpatía y de afec
to que le dieron muestras los con
gresistas, deteniéndose a saludar a 
los que se encontraban a su paso 
mientras se repetían los aplausos. 

E L R E Y E N L A OEA 
Ante el Consejo de la Organiza

ción de Estados Americanos, el 
Rey Juan Carlos I de España en
vió hoy un mensaje de paz y amis
tad a jos pueblos de América. 

Juan Carlos I , a quien acompa
ñaba la Reina Sofía, dejando a un 
lado una amplia tradición retórica 
en las relaciones hispano-america-
nas, saludó las ansias de libertad 
de América y rindió hor.enaje a 
Simón Bolívar y al general San 
Martín, forjadores de la indepen
dencia de los pueblos iberoamerica
nos frente a la corona de Espa
ña. 

NO E X I S T E N D I F E R E N 
C I A S E N T R E E L R E Y Y 
E L J E F E D E L GOBIER
NO 

SANTO DOMINGO, 2 .~ (EFE) . - . 
«No ha habido ni hay ninguna di
ferencia entre nosotros», dijo el 
Rey, don Juan Carlos, respondien
do a una pregunta de un periodis
ta que le interrogó sobre preten
didas dificultades entre él y el jefe 
oel Gobierno, Carlos Arias Nava
rro, informa la agencia «France 
Presse». 

. E l Rey hizo esta declaración po
co antes de tomar el avión que ha
bía de conducirle desde Santo Do
mingo a Washington. 

En respuesta a otra pregunta de 
un informador puertorriqueño, don 
Juan Carlos afirmó que sentía no 
poder ir a Puerto Rico en este via
je, pero que esperaba tener otra 
ocasión para ir a todas las Repú
blicas sudamericanas. 

E L P R O G R E S O e n B A R A L L A 

SE VENDE EN EL QUIOSCO QUIROGA, DESDE LAS 
PRIMERAS HORAS DEL DIA 

C O M U N I C A D O O F I C I A L 
Ford reclamaron hoy eoniuntamenle una participación más estrecha 
ae tspana en la comunidad trasatlántica. 

Un medio de potenciar esta cooperación será el nuevo acuerdo 
hispano-norteamericano, dice un comunicado de la Casa Blanca hecho 
publico hoy después de la entrevista entre Ford y el Rey 

CI comunicado califica de "excelentes" las relaciones ¿ntre los dos 
países y señala que ambos Jefes de Estado reafirmaron la Importancia 
de una relación estrecha y continuada entre los Estados Unidos v 
España. 

Especifica que el Rey Juan Carlos y el presidente Ford conversaron 
sobre temas de interés bilateral y otros relativos a la situación en Euro
pa y Oriente Medio. 

El Rey de España fue recibido ayer con una elamoresa ovación en 
el Congreso de los Estados Unidos. Tras la presentación inicial por 
el "speaker" de la alta cámara --que aparece al fondo de la pri
mera fotografía— ei Congreso se pus© en pie para volver a ovacio
nar a don Juan Carlos antes de su Importante discurso que fue 
interrumpido por los asistentes con grandes aplausos, como pode

mos ver en la foto de 'a parte inferior 

fáciles de asumir. España se ha 
formado en muchos siglos con 
elementos iberos, celtas, romanos 
y germánicos, y en la Edad Me
dia fue un conflictivo crisol de 
razas y de culturas, musulmana, 
judaica y cristiana, cuya síntesis, 
sin embargo, ha dejado una hue
lla imperecedera en nuestra na
ción. Lo que importa es el hilo 
conductor de la unidad nacional. 

Para el pueblo norteamericano, 
el espíritu generoso de libertad 
que ha inspirado a sus portavoces 
eminentes y a sus leyes, y la 
ejemplar fidelidad a sus ideales 
por lo que siempre se na distin
guido, encierran la clave de un 
porvenir de creciente concordia y 
de nobles realizaciones. 

L A E S P A S A A C T U A L 
E l Rey de España es hoy ei Je

fe del Estado de una nación mo
derna de treinta y seis millones 
de habitantes que, apreciando 6u 
tradición, mira con fe y con op
timismo hacia el porvenir. Espa
ñ a es hoy un país joven y reno
vado, en cuya población los dos 
tercios tenemos menos de cua
renta años. Somos la raza vieja, 
pero somos al mismo tiempo un 
pueblo nuevo, dinámico, enérgico, 
austero y trabajador. E n su i n 
menso esfuerzo desarrollado en 
las últ imas décadas, lá economía 
de mi país sufrió una transfor
mación profunda, nos converti
mos en potencia industrial —la 
décima del mundo—, la explosión 
cultural llenó escuélas y univer
sidades e hizo que el nivel tecno
lógico de nuestros trabajadores y 
de nuestros profesionales en ge
neral sea equivalente a l del resto 
de los pueblos de Europa Occi
dental. 

L a evolución de nuestra socie
dad no deja de ofrecer tensiones,-
dificultades, contratiempos y has
ta violencia. Sufrimos la crisis 
actual del mundo, es decir que el 
paro, la inflación, la contracción 
de la demanda y los altos costos 
productivos figuran entre nues
tras prioritarias preocupaciones 
de gobierno. 

L a Monarquía española se ha 
comprometido desde el primer 
día a ser una institución abierta 
en la que todos los ciudadanos 
tengan un sitio holgado para su 
participación política sin discri
minación de ninguna clase y sin 
presiones indebidas de grupos 
sectarios y extremistas. L a Coro
na ampara a la totalidad del pue
blo y a cada uno de los ciudada
nos, garantizando a través del de
recho y mediante el ejercicio de 
las libertades civiles, el imperio 
de la justicia. 

L a Monarquía ha rá que, bajo 
los principios de la democracia, 
se mantengan en España la paz 
social y la estabilidad política, a 
la vez que se asegure el acceso 
ordenado al poder de las distintas 
alternativas de Gobierno, según 
los deseos del pueblo libremente 
expresados. 

L a Monarquía, vinculada des
de su origen a la independencia 
nacional, velará en todo momen
to por su mantenimiento. No ad
mitirá ingerencias n i presiones 
extranjeras' y toda colaboración 
con los demás países del mundo, 
que España vivamente desea, ha

brá dé realizarse desde el más es
crupuloso respeto a la soberanía 
y a la dignidad nacionales. 

España asume con decisión el 
papel que le corresponde en el 
concierto internacional. Situados 
en un lugar estratégico de prime
ra magnitud, entre el Atlántico y 
el Mediterráneo, estamos dis
puestos a poner' todo nuestro es
fuerzo para el mantenimiento de 
la paz. de la seguridad y de la l i 
bertad en tan importante región 
del mundo, vital para nosocres. 
E l pueblo español anhela la des
colonización de Gibraltar y su 
reintegración pacífica a l territo
rio nacional. 

España es parte de Europa y 
se encuentra estrechamente liga
da, por su situación y por su his
toria, a los pueblos del Norte de 
Africa, y ha puesto de su parte 
los medios necesarios para que la 
descolonización del Sahara Occi
dental se realice en paz y armo
nía. 

E n cuanto al continente ame
ricano, son bien conocidos los l a 
zos íntimos e indestructibles que 
unen a España con los países de 
este hemisferio de "su misma ra 
za e idioma, en el que aún la 
llaman "madre patria'l. Yo deseo 
rojadir homenaje hoy también 
ante vosotros a las naciones i n 
dependientes de la América espa
ñola, a las que si vosotros podéis 
llamar hermanas como repúbli
cas de América, yo puedo llamar 
hermanas como español. 

L a tradición de cooperación en
tre España y los Estados Unidos 
se ha venido manteniendo en 
nuestros acuerdos para la defen
sa, vigentes desde 1953, para l a 
protección de los valores de nues
tra civilización occidental. Los 
"padres fundadores" de Pilaoel-
fia en su inmortal declaración y 
en la constitución que redacta
ron, establecieron un sistema de
mocrático para preservar la l i 
bertad humana y fundar el go
bierno sobre el consenso de los 
gobernados. Pero hace falta tam
bién —y vuestros fundadores no 
se olvidaron de señalarlo—, que 
el gobierno democrático sea fuer
te y seguro, sin cuyas condicio
nes no serviría al interés general. 
Vosotros y nosotros conocemos 
muy bien los peligros que ame
nazan en el mundo de hoy a l a 
libertad, y por eso nos prepara
mos para defenderla. E l compar
tir con ios Estados Unidos, a t ra
vés de vínculos e estricta recipro
cidad soberana, las responsabili
dades de la seguridad, merecen 
siempre nuestra preferente aten
ción. 

L a libertad es esencial al hom
bre para su plena realización co
mo individuo, es estímulo inigua
lado para su progreso económico 
y social, es indispensable para su 
desarrollo cultural. L a libertad 
es, sobre todo, un bien espiritual 
que se atesora y se defiende. To
da libertad, como todo poder vie
nen de Dios. Al proclamar hoy, 
con humildad y sencillez, al igual 
que vuestros propios antepasa
dos, nuestra fe en Dios, le pedi
mos su bendición para la noble 
nación norteamericana, las auto
ridades y el pueblo de los Esta
dos Unidos. 
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E D I F I C I O A N E J O - E S T A C I O N D E A U T O B U S E S 

PROLONGACION D E FERNANDEZ L A T O R R E , S/N. L A C O R U Ñ A 

I N F O R M A C I O N P I I B I I C A 
Para proceder a la liquidación de la concesión ferroviaria/ consecuencia del levante del Ferrocarril minero de Villaodrid a Ribadeo (Lugo), es necesaria la desafectación de los bienes adscritos' al mismo. Por lo que se pone en cono

cimiento de los titulares de los bienes o derechos expropiados o de sus causahabicntes, para que, en el plazo de UN MES, puedan ejercer el derecho de reversión que les concede el artículo 54 y concordantes, de la Ley dé 16 de Di
ciembre de 1954 (B. O del Estado, del 17), sobre Expropiación Forzosa y del Reglamento para su aplicación, a contar desde el día siguiente de la última publicación de este anuncio en el "Boletín Oficial del Estado", en el de las 
provincias de Lugo y Oviedo y en los diarios "El Progreso", Lugo, y "La Nueva España", d^ Oviedo. Igualmente, se remitirá copia a los Ayuntamientos en cuyo término radiquen ios bienes para que se fijen en el tablón de anuncios. 

Asimismo se hace constar, de acuerdo con el artículo 41 de la Ley de 21 de Abril de '969, que se exceptúan de la enajenación los bienes que hayan sido cedidos gratuitamente por Corporaciones oficiales 
En anejo aparte, se publica ¡elación de propietarios, naturaleza y superficie de los bienes expropiados en su día, sobre los que el dueño primitivo o sus causahabientes pueden ejercer el derecho de reversión. 
Cualquier persona que se considere interesada, podrá aportar por escrito, en un plazo de quince días, en estas oficinas, a partir de la última publicación, los datos oportunos para rectificar posibles errores que sa estimen cometidos 

en la relación que se publica. 
La Coruña a 25 de Mayo de 1976.— EL INGENIERO JEFE 

A N E J O Q U E S E C I T A 

Relación de propietarios, por Ayuntamientos, que en su día 
fueron afectados por el ferrocarril Villaodrid-Ribadeo, con 
expresión del número de parcela, naturaleza y superficie de 
los terrenos expropiados. 

A Y U N T A M I E N T O D E V I L L A O D R I D 

N .• de 
parcela 

2 
3 

a 8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
16' 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
25' 
25" 
25»' 
25"* 
26 
27 
27' 
28 
29 
29' 
80 
81 
32 
33 
34 
85 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
46' 
47 
47' 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

100 
101 

Nombre del propietario 
expropiado 

Naturaleza de 
los bienes 

D. Antonio Trivfn y 
D. Pedro Villar López 
D. José Díaz 
D. José Díaz 
Desconocido 
D. Pedro López y Luciano Losada 
D. Pedro López y Luciano Losada 
D. Secundino Martínez 
D. Secundino Martínez 
D. Pedro López 
D. Pedro López 
D. Pedro López 
D. Secundino Martínez 
D. Secundino Martínez 
D. Cosme Día? 
D. José García Torviso 
D. José Díaz Muruais 
D. Generoso Lamas 
D. José García Torviso 
D. Pedro López 
D. José García Torviso 
D. José Díaz Alvarez 
D. José Díaz Muruais 
D. Generoso Lamas 
D. Pedro López * 

• D. Ginés Rodríguez y Hnos. 
D. Ginés Rodríguez, Francisco Aenlleyotro 
D, José Díaz Muruais y Francisco Aenlle 
D. Ginés Rodríguez y Hnos. 
D. José Díaz Muruais y Francisco Aenlle 
D. Generoso Lamas 
D. Secundino Martínez 
D. Secundino Martínez 
D. José Díaz Muruais 
D. José Díaz Muruais y Sr. Aenlle 
D. José Díaz Muruais y Sr. Aenlle 
D. José Díaz Muruais y Sr. Aenlle 
D. Gervasio Pascurín y José Aenlle 
D. Justo López Otero 
D. Fernando Regó de Riotorto 
D. Cándido Lamas y Fernando Gallo 
D. Fernando Regó de Riotorto 
D. José Amor 
D. José Díaz Muruais y Feo. Aenlle 
D. Fernando Regó de Riotorto 
D. Gervasio Pasarín y José Aenlle 
D. Fernando Gallo 
D. José Amor 
D. Femando Regó 
D. José Amor 
D, José Amor 
D. Ramón Pérez 
D. Ramón Pérez 
D, José García 
D. José Amor 
D. José Díaz Muruais y Feo. Aenlle 
D. Gervasio Pasarín y José Aenlle 
D. Justo López Otero 
D. José García Torviso. 
D. Justo Lóoez Otero 
D. Femando Gallo 
D. Gervasio Pasarín y José Aenlle 
D. Femando Veiga y consorte 
D. José García Torviso 
D. Tomás Casáis 
D. Manuel Lóoez Cotarelo 
D. Bernardo Fernández 
D. José Iravedra 
D. Bemardo Fernández 
D. José Torviso ' 
D. José Rodríguez y consorte 
D. Manuel Sanjurjo y Fdo. Gallo 
D. Tomás Casáis 
D. José Iravedra y Otero 
D. Ramón Lope? y Fdo. Gallo 
D. José Rico 
D. Greforio Rivas 
"D. Tomás Casáis 
D. José López de Villameá 
D. Manuel López Cotarelo 
D. Inocencio Güiro 
D. Tomás Casáis - • ' . 
D. Manuel Sanjurjo 
D. José García y José Torviso 
D. Manuel López Cotarelo 
D. Inocencio Güiro 
D. Domingo Gallo 
D. Ramón Lóoez y José Gallo 
D. Gregorio Rivas 
D. Tomás Casáis 
D. Gregorio Rivas 
D. José Rico 
D. Tomás Casáis 
D. José Iravedra y consorte 
D. José Iravedra y Fdo. Gallo 
D. José López de Villameá 
D. Manuel Lóoez Cotarelo 
D. Bernardo Femández 
D. Pedro Femández de Saldoiriñfi 
D. Tomás Casáis 
D. Manuel Sanjurjo 
D. José García y , consorte 
T» "^nu el Lóoez Cotarelo * 
D. Inocencio Ginzo 
D. Fernando Veiga 
D. Domingo Gallo 
D. José Iravedra 

Labradío %* 
Labradío 2.a 
Labradío 1.* 
Prado 1 * 

Prado regadío 1.a 
Labradío !.• 
Labradío 1.a 
Prado regadío 1.a 
Huerta 1.a 
Huerta y prado 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Prado 2.B 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío I a 
Labradío 2.* 
Soto 2* 
Soto 2.a 
Soto 2.» 
Soto 2.» 
Soto 2* 
Soto 
Soto 2.» 
Soto 2« 
Soto 2* 
Soto 2.» 
Soto 2.» 
Soto 2* 
Huerta 2 a 
Campo 2.a 
Soto 3.a 
Prado I a 
Robleda 2.a 
Labradío 2a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2* 
Labradío 2* 
Labradío 2* 
Labradío 2* 
Labradío 2* 
Labradío 2* 
Labradío 2.* 
Labradío 2.a 
Campo 3.a 
Labradío 2* 
Campo 3.a 
Labradío 2* 
Soto 2* 
Soto 2* 
Soto 2.» 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Prado regadío I a 
Soto 1.a 
Soto 2 a 
Soto 2 a 
Soto 3.a 
Monte 2.a 
Monte 3.a 
Monte 2* 
Monte 2.a 
Monte 3.a 
Monte 2.a 
Monte 2a 
Monte 2̂  
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 3.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 3.a 
Monte 2.a 
Monte 3.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 3.a 
Monte 3.a 
Monte 3.a 
Monte 2.a 
Monte 3.a 
Mon+e 3.a 
Soto <3.a 
Monte 3.a 
Monte 3.a 
Mon+e 3.a 
Monte- 2.a 
Monte 2a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2* 
Monte 2.". 
Monte y soto 3* 
Soto 2a 
Soto 2.a 
Soto ,2.a 
Soto 2.a 
Soto 2a-

Süperfície 
expropiada 

en m2. 

1.707,12 
1.707,12 

978,75 
269,50 

5.820,40 
1.870,00 
4.144.00 

714,65 
424.00 
260.77 
641,90 

3.893,00 
1.026.62 

210.25 
157,50 
80,50 

300 00 
200,00 
418.00 
259.88 
49.50 
4625 
77.30 
32.00 
60.80 

102.40 
42.60 

233 90 
208 RO 

62 00 
172.78 
9q.R0 

13«00 
3«fi 05 
713 21 
61.00 

415 35 
622 30 
413,10 
340 88 
303,50 
273,69 
91,13 

250,72 
11,40 

649,98 
26,88 

161,00 
73.98 
32,85 
37,64 
93,40 
5,40 

319,40 
102,84 
200.96 
537.26 
93.19 

586.55 
71.91 

366.36 
1.470.̂ 3 

360.96 
15308 
154,70 
100,10 
124,00 
27,00 

111.97 
67,76 

232,87 
295,91 
311,85 
280,83 
196,08 
54,54 

212,28 
247,17 
132,16 
107,55 
348,95 
348,50 
393.46 
683,76 
182,40 
156.56 
231,12 
167,28 
165,90 
190,08 
305,07 
64,50 

318,24 
361,50 
235.62 
135,05 
162,12 
261,95 
303,60 
481,90 
647.74 

1.436,13 
615,32 
265,20 
240,50 
13,60 
13,05 

N* de 
parcela 

Nombre del propietario 
expropiado 

Naturaleza de 
los bienes 

102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 

'109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
116' 
117 
118 
118' 
118" 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 

. 129 
130 
131 
132 
133 
134 
133 
136 
137 
138 
139 
139' 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
146 
147 
148 
149 
150 
151 
152 
153 
154 
155 
156 
157 
158 
159 
160 
161 
162 
163 
164 
165 
166 
167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 
176' 
177 
177' 
178 
179 
180 
181 
182 
183 
184 
185 
186 
187 
188 
189 
190 
191 
192 
193 
194 
195 
196 
197 " 
198 
199 
200 
201 
202 
203 
204 
205 
206 
207 
208 
209 
210 
211 
212 
213 
214 
215 
216 
217 
218 
219 

D, Tomás Casáis 
D. Femando Veiga 
D. Femando Gallo y José García 
D. José Rico 
D. Tomás Casáis 
D. José Iravedra 
D. Domingo Gallo 
D. José Gallo 
D. José Iravedra 
D. Ramón López 
D. Femando Gallo 
D. Gregorio Rivas 
D. Inocencio Díaz 
D. José García y consorte 
D. Tomás Casáis y Manuel Sanjurjo 
D. José García Torviso 
D. Domingo Gallo 
D. Femando Gallo y José García 
D. Bernardo Rodríguez 
D. Severino Galló 
D, José Martínez y José García 
D. José Torviso 
D. José López de Saldoiriña 
D. Domingo Gallo y consorte 
D. José Iravedra y José García 
D. José Rodríguez de Coivio 
D. Gervasio Torviso y José García 
D. Ramón Gallo y José García 
D. Ramón Novo y José García 
D. José Rodríguez y José García 
D. Pedro López y José García 
D. Antonio Lodeiro y José García 
D. José García Torviso 
D. Ramón Novo y José García 
D. José García y José Torviso 
D. José García Torviso 
D.a María Josefa Rodríguez y José García 
D. Domingo Gallo 
D. Domingo Gallo 
D. Fermín López y José García 
D. José García Torviso 
D. Manuel Alonso Argtielles 
D. José Martínez y José García 
D. Domingo Gallo 
D. Pedro López y José García 
D. Pedro López y José García 
D.a María Josefa Rodríguez y otros 
D; Luciano Losada 
D. Domingo Rojas 
D.a María Josefa Rodríguez y otro 
D. Ramón Femández y otros 
D. Bernardo Rodríguez 
D. Pedro Fernández" y otros 
D. Francisco Calvo y otros 
D. Antonio Lodeiro y otros 
D. Pedro López y otro 
D. Fermín López y otro 
D.B María Josefa Rodríguez y otro 
D. José García 
D. Luciano Losada 
D. José Martínez y José García 
D. Manuel Fernández 
D. Gervasio Torviso y José García 
D. Femando Gallo y otro 
D.a María Josefa Rodríguez y otros 
D. Fermín López y José García 
D. José Gallo y José García 
D. Antonio Moirón y otro 
DJ3 María Josefa Rodríguez y otro 
D. Manuel Alonso 
D. Bemardo Rodríguez 
D.a María Josefa Rodríguez y,otro 
D. José Corbeiras García 
D. José Cancelas y otro 
D. Luciano Losada 
D, José Martínez y otro 
D. Pedro López y otro 
D. José Martínez y otro 
D. Pedro López y otro 
D. Pedro López y otro 
D. Pedro Fernández y otro • 
D. Pedro Femández y otro 
D. José Castaño y otro 
D. Ramón Femández 
D. Antonio Picón 
D. José García Torviso 
D. Juan Gallo y otro 
D. Ramón Fernández y otros 
D, José García y José Torviso 
D Ramón Fernández y otros 
D. Antonio Lodeiro y otro 
D.a Nicolasa Gallo y José Martíne? 
D. José Castaño y José López 
D. Ramón Femández 
D. Ramón Femández y otros 
D. José Cancelas y otro 
D. Francisco Lamas y otro 
D, Femando Gallo y otro 
D. Antonio Picón 
D. Antonio Santamariná 
D. José López 
D. José Díaz Aenlle 
D. Francisco Calvo y 
D. Francisco Calvo y 
D. José López 
D.a Nicolasa Gallo 
D. José Castaño y otro 
D. Ramón López 
D. José Castaño y otro 
D. CIemen+e García Cancio 
D, José Díaz Aenlle y otro 
D. Clemente García 
D. José Díaz Aenlle y otros 
D. José Cancelas y otro 
D. Francisco Calvo y otros 
D. Clemente García 
D. José Cancelas 
D. Benito Cancio 
D. José Cancelas y otro 
D. José López y López 
D. José Díaz Aenlle 
D. José Cancelas y otro 
D. José López Díaz 
D. José López Díaz 

Soto 
Soto 
Soto 
Soto 

otros 
otros 

Soto 2a 
Monte 3.a 
Monte 2.a 
Monte 3.a 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Mon1*! 
Monte 
Soto 2.a y 3.a 
Soto 1 * 
Soto 2a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 3.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 1.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Campo-Labradío 2.a 
Soto-Labradío. 2.a 
Monte 2 a 
Soto-Labradío 2.a 
Soto 2.a 
Soto-Labradío 2.a , 
Soto-Labradío 2> 
Soto 2.a 
Soto 1.a 
Soto 2.1 
Soto 2 a 
Soto-Labradío 2.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto ^ 
Campo 1.a . 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradí r 2.a 
Labradlo 2 a 
Labradío 2a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.,a 
Labradío 2a 
Labradío 2a 
Labradío 3 a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Prado I a 
Prado 1.a 
Labradío-monte 
Monte 3 a 
Prado regadío 1.' 
Soto 2." 
Mon*e 2.a • 
Monte 2 a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Mon+e 3* 
Soto 2a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 3.a 
Soto 3.a 
Peñascal 
Soto 2a 
Soto 3.s 
Soto 2.' 
Soto 2.a 
Soto l.« 
Soto 1.a 
Soto I a 
Soto 1.a , 
Soto 1.a 
Soto í.« 
Soto 1.a 
Soto 1." 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto I a 
Huerta I a 
Huerta 1 * 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Labradío 1.a y 2.a 
Labradío 1.a y 2.a 
Labradío I a y 2.a 
Labradío 1.a y 2.a 
Labradío 1.a y 2.a 
Soto I a 
Prado regadío 1.a 
Soto 1.a 

Superficie 
expropiada 

en m2. 

82,08 
51,11 
58,50 

137,37 
130,60 
106,59 

78,77 
50,02 
41,40 
48,30 
99,40 

123,75 
194,04 

1.024,09 
643,89 
54,02 

170,80 
336,85 
34,62 

2,80 
279.35 
232.80 
162.00 

9.90 
136.36 
170 52 
2400 
67.50 

182.37 
53,10 
71,26 

124.24 
103 95 
63.81 

12166 
179.56 
157,64 
36.80 

. 52.90 
9880 
87.90 
85 86 

172.59 
9992 

11647 
25.89 

165 98 
,179 02 

89''O 
31 92 

inn 10 
' 9315 

81 00 
249 60 , 
113.15 . 

263 72 
181.83 
350 92 
218.40 
154,16 
175.10 
143.59 
137.70 
394.92 
108.29 
33.54 
2088 
54.22 
36.12 
10,73 
54,88 
19.89 
20,90 

158.48 
48,95 
45,90 

' 42.68 
67,60 
43,74 
62,30 
51,30 
65.67 

293.03 
4,25 

26,56 
383.22 
43.05 

186.57 
11830 
221.42 

53.10 
123.50 
41,20 
71,69 

880,87 
24,75 

137 99 
458,72 

1.133,97 
20,00 
43,20 
61.70 

330.78 
223,30 

14,10 
14,10 
96,20 
85,32 
19,38 
34,02 

157,60 
39,20 
60,65 
77,70 
13,50 
70,55 

235,20 
532,66 
163,20 
173,90 
96,00 
36,30 
26,95 

N." de 
parcela 

Nombre del propietario 
expropiado 

Naturaleza de 
los bienes 

220 
221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 
228 
229 
230 
231 
23r 
232 
233 
234 
235 
236 
237 
237' 
238 
239 
239' 
239" 
240 
241 
242 
243 
244 
245 
246 
247 
248 
249 
250 
251 
252 
253 
254 
255 
256 
257 
258 
259 
260 
261 
262 
263 
264 
265 
266 
267 
268 
269 
270 
271 
272 
273 
274 
275 
276 
277 
278 
279 
280 
280' 
281 
282 
282' 
283 
283' 
284 
284' 
285 
285' 
286 
287 
288 
289 
290 
291 
292 
293 
294 
295 
296 
297 
298 
299 
300 
301 
302 
303 
304 
305 
306 
307 
308 
309 
310 
311 
312 
313 
314 
315 
316 
317 
318 
319 
320 
321 
322 
323 
324 
325 
326 
327 
328 
329 
330 
331 
332 
333 
334 

D. José López y otros 
D. José López y otros 
D. José Castaño y otro 
D. Ramón Femández y otros 
D. José Cancelas 
D. Antonio Picón 
D. José Cancelas 
D. José López López 
D. Domingo Gallo 
D. José Cancelas y otro 
D. Ramón López y José López 
D. Ramón Fernández y otro 
D. Ramón Fernández y otro 
D.a Juana Fernández 
D. Pedro Iravedra 
D.a María Casáis 
D. Marcelino Méndez y otro 
D. Francisco Calvo y otro 

' D. Ramón Femández y otro 
D. José Cancelas y otro 
D. José Cancelas y otro 
D. José Rodríguez y Pedro Navallo 
D. José López López 
D. José Castaño 
D. José Díaz Aenlle y otro 
D. Marcelino Méndez 
D. Ramón Femández y otro 
D. José Dfaz Aenlle y otro 
D. José Castaño y otro 
D. José Cancelas y otro 
D.a Antonia Casáis 
D. José López López 
D. José Cancelas y otros 
D. Bernardo Femández 
D. Bernardo Femández 
D. Ramón Casáis 
D. Ramón Casáis 
D. Ramón Casáis 
D. Ramón Femández 
D. Ramón Femández 
D. Bemardo 'Fernández 
D. Bemardo Fernández 
D. Pedro López Cenderrus 
D. Pedro López Cenderrus 
D. José Moirón 
D. José Moirón 
D. Ramón López de Saldoira 
D. Ramón López de Saldoira 
D. Ramón Fernández y otro 
D. Ramón Fernández y otro 
D. Antonio Santamariná y otro 
D. Antonio Sí ntamarina y otro 

- D. Ramón López de Saldoiriña 
D. Ramón López de Saldoiriña 
Da Josefa Rodríguez y otros 
D.a Josefa Rodríguez y otros 
D. Antonio Iravedra 
D. Bernardo Freiré 
D. Pedro Femández , • 
D. Pedro Femández 
D. Gervasio Gallo 
D. Antonio Santamariná 
D. Ramón López y otros 
D. Bemardo Femández 
D. Bemardo Femández 
Desconocido 
D. Manuel Fernández 
Da María Josefa Rodríguez 
Desconocido 
D. Pedro Pereiro 
D. Pedro Pereiro 
D.a María Josefa Rodríguez 
D.a María Josefa Rodríguez 
D. Manuel Femández 
Desconocido 
D. Bemardo Femández 
D. Bernardo Femández 
D. Bernardo Fernández 
D. Antonio Santamariná y otrr 
D." Bemardo Fernández 
D. Antonio Moirón y otro 
D. Pedro Pereiro 
D. Manuel Femández y otro 
D. Bemardo Femández 
D. Ramón Fernández y otro 
D. Antonio Moirón y otro 
D. Bemardo Fernández 
D. Manuel Fernández y otro 
D. Ramón Femández y otro 
D. Bemardo Femández 
D. Bemardo Femández 
D. Ramón Fernández y otro 
D. Bemardo Fernández 
D. José Rico 
D. Bemardo Fernández 
D. José Rico 
D. Ramón Femández 

, D. José Bermúdez 
D. Bemardo Rodríguez 
D. Bernardo Femández 
D.a María Josefa Rodríguez y otro 
D. Antonio Santamariná 
D. Ramón López 
D. José López López y otros 
D. José Bermúdez 
D. Francisco Rancaño 
D. Francisco Rancaño 
D. Pedro Fernández 
D. Pedro Fernández 
D. Bernardo Femández 
D. Antonio Santamariná 
D. José Casáis 

, D. Quintín Casáis 
D. Antonio Santamariná 
D. Benito Gómez 
D. Antonio Santamariná 
D. Ramón Fernández y otros 
D. Bernardo Fernández 
D. Bemardo Femánde? 
D. Ramón Fernández y otro 
D. Bernardo Fernández 
D. Antonio Santamariná 
D.. Pedro Fernández 
D. Bernardo Rodríguez 

2.a 
2.a 
2.a 
2a 
2.a 
2.a 

Soto I a 
Soto 1.a 
Soto, 1.a 
Soto 1.a 
Soto I a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 2.a 
Soto 1 * 
Soto 2.a 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 2a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Campo 1.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Campo 1.a 
Campo 1.a 
Camoo 2.a 
Campo 1B 
Soto 2.a 
Soto 1.a 
Soto 2.a 
Soto 2.* 
Soto 2.a 
Soto 2a y 3* 
Monte 3.a 
Monte 2 a 
Monte 3.a 
Labradío 3.a 
Monte 3a 
Labradío 2.a 
Monte 2 " 
Labradío 2* 
Labradío 2.a 
Monte 2.a 
Soto 2.a 
Labradío 2.a 
Monte 2 a 
Labradío 2.a 
Monte 2 a 
Labradío 2.a 
Campo 2a 
Labradío 2.a 
Campo 2.a 
Labradío 2.a 
Campo 2.a 
Labradío 2.a 
Soto 1.a 
Labradío 1.a y 
Soto 1.a 
Labradío 1.a y 
Soto 1.a 
Labradío 1.a y 
Labradío 1.a y 
Soto 1.a 
Labradío 1.a y 
Soto 1.a 
Labradío 1.a y 
Labradío 1.a y 
Soto 1.a 
Labradío I a y 
Soto 1.* 
Labradío 1.a y 
Soto 1.a 
Labradío I a y 
Soto 1.a 
Labradío 1.a y 
Prado 2.a 
Labradío 1.a y 
Labradío 1.a y 
Labradío 1.a y 
Labradío I a y 
Labradío I a y 
Labradío 1.a y 
labradío I a y 
labradío 1.a y 
labradío 1.a y 
labradío 1.a y 
I 'bradío 1.a y 
Labradío 1.a y 
labradío I a y 
Soto L a 
Soto I a 
Soto 1.a 
Soto 1 * 
Soto 1."» 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto I a 
Soto 1.a 
Soto 2.a 
Soto 2.ft 
Soto ?.a 
Prado 2.* 

2a 
2a 

2.a • 
2.a 

2.a 
2." 

2.8 
2.a 

2 a 

2 a 

2.* 
2.a 
2.a 
2.a 
2.a 
2.a 
2,8 
2.a 
2.a 
2.a 
2.ft 
2.a 
2a 

•> a 

2.a 
Sotn 
Soto 
S-Mo 1» 
So<o 2.a 
So+o 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto'2 a 
Mor!tf> 
Prado I a 
Prado 1 a 
Monte 3.* 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 

Superficie 
expropiada 

en m2. 

209 94 
214,51 
89,25 
16,64 
34,68 
8r "6 

197.78 
3 50 

12 i0 
63,00 

Ul>,¿7 
45,11 

2.70 
31 ?4 
36 63 
21.15 
42 00 
26 04 

143 96 
31? 93 
144 32 

8̂  40 
837 

4510 
163 32 

91 98 
98 no 
69 «0 

12° 35 
30 * 82 
34''60 
164 47 49910 

2.19^15 
721 09 
160 60 
198 67 
228 52 
154 69 
127.09 

, 109 80 
117 80 

54 94 
99 00 
27 40 
71 19 
e^o 
18 52 
6016 
2?10 
S'» "9 
19 «0 

7ft 65 
213 65 
2 4 ^ 8 
53 ¿0 
22 63 
2006 
42.70 

11.50 
40 95 

?0« 55 
15.40 

104.56 
71,02 
1,10 

78,40 
4.20 

88,80 
10,00 
61,52 
10,76 
31,04 
28.60 

28703 
277.44 
124 64 
47.79 

135,71 
10318 
,74.10 
94.24 
20.15 
86 94 
76 80 

103.58 
2896 
62.04 

293 63 
51,85 
4197 

13319 
12.15 

167.64 
124 30 
146.51 
35 84 

127 98 
119 32 
118.08 
11808 
177.21 
3 71 «0 

41 82 
13° 20 
41a 70 
29r 12 
27^ ^5 
151 "O 

10? 08 
R" 80 
p" "O 27Á 33 

433 «9 
9P 59 

143,70 
574.50 
276,14 
327,70 
231,8̂ " 

http://9q.R0
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A Y U N T A M I E N T O D E S A N T I R S O D E A B R E S 

N.0 de 
parcela 

Nombre del propietario 
expropiado 

Naturaleza de 
los bienes 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
10' 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
2Í 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 

33 
34 
35 
36 
37 
38 

• 39 
40 
41 
41' 
41" 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 ' 
60' 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
«7 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
146 
147 
148 
149 
150 
151 
152 
153 
154 

155 
156 
157 
158 
159 

D. Bernardo Conde 
D. Antonio Santajnarina 
D, Florentino Barcia 
D. Ignacio Díaz Otero y otro 
I>. Juan Lavandeira y otro 
D. Florentino Barcia 
D. Antonio Santamarina 
D. Juan Lavandeira 
D. Manuel Rivas 
D. José Barcia 
B . José Barcia 
D. Manuel Rivas 
B.a Ignacia Díaz Otero y otro 
D. José Barcia 
D. Antonio Santamarina 
D. Antonio Santamarina y otro 
D. Tiburcio Barcia 
D. Bernardo Rodríguez 
D. Antonio Santamarina 
D. Bernardo Rodríguez 
D. José Ramallal 
D. Bernardo Rodríguez 
D. José Ramallal 
D. José Ramallal 
D. Bernardo Rodríguez 
D. Antonio Santamarina 
D. José Ramallal 
D. José Ramallal 
D. Antonio Santamarina 
D. Bernardo Rodríguez y otro 
D. Bernardo Rodríguez 
D. José Sequeiro 
D. José Barcia Raño y otros 
D. Antonio Santamarina 
D. Antonio ísantamarina 
D. José Barcia 
¡D. José Barcia 
D. Antonio Santamarina 
D. Antonio Santamarina y otros 
D. Nicolás Cobas y José Villo 
D. Antonio Santamarina 
D. Antonio Santamarina 
D. Antonio Santamarina 
D. Ramón Miranda 
D. José Sequeiro 
D. Florentino Barcia 
D * Ignacia Díaz Otero 

D. Antonio, Santamarina 
D. José Granda Martínez 
D. José Granda Martínez 
D * Juana Corbeiras y José Granda 
D. Antonio Santamarina y otros 
D. José Antonio Llenderrozos 
D. Antonio Santamarina y otros 
D. Antonio Santamarina 
D. Antonio Santamarina 
D. Antonio Ogaza ( 
D. Antonio Santamarina 
D. José Vello Alejo 
D. José-Vello Alejo 
D. Antonio Santamarina 
D. Bernardo Legazpi y José Rocha 
D. Antonio Santamarina 
D. Bernardo Legazpi 
D. Ramón Miranda 
Hdos. de Cándido Díaz 
D. José Labrada 
D. Antonio Santamarina 
D. Juan Lavandeira 
D. José María Llenderrozas 
D. Tomás Llenderrozas 
D. Bernardo Legazpi y Juan Rocha 
D. Antonio Fuenteseca 
D. Ramón Vello 
D. Pablo González 
D. Tomás González 
D. Antonio Santamarina 
D. Ramón Vello 
D. Bernardo Legazpi y otro 
D. Tomás González 
D. Tomás Yáñez 
D. Tomás Yáñez y José Calvin 
D. Antomo Santamarina 
D. Antonio Fuenteseca y Hos 
D. Tomás Llenderrozas 
D. José María Llenderrozas 
D. Antonio Fuennteseca y Hos 
D. Narciso Castaño 
D. Nicolás Conde y otro 
D. Pablo González 
D. Ramón Vello 
D. Ramón Vello 
D. Pablo y Tomás González 
D. Ramón Vello 
D. Nicolás Conde 
D, Ramón Miranda 
D, Casimiro Llenderrozas 
D.aRosa Corberias 
D. Casimiro Llendesrozas 
D. Ramón Vello 
D. Nicolás Conde y otro 
D. Pablo González 
D. Tomás Llenderrozas 
D. Inocencio Alvarez 
D.» Carmen Margaride 
D. José M.a Liendenwas 
D. Antonio Santamarina 
D. Antonio Fuenteseca y Hos. 
D. José María Llenderrozas 
D. Ramón Miranda y otro 
D.a Carmen Martínez 
D. Antonio Fuenteseca y Hos.' 
Hos. de Antonio Calvin 
D. José González 
D * Carmen Margaride 
D.a Carmen Martínez 
D. Ramón Miranda 
D. Antonio Santamarina 
D. Antonio Fuenteseca y Hos. 
D. Inocencio Alvarez 
D.a Josefa Portomarfn 
D. Bernardo Legazpi 
D. Antonio Santamarina 
D. José Vello 
D. José María Llenderrozas 
D. Tomás Llenderrozas 
D. Tomás Yáñez y otro 
D. Bernardo Legazpi y otro 
D. Ramón Miranda y otros 
D. Tomás Llenderrozas 
D, José María Llenderrozas 
Hos. de Cándido Díaz 
D. José Labrada 
D. Tomás Yáñez 
D. Tomás Llenderrozas y otro 
D. Bernardo Legazpi y otros 
D. Juan Lavandeira 
D.a Carmen Margaride 
D.a Carmen Martínez y otros 
D. Bernardo Legazpi 
D. Tomás Llenderrozas 
D. José María Llenderrozas 
D. Ramón Miranda 
D. José Labrada 
D. José María Llenderrozas 
D. Ramón Cancio 
D. Nicolás Conde 
D. Bernardo Legazpi 
D. Tomás Llenderrozas 
D. Juan Lavandeira 
D.a Antonia* Nieto < 
D. Ramón Miranda 
D. José Margaride 
D. Manuel Castillo 
D. Manuel Castillo 
D. Pedro Acevo i 
D. Antero Travesó 
D. Francisco del Río 
D. Manuel Castillo 
D. Manuel Rodil 

Soto 2* 
Soto 2.a 
Soto 2 > 
Monte 3.» 
Monte 2.a 
Soto 3.a ', 
Monte 3.a 
Monte 2.» 
Monte 2.» 
Prado regadío 1 * 
Soto 2a 
Soto 2a 
Soto 2» 
Soto 2* 
Soto 2a 
Soto 2.a 
Soto 2 * 
Soto 2 * 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Prado regadío 2* 
Soto 1« 
Prado regadío 1." 
Soto 1.a 
Soto 2.» 
Soto 2." 
Soto 2.a 
Soto 2.» 
Soto 2* 
Soto 2.» 
Prado regadío 1.a 
Soto 1.a 
Prado regadío 1* 
Soto 1.a 
Prado regadío 2.a 
Soto 1.a 
Sato 2.» 
Monte 2.ft 
Soto 1.a 
Labradío 1.a y 2.» 
Labradío 1.a y 2.11 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 1.a 
Soto 2.a 
Monte 2.a 
Monte I a 
Monte 2.a 
Monte I a 
Prado 1.a 
Prado regadío 1 * 
Monte 3a 
Prado 2.a 
Monte 2.a 
Monte t a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Soto 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2 a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2* 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2* 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Monte 2* 
Monte 2 a 
Monte 2.a 
Soto 2.a 
Monte 2* 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2* 
Monte 2.a 
Monte 2 a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Soto 1.a 

* Soto 1.a 
Soto I f i 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto * » 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Monte 1 * 
Monte 1 * 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Monte I a 
Monte 1» 
Monte I a 
Monte 1.» 
Mon^e 1 * 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte I a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte I a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte I a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 2 a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte I a 
Monte I a 
Monte 1.a 
Monte I a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte I a 
Monte 1.a 
Monte I a 
Soto 2 a 
Soto I a 
Soto 2.a 
Monte 1 * 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 

Prado regadío 1* 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2* 
Soto 2.a 
Soto 2* 
Soto 2 .• 

Superficie 
expropiada 

en m2. 

120,18 
529,20 
49,47 

161,63 
37,60 

224,90 
191,52 
147,20 
95,79 

108,96 
25,38 

107,92 
96,32 
76,70 
70,67 
52,00 
36,12 
98,55 
35,00 

281,98 
121,60 
140,18 
104,00 
77,76 

140,91 
153,68 
105,63 
15,08 

296,78 
81,84 

431,88 
57,50 
88,80 

232,56 
26,20 

170,30 
160,24 
157,94 
120.40 
136,00 
767.52 
88,34 
99,40 
92,65 

249.32 
103.68 
163 80 
444,79 
136,16 
49,50 
51,00 

230,46 
58,95 

614,05 
2.393,33 
2.361,73 

241,93 
208,00 
600,52 
150,96 
182,26 

1.481,44 
173,79 
246,40 
784,92 

1.045,25 
6.199,75 

39,10 
16,10 
20,16 
40,22 
44,18 
32,12 
72,75 
69,48 
60,60 
60,68 
22,12 
49,84 
44,88 
51,00 
76,85 
95,20 
85,10 
25,76 

194,60 
137,84 
36,80 
87,36 

106,40 
65,79 
70,80 

198,82 
79,80 

121,08 
52,07 
30,24 
18,90 
29,76 
75,68 
31,36 
15,75 

142,08 
338,60 
88,40 
19,95 
55,00 
83,75 
34,56 
74.40 
59,36 
53,76 
61,20 
23,00 
24,00 
46,44 

315,68 
273,47 
45,58 
17,43 
17.85 
31,68 
75,04 
71.04 
37,62 
39.44 
12,72 
21,60 

119,28 
53,04 
73,44 
59,20 

135,00 
107,26 
112,45 
284,20 
91,38 
60,42 
30,00 
35.00 
32,01 
70,48 
86,62 
65,28 
52,00 

172,50 
119,14 
41,80 
2,20 

646,80 
150,00 
360 80 
342,86 
140,00 
91,76 
68,00 
98.40 

618.00 
713,54 
92,02 
71,98 

176,05 
90,00 
54,24 

N.0 de 
parcela 

Nombre del propietario 
expropiado 

Naturaleza de 
les bienes 

160 
161 
162 
163 
164 
165 
166 
167 
168 
169 
170 
171 
172 
172' 

173 
174 
175 
176 
177 
178 
179 
180 
181 
182 
183 
184 
185 
186 
187 
188 
189 
190 
191 
192 
193 
194 
195 
196 
197 
198 
199 
200 
201 
202 
203 
204 
205 
206 
207 
208 
209 
210 
211 
212 
213 
214 
215 
216 
216' 
217 
218 
219 
220 
220' 

220" 

221 
222 
223 
224 
224' 
225 
226 
226' 
226» 
227 
227' 
228 
229 
230 
231 
232 
233 
234 
235 
236 
237 
238 
239 
240 
241 
242 
242' 
243 
244 
245 

246 
246' 
246" 
246"' 
246"" 
247 
248 
249 
250 
251 
252 
253 
254 
255 
256 
257 
257' 
258 

258' 
258" 
258"' 
259 
259' 
260 
261 
261' 
262 

263 
263' 
264 
265 
266 
267 
268 
269 
270 
271 
272 
273 
274 

N.0 de 
parcela 

D. José Corbeira 
D. Antero Travesó 

• D. Pedro Acevo 
D. Manuel Castillo 
D. Faustino Pérez 
D. José Ramón Díaz 
D. Francisco Díaz 
D. Francisco González 
D. Manuel González 
D. Antero Travesó 
D. José Ramón López y otro 
D. Melitón López 
D. Ventura Folgueiras 
D. Ventura Folgueiras 
D. Ventura Folgueiras 
D. Manuel González 
D. Cándido Coto y M. Gonzáltv 
D.a Rosa García 
D. Juan Rocha 
D. Francisco Pérez 
Capellanía de S. Esteban 
Capellanía de S. Esteban 
Capellanía de S. Esteban 
D. Alvaro Méndez 
D. Benito y Francisco López 
D.a Rosa García 
D. Francisco González 
D.a Francisca López ' 
D. José Martínez 
D. Alvaro Méndez 
D. Antonio -Santamarina 
D.a Francisca López 
D. Ramón Crecente 
D. Francisco Mastache 
D. Juan Rocha 
D. José Corbeiras 
D. Francisco González 
D.a Rosa García 
D. Benito López 
D. Manuel Balea 
D. Manuel Mastache 
D. José Arango 
D. Manuel Arango 
D. Manuel González 
D.a Francisca López 
D. José Martínez 
D. Manuel González 
D. Benito López 
D. Juan Rocha 

D. Cosme Díaz y Pedro Santamarina 
D. Francisco González 
D. José Labrada 
D.a Rosa García 
D.a Francisca López 
D. Manuel Balea 
D. Benito López 
D.a Constancia Valle 
D. Francisco González 
D. Juan Rochí? 
D. Juan Rocha 
D. Manuel Balea 
D. Manuel Balea 
D. Manuel González 
D. Manuel González 
D. Manuel González 
D. Manuel González 
D. Manuel González 
D. Manuel González 
D. José Ramón Araujo 
D. Benito López 
D.a Francisca López 
D. Benito López 
D. Benito López 
D.a Francisca López 
D. José María Lavandera 
D. Carlos Casas 
D. Domingo Crecente 
D. Francisco Mastache 
D, Francisco Mastache 
D. Antonio Lobán 
D. Alvaro Méndez 
D. Eulogio Murías 
D. José Espasande 
D. Ubaido Bermúdez 
D. José Martínez 
D. Manuel Martínez 
D. Juan Barrera 
D. José Martínez 
D. Alvaro Méndez 
D. Antonio Raimúndez 
? í^f ™Día.z y Pedro Santamarina D. José Martínez 
D. José Martínez 
D. Juan Rocha 
D. Juan Rocha 
D. José Rodríguez 
D. Eulogio Muruais 
D. Antonio Oliveros 
¡D. Antonio Oliveros 
ID. Antonio Oliveros 
D. Eulogio Muruais 
D. Eulogio Muruais 
D. Eusebio Rocha 
D. Manuel Piñeiro 
D. Antonio Oliveros 
D. Antonio Oliveros 
D. Antonio Oliveros 
D,, Antonio Oliveros 
D. Antonio Oliveros 
D. Antonio Oliveros 
D. Antonio Oliveros 
D. Antonio Oliveros 
D. Antonio Oliveros 
D. Benito Lastra y herederos 
D. Benito Lastra y herederos 
D. Manuel Bermúdez 
D. Antonio Oliveros 
D. Antonio Oliveros 
Desconocido 
Desconocido 
Desconocido 
D. Antonio Legazpi 
D. Antonio Legazpi 
D. Agustín Raimúndez 
D. Eugenio Col 
Desconocido 
D. Antonio Oliveros 
D. Antonio Oliveros 
D. Antonio Aenlle ' 
D. José María Yáñez 
D. José María Llenderrozas 
D, José R. Arango 
D. Julio Montenegro 
D.a Vicenta Mastache 
D.a Jesusa Martínez 
D. José María Rodil 
D. José María Yáñez 
D. Antonio Aenlle 
D. Jesús Santamarina 
D. Julio Montenegro 
D. Jesús Santamarina 

Nombre del propietario 
expropiado 

Monte 2.* 
Soto 2.a 
Monte 2* 
Monte 2a 
Monte 2* 
Monte 2* 
Monte 2 a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2 8 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Soto 2.a 
Soto 1.a 
Prado 3.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2 a 
Monte 2.a 
Monte y Soto 1 * 
Monte y Soto 2* 
Monte 2a 
Prado regadío 1.a y 2.a 
Soto 2.a 
Monte 2 a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2 a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2 * 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Soto 1.a 
Monte 1 * 
Soto 2.a 
Monte 2.a 
Monte 1 * 
Monte 1.a 
Monte I a 
So to I a 
Soto I a 
Soto 1.a 
Soto I a 
Soto 1 * 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto ! • 
Soto l,a 
Prado regadío 1.a 
Soto 2 a 
Soto 3 a 
Prado 2 a 
Soto 2.a 
Prado regadío 1.a 
Prado 3 a 
Monte 3.a 
Soto 2 a 
Prado regadío 1.a 
Prado regadío 2* 
Monte l;a 
Monte 1.a 
Prado 3 a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Labradío 1.a y 2.a 
Monte 2.a 
Labradío 1.a y 2.a 
Monte 2Ja 
Monte 2.a 
Labradío 1 * y 2.a 
Soto 1.a 
Soto 3 .a 
Soto 1 * ' 
Soto 1.a 
Soto 1 * 
Soto 1.a 
Soto 1 * 
Soto 1.» 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto I a 
Prado 2* 
Prado 3.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Campo 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Robleda 1.a 
Campo 2.a 
Labradío 2* 
Labradío-Huerta 1 * y 2.* 
Casa Habitación 
Monte 2.a 
Campo 2* 
Labradío 2.* 
Campo-Robleda 2.a 
Labradío 1.* y 2.a 
Soto I a 
Soto l.'a 
Soto I a Monte 2.a-3.a 
Soto con escombros 
Labradío I a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío .Ia 
Monte 2.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Soto 1.a 
Soto 1.a con escombros 
Soto 1.a 
Soto 1a con escombros 
Soto 1.a con escombros 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto I a 
Soto I a 
Prado regadío 1 " 
Soto 1.a 
Soto 2.a 
Soto 1.a 
Prado 2.a 
Soto 2.a 

Superficie 
expropiada 

en m2. 

288,20 
1.908,60 

72,52 
1.639,00 
1.163,08 

203,00 
261,12 
100,70 
125,25 
334,60 

48,76 
483,25 
325,14 
401,64 
401,64 
423,10 
177,00 
442,00 
136,52 
556,53 
820,22 
68,92 

374,32 
1.549,08 

674,59 
264,30 
370,40 
62,00 

124,20 
370,60 
351,66 
461,24 

7,15 
112,00 
68,80 
60,90 

143,22 
185,68 
522,96 
395,00 

52,35 
216,00 

71,40 
46,20 

100,68 
65,88 

' 219,43 
178,56 
26,88 

208,24 
41,82 
49,50 
83,22 
78,39 
83,66 

122,20 
235,00 
149,69 
232,64 
466,25 
34,00 

123,43 
183.52 

2,50 
50,04 
50,04 

210,96 
235,00 
12,24 
89,32 
47,00 

445,37 
99,16 

348,77 
1.100,61 

165,44 
1.310,31 

645,96 
66,64 

241,98 
127,69 
229,80 
219,08 
97,70 
25,60 
25,30 

810,86 
73,25 

109,20 
103,32 
73,70 

. 53.36 
79,75 

193,64 
79,75 

178,46 
1.140,68 
1.098,01 
1.098^)1 

330,29 
145,00 
42,00 
33,00 
8,00 

81,23 
154,80 
440,25 
250,00 
92,00 
66,52 

167,00 
210,58 
43,10 

166,33 
270,49 
68,00 

3.602,41 
2.693,28 

0,36 
3,12 
7,79 

20,80 
26,25 ' 
25,80 
12,21 
1,40 

212,50 
438,44 
72,80 
69,03 

112.66 
317,20 
75,04 
65.28 
96,20 

594.68 
150.38 
130.56 
238,68 
41,52 

472,22 

N." de 
parcela 

Nombre del propietario 
expropiado 

275 

276 
277 
277' 
278 
279 
279' 
280 
280' 
280" 
281 
282 
283 
284 
285 
286 
287 
288 
289 1 
290 
291 
292 
293 
294 
295 
296 
297 
298 
299 
300 
301 
302 
303 
304 
305 
306 
307 
308 

309 
310 
311 
312 
313 
314 
315 
316 
317 
318 
319 
320 
321 
322 
323 
324 
325 
325' 
326 
326' 
327 
327' 
328 
329 
330 
331 
332 
333 
334 
335 
336 
337 
338 
339 
340 
341 
342 
343 
344 
345 
346 
347 
348 
349 
350 
351 . 
352 
353 
354 
355 

' 356 
357 
358 
359 
360 
361 
362 
363 
364 
365 
366 
367 
368 
369 
370 
371 
372 
373 
374 
375 
376 
377 
378 
379 
380 
381 
382 
383 
384 
385 
385' 
386 
387 
387' 
388 
389 

390 
391 
392 
393 
394 
395 
396 
397 
398 
399 
400 
401 
402 

D. Eugenio Col 
D. Eugenio Col 
D. Manuel Monasterio 
D.a Vicenta Mastache 
Da Vicenta Mastache 
D. Francisco García Muruais 
D. Manuel Amago 
D.a Jesusa Martínez 
D. Jesús Santamarina 
D. Jesús Santamarina 
D. José María Yáñez 
D. Manuel Parga 
D.a Jesusa Martínez 
D. José María Rodil 
D. José María Yáñez 
D, Julio Montenegro 
D. Antonio Aenlle y Manuel Parga 
D. Francisco Espasande 
D. Ramón Méndez 
D.a Jesusa Martínez 
D. José María Rodil • , 
D. Julio Montenegro 
D.a Jesusa Martínez 
D. Jesús Santamarina 
D. José Estua 
D. Manuel Parga 
D. Antonio Aenlle 
D. José Folgosa 
D. Manuel Rodil 
D. Ramón Méndez 
D. José María Rodil 
D. Julio Montenegro 
Da Jesusa Martínez 
D. Jesús Santamarina 
D.a Cariota Méndez 
D. Manuel Parga y José R. Amago 
D. Manuel Amago 
D. José Folgosa 
D. José Estua 
D. José Estua 
D. Juan Lavandeira 
D. José María Yáñez y Pedro Rodríguez 
D.a Carlota Méndez 
D. Juan Lavandeira 
D. Jacinto Martínez 
D. Manuel Rodil 
D, Juan Lavandeira 
D. Manuel Espasande Miranda 
D.a Carlota Méndez 
D. Ramón Méndez 
D.a Carlota y José Méndez 
D. Juan Lavandeira 
D. Manuel Miranda 
D.a Carlota y José Méndez 
D. Juan Barrera 
D. Julio Montenegro 
D. Manuel Espasande 
D. Juan Valea 
D a María Pérez 
D. Manuel Espasande 
D. José María Rodil 
D. José M.a Yáñez y Julio Montenegro 
D.a Carlota y José Méndez 
D. José M.a Yáñez y Julio Montenegro' 
D. Antonio Fariñas 
D. Julio Montenegro 
D. Julio Montenegro y Antonio Fariñas 
D.a Tomasa Valea 
D. Manuel Amago 
D. Francisco Espasande 
D. Francisco Espasande 
D. Manuel Rodil 
D. José Folgosa 
D. José María Yáñez 
D. Manuel Monasterio 
D, Antonio Fariñas 
D. Juan Lavandeira 
D. José Valea 
D. Antonio Fariñas 
D. Ramón Méndez 
D. Clemente García Cancio 
D. José María Rodil 
D. Francisco Lodos 
D. Clemente García Cancio 
D. Ramón Méndez 
D. Manuel Monasterio 
Da Agustina Raimonde 
D a Francisca Travesó 
D. Manuel Monasterio 
D. Juan Balea 
D. Manuel Rodil 
D.a Carlota Méndez 
D. José María Yáñez 
D. Juan Lavandeira 
D. Manuel Miranda 
D. Valentín Pividal 
D. Manuel Rodil 
D. José Espasande 
D. Ramón Méndez 
D. Clemente García Cancio 
D. Francisco Espasande 
D. Antonio Fariñas 
D. Juan Lavandeira 
D. Julio Montenegro 

• D. José María Rodil 
D. José Espasande 
D. Juan Lavandeira 
Da Carmen Balea 
D. Fermín Raimonde 
D. Ramón Méndez 
D. José Ramón Arango 
D. Ramón Méndez 
D. Manuel Rodil 
D. José María Yáñez 
D. Antonio Fariñas 
D. José Martínez 
D. Antonio Fariñas 
D. Antonio Fariñas 
Da Carmen Fariñas 
D. Ramón Mundiña 
D. Ramón Mundiña 
D. Ramón Mundiña 
D. Ramón Mundiña 
D. Ramón Mundiña 
D. Antonio Fariñas 
D. Antonio Fariñas 
D. Antonio Fariñas 
D. Antonio Fariñas 
D. Antonio Fariñas 
D. Antonio Fariñas 
D. Ramón Mundiña 
D. Antonio Oliveros 
D.a Felisa Bermúdez 
D. Francisco Mastache 
D. Pedro Oliveros 
D. Pedro Lastra 
D. José Antonio Pérez 
D. Venancio Seibane 
D. Antonio Oliveros 
D. Antonio Santamarina 
D. Antonio Santamarina 

A Y U N T A M I E N T O D E T R A B A D A 

Naturaleza de 
ios bienes 

D. José M.a Prieto y Hdos. Eduardo Pardo 
D. Francisco Díaz Lodeiro 
D a Julia y Clementina Pardo 
D. José María Prieto 
D. Ramón López y Hdos. de Pardo 
D. Francisco Díaz Lodeiro 
D. Manuel Piñeiro 
D.a Julia y Clementina Pardo 
D. Francisco del Río 
D. Manuel Piñeiro 
D.a Julia y Clementina Pardo 

Monte 3.a 
Monte 2.a 
Monte 2 * 
Monte 2.» 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.* 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Labradío Z* 

Superficie 
expropiada 

en m2. 

1.296.00 
90,00 

480,00 
157,00 
42,00 
35.00 
98.00 

294,00 
132.00 
679,00 
380,00 
595,10 

N« de 
parcela 

Nombre del propietario 
expropiado 

Naturaleza de 
los bienes 

Prado regadío I a 
Soto I a 
Soto I a 
Soto 1.a 
Prado regadío !.• 
Soto 2.a 
Soto I a 
Soto 2.a 
Prado 3* 
Prado 3* 
Prado 3.a 
Prado 2* 
Prado 3.a 
Prado 3.a 
Prado 3,a 
Prado 3* 
Prado 2.a 
Prado 2.a 
Prado 2* 
Soto-Prado 3.a 
Prado 2.a 
Soto-Prado 2.a 
Soto-Prado 3.a 
Soto-Prado 3 • 
Prado 3 a 
Prado 2.a 
Prado 2.a 
Prado 3.a 
Prado 2.a 
Soto-Prado 3.a 
Soto-Prado 3.a 
Soto-Prado 2 a 
Soto-Prado 3 * 
Prado 2.a 
Prado 2.» 
Soto 1.a 
Prado 2* 
Prado 3 * 
Prado 3.a 
Soto 1.a 
Soto 2a 
Soto I a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2 a 
Monte 2 » 
Soto 2.a 
Monte 2.a 
Soto 2.a 
Monte 2.a 
Soto 2.a 
Monte 1.*' 
Monte 2.a 
Soto 2.a 
Soto I a 
Sol» I a 
Soto I a 
Soto ! • 
Soto 2 
Soto I a 
Soto 1 * 
Soto I a 
Soto I a 
Soto I a ' 
Labradío 2.* 
Monte-Labradío S * 
Monte 1.a 
Monte l.B 
Monte 1 .• 
Monte 2.V 
Monte 2* 
Monte '2 * 
Monte 1.* 
Soto I a 
Monte 1." 
Monte 1 
Monte l * 
Monte í.a 
Monte 1 * 
Monte 1 • 
Monte í * 
Monte 1 
Monte l * 
Monte 1 * 
Monte i * 
Monte 1 * 
Monte 1 
Monte 
Monte 1.» 
Monte 1.* 
Monte 1 
Monte 1 * 
Monte 1 * 
Soto 2.a 
Monte I a 
Monte 1» 
Mon te I a 
Monte I a 
Monte I a 
Monte I a 
Monte I a 
Monte 1.a 
Monte I a 
Monte I a 
Monte I a 
Monte I a 
Monte 1.a 
Monte I a 
Monte I a 
Monte I a 
Monte 1.a 
Monte l,a 
Monte I a 
Monte I a 
Labradío 3.a 
Monte I a 
Monte 1.a' 
Monte 1.a 
Monte I a 
Monte I a 
Monte 2.a 
Labradío 1.* y 2.a 
Campo 3.a 
Soto 1.a 

Prado 2.a 
Soto 1.a 
Soto 1 * 
Soto I a 
Soto 1 * 
Soto l.B 
Labradío 1 a 
Labradío 1.a 
Labradío I a 
Labradío 1.a 
Labradío I a 
Labradío 1.a 
Labradío I a 
Labradío I a 
Monte 2.a 
Monte 2.a con escomb. 

Naturaleza de 
ios bienes 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
19̂  
20 

D. Francisco Díaz Lodeiro 
D.a Julia y Clementina Pardo 
D. José María Prieto 
D. Ramón López y Francisco Díaz 
D. Ramón López y Francisco Díaz 
D. Francisco del Río 
D. Pedro Acebo y Hdos. de Pardo 
D. Manuel Piñeiro 
D.a Julia y Clementina Pardo 
D. Manuel Piñeiro 
D. Manuel Piñeiro 
D.a Julia y Clementina Pardo 

Monte 2.a 
Monte I a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2a 
Monte 1.a 
Soto 2.a 
Soto I a 
Soto 1.a 
Monte 2.a 
Labradío 1.a 
Monte 1.a y 2.* 

Superficie 
expropiada 

en m2. 

503,00 
158,26 
411,03 
630,81 

1.221,81 
89,90 

153 59 
62,80 
40.00 

101,39 
33,00 
37 33 
20,85 
47,58 
45.00 
49.71 
92 08 

671,45 
271,84 
34,50 
26,00 
82.63 
32.40 
23,10 

122,84 
28,29 
40,12 
79,80 
34.20 

124,75 
71.94 
46,80 

199 96 
107.26 
83,70 
84,62 

497,71 
470.07 
234,00 
70,44 
97,50 
25,25 
51,48 
57,00 

120,30 
58,92 
66,98 

156,94 
347.50 
185,43 
272,80 
331.80 
201,99 
187,83 
497,82 
360,72 
104,72 
90,00 

705,20 
40.80 
43,09 
55,98 
62,60 

129,16 
21,00 
21,00 

14S,2S 
49,60 

940^85 
90,40 

318.30 
280,34 
249,48 
92,40 
71,25 

106,16 
68,80 

303,02 
105,30 
152,07 
217,74 
178,11 
145,30 
87,28 

142,45 
127,56 
97,19 

141,98 
129,56 
74,76 

189,94 
258,04 
148,88 
135,72 
255,60 
205,10 
92,64 
95,89 
77,42 
92,65 
86,24 

164,28 
85,66 

193,07 
141,88 

90,82 
181.96 
143.35 
146.32 
182 79 
591,42 
182.79 
108.76 
13370 
298 90 

70,66 
16.43 

359.27 
935.49 
359,98 
180.00 
537.97 
242.29 
242.29 

no consta 
351.20 
497.68 
222,10 
96,20 
87,40 
76,70 

133,78 
43.05 

111,36 
14.40 
57,04 
17,82 
30.60 
85,40 

767,52 
803,32 

Superficie 
expropiada 

en m2. 

77,00 
157,00 
288,00 
182.00 
491,00 
200.00 
170,00 
880.00 
304,92 

1.376.00 
37.40 

109,07 

(Pasa a la página siguiente) 
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(Viene de la página anterior) 

N." de 
parcela 

Nombre del propietario 
expropiado 

Naturaleza de 
los bienes 

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
47' 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 , 
77 
78 
79 
8g 
81 
S2 

"83 
84 
8S 
86 
87 
88 
89 
90 
S I 
92 
33 
94 
95 
95 
97 
98 
9» 

10» 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 ' 
118 
118J 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143 
144 
145 ' 
146 
147 
148 
149 
150 
151 
152 
153 
154 
155 
156 

. 157 
158 
159 
160 
161 
162 
163 
164 
165 
166 
167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 
177 
178 
179 
180 
181 
182 
183 
184 

D. Francisco Díaz Lodeiro 
D.a Julia y Clementina Pardo 
D.a Julia y Clementina Pardo 
D. Francisco del Río 
D. Antero Travesó 
D. Francisco García Muruais 
D. Francisco García Muñíais 
D. Angel Murías 
D. Antonio Regó y Juan Rocha 
D. Carlos Casas 
J}. Carlos Casas 
D.. Carlos Casas 
D. Carlos Casas 
D. Carlos Casas 
D. Antonio Regó y Juan Rocha 
D. Antonio Regó y Juan Rocha 
D. Manuel Peña 
D. ' Manuel Pefia 
D. Daciano Lastra 
ÍD. Daciano Lastra 
D. Daciano Lastra 
D. Daciano Lastra 
D. Florentino Peña 
D. Florentino Peña 
D. Manuel Peña 
D. Daciano Lastra 
D. Manuel Peña 
D. Antonio Amor 
D. Jacinto Llenderrozag 
D. Camilo Mundiña 
D. Camilo Mundiña 
D. José Acevo 
D. José Alvarez 
D. José Uanes 
D. Angel Murías 
D. Antonio Amor 
D. Ramón Casáis 
D. José Llenderrozas 
D. Francisco Carvajales 
D. Ramón Casáis 
D. Francisco Carvajales 
D. José Alvarez 
D. Deogracias Llanes 
D * Susana Mundiña 

' D. Antonio Amor 
D. Manuel Freije 
D. Manuel Freije 
D. Manuel Freije 
D. Gumersindo Barcia 
D. Florentino Peña 
D. Manuel Freije 
D. Antonio Amor 
D. Deogracias Llanes 
D. Camilo Mundiña 
D.a Josefa Várela 
D. Francisco Carvajales y Francisco 
!D. Ramiro Llenderrozas 
D. Deograciís Llanes 
D. Jacinto Llenderrozag 
D. José Mundiña 
D. Manuel Freije 
D * Josefa Várela 
D. Jacinto Llenderrozas 
D. Deogracias Llanes 
D. Camilo Mundiña 
|D. José Llanes 
3>. José Alvarez 
!D. Gumersindo Barcia 
D. Manuel Freije 

itD. Antonio Amor 
•[i>. Ramiro Llenderrozas 
D .* Josefa Várela 
jt). Angel Murías 
D. Antonio Amor 
¡ID. José Mundiña 
I>. José Acevo 
í». José Llanes 
.U. Deogracias Uanes 
il>. Manuel Freije 
ID. Camilo Mundiña 
I>. José Llanes 
•!D, Ramiro Llenderrozas 

S. Jacinto Llenderrozas 
—i Antonio Amor 
p. Francisco Otero 
jb. Francisco Carvajales 
p. Camilo Mundiña 
Ib. Manuel Freije 
í). Ramiro Mendeírozas 
p. Gumersindo Barcia 
P. Deogracias Llanes 
v. Antonio Amor 
|D. Camilo Mundiña 
íD. José Acevo y otros 
D. Manuel Freije 
iD. Antonio Amor 
D. Florentino Peña 
D. Florentino Peña 
D. Florentino !Peña 
D. Gumersindo Barcia 
D. Florentino Peña 
D. Gumersindo Barcia 
D. Gumersindo Barcia 
P. Florentino Peña 
P- Deogracias Llanes 
t>. Antonio Amor 
P . Antonio Monasterio 
p. Antonio Monasterio 
!5>. Francisco Otero 
D. Ramiro Llenderrozas 
.D. Camilo Mundiña 
D. Manuel Freije 
D * Susana Mundiña 
D. Antonio Amor 
D. Florentino Peña 
ID. Camilo Mundiña 
D. Faustino Bustelo 
D. Antonio Amor 
D. Antonio Monasterio 
D. Francisco Carvajales 
D. Ramiro Llenderrozas 
D. José Mundiña 
D. Florentino Peña 
D. Gumersindo Barcia 
D. Antonio Amor 
D. Jacinto Llenderrozas 
D. Ramiro Llenderrozas 
D. Francisco Carvajales 
D. Jacinto Llenderrozas 
D. Antonio Amor 
D. Deogracias Llanes 
D. José Llanes 
D. Juan Otero 
D. Antonio Amor 
D. Francisco Bustelo 
D. Camilo Mundiña 
D. José Mundiña 
D. Gumersindo Barcia 
D. Florentino Peña 
D. Camilo Mundiña* 
D. Antonio Amor 
D. Jacinto Llenderrozas 
D. Deogracias Llanes 
D.a, Esperanza Mastache 
D. Francisco Carvajales y otros 
D. Antonio Amor 
D. José Acevo 
D. Camilo Mundiña 
D. Jacinto Llenderrozas 
D. Antonio Amor 
D. Florentino Peña 
D. Gumersindo Barcia 
D. Ramiro Llenderrozas 
D. José Acevo 
D. Jacinto Llenderrozas 
D. Manuel Freije 
D.a Josefa Várela 
D. Ramiro Llenderrozas 
D. Francisco Carvajales 
D. José Alvarez 
D. José Llanes y José Otero 
D. Antonio Amor 
D. Faustino Bustelo 
D. Jacinto Llenderrozas 
D. Ramiro Llenderrozas 
D. José Mundiña 

Monte 2.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Soto 1.a 
Prado £ • 
Labradío 2.a 
Monte 3.a 
Soto 2.B 
Monte 3.a 
Soto 2.a 
Pomarada 2.a 
Labradío 2.a 
Monte 2.a 
Labradío 2.a 
Monte 2.a 
Monte 1.a 
Pasto 2.a 
Prado regadío 2.a 
Monte 1.a 
Soto 1.a 
Prado regadío 2.a 
Labradío 2.a 
Prado 3.a 
Monte 1.a 
Soto 1.a 
Prado regadío 2.a 
Inculto 
Inculto 
Soto 1.a 
Prado 2.a 
Soto 1.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 3 a 
Soto 3.a 
Inculto 
Soto 2 a 
Prado 2.a 
Soto 2 a 
Soto 1.a 
Soto 1.a 
Soto 2.a 
Peñascal 
Prado regadío 1.a 
Soto 2.a 
Monte 2 a 
Monte 1.a 
Monte I a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 

Otero Monte 1.a" 
Monte l.® 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte I a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte I a 
Monte 1.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2 a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2 a 
Monte 2.a 
Monte 1.a 
Monte I a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1 * 
Monte 1.a 
Monte 1.9 
Monte 1 * 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a . 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 

I Monte l.'a 
Monte I a i 
Monte 1.a 
Soto 2.a 
Prado regadío 2.a 
Pedregal 
Soto 2.a 
Soto 3.a 
Soto, 2.a 
Soto 2.a 
Soto 1.a 
Soto l * 
Soto 1.a 
Soto I a 
Soto I a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Soto 2.a 
Prado 3.a 
Prado 3.a 
Soto 1.a 
Soto 1 * 
Monte 2.a 
Monte 2 a 
Soto 3.a 
Soto 3.a 
Soto 3.a 
Monte 3> 
Monte 2.a 
Monte y Peñascal 
Peñascal 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2." 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2 a 
Monte 2* 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte l.B 
Monte l.e 
Monte 1.a 
Monte í * 
Monte l . * 
Monte 1.a 
Monte 2.'* 
Monte 1.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2ra 
Monte 2.a 
Monte 2 a 
Monte 2.a 
Monte 2 * 

Superficie 
expropiada 

en m2. 

71,78 
34,50 
85,44 
44,00 

215,00 
231,00 
133,00 
19,00 

240,00 
105,00 
361,00 
340,00 
609,00 
20,80 

1.276,00 
831,00 
675,00 
207,00 
244,00 
553,00 
142,00 
552,00 
225,00 

3,50 
30,00 

114,00 
58,50 
16,50 

428,00 
358,00 
108,00 

60,90 
112,00 
114,80 
114,80 

59,76 
90,00 

191,22 
118.00 

52,40 
153,05 

• 230,6? 
289.90 
139,86 
223,86 
349,50 
762,85 
162,65 
352,80 
613.07 
85,26 

529,99 
139,59 
110,20 
275,50 
115.20 
199.50 
163.73 

56.28 
112.00 

22.00 
60.00 
56,00 
36.00 
34.00 
25 00 -
7450 

144 72 
59.74 
95,90 

197.58 
102.60 
171.08 

73.16 
4347 
37,72 
20.24 
63.60 
39.27 
2480 
99,45 
75,92 
97,98 
75,48 
75,04 
82,55 

129,60 
• 63,22 

53.50 
48.00 
49,39 

171.91 
P2.00 

138.15 
944.00 
147,48 
108,64 
223.37 
40,00 

119,94 
187,82 
194,00 

12,00 
12,00 
18,00 

117.00 
67,00 

213,98 
114,20 
162,12 

86,64 
35,00 
73,58 
60,90 

172,95 
70,96 
64,01 

227,70 
384,12 
161,02 
508,46 

10,64 
16,28 
22,20 
31,82 
28,60 

400,05 
206,40 
230.40 
166,60 
346,86 

66,42 
41,40 
16,80 
32,48 
14,58 

126.58 
82.96 

197,76 
64,80 

299,20 
68,64 

162,80 
130,56 
117,00 
150,00 

58.04 
71.92 

145,39 
159,80 
233,28 

59,40 
116,60 
288.96 
113,68 

69,92 
88,00 
75.24 
26,64 

111,48 
221.14 

67,86 
88,90 
43,20 
51,94 

265,92 

N.» de 
parcela 

Nombre del propietario 
expropiado 

Naturaleza de 
los bienes 

185 
186 
187 
188 
189 
190 
191 
192 
193 
194 
195 
196 
197 
198 
199 
200 
201 
202 
203 
204 
205 
206 
207 
208 
209 
210 
211 
212 
213 
214 
215 
216 
217 
219 
220 
221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 
228 
229 
230 
231 
232 
233 
234 
235 
236 
237 
238 
239 
240 
240' 
241 
242 
243 
244 
245 
246 
247 
248 
249 
250 
252 
253 

N» de 
parcela 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
8 | 
87 

D. José Lastra 
D. Francisco González Llenderrozas 
ü. Sinforiano Pividal 
D. José Espina Villarino 
ü. José Espina Díaz 
D. Sinforiano Pividal 
D. José Espina Díaz 
D. José Espina Villarino 
D. Francisco González Llenderrozas 
D. Francisco Bustelo 
D. Vicente Fernández 
D. Juan Núñez 
D. Hermenegildo Noceda 
D. Vicente Fernández 
D.a Josefa Alonso Lastra 
D.a Josefa Alonso Lastra 
D. Faustino Bustelo 
D. Dámaso Otero 
D. Vicente Fernández y otros 
D. Vicente Fernández y otros 
D. Vicente Fernández y otros 
D. Vicente Fernández y otros 
D. Vicente Fernández y otros 
D. Eustaquio Otero 
D. Eustaquio Otero 
D. Vicente Fernández 
D. Vicente Fernández 
D. Vicente Fernández 
D. Francisco Navallo 
D. Zoilo Murías 
D. José Espina 
D. Zoilo Murías 
D.B Josefa Lastra 
D. José Lastra 
D. José Lastra 
D. Vicente Fernández 
D. Vicente Femández 
D. Vicente Femández 
D. Faustino Bustelo 
D.a Carmen Valledor 
D. José Ron Mastache 
D. José Estua 
D. Manuel Marqués 
D. José Noceda 
D. José Estua 
D. José Maseda 
D. José Estua y otros 
D. Salvador Noceda 
D. Juan Muñoz 
D * Josefa Alonso 
D. Juan Núñez y Dolores Piñeiro 
D. Manuel González 
D. Hermógenes Pividal 
D. Manuel Barrera Vázquez 
D. José Estua 
Herederos de Manuel Espina 
D: Francisco Navallo 
D. José Estua 
D. Francisco Navallo 
D. Hermógenes Pividal 
D. Pedro Oliveros 
D. José Regó 
D. Hermógenes Pividal 
E l Estado 
D.a Matilde López Reisada 
D. Hermógenes Pividal 
D. Femando Pividal 
D. José Ron Mastache 

Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 3.a 
Monte 2.a 
Monte 2 a 
Monte 2a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 1 * 
Soto 2.a 
Soto 2,a 
Soto 1.a 
Monte 2.a 
Prado regadío y Soto 2.a 
Labradío 2.ft 
Soto 1.a 
Monte 2 a 
Monte 3.a 
Soto 2.a 
Monte 3.a 
Monte 3.a 
Labradío 2* 
Labradío 2.a 
Monte 3.a 
Labradío 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2 a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Prado 2.a 
Labradío 2.* 
Monte 2.a 
Labradío 2* . 
Campo 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 

• Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío I a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.^-
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Campo 3.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Huerta 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Huerta 2 a 
Labradío 1.a 
Labradío, 1.a 
Pomarada 1 * 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Monte 2.a 
Labradío l.ft 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.* 

Superficie 
expropiada 

en m2. 

.51,84 
38,88 
33,14 
37.00 
59,40 

271,00 
137,28 
169,60 
400,18 
949,36 
680,92 
750,82 
567,47 

1.275,00 
70,00 

802,00 
1.506,58 

282,00 
346,00 
958,30 
479,40 

1.698,00 
1.837,21 

584,82 
440,49 
251,12 

83,53 
423,63 
146,25 
42,98 
87,40 

286,09 
234,96 
179,00 
149,00 
998,78 
124,22 
186,00 
959,92 
28,62 

120,19 
70,25 
27,74 
45,99 

220,29 
29,50 

119,68 
0,70 

564,00 
197,75 
373,35 
183,73 
148,96 
246,80 
289,72 
120,94 
48,73 

443,25 
20,48 

534,06 
39,60 
63,28 
80,30 
2,40 

305,73 
1.165,35 

46,08 
94,18 

N." de 
parcela 

Nombre del puopietarío 
expropiado 

Naturaleza de 
los bienes 

254 
255 
256 
257 
258 
259 
260 
261 
261' 
263 
264 
265 
266 
267 
268 
269 
270 
271 
272 
273 
274 
275 
276 
277 
278 
279 
280 
281 
282 
283 
284 
285 
286 
287 
288 
289 
290 
291 
292 
293 
294 
295 
296 
297 
298 
299 
300 
301 
302 
304 
305 
306 
307 
308 
309 
310 
311 
312 
313 
314 
315 
316 
317 
318 
319 
320 
321 

D. José Ron Mastache 
D. José Benito Pardo Valmonte 
D. Hermógenes Pividal 
D. José Lastra 
D. Hermógenes Pividal 
D. Hermógenes Pividal 
D. José Lavandera 
D. José Amor 
D. José Lavandera 
D. José Oliveros 
D. José Moreda 
D. Antonio Oliveros 
D. José Espina 
D. José Moreda 
Herederos de Femando Sanjurjo 
D. Adriano Miranda, 
D. Pascual Gardeta 
D. Juan Díaz 
D. Femando Martínez 
Herederos de Fernando Sanjurjo 
Herederos de Fernando Sanjurjo 
D. José Moreda 
D. José Moreda 
D. José Moreda 
D. José Moreda 
Herederos de Fernando Sanjurjo 
D. Esteban Villar 
D. Esteban Villar 
D.a Carmen Canelo 
D. José Moreda 
Herederos de Manuel Freije 
Herederos de Manuel Freije 
D.a Carmen Canelo 
D.a Carmen Cancio 
D. José Moreda 
D. Francisco Otero 
D. Francisco Quintana 
Viuda de Francisco Sobrado 
D. Telesforo Redondas 
D. José Esoina 
D. José Miranda 
D. Adriano Mil-anda 
D. Adriano Miranda 
D. Adriano Miranda 
D. José Miranda 
D. Pascual Gardeta 
D. Pascual Gardeta 
D. Pascual Gardeta 
D. Pascual Gardeta 
D. Pascual Gardeta 
D.a Paz Miranda 
D. Pascual Gardeta 
D. Adriano Miranda 
D. Manuel Merino 
D. Pascual Gardeta 
D. Pascual Gardeta 
D. Pascual Gardeta 
D. Pascual Gardeta 
D.aPaz Miranda 
D,aPaz Miranda 
D.a Angustias Aoevedo y Rosa Suárez 
D. José Redondas y Rosa Suárez 
D.a Carmen Cancio 
D. Ramón Arango 
D. Tomás Murías 
D.a Carmen Cancio 
D.a Carmen Cancio 

Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1 * 
Labradío ,1.a 
Labradío 1* 
Monte 2a 
Monte 2.a 
Labradío 3.a 
Labradío 3.a 
Labradío 3.a 
Labradío 3 a 
Labradío 2* 
Labradío 1.* 
Labradío 2 a 
Labradío 1.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 
Huerta 1.a 
Huerta I a 
Soto 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Monte 1.* 
Soto 1.a 
Labradío 1.a 
Soto 1.a 
Labradío 1.a 
Soto I a 
Labradío 1 * 
Labradío 1.* 
Labradío " .'a• 
Labradío 1.a 
Labradío l.8 
Labradío 1.* 
Monte 1.a 
Monte 1.a 
Prado 2.a 
Prado 2 a 
Pasto I a 
Inculto 
Huerta 2.a 
Inculto 
Labradío 2.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.* 
Monte 1.a 
Prado 2.a 
Monte 3 a 
Monte 2.a 
Prado 2.a 
Monte 1.a 
Monte 1.* 
Monte 1.a 
Soto ' .* 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 1.* 

A Y U N T A M I E N T O D E R I B A D E 0 

Nombre del propietario 
expropiado 

Naturaleza de 
ios bienes 

D. Manuel Trío Seijo 
D. Manuel Trío Seijo 
D. Manuel Trío Seijo 
D. Manuel Lavandera 
D. Manuel Lavandera 
D. Salvador Peña y . Manuel Trio 
D. Telesforo Redondas 
D. Manuel Díaz Lobán 
D. Salvador Mesa Cid 
D. Salvador Mesa Cid 
D. Antonio Posada 
D. Antonio Posada 
D.a María Alvarez 
D.a María Alvarez 
D. Manuel Alonso Aguiar 
D. Manuel Alonso Aguiar 
D. Manuel Alonso Aguiar 
D. José Lamas y otros 
D. Francisco Rocha y Rocha 
D. José Lamas y otros 
D. Manuel Monasterio y Pascual Gardeta 
D. José Lamas y otros 
D. Francisco Rocha y Rocha 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Návia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 

• D. José Lamas Navia 
D, José Lamas Navia 
t>. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D, José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D, José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D, José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D. José Lamas Navia 
D, José Lamas Navia 
Desconocido 
D. José Lamas Navia 
D, Antonio Regó 
D. Tomás Alonso 
D. José Posada 
D. Marcelino Rodríguez 
D. José Pérez 
D. Antonio Régo 
D. José Posada 
D. Tomás Alonso 
D. Marcelino Rodríguez y Ramón Pérez 
D. José Posada 
D. Tomás Alonso 
D. José Pérez 
D. Antonio Regó 
D. José Pérez 
D. José Posada 
D. Tomás Alonso 
D. Marcelo Rodríguez y Ramón Pérez 
D. José Posada 
D. Antonio Regó 

Juncal 1 * 
Monte 2 a 
Monte 2 a 
Monte 2.a 
Labradío 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 3.a 
Monte 3.a 
Labradío 3.a 
Labradío 3.a 
Monte 3.a 
Monte 3a 
Labradío 1.* 
Labradío 1.a 
Monte 2.a 
Labradío' 1.a 
Monte 2.a 
Prado regadío 2.a 

Labradío 2.a 

Labradío l.B 
Labradío I a 
Monte 2a 
Labradío 1.a 
Prado regadío 2.a 
Monte 2.a 
Labradío 1.* y 2.* 
Pasto 1.a 
Labradío 2.* 
Monte 1.a 
Labradío 2* 
Labradío 1.a 
Soto ! • 
Labradío 1.a 
Monte 2a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Prado regadío 2.» 
Labradío 2.a 
Monte 2.a 
Prado 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.* 
Monte 3.a 
Labradío 2.* 
Monte 2.a 
Labradío 1.' 
Juncal 2a 
Labradío 1.* 
Prado 2.a 
Monte 2.» 
Labradío l.'1 
Labrad''o 1.a 
Monte 2 a 
Labradío 
Prado regadío 2* 
Monte 3 a 
Prado regadío 1.' 
Labradío 1.a 
Pasto 1.a 
Labradío U 
Labradío 1.* 
Prado regadío 1.' 
Labradío 1.* 

Juncal 2* 
Monte l.B 
Monte 1.° 
Labradío 3* 
Monte í.» 
Monte 3a 

• Monte 3 a 
Monte 3.B 
Monte 3.a 
Monte 3 a 
Monte 3.a 
Monte 3.a 
Monte 3." 
Monte 3.a 
Monte 3.a 
Monte 3.a 
Monte 3.a 
Monte 3* 
Monte 2 • 
Monte 1.a 

Superficie 
expropiada 

en m2. 

1.566.00 
96,00 

280,00 
136.00 
790,00 
584,00 
360,00 
554,00 
180,00 
235,00 
178,00 
243,00 
230,00 
474,00 
673.00 

4.803,00 
894,00 

881,00 

154,00 

528,00 
330,00 

2.737,00 
4.416,00 

325,50 
2.981,00 
3.100,00 

300,00 
18,00 

2.121,37 
173,00 

2.115,50 
570,26 
920,50 

2.267,00 
401,00 
716,00 
522,00 
257,00 
476,00 
742,00 
252,00 
174,00 

1.187,00 
56,00 

2.481.00 
151,00 
88.00 

325,00 
604,00 

3.100,00 
494,00 

1.245,00 
1.677,00 

672,00 
118,00 

3.160,00 
231,00 
622.00 
238,00 
175,00 
245.00 
235,00 
397,00 

790,00 
773.00 
183,00 
263.00 
228,00 
151,00 
499,00 

68,00 
473.00 
100.00 
195,00 
48,00 
48,00 

759,00 
71,00 

105,00 
158,00 
65,00 
57,00 

774,00 

N.0 de 
parcela 

Nombre del propietario 
expropiado 

88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
14P 
147 
148 
149 
150 
151 
152 
153 
154 
155 
156 
157 
153 
159 
160 
161 
162 
163 
164 
165 
166 
167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 
174 

D. José Pérez 
D. Marcelo Rodríguez 
D. Tomás Alonso 
D. José Posada 
D. José Posada 
D. Joaquín Rodríguez Sela 
D. José Posada 
D. José Fernández 
D. Joaquín Rodríguez Sela 
D. Juan Fernández Macedo 
D. Joaquín Rodríguez Sela 
D, José Posada 
D. José Femández 
D. Saturno Sendín 
D. José Fernández 
D. José Fernández 
D. Ramón Femández 
D. Saturno García 
D. Ramón Fernández 
D. Saturno García 
D.a Agustina Lastra 
D. Ramón Pérez 
D. Saturno García 
D. Agustín Femández Lastra 
D. Ramón Pérez 
D. Ramón Pérez 
D. Satumo García 
D. Agustín Femández Lastra 
D. Satumo García 
D. José García 
D. Satumo García 
D. Ramón Pérez 
D. Ricardo García 
D. Satumo García 
D. Manuel Alonso 
D. Manuel Alonso 
D. Manuel Alonso 
D. José Posada 
D. Manuel Alonso 
D. José Sendín y Antonio Travesó 
D. Juan Fernández Sendín 
D. Juan Femández Sendín 
D. Ramón Pérez 
D. José Sendín y Antonio Travesó 
D. Juan Femández Sendín 
D. José Sendín y Antonio Travesó 
D. Agustín Pérez 
D. Juan Fernández Sendín 
D. José Sendín y Antonio Travesó 
D. Juan Fernández Sendín 
D. Agustín Pérez 
D. Juan Femández Sendín 
D. Agustín Pérez 
D. José Sendín y Antonio Travesó 
D. Ramón Pérez 
D. Juan Femández Sendín 
D. Ramón Pérez , 
D. Agustín Pérez 
D. Agustín Pérez 
D. Fermín Vior 
D. José Ramón Pérez 
D. José Ramón Pérez 
Monjas de Santa Clara 
D. José Vior 
D. José Vior 
D. José Pulpeiro 
D. José Pulpeiro 
D. José Pulpeiro 
D. Joaquín Rodríguez Sela 
D. Joaquín Rodríguez Sela 
D. Joaquín Rodríguez Sela 
D.a Angela Couto 
D. José Pulpeiro y otros 
D. José Pulpeiro 
D. Felipe Pulpeiro 
D. José Pulpeiro 
D. Antonio García 
D. Antonio Fanego % 
D.a Teresa Pulpeiro 
D. José Pulpeiro 
D. José Pulpeiro 
D. Antonio Pulpeiro 
Da Teresa Pulpeiro 
D. José María Sela 
D. Ramón Femández 
D. Femando Ríos 
D. Antonio Fanego 

Naturaleza de 
los bienes 

Monte 1.a 
Monté 1.a 
Prado regadío 2.a 
Prado regadío 2.a 
Soto l.» 
Monee 2.a 
Prado I a 
Monte 1.a 
Monté 2.1 
Monte 2.a 
Soto 2.a 
Monte 2 a 
Monte 2.a 
Monte 3B 
Monte 3.a 
Prado regadío 2 a 
Monte 1.a 
Monte 2.a 
Mon̂ -e 2 a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Monte 2* 
Prado regadío 2 a 
Prado regadío 2.a 
Labradío 2.a 
Monte 2 a 

2.a 
2.a 
2.a 
2.a 
2.a 
2. a 
3. B 
3a 
regadío 1.a 
regadío l.6' 
regadío l.B 
I a 
1.a 

I a 

Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Prado 
Prado 
Prado 
Monte 
Monte 
Labradío 
Monte 2.a 
Monte 3.a 
Monte 3* 
Monte 3 a 
Monte 3.a 
Monte 3 a 
Monte 3." 
Monte 2* 
Monte 2 a 
M^nte 2fl 
Monte 2.a 
Monte 2 a 
Monte 2.a 
Monte 2.a 
Prado regadío 
Monte 2* 
Monte 2B 
Monte l.B 
Monte I a 
P'-sdo regadío 
M^nte I a 
LaTirad-'o 2.a 
P-ado 3 a 
Mori+e 2.a 
Monte 2.a 
Soto 2.B 
Prado 2.a 
Prado l.B 
Soto I a 
Labradío 
Labradío 
Labra dfo 
Labradío 
Labra lío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 

Superficie 
expropiada 

en m2. 

412,73 
190,98 
140,36 
63,44 
46,00 

131,86 
953,24 
118,69 
407,72 
540,34 
786,39 
307,05 
152,62 
212,92 
242,18 
126,96 
143,52 
157,70 
205,64 
614,04 
293,60 

3,00 
910,63 
173,25 
424,82 
464,24 
207,20 
138.12 

62,06 
1.377,87 

111,00 
480,27 
' 37.26 
226.30 

62.00 
11.96 

116,04 
531 46 
282.03 
365,32 
640,96 
297 35 

1.035.28 
151,24 

1.05566 
1.111,08 

139.74 
13782 

9.80 
468,48 
494,02 
180 92 
136,85 
169,74 
198,12 

3.650.98 
676.17 
270,95 

3.860,17 
38,50 

553,19 
601.38 
386,52 
173.52 
309,78 

6.944,81 
306,75 

1.a 
1 B 
1.a 
1 a 
I a 
1.a 
1.a 
l.B 
1.a 
1. a 
2. a 
2.a 
2.B 
1. a 
2. a 
2.a 
2a 

Superficie 
expropiada 

en m2. 

168,00 
206,00 
202,00 
273,00 
162,00 

1.661,00 
281,00 
280,00 
418,00 
317,00 
195,00 
118,00 
118,00 
932,00 
629,00 
1^0,00 
188,00 
165,00 
255,00 
348,00 
252,00 
270,00 
789,00 
96,00 

' 371,00 
218,00 
215,00 
162.00 
132.00 
142,00 
178.00 
212,00 
241,00 
212,00 

,1.342,00 
I 884,00 
i 189,00 
' 62,00 
; 1.360,00 
' 2.353,84 

303,00 
35,00 

623,00 
1.989,80 

252,00 
1.463,37 

289.00 
243,00 
964.39 
278.00 
229 00 
196,00 
230,00 
7 M 00 
1Í3.00 
433,00 
85'i.OO 
.04,00 
427.00 

l.*172.00 

I . : 7.00 
'jrii.oo 
156,00 
294,00 
371,00 

^407,00 
331,00 
50,00 

436,00 
106.00 

I I . 168,00 
! 516,00 

33.00 
350.00 

52 00 
26.00 
30.00 
2800 
2600 

18^00 
507 00 
247 00 
11600 

1.17300 
1000 

286 00 
162,00 
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Nombre del propietario 
expropiado parcela 

175 
176 
177 
178 
179 
J80 
181 
182 
183 
184 
185 
186 
187 
188 
189 
190 
191 
192 
193 
194 
195 
196 
197 
198 
199 
200 
201 
202 
203 
204 
205 
206 
207 
208 
209 
210 
211 
212 
213 
214 
215 
216 
217 
218 
219 
220 

D. Francisco Pombo 
ID. Francisco Pombo 
D. José Lamas 
D. Constantino Cancio 
D. Domingo Mosqueira 
D. Juan Pérez 
D. Vicente Fernández 
D. Juan Pérez 
D. Antonio Conde 
D. Ramón Fernández y otros 
D.a Angela Couto 
D. Juan Pérez 
D. Antonio Conde 
D. Juan Pérez 
D. Antonio Conde 
D. Juan Pérez 
D. Felipe Pulpeiro 
D. Felipe Pulpeiro 
D. Felipe Pulpeiro 
D. Tomás Cucullo 
D. Felipe Pulpeiro 
D. José García 
D. Tomás Mencía 
D. Vicente Fernández 
D. Joaquín Rodríguez Sela 
D. Francisco Alvarez 
D. José Fernández López 
D.a María López Sendín 
D. Ramón García 
D. José Fernández López 
D. José Ramón López 
D. Vicente Fernández 
D. José Fernández López 
D, José García 
D. José García 
D. Francisco Alvarez 
D. Joaquín Rodríguez Sela 
D * María López Sendia 
D. Ramón García 
D. José García 
D. Vicente Fernández 
D. Vicente Fernández 
D. José Fernández López 
D. Francisco Alvarez 
D. Vicente Fernández 
D. Joaquín Rodríguez Sela 

Naturaleza de 
los bienes 

Labradío S.8, 
Prado regadío l * 
Labradío 1.» 
Labradío !.• 
Labradío 1* 
Labradío 1.* 
Labradío 2.tt 
Labradío 2* 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Prado 1.° 
Labradío 2.11 
Labradío 2.* 
Labiadío 2.a 
Labradío 2.* 
Labradío 2.' 
Prado 2.a 
Prado regadío 2.a 
Labradío 3.a 
Labradío 1.» 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Prado regadío 1.a 
Prado regadío 1 * 
Prado regadío 1 * 
Prado regadío l.B 
Prado regadío 1.a 
Prado 2.» 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío I a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Monte l.B 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1 * 
Labradío I a 
Labradío I a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Labradío 2.a 
Monte I a 

Superficie 
expropiada 

en m2. 

380,00 
133,00 
74,00 

178,00 
252,00 
132,00 
151,00 
217,00 
156,00 
247,0<í 
28,00 

296,00 
156,00 
152,00 
69,00 

126,00 
35,00 

535,00 
42,00 
80,00 

686,00 
708,00 
98,00 
2,00 

56,00 
67,00 

119,00 
407,00 
54.00 

175.00 
200,00 
72,00 

216,00 
40,00 
35,00 

206,00 
486,00 
114,00 
171,00 
147,00 
64,00 

105,00 
207,00 
90,00 
67,00 
33,00 

N» de 
parcela 

Nombre del propietario 
expropiado 

Naturaleza de 
Ies bienes 

221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 
228 
229 
230 
231 
232 
233 
234 
235 
236 
237 
238 
239 
240 
241 
242 
243 
244 
245 
246 
247 
248 
249 
250 
251 
252 
253 
254 
255 
256 
257 
258 
259 
260 
261 
262 
263 
264 
264' 
265 

D. Francisco Alvarez 
D. José Fernández López 
D. Vicente Fernández 
D.a Eugenia y Braulia Fernández Casas 
No consta 
D. Fernando Ríos 
D. Antonio Rodríguez 
D. Aquilino Lorena 
D.a Josefa Díaz Millares 
D.a Josefa Díaz Millares 
D. Fernando Ríos 
D. Francisco Ares Pérez 
D. Antonio Arias 
D. Adrián líópez 
D. Joaquín Rodríguez Sela 
D. Jesús Arias 
Sucesores Francisco Martínez Bengoechea 
D. Marcelino Díaz Maseda 
D. Joaquín Rodríguez Sela 
D. Rafael Lamas 
D. José García y García 
D. Antonio Arias 
D. Carlos Casas 
D. Jesús Arias 
D. Carlos Casas 
D. Carlos Casas 
D. Antonio Arias 
D. Balbino Soto 
Sucesores Francisco Martínez Bengoechea 
D. Rafael Lamas 
D.a Balbina Soto 
D.a Balbina Soto 
Ayuntamiento de Ribadeo 
Ayuntamienlo de Ribadeo 
D. José Regó 
D.a Amalia Díaz Maseda 
D.a Amalia Díaz Maseda 
Da Amalia Díaz Maseda 
D. Marcelino Díaz Maseda 
D V i c t o r i a Aguiar 
D.a Victoria Aguiar 
D.a Carmen Cancio 
D.a Victoria Aguiar 
D.8 Manuela Alvarez 
D. José López Paciós 
D.a Manuela Alvarez 

Monte I a 
Monte 1.a 
Inculto 
Prado regadío 1.a 

Prado 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Prado 1.a , 
Labradío 1.a 
Prado 1.a 
Prado 1.a 
Prado regadío 1.a 
Prado 1.a 
Prado 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 

Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Labradío 1.a 
Prado 1.a 
Prado 1 * 
Labradío 1.a 
Huerta 1.a 
Labradío 1.a 

Huerta 1.a 
Comunal 
Comunal 
Labradío 1.» 
Labradío y prado L * 

Labradío 1.a 
Labradío y prado I a 

Superficie 
expropiada 

en mi. 

72,00 
84,00 
18,00 

502,00 

334,00 
192,00 
552,09 
72,00 

310,00 
272,00 
16,00 

1.298,00 
60,00 

104,00 
316,00 
839,00 

1.538,00 
177,00 
79,00 

244,00 
126,00 
99,00 

219,00 
23,00 

197,00 
24,00 

360,00 
28,00 

54,00 
136,00 
71,00 

512,00 
559,00 

290,00 
1.873,00 

Prado 1* 
Prado 1.a 
Labradío 1.* 

851,00 
102,00 
909,00 

N.* de 
parcela 

Nombre del propietario 
expropiado 

Naturaleza de 
tos bienes 

266 
267 
268 
269 
270 
271 
272 
273 
274 
275 
276 
277 
278 
279 
280 
281 
282 
283 
284 
285 
286 
287 
288 
289 
290 
291 
292 
293 
294 
295 
,296 
297 
298 
299 
300 
301 
302 
303 
304 
305 
306 
307 
307' 
308 
309 
310 

Sucesores Francisco Martínez Bengoechea 
Sucesores Francisco Martínez Bengoechea 
Sucesores Francisco Martínez Bengoechea 
D.a Ramona Torrontegui 
D.a Angustias Acevedo 
Hdos. de D. Juan Ron Barrera 
D. José Pulpeiro 
D. Marcelino Díaz Maseda 
D.a Matilde López 
D. José Lamas 
D. Ramón Martín Mejeras 
Da Celsa Barcia 
Hdos. de Juan Ron Barrera 
D. Evaristo Pulpeiro 
D. Jesús Rodríguez Murías 
D.a Generosa Fernández 
D.a Josefa Rodríguez 
D.a Amalia Díaz Maseda 
D. Juan Díaz 
Sucesores Francisco Martínez Bengoechea 
D. José Martínez Yáñez 
D. José Pulpeiro 
D. Juan Pulpeiro 
D.a Ramona Pulpeiro 
D. Juan Pulpeiro 
D.a Fernanda Cartavio 
D. Juan Alvarez 
D * Amalia Díaz Maseda 
D. Antonio López 
D. Benito Villamil 
D. José Regó y 
D. José Lamas 
Sucesores Francisco Martínez Bengoechea 
D. Benito Cancio 
D. José Lamas 
D. Manuel Lamas 
D. Rafael Lamas 
D. José Pulpeiro Fernández 
D. Blas Fernández 
D. José Pulpeiro 
D. Ramón Pulpeiro Rodríguez 
Sucesores Francisco Martínez Bengoechea 
D. Benito Rodríguez 
D. Adrián López 
D. Adrián S ôpez 
D. Adrián López 

Prado U 
Labradío 
Prado 1* 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío l.8 
Labradío 1.a 
Labradío 2.a 
Labradío 
Labradío 
Labrad1'^ 
Labradío 
' lábr"- "0 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Labradío 
Prado 2. 
Monte 1 
Pasto 1.a 

1 * 

1.a 
1 * 
1.a 
1.a 
I a 
1.a 
I a 
I a 
1.a 
1.a 
I a 
1.a 
1 * 
I a 
1.a 
1.a 
1.a 
1.a 
1.a 
I a 
I a 
I a 

1.a 
1.a 
1 a 
i a 
1.a 
i.a 
I a 
1.a 
1.a 
1 * 
1.a 
I a 
1.a 
1.a 
I a 

Superficie 
expropiada 

en m2. 

193,00 
3.93300 

66,00 
747.00 
146.00 
194,00 
374 00 
180 00 
204 00 
SS1 00 
28' 00 
344 00 
577,00 
194.00 
54,00 

1,80 
393 00 
326,00 
272,00 
140.00 
280 00 

75 00 
195 00 
613 00 
17 00 

4P' 10 
8200 

43° 00 
^0 
'0 
00 
00 

2.0 
93 
31' 
447 00 
11000 
498 00 
899 00 
2'>00 

132 00 
140 00 
150 00 
416 00 

1.800,00 
144,00 

1.492,00 
600,00 
560,00 

I S ü C E S 0 S 

i 

SIETE MINEROS MUERTOS A CAUSA DE 11 INCENDIO 
REGISTRADO EN LA MINA "MIECHOWICE" 

EXTRANJERO 
VARSOVIA, 2. — { E F E ) . — Los 

aiete mineros polacos que queda-
fon enterrados la semana pasada 
«n lia mina de "Miechowice", están 
muertos. 

Las autoridades dan & conocer 
«n un comunicado que un corto
circuito fue la causa del incendio 
«pie precedió ei accidente. Los 
«quipos de salvamento habían in
tentado durante 145 horas liberar-

RESUELTO E L CASO DEL 
ATRACO DE ERINK 

WOVrtREAL, 2. — (EPE-REIV 
TUR). — La policía canadiense de
tuvo hoy a una mujer de 60 años, 
• sus tres hijos y dos hijas, en 
relación al mayor atraco ¡perpetra
do en el Canadá. 

Un portavoz de la policía dijo 
que se habían realizado otras tres 
detenciones en relación al caso, 
que se considera ya resuelto, en 
el que un grupo de personas atra
có en pleno día, y en plena calle 
a un vehículo blindado de cobros, 
apoyando su acción con un con-
vicente cañón antiaéreo. Los atra
cadores consiguieron huir con cer
ca de trves millones de dólares. 

L a mujer y.sus cinco hijos, así 
como los otros tres detenidos ha
bían sido puestos bajo vigilancia 
especial desde hace una semana. 
Después de las detenciones la po
licía ha podido recuperar hasta 
ahora unos cien mil dólares, así 
como varias armas. Se ha demos
trado que el dinero incautado pro
cede del atraco por su numeración 
y la manera especial de empaque
tado que tiene el banco. 

Después de las investigaciones, 
se ha comprobado que el cañón an-

ESTE AÑO 

La renta española "per 
cápita" alcanzará los 

2,700 dólares 
M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — L a 

renta española "per cápita" al
canzará los 2.700 dólares en el 
presente año y llegará a los 3.000 
en 1977, ha manifestado el direc
tor general del Instituto Nacio-
fcal de Estadística, Ricardo To
aron Durán, en el acto de presen
tación de las cifras de la contabi
lidad nacional española. 

E l señor Torrón destacó que 
España, según las últ imas esta
dísticas, tiene una estructura s i 
tuada a unos cuatro años de la 
inedia general de los países euro-
T^os, si bien similar a algunos de 
ellos, como Italia. 

i n v e r s i ó n q u e 

a h o r r o e n l a s C a j a s 

C o n f e d e r a d a s 

MADRID, 2. ~ (CIFRA). — E l 
^aldo total de los recursos ajenos 
-alcanzados a 30 de abril de 1976 
Sor las Cajas de Ahorros Confede
ras, ha sido de 1.614.841 millones 
*J« pesetas, con un incremento de 
"8.064 millones de pesetas en el 
Primer cuatrimestre del presente 
ano, que equivale, en términos re-
^«vos , al 5,08 por 100. 

Las Cajas de Ahorros han ex
perimentado en sus inversiones 
'Prestamos y créditos y valores) 
«n mcremento de 80.509 millones 
"o Pesetas -en el período enero-
«Or;l de 1976, que supera en 11.182 
«¡piones ^ pesetas al aumento 
^ l^do en los mismos meses 
«•e 1975. 

tiaéreo de tipo ligero, no estaba 
en condiciones de disparar. 

NACIONAL 
DETENIDOS HORAS DES
PUES DE UN ATRACO 

GORDOíBiA, 2.— (COCfEiA)^—Dos 
individuos que esta m a ñ a n a asal
taron una entidad bancaria en 
l a localidad de Priego de Córdo
ba, se apoderaron de un millón 
de pesetas en efectivo, fueron lo
calizados y detenidos a primeras, 
horas de l a tarde por l a Guardia 
Civ i l . 

E l atraco se cometió & primeras 
boros de l a mañane . Un indivi
duo, portador de un arma corta, 
amenazó a los empleados de l a 
sucursal del Banco de Gredos en 
Priego de Córdoba^ y huyó a con» 
tínuación con un millón de pe
setas en efectivo de l a caja fuer
te de l a entidad en un automóvil 
aparcado en las cercanías,, donde 
le esperaba un cómplice. 

Tras el aviso correspondiente a 
las fuerzas de orden público, la 
Guardia Civi l consiguió, pocos 
horas después, ,1a detención de 
amibos delincuentes en l a locali
dad de Cabra, recuperando todo 
el dinero sustraído. 

Los detenidos, J . M. P . de 19 
años, natural y vecino de Castell-
blonoh (Barcelona), y . Antonio 
Peñalvarez Córdoba, de 25 años, 
natural de costil de Campos, en 
esta provincia, han quedado & 
disposición de las autoridades co
rrespondientes. 

APARECE E L DUEÑO DE 
LA CARTERA EXTRAVIADA 

V A L E N C I A , 2.— (COCFRA).— E l 
hombre que por l a m a ñ a n a en
contró una cartera con más de 
cien mil pesetas, podrá escoger 
el electrodoméstico que desee, por 
obsequio del propietario del dine
ro, que quiere as í gratificarle. 

No obstante, él ha rehusado el 
regalo, por lo que se le han en
tregado diez mil pesetas. 

Esta mañana , un ciudadano 
acudió a la guardia de l a policía 
municipal, pora hacer entrega de 
una cartera que encontró enci
ma de un automóvil, en l a Ave
nida del Barón de Carcer. Abier
ta posteriormente la cartera, pa
r a identificación de su dueño, se 
advirtió que contenía 148.789 pe
setas en metálico, más un talón 
de 8.800 pesetas. 

Posteriormente, acudió el due
ño de la cartera, José Sócrates 
Blasco Valero, propietario de un 
establecimiento de electrodomés
ticos, quien ha recuperado así su 
cartera y su dinero. 

Tras serle entregado, declaró 
que quería .gratificar a l hombre 
que la encontró y entregó, obse
quiándole con el electrodomésti
co que deseara —televisor, coci
na, nevero, lavaplatos, etcéte
ra...— de cuantos están expues
tos en su local. 

E l honrado ciudadano que de
positó la cartera es Cayetano 
Sánchez, jubilado que presta ser
vicio como repartidor de flores 
de una tienda del centro de V a 
lencia, el cual, cuando el dueño 
de la cartera acudió a recuperar

la, no se encontraba en la floris
ter ía; pues había ido a llevar un 
ramo a los poblados marít imos; 
se le esperó y, cuando regresó, 
Cayetano Sánchez dijo que tenía 
el televisor recién arreglado, y no 
quería nada, que era suficiente 
con cumplir con su obligación, 
por lo que el dueño de lo cartera 
le entregó diez mil pesetas. 

ROBAN 400 JAMONES 
SANTA COLOMA DE GRAMA-

NET (Barcelona), 2. — (CIFRA). — 
A un millón de pesetas asciende el 
valor de una partida de 400 jamo
nes que fueron sustraídos por 
unos ladrones en una chacinería, 
sita en el Camino de Badalona, nú
mero 43. 

Los ladrones violentaron la puer-' 
ta del establecimiento y se sirvie
ron para transportar los jamones 
de una furgoneta que el propieta
rio tenía aparcada en un patio 
contiguo, apareciendo la misma, 
vacía, horas más tarde, en un lu
gar de la zona franca de Barcelo
na. 

FALLECE EN ACCIDENTE 
DE AUTOMOVIL EL HIJO 
DEL CAPITAN GENERAL 
DE LA il REGION 

S E V I L L A , 2. — (CIFRA). — E n 
un accidente de automóvil ocu
rrido a última hora de la tarde 
de hoy en ias proximidades de 
la localidad sevillana de Villaman-
rique de la Condesa, ha resultado 

muerto don Antonio Merry Coro
nel, hijo del capitán general de 
la H Región Militar, teniente ge
neral Merry Cordón. 

E l accidente se produjo cuando 
el automóvil de turismo en el 
que viajaba el señor Merry Coro
nel fue a chocar, en circunstancias 
que por el memento se descono
cen, con una furgoneta a pocos 
kilómetros de Villamanrique dé la 
Condesa, en un camino vecinal 
que conduce al santuario de la 
Virgen del Rocío. 

Don Alfonso Merry Coronel, de 
veintisiete años, casado, resultó 
muerto casi en el acto. E l cadá
ver se encuentra depositado esta 
noche en un centro sanitario de 
la citada localidad, mientras se 
realizan los teámites judiciales 
para su tras.ado a Sevilla. 

Parece ser que con el señor 
Merry Coronel viajaban en su 
automóvil, un "Seat 1430" otras 
tres personas que han resultado 
heridas, según se cree de gra
vedad, siendo trasladadas urgen
temente a Sevilla,,: 

. Se sabe que la furgoneta con 
la que chocó el automóvil en que 
viajaba el hijo del capitán gene
ral iba ocupada por unos traba
jadores agrícolas, que procedían 
de la finca "Hato Ratón". Algunos 
de los ocupa ates de la furgoneta 
resultaron también heridos en el 
accidente. 

LOLA GAOS DEMANDA A Tv.E. 

P o r incumplimiento de contrato y solicita 
una indemnización de 150.000 pesetas 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — L a 
actriz Lola Gaos ha presentado 
una demanda contra Televisión 
Española por incumplimiento de 
contrato y solicita ante la Magis
tratura de Trabajo una indemniza
ción de ciento cincuenta mil pese
tas, según ha informado a «CI
FRA» el abogado de la actriz. 

Según los hechos expuestos, Lola 
Gaos suscribió contrato con Tele
visión Española para rodar dudran-
te quince días el programa filmado 
«Al resplandor de la hoguera», 
episodio de la serie «Los Libros». 

L a remuneración pactada era de 
10.000 pesetas por cada día de tra
bajo de los acordados, lo que su
ponía un total de 150.000 pesetas; 

Tra? diversos retrasos en el ro
daje, se llegó a comunicar que éste 
se iniciaría de manera ininterrum
pida desde las siete y media de la 
mañana, por lo que la actriz mani
festó su disconformidad. 

Televisión Española decidió sus
pender posteriormente el rodaje de 
la serie y ordenó a Jos actores, 
trasladados a Vitoria, su regreso a 
Madrid. 

N u e v o c a s o d e e s p i o n a j e e n A l e m a n i a 

0 f í a n sido detenidas de ocho a doce personas 
BONN, 2.— ( E F E ) . — E l Minis

terio alemán de Defensa confir
mó esta tarde la detención de 
tres funcionarios del citado or
ganismo —dos hombres y una 
mujer— a los que se les acusa de 
hacer espionaje en favor de una 
potencia extranjera. 

Los detenidos son un funciona
rio que trabajaba en el registro 
de Estado Mayor de Marina, la 
secretaria de un alto funcionario 
del Ministerio de Defensa, y el 
marido de ésta que también es-

L U G O : H e r i d o l e v e a ! c h o c a r u n 

t u r i s m o c o n t r a u n a s v a l l a s , e n B ó v e d a 

En el kilómetro 46,700 de la ca
rretera de Lugo a Orense por 
Monforte, municipio de Bóveda, se 
salió de la calzada, chocando con
tra una valla del paso a nivel de 
Ver, el turismo C-6125-A, conduci
do por Fidalgo Pascual Arada, de 
34 años, vecino de La Coruña, que 
resultó con heridas de carácter le
ve. 

Instruyó diligencias la Guardia 
Civil de Tráfico. 

ROBO DE UN TURISMO 
Alfonso Díaz Jato, de 52 años, 

casado, vecino de Lugo, denunció la 
sustracción del turismo LU-23.699, 
que tenía aparcado delante de su 
domicilio, en la calle José Viador. 

Lo valora en 80.000 pesetas. 

taba empleado en dicho organis
mo. 

De fuentes extraoficiales se 
cree que en total han sido dete
nidas entre ocho y doce perso
nas, en las ciudades de Bonn, 
Stuttgart y Munich, inculpadas 
en el nuevo caso de espionaje. 

E S T A L L A N DOS BOMBAS 
I N C E N D I A R I A S E N UNA 
B A S E A E R E A 

WTESBADEN, 2. — ( E F E ) , — 
Dos bombas incendiarias han es
tallado esta mañana en la base 
aérea estadounidense de Lindsey, 
próxima a esta ciudad, dice mí 
portavoz de la U.S.A.P. 

Be informa que dos camiones 
resultaron gravemente afectados, 
pero no hubo que lamentar nin
guna victima en el suceso ocurri
do en la base, donde tiene su se
de la primera escuadrilla de' co
municaciones de combate. 

Los intrusos penetraron en la 
misma abriendo un boquete en la 
alambrada que rodea el recinto, 
exactamente donde se encontra
ban aparcados los vehículos. 

S o n t a Cruz de Tenerife 

C u a t r o p r e s u n t o s m i e m b r o s d e l P . S . O . E . , 

d e t e n i d o s e n E l P u e r t o d e l a C r u z 

SANTA CRUZ DE TENERIFE , 2. 
(CIFRA). — Cuatro presuntos 
miembros del ilegal Partido Socia
lista Obrero Español han sido de
tenidos en la localidad de E l Puer
to de la Cruz, acusados de propa
ganda ilegal. 

Se trata de Emiliano Enrique 
Betencourt Expósito, Andrés Pe
rora Báez, Femando Leoncio Mon
tero Ruiz y Vicente Bencomo Mo
rales. 

Los cuatro detenidos son veci
nos de E l Puerto de la Cruz y han 
pasado a disposición del juez de 
Instrucción de la villa de Oro-
tawa que instruye diligencias so
bre e.' caso. 

LIBRO DE FELIPE GONZA
LEZ SOBRE E L SOCIALIS
MO 

MADRID, 2. — (CIFRA). — Ma
ñana será presentado al público 
él libro "¿Qué es el socialismo?", 
cuyo autor es el secretario gene
ral del Partido Socialista Obrero 
Español, Felipe González. 

E l libro consta de tres partes: 
en la primera el autor desarrolla 
lo que entiende por socialismo y 
define esta teoría política como 
"la profundización de la democra
cia". Para Felipe González el so
cialismo es una alternativa a una 

sociedad basada er. el modo de 
producción capitalista. 

En la segunda parte, se anali
zan los orígenes históricos del so
cialismo, y en la tercera el secre
tario del "P.S.O.E." se refiere al 
socialismo en España, con un re
sumen de sus vicisitudes desde su 
creación organizada, hace aproxi
madamente un siglo. 

Por último, el autor se refiere 
a la situación actual del movimien
to socialista en España, analizando 
el fraccionamiento del mismo e 
indagando las causas que lo han 
originado. 

Distingue entre razones "no le
gítimas", de falsificación de siglas, 
y razones "objetivas", entre las 
que incluye los largos años de 
clandestinidad vividos. 

Felipe González responsabiliza 
parcialmente de esta situación al 
propio "P.S.O.E." de los años se
senta, por facilitar con su inhibi
ción política la aparición de otros 
partidos socialistas. 

E l autor, como conclusión, se 
muestra optimista sobre la futura 
unidad de los socialistas por esti
mar que (a difereñeia de otras co
rrientes políticas) no existen entre 
ellos graves diferencias ideológi
cas, estratégicas o tácticas. 

xrwguna pista sobre e! secuestro 
en Buenos Aires del ex-presidente 

JL D-I"~- general Torres 
BUENOS AMES, 2. —• (EFE) . — 

Continúa desconociéndose hoy el 
paradero del ex presidente boli
viano, general Juan José Torres, 
quien saliera ayer por la maña
na de su domicilio en esta capi
tal y al que todavía no ha regre
sado, según denunció su esposa 
en la Comisaria del distrito. 

L a información sobre la ausen
cia del geneíal Torres fue pro
porcionada anoche por la esposa 
del ex mandatario de Bolivia, des
pués de preséntar la denuncia an
te las autoridades argentinas. 

Hoy la señi/-a de Torres reite
ró que su esooso aún no había 
regresado y que ayer salió a pri
mera hora para mantenér tres 
entrevistas de las que sólo pudo 
concretar la primera. 

De acuerdo, con las declaracio
nes de la esp/sa, el general Juan 
José Torres, derrocado por el ac
tual presidente de su país, Hugo 
Banzer, en 1971 desapareció en
tre los domicilios de las dos pri
meras personas con las que debía 
entrevistarse 

Añadió que una de las personas 
a las que iba a visitar ayer su 
marido era ai general del Ejér
cito argentino, Juan GuglielmeUi, 
y que también debía participar en 
un almuerzo úonde su presencia 
era imprescindible. 

Versiones arcillantes en los me
dios informativos decían anoche 
que un grupo de civiles armados 
se habían llevado al general To
rres en un automóvil con rumbo 
desconocido. 

Ninguna -.iformación oficiar ha 
podido conocerse hasta el momen

to sobre este hecho que ha con
movido a todos los círculos polí
ticos y que sucede a otros de la 
misma índole ocurridos en Bue
nos Aires, días pasados, de los 
cuales resultaron víctimas fatales 
cuatro uruguayos. 

PETICION DE LA ESPOSA 
DEL EX PRESIDENTE TO
RRES 

La esposa d«>l ex presidente bo
liviano, Juan losé Torres, formu
ló hoy desde Buenos Aires un lla
mamiento al Gobierno de su país 
para que "exija" a las autoridades 
argentinas "el esclarecimiento de 
las circunstancias en qué desapa
reció mi esposo". 

IMPRESION EN BOLIVIA 
L A PAZ, 2. — (EFE) . — E l 

presidente boliviano solicitó In
formación a su colega argentino 
sobre la desaparición del ex pre
sidente Juan José Torres. 

La noticia de que el general 
Juan José Toires había sido su
puestamente secuestrado en el día 
de ayer, en Buenos Aires, ha cau
sado honda impresión en Bolivia. 
Juan José forres fue derrocado 
de la presidencia boliviana en 
agosto de 1971, tras sólo nueve 
meses de GoDierno Populista, que 
practicó un fuerte nacionalismo. 

E l actual mandatario boliviano 
general Hugo Banzer, hizo la re^ 
volución oont'-a Torres e implan
tó un gobierno militar derechis
ta. 

E l general Torres, se había asi-
lado en Buenos Aires tras el gol
pe de Pinochet, en Chile, donde 
se había exiliado. 

L o s t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s p r e t e n d e n 

l o g r a r e s t r u c t u r a s s i n d i c a l e s a n á l o g a s 

a l a s e u r o p e a s 

D E C L A R A C I O N E S A N T E L A 0 I T 
GINEBRA, 2. - (EFE) . - " E l claración entregada hoy á la* Pr ¡n 

objeto y filosofía de la reforma sa por los t e p r ^ e n S n t i de S 
sindical debe ser la culminación trabajadores españoles qTe a s i s t í 
de las reinvidicaciones de los tra- a la 61 ConferencTa de la ofga^. 
bajadores de base del sindicalis- zación Internacional del T r a S S 

miento en España de unas estruc- fue dado a conocer en una confie 
turas sindicales plenamente de- r ^ Í Q A 3 Conte 
mocráticas, análogas a las europeas . 3 de prensa O b r a d a en el 
y de acuerdo con los principios h<>tel "Intercontinentar, de Gine-
de la 0,LT." , se dice en una de- bra. 

LAS TROPAS SIRIAS TOMARON 
EL PUERTO DE SID0N 

B E I R U T , 2.— ( E F E ) . — L a in
tervención siria en el Líbano se 
precisa, y la toma por los contin
gentes sirios de la ciudad portua
ria de Sidón y sus instalaciones 
petroleras confirma la voluntad 
de Damasco de actuar rápido y 
duro. 

Las unidades sirias entraron el 
lunes y martes en territorio liba-
nés después de que la guerra civil 
en Líbano tomara el cariz de una 
indiscriminada matanza y de que 
el Ejército árabe del Líbano esta
l lara en varias tendencias que 
han complicado la situación has
ta extremos nunca vistos antes. 

Así, l a intervenaión sir ia ee 
justificó oficialmente en Damas
co por la necesidad de proteger 
a dos aglomeraciones cristianas 
del asédio de unidades del iz
quierdista Ejército árabe del Lí
bano mandadas por un disidente, 
el comandante Maamudi. 

No hay rumores sobre l a posi
bilidad de que el gobierno sirio 
envíe más soldados e incluso avio
nes de combate, aunque estos i n 
formes se consideran COIÍJO un 

intento de disuadir a la coalición 
islámica progresista de toda ve
leidad de resistencia. 

Los • portavoces progresistas y 
el pefe de los cristianos modera
dos Raymond Edde, criticaron 
fuertemente la invasión siria, de
fendida, en cambio, por la dere
cha cristiana y por sectores no 
bien definidos de la población que 
desea, sobre todo, el fin de los 
combates. 

Medalla de Consejero 
de Honor del C.S.LC. 

al profesor Sánchez 
Albornoz 

MADRID, 2 — (CIFRA). — L a 
Medalla de Consejero de Honor 
del "CSIC" le ha sido impuesta 
al profesor Claudic Sánchez Al
bornoz, en un acto celebrado en 
la tarde de hov en la sede central 
de este organismo. 

Esta distinc ón le fue impuesta 
por el presidente del "CSIC", pro-
fesor Primo Yufera. 

ESPAÑA ENVIARA A LOS JUEGOS 
OLIMPICOS UN EQUIPO JOVEN 

M A D R I D , 2.— ( A L F I L ) , — E l 
martes o miércoles de la semana 
próxima se enviará a la Delega
ción Nacional de Educación Físi
ca y Deportes la lista que Ladis
lao Kubala haya formado, para 
integrar la selección olímpica es
pañola de fútbol, que irá a los 
Juegos de Montreal, informó hoy 
a A L F I L el presidente de la Pe-
deración Española de Fútbol. Pa 
blo Porta. 

Porta añadió: " E l plazo para 
entregar esa lista cumple el pró
ximo día 15; pero l a enviaremos 
antes a la Delegación, aunque no 
sé cuando se ha rá pública". 

Hace unos días; el delegado na
cional de Educación Física y De
portes y presidente del Comité 
Olímpico Español, Tomás Pelayo 
Ros, se reunió con el subdelega
do, Anselmo López, Pablo Porta 
y Ladislao Kubala y decidieron 
que habría equipo español en los 
Juegos de Montreal. 

Se desmentían asi los rumores 
circulados en el sentido de que 
el fútbol español, a ú n clasifica

do para el torneo olímpico, no 
iría a Montreal. 

" E n vista de esa decisión —di
jo Porta, a A L F I L — vamos a en
viar a los Juegos de Montreal ,un 
equipo joven, con jugadores que 
no hayan sido internacionales 
por ningún concepto". 

Y explicó: " E n vista de que en 
el Comité Olímpico Internacional 
miran con lupa al fútbol español, 
intentaremos por lo menos una 
selección que pueda ir con ciertas 
garantías y a aprender, porque 
sabemos que es muy difícil ven
cer a equipos como el de Alema
nia Oriental, que, con Brasil y 
Zambia, nos ha correspondido en 
la primera eliminatoria. 

Los equipos que el fútbol es
pañol presentó ante Bulgaria y 
Turquía, en el torneo previo cla-
sificatorio, fueron acusados de 
profesionalismo y dieron. motivo 
a que se asegurase que el Comité 
Olímpico Internacional abrir ía 
una Investigación, que no ha lle
gado a ser realidad oficialmente. 

D e s a g r a d o e n M o n f o r t e p o r e l p a r c i a l 

a r b i t r a j e d e A b e l a i r a s e n R i b a d e o 

MONFORTE D E LEMOS. — (De 
nuestra Corresponsalía, por MOU-
RELO). 

A partir de las cinco y media de 
la tarde, el domingo, día 6 de ju
nio, en el campo de los Padres Es
colapios, se celebrará el partido 
de vuelta de la final del Campeo
nato Gallego de Fútbol Juvenil, 
entre los equipos' Calasancio y Ri
badeo. 

A pesar de que en el partido de 
ida celebrado el pasado domingo 
en Ribadeo, el resultado fue ad
verso al conjunto monfortino por 
5 goles a cero, se espera contra
rrestar este resultado dado el jue
go realizado por ambos equipos, 
que como alguien jocosamente co
mentaba una vez finalizado este 
encuentro, el verdadero resultado 
había sido de Ribadeo (2), Abelai
ras (3)-Calasancio (0), dado que el 
trencilla de turno, el lucense señor 
Abelairas tuvo mucho que ver en 
la consecución de los tres tantos 
aludidos, conseguidos, uno después 
de cargar al portero dentro del 
área pequeña y ser empujado fue
ra del terreno de juego, otro de 
penalty muy bien sacado de la 
manga y el tercero conseguido en 
clarísimo fuera de juego. 

Igualmente pretendió aplicar la 
ley de la ventaja a los delanteros 

monfortinos cuando fueron derri
bados dentro o fuera del área lo. 
caL No supo o no quiso cortar el 
juego duro que algunos veteranos 
"juveniles" del equipo del Ribadeo 
imprimieron a sus acciones de ahí 
que los jugadores Rojo, Fontaiña, 
Rómulo y Servando, sufrieron esas 
"caricias" permitidas por el cole
giado lucense, teniendo los tres 
primeros que abandonar el terreno 
de juego, quedando el Calasancio 
con 10 jugadores, después de reali
zar los dos cambios reglamenta
rios, jugadores que es muy posi
ble no puedan alinearse el próximo 
domingo. 

En resumen, que su actuación 
no pasará a la historia, dado el fin 
para lo que fue designado, árbitro 
neutral para una final entre dos 
equipos lucenses, aunque al pare
cer este señor no lo entendiera 
así, y pretendiese jugar con unos 
juveniles que han tenido que lu. 
char mucho para poder llegar a 
esta final. 

Con todo esperemos que el do
mingo ambos conjujtos nos ofrez
can un buen encuentro, dado que 
creemos que ninguno de los dos 
equipos necesitan estas "ayudas" 
arbitrales para demostrar su cate-
Soria. 



PAGINA 12 JUEVES, 3 de Junio de 197¿ 

m V O L E I B O L 

A U N Q U E I N T R A S C E N D E N T E . . . 
r* ,.. . , • 

EL ENCUENTRO ENTRE E L C. D. LUGO 
Y E L FERROL NO CARECE DE INTERES 
• La rivalidad entre ambos es un aliciente importante 
# E l A t l é t i c o M o n z ó n y e l P e ñ a S p o r t d i s p u t a r á n t a m b i é n l a p r o m o c i ó n a T e r c e r a 

El club Atlético de Madrid, líder en títulos, 
cinco campeonatos de Liga y cinco de Co] 

Ha sentado francamente bien la decisión adoptada por la di
rectiva del C. D. Lugo, adelantando el partido para el sábado, 
porque asi son muchas más las personas que tendrán ocasión de 
asistir al encuentro frente al Ferrol, porque a estas alturas la 
ciudad ya se queda vacía los domingos. 

Ya se sabe que és un encuentro intrascendente, porque los 
puntos no cuentan desde el punto de vista práctico, sí bien per
dura la rivalidad, que siempre ha existido entre lucenses y ferro-
lanos, aliciente más que suficiente para que la confrontación re
sulte entretenida y disputada. La presencia del Ferrol en el "Angel 
Carro" siempre atrajo la atención de muchos aficionados, y en 
esta ocasión estamos seguros que sucederá otro tanto. 

Hace dos temporadas, el Racing vapuleara al Lugo de pe a pa. 
Le ganó en el "Manolo Rivera" por cinco goles a uno, y en el 
"Angel Carro" por dos a uno. Pero en la última cambiaron las 
tornas, porque mandó el Lugo netamente. En la Liga, ganó en 
el estadio lucense por dos a cero y empató en Ferrol a un tanto. 
En cuanto a la Copa, el Ferro! había empatado, eso sí, aquí, pero 
el Lugo le eliminó en el "Manolo Rivera" al ganarle por uno a 
cero. 

En el encuentro liguero de esta temporada, el Ferrol se Impu
so al cuadro rojiblanco por tres a cero. Por eso que ahora el 
Lugo actúe ante los departamentales con ánimos de revancha, para 
sacarse la espina. 

D o s jugadores del Arosa suspendidos 
por acumulación de amonestaciones 

MADRID, 2. — (ALFIL) . — E l 
Comité Nacional de Competición, 
en su reunión de hoy adoptó en
tre otros, los siguientes acuerdos: 
Copa de S. E. el Generalísimo: 

Suspensión por un partido. Ala-
banda Fernández (Betis), Bernar
do Blanqueti iBaBrcelona), y ^íaz 
Figueras (Atlético de Madrid), 
por acumulación de amonestacio
nes. 
Clubs: 

Imponer multa al F . C. Barcelo
na, por lanzarse almohadillas ' al 
terreno de juego. 

ENTREGA DEL TROFEO A CAMUEL 
Antes de iniciarse el encuentro del sábado, Camuel recibirá 

el Trofeo Teresa por ser el jugador más regular del Lugo de esta 
temporada, tomando como referencia los partidos de casa. 

Este trofeo, muy artístico, elaborado en Sargadelos, ha sido. 
presentado hace algunos días a los medios informativos. 

PUEDEN SER RIVALES 
Les facilitábamos ayer una relación de equipos que habrán 

de jugar la promoción de ascenso a Tercera División y que por 
consiguiente pueden ser rivales del C. D. Lugo. Eran, recuerden, 
el Guadalajara, Sevilla Atlético, Valladolid Promesas o Arandina y 
Real Valladolid. Pues bien, podemos añadir hoy dos conjuntos 
más, también subcampeones de Regional. Se trata del Atlético 
Monzón, por la región aragonesa y del Peña Sport, de la Rioja-
Navarra. Ambos ya militaron en Tercera Divsstón. Precisamente 
en el Monzón ha jugado Tomás Novo, aprovechando que cumplía 
el servicio militar. 

ARBITRARA JIMENEZ MADRID 
El Colegio Nacional de Arbitros de la Federación Española de 

Fútbol ha designado al colegiado señor Jiménez Madrid para 
dirigir el encuentro entre el C. D. Lugo y el Ferrol. 

El señor Jiménez Madrid nunca actuó en el "Angel Carro". 
MALOCA 

CLUB ATLETICO DE MADRID DE VOLEIBOL 

E l club Atlético de Madrid, finalista de la Copa del Genera
lísimo a disputar este domingo, día 6, en Lugo, posee una tra
yectoria extraordinaria dentro de las competiciones de ámbito 
nacional; ya que los rojiblancos ascendidos a la máxima categoría 
hispana al conseguir el primer puesto en la Liga de Segunda 
División, temporada 1966-67, han logrado cinco títulos ligueros y 
otros tantos de Copa. 

HISTORIAL ATLETICO 
Este equipo, de prácticamente reciente creación, ha cosechado 

significativos triunfos desde su ascenso a primera división —hace 
nueve años—, a excepción de las temporadas 67-68 y 72-73. Este 
es su palmarés: 

Temporada Liga 1.a División Copa Generalísimo 

SEGUNDA DIVISION 
Suspensión por un partido, Soto 

Dreussi (Cád'3), Arias Ríos (Tarra-
sa), Amarillo Kechichian (Vallado-
lid), y González Rodríguez (Osa-
suna), por acumulación de amones
taciones. 
Clubs: 

Imponer multa al Cádiz C. F.,; 
por lanzarse almohadillas al te
rreno de iuegt» y al Real Vallado-
lid D., C. A. Osasuna y C. F . Cal
vo Sotelo, por arrojarse objetos 
al campo. 

TERCERA DIVISION 
Suspensión a jugadores: 

Por cinco partidos. Lebrón Lai-

F e d e r a c i ó n G a l l e g a 

d e F ú t b o l 

Encuentros de Liga de Aficiona
dos: 

Viernes, a las 19,30, San Lázaro -
Saamasas. 

Sábado, a las 16,30, Chanca-Co
mercial, y a las 18,30, Iris - Nueva 
Rúa. 

Domingo, a las 10,00, Residen
cia - Ferroviaria, y a las 12,00, San 
Roque - Sagrado Corazón. 

NOTAS NECROLOGICAS 
AGRADECIMIENTO 

L a madre, hermana, abuelos y 
demás familia del niño fallecido 
Alejo Neira López (q.e.p.d.), dan 
las más expresivas gracias a las 
'Personas que han asistidp'al fune
ral de entierro y sepelio, que tuvo 
lugar el pasado día 31 a las dieci
siete horas, en San Juan del Cam
po, así como a aquellas otras que 
por distintos medios les testimo
niaron su pesar. 

nez (San Feraando). por ofender 
a un juez de línea, siendo reinci
dente, y Reverte Fernández (Ta-
lavera), —uno, por acumulación 
de amonestaciones, otro, por me
nospreciar al árbitro, y tres, por 
insultar al mi^mo. Y por un- par
tido, Pérez Donsión (Arosa), Mi-
llán Torrado (Arosa), Sistiaga Ta
berna (Baracaldo) y Amavisca Al
bo (Laredo). 
Clubs: 

Imponer multa al Real Mallorca 
y Albacete Balompié, por lanzar
se almohadillis al terreno de jue
go, y al C. D Gijón, por arrojar
se objetos al campo, resultando 
alcanzado un juez de línea. 

£1 belga Ronald 
la XIII etapa 

I L OIOCCO (Italia), 2. — (AL
F I L ) . — E l b3lga Ronald de Witte 
ganó hoy la 13 etapa del "Giro 
de Italia" de ciclismo, disputada 
«obre un trazado de 146 kilóme
tros entre ia localidad de Porret-
ta Terme a la cumbre de " I I 
Ciocco". 

E l italiano Felice Gimondi con
serva su 'maglia rosa" de líder 
en la clasificación general. 

LA ETAPA 
1. — De Witte (Bél.), 4-29-05. 

(Media: 34,018 kilómetros 
por hora) 

2. — Panizza (Ita.), a 2". 

de Witte ganó 
del "Giro,, 
3. — Baronehelll (Ita.), id. 
4. — Bertog'.ic ata.), a 3". 
5. — De Muinck (Bél.), a 9". 
6. — Nazábü (Esp.), id. 
7. — Perletta (Ita.), a 33". 
8. — Pujol 'Esp ), id. 
9. — De Vlaeminck (BéU, a 37". 

10.— Gimor.d: (Ita.), id. 
Se retiró López Carril (España). 

LA GENERAL 
L — GimonJi (Ita.), 69-52-36. 
2. — De Muynck (Bél.), a 16". 
3. — Panizza (Ita.), a 37".. 
4. — De Vi icminck (Bél.), a 54". 
5. — Baroncnelli (Ita.), a 59". 

12. — Pujol <Esp.), a 2'45". 
13. — Nazábil CEsp.), a 2'54,'. 

1966-77 
1968- 69 
1969- 70 
1970- 71 
1971- 72 
1972- 73 
1973- 74 
1974- 75 
1975- 76 

Campeón 
Campeón 
Campeón 
Subcampeón 
Subcampeón 
Campeón • 
Campeón 
Subcampeón 

Subcampeón 

Campeón 
Campeón 
Campeón 
Subcampeón 
Campeón 
Campeón 
Finalista 

LA PI ANTILLA 75-76 
L a actual plantilla rojiblanca está dirigida técnicamente por 

el prestigioso preparador Diego Callejón. E l de-legado de la sec
ción voleibolista atlética es De la Peña. 

Los jugadores rojiblancos de la actual temporada son (entre 
paréntesis reflejamos el número de veces internacional): Ramón 
Acevedo Inza (4 veces internacional), Juan Alvarez García (18), 

José Arnaldo Colado (55), Francisco Diez Jiménez (36), Pedro Do. 
mínguez Hernández (21), Javier Gastón Bravo (45), Francisco La-
santa del Río (6), Feliciano Mayoral Barba (60) Mateo Sánchez 
Bueno (15), Miguel Santos Blanca (9), España y Manuel Durantez 
—capitán—. 

COPA 75-76 
Acusó el Atlético de Madrid en la presente campaña la baja 

en su formación de los jugadores búlgaros, puesto que se trata
ba de dos auténticas estrellas dentro del equipo base; y, tras 
conseguir la segunda plaza en la Liga se situó en la final copera. 

E n la primera eliminatoria de la Copa (octavos de final), el 
Atlético derrotó a Los Cármenes —descendido de la máxima ca
tegoría española— (0-3), a partido único y en terreno de estos 
últimos. En los cuartos de final se emparejó con el Juventud de 
Badalona —campeón 75-76 de Segunda División—. en el primer 
choque fue vencido en tierras catalanas (3-2), mas luego en Ma
drid al imponerse claramente (3-0) eliminó al equipo costeño. En 
semifinales tuvo el emparejamiento con un evjuipo fácil, el Vista 
Azul de Dos Hermanas (Sevilla), un segunda que llegó a esta eli
minatoria con un poco de suerte; ló venció en la "ida" y "vuelta" 
de manera rotunda (6-0, el global). 

Y , ante la finalísima ¿cómo se encuentra ei Atlético de Ma
drid? No muy bien en cuanto a forma, dicen que atraviesa un 
bache, y que se halla poco claro de ideas en cuanto a coordina
ción atacante; hace unas fechas sus jugadores Durantez y Espa
ña estaban ligeramente lesionados, quizás en Lugo ya estén re
cuperados, son piezas fundamentales en el equipo base. 

La crítica no los da como favoritos, pero en una final de todo 
puede ocurrir... 

BALAGUERO 

Gómez Mendoza, 
¿nuevo presidente 

del hemos? 

EL SEÑOR 

DON JESUS PENA C A S T E D 0 

Falleció en esta capital, el dia 2 de los corrientes, a los 63 años de edad, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Sas amigos de Cafetería Madrid, 
RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia 

a la conducción del cadáver desde la casa mortuoria al cementerio parroquial de San Juan de Pena, 
acto que tendrá lugar HOY, JUEVES, día 3, a las SEIS y MEDIA de la tarde, y acto seguido el fune
ral que por su eterno descanso se celebrará en la citada parroquial; favores que agradecerán. 

• Lugo, 3 de jumo de 1976 

M O N F O R T E DÉ LEMOS.~(De 
nuestra Corresponsalía). 

E n algunos medios deportivos se 
baraja la posibilidad de que don 
César Gómez "Mendoza, acceda de 
nuevo a la presidencia del Club Le-
mos, al mismo tiempo que se ha
bla de nuevo presidente en el Club 
Independiente que ostenta el señor 
Gómez Mendoza en la actualidad. 

Ante estos comentarios le hemos 
preguntado personalmente sobre 
este particular, a lo que él no con
testó afirmativa ni negativamente, 
por lo que «cuando el río suena...». 

Como se sabe César Gómez Men
doza fue presidente en cuatro tem
poradas y directivo del Lemos con 
anterioridad, por lo que posee una 
amplia experiencia, que pudiera-
ser, estiman muchos, la que saque 
al Lemos del atolladero. 

EL EQUIPO DE TIRO NEUMATICO DEL ESTUDIANTES 

Se proclamo campeón de España en Marbella 
| U N O D E S U S C O M P O N E N T E S , M A N U E L P E R E Z M A S E R 0 , 

O B T U V O E L T I T U L O N A C I O N A L I N D I V I D U A L 

E L S5ÑOR 

DON JESUS PENA CASTEDO 
Falleció en esta capital, el día 2 de los corrientes, a los 63 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 
D. E. P. 

DII o5" r81*0*8̂  Orfellna Vila Reboredo; hijos, Virginia y Jesús Pena Vila; hijo político, Angel Ruiz Alvarez; hermanos, Fernando y 
ruar pena Castedo; hermanos políticos, Africa, Saturnino Méndez, Isaura, Leocadia, Marina, Paeitá e Inés Vila, Salvador González, Antonio 
Casasnovas, Julio Gayoso y Antonio Vila; nietos, Alberto y María; sobrinos, parientes, y amigos, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción oel cadáver desde 
la casa mortuoria al cementerio parroquial de San Juán de Pena, acto que tendrá lugar HOY, JUEVES, día 3, a las SEIS y MEDIA de la 
tarae y acto seguido el funeral que por su eterno descanso se celebrará en la citada parroquial; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Bolaño Rivadeneira ^«Izqu ierda Lugo, 3 de junio de 1976 
NOTA— Habrá servicio de ómnibus, pasando por la Plaza de Comandante Manso y por Conturiz. 

LA PEÑORA 

t DOÑA AVELINA PACIO FERNANDEZ 
* (Viuda de Vicente Cuesta) 

Falleció en su casa de Fontela (San Cosme de Piñeiro - Pastoriza), en el día de ayer, a los 85 años, después de recibir los Santos Sacramentos y 
la bendiciór de Su Santidad 

D. E. P. 
Su hijo, Gustavo Cuesta 

hermanos, Jaime, Ramona y Aniceto 
primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asistencia a la conducción del cadáver y fune
ral de entierro, actos que tendrán lugar mañana, viernes, día 4, a las CINCO de la tarde, en la parroquial oe San Cosme de Piñeiro; favores 
que aoradeceran. _ _ , . ^ n 
M a San Cosme de Pmeiro - Pastoriza, 3 de Junio de 1976 

i -* , c . r - . 
a Pació; hija pofüiea, Dosinda Díaz Díaz; nieta, María del Pilar Cuesta Díaz; nieto político, Antonio Cuesta Cuesta; 
nceto Pació Fernández; hermanos políticos, Sara Concepción, Marina Onega y José Alonso Vidal; bisnieta, sobrinos. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t DON MANUEL RODRIGUEZ GUILLEN 
Que falleció el día 4 de Junio de 1975, en su casa de Gástelo, a los 72 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 

D. E. P. 
m . . Su*l,enaí,a esposa, Mercedes López Carreíra; hijos, Dolores, María-Luz, César, Felisa y Mercedes Rodríguez López; hijos políticos, Ricardo Saqués Iglesias y José 
Vidal Lendoiro; madre, Dolores Guilfén Regueira; hermanos, Aurora, Antoñita, Remedios, Dolores y Salvador Rodríguez Guillén; hermanos políticos, Manuel, Dolores (Vda. 
de Quíntela) y Francisca López Carr-lra. Felisa Lóper Nogueira (Vda. de César López), Baifoino Rey Polín. Dolores Fraga, Ana Román Martínez (ausente), Manuel Pérez (au
mente) y Mana Pérez Pedrouzo (Vda. de José Rodríguez Guillén); nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma del frnado y la asistencia a la función 'de aniversario que se celebrará mañana, 
viernes, día 4, a las CINGO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago de Gástelo; favores que agradecen. 

Lugo, 3 de Junio de 1976 
NOTA. Del fondo de la Plaza de Santo Domingo, a las CINCO Y DIEZ, saldrán buses para las personas que deseen asistir. 

E l equipo de tiro neumático del 
Estudiantes del Instituto. Mascu
lino de Lugo se ha proclamado 
campeón de España durante el 
torneo que se ha celebrado en 
Martoella los días 28, 29 y 30 de 
mayo: Pero además uno de sus 
componentes, Manuel Pérez Ma-
sero, ha quedado campeón de E s 
paña individual. E l equipo, ade
más de Masero, lo componen Plá
cido Seivane Yáñez, Ramiro Vá
rela Arias y Alejandro Pérez Ma
sero. 

Hemos hablado con ellos. No 
es la primera vez que obtiene el 
Estudiantes este título, porqué 
según nos explica el entrenador, 
José Díaz Vizcaíno, ya lo ha con
seguido otras tres veces, además 
de otros dos títulos individuales. 

—¿Sois en realidad los mejo
res de España? 

—Sin duda alguna, porque ade
más sacamos una ventaja de 
veinticuatro puntos a l equipo sub
campeón, el de León. Por otra 
parte Masero igualó el record, 
consiguiendo 198 puntos sobre 
doscientos. 

—Lo de Masero, ¿tampoco fue 
casualidad? 

Es el propio Masero el que res
ponde: 

—No, porque en el campeonato 
provincial había hecho 197 pun
tos. 

Nos cuenta el entrenador que 
Masero se mantuvo siempre muy 
tranquilo, pese a que fue el últi
mo en tirar y por consiguiente 
ya sabía las puntuaciones de los 
otros. 

* — Y había mucha gente miran* 
do como tiraba —añade el cam
peón, 

—¿Qué os han dado de premio? 
—Una medalla de oro para ca

da uno, cuatro trofeos para el 
equipo, ima carabina para cada 
uno, un viaje de ocho días a cual
quier sitio de España con todos 
los gastos pagados; una concen
tración a Navarra durante quince 

días-en el verano y placas para 
la Delegación de la Juventud. 
Además a Masero le dieron una 
copa y dos trofeos. 

—¿A dónde váis a i r de viaje? 
—No lo sabemos todavía, pero 

suponemos que a Palma de Ma
llorca, 

E n el campeonato, todo hay que 
decirlo, fueron los diez mejores 
equipos de España, seleccionados 
previamente en Madrid./El Estu
diantes aventajó a l último cla
sificado en míos ciento treinta 
puntos, lo cual reíleja claramen
te la diferencia que existe entre 

el campeón y los demás. 
—¿Por qué sois tan buenos lo« 

de Lugo? 
— E l tiro neumático está muy 

promocionado y prueba de ello es 
que iiay tres mil licencias 

Las puntuaciones individuales 
fueron: Manuel Pérez Masero, 
198; Plácido Seivane, 191; Rami
ro Várela, 187 y Alejandro Pé
rez Masero, 179. Están muy sa
tisfechos de la organización, y de 
la colaboración prestada por in
dustrias " E l Gamo", que conce
dió bastantes premios. 

MALOCA 

DEPORTES PARA TODOS 

H o y ? C . D . L u g o - S e l e c c i ó n L u c e n s e y e n t r e g a 

d e l T r o f e o " B o u r i o 2 0 0 0 ^ d e f ú t b o l d e s a l a 

Hoy, jueves, a partir de las 8,30 
de la tarde, se disputará en el 
Pabellón Municipal de los Depor
tes el choque C. D. Lugo - Selec
ción' Lucense, y en el descanso 
de este encuentro se hará entre
ga del trofeo "Bourio 2.000", que 
tan brillantemente consiguió el 
conjuntos de veteranos del Club 
Deportivo Lugo. 

La Selección Lucense, formada 
por el resto de equipos partici
pantes, en la recién, acabada Liga 
San Lázaro, Caja de Ahorros La 
Coruña y Lugo y Bourio 2.000, 
se opondrá al mejor equipo local. 
E l pronóstico es un tanto difi
cultoso ya que si bien los vete
ranos rojiblarcos han logrado el 
mejor juego de asociación, ahora 
tendrán un rival de calidad y con 
individualidades de gran rendi
miento: por tilo no nos atreve
mos a aventurar un resultado, 
aunque sí opinamos que el equipo 
ganador no logre fácilmente el 
triunfo, es decir que no adquiera 
diferencia sustancial de goles. 

En la 'or-nación del Club De
portivo Lugo estarán los mejores 

hombres por el aficionado cono
cidos. Y los ( seleccionados com
pondrán el equipo así: Javier H» 
Horacio, Beniío Rodríguez y Paco 
(Caja de Ahon-os)- Aquilino, Lei-
rado, Dictino, José Luis y Rocha 
(Bourio 2.000); Cholo "Yeral", 
Núñez, Coria. Garlos Rojo y Coto 
(San Lázaro). 

Se espera reine un buen am
biente en tas gradas, como ya 
ocurrió en anteriores importantes 
partidos, y ahora favorecido Vot 
la hora de iaego más prudente' 
Quizás hoy encaje el Club Depor* 
tivo Lugo la primera derrota. Pof 
el buen nivel de los seleccionados 
más el ánimo de los ex profesio
nales no se encuentra en este Pa' 
recer. 

Posiblemente la semana próxi* 
ma se celebre una reunión o« 
equipos de fútbol de sala, Para 
concretar la celebración de W 
nuevo torneo dentro de la cafl£ 
paña "Deporle para Todos", _p 
jándose fechas y otras normas. 
esto oportunamente les tendrem0 
informados. -

BALAGU»*0 
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D E P O R T E S 
SUSPENDIDOS TRES JUGADORES DE COPA DEL GENERAUSUHO 

LA FERROVIARIA, UNO CON QUINCE El Tenerife derrotó al Zaragoza 
PARTIDOS Y DOS CON DIEZ por un gol a cero 

Fútbol amistoso en San 
Martín de Ferreiros (Pol) 

Con motivo de las fiestas celebradas en San Martín de Ferreiros 
(Pol), se celebró un encuentro de fútbol entre el titular de la pa
rroquia y el S.D, Milagrosa de Lugo, disputando el cuarto trofeo 
de las fiestas. Venció el Milagrosa por cuatro goles a dos, resultado 
¡usto porque técnicamente ha sido superior. Arbitró el señor Ne-
grín, de Meira, cuya actuación resultó muy neutral. Por la Mila
grosa formaron: Juan; Vilanova ¡I, Lolo, Morandeira; Moncho, Os
car; Simón, Viñas, Chupi, López y Tino, Por el San Martín de 
Ferreiros: Enrique; Ginés, Lolo, Vilabella I ; VilabeHa I ! , Candado; 
Ramiro, Lino, Polo, Nonito y Emilio. En la foto superior el Mila
grosa de Lugo y en la inferior el San Martín de Ferreiros. - (Fotos 

LOMBARDERO, de Meira) 

En Monten ey (Méjico) 

E l Athletic de Bilbao oerdic 
Universitario de Nuevo León (1-0) 

D E L A C A L L E A L P A P E L 
Por Mouriño CASTRO 

Se le ganó al Lemos, y lo cierto es que ni los más viejos del 
lugar se lo esperaban. Porque el ambiente que rodeaba el parti
do no era el más propicio para que el Lugo se trajese los pun
tos para su feudo. ¿Razones?, pues las que teros conocemos. Se 
dijeron unas cuantas cosas sobre este encuentro que hicieron 
emplearse a los locales al máximo, para evitar que los suspicaces 

' dudasen de su integridad deportiva. Aún así, al final de los no
venta minutos de partido, el Lugo ganó merecidamente a su an
tagonista, sin hacer un fútbol demasiado bueno, pero sí lo sufi
cientemente práctico, como para poder recibir ahora, el sábado, al 
Ferrol en el viejo "Angel Carro", de la Avenida de L a Coruña 
con tranquilidad. Fue, además, precisamente el joven Coira el 
que consiguió el gol de la victoria y de esta forma ya hace in
cluso rentable su fichaje, pues se han conseguido dos puntos, 
que, pase lo que pase, nos permiten jugar la promoción. De otra 
forma a lo peor descendemos. 

Quizás ahora lo que más preocupa a los aficionados no sea ese 
partido que habrá que solventar ante los ferro^nos, sino que 
la mente de los incondicionales está en esa fase promocional, 
especulándose con quién puede ser el equipo que le toque "lidiar" 
al "once" rojiblanco. A ver, si ya contra el Ferrol cogemos el 
ritmo suficiente para esa promoción, ya que, como se sabe, habrá 
que jugar la eliminatoria a doble vuelta y como en Lugo no se 
metan los suficientes goles, se juegue primero o después, muy 
mal nos van a ir las cosas. Evidentemente es difícil que un equi
po de Regional pueda superar a un Tercera División, pero como 
ya tenemos la experiencia de hace algunos años, la gente está en 
sobreaviso, y por tal circunstancia le preocupa cuál puede ser el 
rival que por suerte o desgracia, no se sabe, le va a tocar al Club 
Deportivo Lugo, de Martín Esperanza. 

LA ASAMBLEA DE SOCIOS DEL BREOGAN 
Se ha repetido la historia. Con< rotunda y absoluta similitud, 

en esta reunión democrática con los socios, ha ocurrido lo que 
en tantas y tantas otras. Lo que pasa es que esta asamblea no 
era igual que las demás. No, porque se jugaba el ser o no ser 
del Breogán. Pero aún así la gente hizo caso omiso a la llamada 
de alarma, y el salón de actos de la Casa Sindical, registró un 
número irrisorio de asistentes, que hizo decidir definitivamente 
a los componentes de la junta directiva, por esa decisión de 
abandonar el Club. Cuarenta y tres personas presentes, descon
tando "interesados", de los cuatro cientos sesenta y dos socios 
que tiene la entidad. ¿A dónde vamos así? Nosotros se lo diremos: 
Hacia la desaparición del Club, si es que la conriisión gestora nom
brada para tal fin, no consigue el apoyo de ias autoridades de 
Lugo, lo que incomprensiblemente, nunca ha tenido el equipo. 

SARRIA: ráfagas deportivas 

E n reunión celebrada por la de
legación de la Federación Gallega 
de Fútbol, se han adoptado los si
guientes acuerdos en relación con 
incidencias de partidos: 

Saamasas - Residencia, 27- 5.— 
Doble amonestación, con multa de 
25 pesetas al jugador del Residen
cia, don Angel López Núñez, por 
hacer observaciones reiteradamen
te al árbitro. Segunda amonesta
ción, con multa de 25 pesetas, a 
don Jesús Fernández Blanco, por 
dirigirse al árbitro y suspender por 
dos partidos, con multa de 75 pese
tas, a don Manuel Gandoy Rodrí
guez, .por amenazar a un contra
rio, ambos del Residencia. 

Primera amonestación al capitán 
del equipo, don Juan C. Fernán
dez Vázquez, por protestar inco
rrectamente al árbitro. Suspender 
por dos partidos al citado anterior
mente y a doî  José A . Fernández 
Vázquez el primero por amenazar 
a un contrario y el segundo, por 
agresión a contrario, aplicando a 
éste como atenuante no haber cau
sado efectos lesivos y carecer de 
antecedentes, imponiendo a ambos 
multa de 75 pesetas. Los dos del 
Saamasas. 

Nueva Rúa - San Lázaro, 28-5.— 
Suspender por cuatro partidos, con 
multa de 150 pesetas, a don José 
Angel Fernández Pérez, por ame
nazas al árbitro, y segunda amones
tación, con multa de 25 pesetas, a 
don Juan C. Cora Corral, capitán 
del equipo, por dirigirse incorrecta
mente al árbitro, ambos del Nueva 
Rúa. 

Saamasas - Chanca, 29-5.— Pri
mera amonestación al jugador del 
Chanca, don Antonio Fernández 
Pérez, por hacer observaciones al 
árbitro. 

Comercial - Residencia, 29-5.— 

Segunda amonestación al jugador 
de la Comercial, don José M. Vá
rela, con multa de 25 pesetas y pri
mera amonestación, a don José A , 
Vázquez García, de la Residencia, 
ambos por jugar el balón con las 
manos. 

Sagrado Corazón - Iris, 30-5.— 
Primera amonestación, a don Fran
cisco Sánchez Gómez, del Sagrado 
Corazón y a don Luis Rodríguez 
Fernández, del Iris, ambos por ha
cer observaciones al árbitro, pro
duciéndose el segundo incorrecta
mente, siendo capitán del equipo. 

Ferroviaria - San Roque, 30-5.— 
Imponer a jugadores de la Ferro
viaria ias sanciones siguientes: Pri
mera amonestación, a don José 
Luis Salgado Núñez y don Jeróni
mo Moreno Carballo, por hacer 
observaciones al árbitro. Segunda 
amonestación con multa de 25 pe
setas, a don Jesús Salvador Gayo-
so, por la misma falta. Suspender 
por diez partidos a los jugadores, 
don Angel A . Fernández Lence y 
don José Luis Salgado Núñez, por 
agresión al árbitro, y 15 partidos, 
con multa de 700 pesetas, a don 
Avclino Santos Fariña, por la mis
ma causa, siendo capitán de su 
equipo, proponiendo a la Federa
ción Gallega de Fútbol una mayor 
sanción a causa de su historial de
portivo. Suspender por un mes al 
delegado de campo, don Luis Ló
pez Gorgoso, por protestar al árbi
tro y amonestación colectiva al 
equipo por protesta tumultuaria. 
Recibido escrito de este Club, se 
acuerda abrir información, para 
aclaración de los hechos. 

Primera amonestación al jugador 
del San Roque, don Victoriano de 
Azcárraga y SalvadoreSj por hacer 
observaciones al árbitro. 

T E N E R I F E , 2. — (A L FIL ) . — 
E l Tenerife venció por un gol a 
cero al Zaragoza en partido de 
ida disputado hoy aquí corres
pondiente a ios cuartos de final 
del campeonato de Copa. 

E l partido fue muy interesan
te y disputado, jugándose por 
ambas partes con un fútbol vivo 
y de ataque. 

E l Tenerife pudo marcar más 
goles, pero éstos no subieron al 
marcador debido a los fallos de 
sus delanteros. 

E l único gol de1 encuentro llegó 
a los 16 minutos de la primera 
parte por obra de Jorge al parar 
el balón con el pecho, en un pase 
de Gilberto, y rematar por bajo, 
poniendo el balón lejos del alcan
ce de Junquera. 

E n el segundo tiempo el juego y Juanjo. 

Intento de soborno al Mallorca 

siguió tan emocionante como en 
el primero. Faltando pocos minu
tos para acabar el encuentro, el 
Zaragoza se lanzó al ataque bus
cando el empate, que no consi
guió pues el Tenerife supo cerrar 
muy bien sus líneas. 

Arbitró el encuentro el colegia
do cántabro, Olavarría, su actua
ción fue muy protestada por el 
público. 

Alineaciones: 
T E N E R I F E : Lanas; Juan Miguel, 

Molina (Lesmes), Kraus; Eduardo, 
Montero Casiillo; Illán, Gilberto, 
Román, Jorge y García Murcia 
(Salvador). 

ZARAGOZA; Junquera; Heredia 
(Blanco), Manolo González, Viole
ta; Royo, García Castany; Pepe 
González, Simarro, Rubial, Diarte 

E l d o m i n g o ú l t i m o d e b í a d e j a r s e g a n a r 

p o r e l M e s t a l l a , c o m o a s i f u e 

MONTERiREY ('Méjico), 2 . — 
iMJFJlt).— E l Universitario de 
Nuevo León, con un equipo de 
cirounstancias, despidió anoche 
aquí a l AtlÜetic de Bilbao en su 
anas floja actuación de las tres 
que tuvo en canchas mejicana, 
ganándole por uno a cero. 

E n esta ocasión, ya no se pue
den ni buscar disculpas para ía 
derrota. Sencillamente los bilbaí
nos salieron a la- cancha del Uni
versitario a pasearse, y de cuan 
do en cuando se acordaban sjue 
son profesionales. 

E n el primer tiempo, los locales 
cedieron le media cancha no tan
to por sentir la presión del rival 
sino porque sus planteamientos 
de ataque, siempre se gestaron 
de at rás . 

E n el primer tiempo lo más so
bresaliente del equipo visitante 
fue a los 17 minutos, una gran 
jugada de Dani por el lado de
recho culminando con cabezazo 
de Irureta, fuera. 

Se atornilló la defensiva uni
versitaria, Carlos cedió de talón 
a Rojo I pero Bravo cortó el pa
ce y despejó la pelota. 

L a segunda parte fue de color 
amarillo, porque ya los visitantes 
no quisieron saber nada del ba
lón. 

Se pararon en la cancha y si 
de casualidad les llegaba el b? 
lón a los pies lo mandaban a don
de saliera. 

Universitario sacó de refresco 
a Earbadillo y a l "Tubo" Rodrí
guez quienes le dieron mayor di
namismo al conjunto pero su es
fuerzo no pudo traducirse en go
les. Los cambios que hizo el equi
po vasc_ fueron más bien para 
que todo el equipo jugara en can
cha mejicana. 

E l único tanto del partido, se 
produjo a los 43 minutos: una 
falta sobre Preyre en la media 
luna, la remachó Manzotti con 
tiro alto que rebotó en la barre
ra para batir, por el centro, el 
marco bilbaíno. 

E n términos generales buen ar
bitraje de Domingo de la Mora. 
Alineaciones: 

U N I V E R S I T A R I O D E NUEVO 
•LEON: Bravo; Saldana (Banda-
la) , Gadea, Navarro; González 
(Tubo Rodríguez), Guerra, Man
zotti, Oliveira; Ugalde (Earbadi
llo), Freyre y Octavio Rodríguez. 

A T H L E T I C D E B I L B A O : Zal -
dúa (Urrutia); L a s a , Escalza, 
Madariaga (Guisasola), Astrain; 
Rojo 11 (Vidal), Garay (Zabal-
za); Dani, Carlos, Irureta y Rojo 
I OAmorrortu). 

Renault 12: linea aerodinámica 

A c i e r t e p l e n a m e n t e e n s u e l e c c i ó n . 

Los Renault 12: alto nivel de acabado, 
confort y satisfacción día tras día. 

La gama Renault 12 consta de seis 
modelos: tres "berlinas" (RenauJt 12, 
Renault 12 T L y Renault 12 S) y tres 
"familiares" (Renault 12 Familiar, Re
nault 12 TL Familiar y Renault 12 S 
Familiar). Son coches de concepción 
aerodinámica, cuya linea ha sido di
señada para el futuro, de modo que 
conservará su vigencia, incluso cuan
do otros modelos a c t u a l e s resulten 
menos modernos. 
El Renault 12 S, destaca aún más las 
cualidades bás icas de la Gama: 
Asientos con reposacabezas incorpo
rado en los delanteros. Moqueta, de 
alta calidad y gran espesor, que cubre 
todo el piso, así como la totalidad del 

maletero y la rueda de repuesto. "War-
ning" (luces intermitentes de funciona
miento simultáneo para señalizar para
das de emergencia), etc. 
La versión Renault 12 S Familiar apor
ta, además, el espacio necesario para 
responder a las necesidades de trans
portar confortablemente mayor número 
de personas, o un importante volumen 
de equipaje, ya que el asiento trase
ro abatido crea un espacio útil de 
1.650 dm3. 

L o s R e n a u l t 1 2 , 

u n a c i e r t o p l e n o . 
•Le esperamos en: 

C o n c e s i o n a r i o A B E L L E I R A 
Carretera Santiago, 346 Teléfonos 221550-54-58 
batida Caídos. 64 Teléfonos 211201 -213322 • LUGO 

SAHRIA.— (De nuestro corres
ponsal, V H J L A R A B I D ) . 

Se cumplió la ilusión del "pre-
s i " Peña, i r tranquilo a L a Co
ruña y puntuar en Riazor. Y con 
méritos propios. Mereció ganar el 
Fabril, se empató y ha tenido 
varias ocasiones el equipo de Bo
lita para asegurar los dos puntos. 
Cosas del fútbol. 

— • — 
Difícil, muy difícil, verle otro 

encuentro a la Sarriana que se 
lo juegue tan tranquilo, el resul
tado lo demuestra. 

— • — 
Dice la prensa de la ciudad 

herculina que el verdugo del F a 
bril Deportivo fue Torres. Tam
bién juega y también jugaba Qui
ce, Mosquito, Seara, ^ .arlos A l 
berto y los otros seis, que Bolita 
dio la facilidad de no hacer cam
bios. 

— • — 
Gerardo, nos gustó, salvo el re

gate que dio córner y vino el gol. 
— • — 

Siso no tuvo su día. Una ex
cepción, pero fue así.. S i llega a 
saltar con Paco, seguro no mar
caba el Fabril . 

— • — 
Nisio y Toñín, cumplieron. L i -

11o sacó las castañas del fuego en 
más de una ocasión. No fue su 
mejor encuentro pero cumplió. 

— • — 
Quiñones, s i llega a marcar en 

los últimos minutos un remate de 
espaldas, hoy tendría más de un 
comentario de la Prensa regional 
en su haber. Inteligente es mu
cho, salvo en la constancia de loe 
entrenamientos. 

—- • — 
Bolita: sus decisiones crispan 

los nervios en muchas ocasiones. 
Pero ahí vemos la nave. Puede 
ser el resultado final un octavo 
puesto para l a Sarriana, y con la 
sanción de Quioo, también r busi-
va y Cía. No me refiero al en
cuentro Sarriana Compostela y 
mencionar la " C í a " sí no a otras 
sanciones, como las de Nono 
y Roberto. 

— • — 
Por cierto que Vaz sólo ha te

nido esta temporada un fallo. E l 
informe del encuentro que jugó 
su equipo en Sarria. 

— • — 
Lástima que un encuentro tan 

bonito como el Fabri l Deportivo-
Sarriana nos haya privado de ver 
el Lemos-Lugo. Por cierto, el am
biente que se le está haciendo a 
Félix no es nada grato. Menos 
mal que de Sarria salió la reco
mendación de Coira. Acertadísi
ma su inclusión. Igual diríamos 
a estas alturas de darle facilida
des al de Rivas Altas. 

— • — 
E l domingo debemos ser en As 

Insuas como en Balaídos el pasa
do domingo, salvando las distan
cias, claro está, y quedándose los 
puntos en casa. No sea que el 
Bergantiños venga a ser el De
portivo en Zorrilla. 

— • —• 
Debe registrar el recinto depor

tivo, una de las grandes entra
das de la temporada. Quien sabe 
sí los Quicos, Mosquitos y Cía 
nos deparan la goleada. Ser'r 
preparativa para el Trofeo San 
Juan. 

— • — 
Perdonen que "Ráfagas depor

tivas" a estas alturas miren más 
que para los encuentros de la 
Sarriana. Por ejemplo, nos gus
taría ver al Vivero, tal y como 
están las circunstancia del fút
bol lucense en la Regional. Así 
podríamos ver algún día a l Mi 
lagrosa también. 

— -fr — 
No se puede cerrar esto sin ha

blar de " F e r m í n " y sus deferen
cias para con los paisanos. E l en 
Santa Cruz, vence hasta la "ma
rea negra". 

— • — 
Quico, serenóte. Después de 

gritarle toda una tarde "Bee-
kembauer" en Riazor así cual
quiera. 

N U E S T R A Q U I N I E L A 

ESPAÑOL—BETIS i x 
R E A L SOCIEDAD—<LAS PALMAS 1 
AT. MADRID—BARCELONA 1 2 
CORUÑA—-CALVO SOTELO 1 
RAYO VALLECANO—VALLADOLID 1 
SAN ANDRES—MURCIA 1 
ALAVES—ENSIDESA l 
TARRASA—MALAGA 1 x 2 
TARRAGONA—CADIZ 2 
CORDOBA—CASTELLON .7. 1 x 2 
TENERIFE—BARCELONA A T x 
BURGOS—OSASUNA i 
HUELVA—CELTA * " i x 2 
IBIZ A—HUESC A . i 

PALMA D E MALLORiCIA, 2.— 
(ALFIL) .— No ha censado en 
Palma ni siquiera sorpresa que, 
desde Valencia, el presidente del 
Mestalla alegara estrañeza por 
el asunto del medio millón de pe
setas que se dice está depositado 
en el Banco Condal desde hace 
varios días antes de que se dis
putara el encuentro Mallorca-
Mestalla, y con el único f in de 
que el partido fuera ganado por 
los visitantes, como en realidad 
sucedió. 

Y no ha extrañado a nadie l a 
respuesta del presidente mést^i-
llista alegando ignorancia^ por 
cuanto se sabe ya que estas cosas 
son indemostrables y natural
mente, la parte acusada, en este 
caso el Mestalla, y subsidiaria
mente el Valencia, no iban a afir
mar haber ofrecido éste medio 
millón. 

De todas formas tanto el en
trenador del Mallorca, Manuel de 
Torre, como los jugadores de l a 
plantilla se ratifican en su pri
mera declaración, es decir, que 
a ellos les habían oomimicado que 
el medio millón de pesetas estaba 
preparado en une entidad ban-
caria si salían derrotados. 

Como es lógico no se puede 
probar dado que no existen tam
poco m á s , testigos que ellos mis
mos y posiblemente no acudirán 
a un juzgado porque textualmen-

L 

S A L U D A D E P O R T E 

M O N T A Ñ A ^ V A C A C I O N E S 

C U R S I L L O S Y C O M P E T I C I O N E S D E P O R T I V A S 

M A M Z A N E D A ^ 
I n f o r m o c i é n : T e l é f o n o 2 1 4 6 0 4 d e O r e n s e - 4 6 0 d e P u e b l a d e T r i v e » y A g e n c i a s d e V i a j e s 

te hen dicho que correrían el pe
ligro de salir "desplazados", 

Nedie, sin embargo, ve a rec
tificar y todos desean que el Co
mité de Competición les mande 
llamar para declarar todo lo qüe 
sáben respecto a este asunto, ya 
que su honradez profesional es
tá muchos enteros por encima de 
unas miles de pesetas. 

Aunque nade se he eclarado 
oficialmente sobre el intento del 
•soborno a los jugedores del equi
po del Mallorce —hecho que fue 
denunciado por su entrenador, 
señor De la Torre, ante los mi 
crófonos de l a radio—, van co
nociéndose nueve» detailles sobre 
el particular. 

Alguien, que nadie he eclafado 
quién fue, hizo le oferta en f i r
me a jugadores y entrenador, 
proponiendo quinientas mil pese
tas por perder ante el Mestalla. 

Para garant ía , ese "alguien5* 
depositó el dinero en un Banco, 
aunque tampoco se he eclar ado 
quien efectuó tal imposición. 

Según hizo público ante millo
nes de oyentes el entrenador del 
Mallorca, recibieron una oferta y 
hay medio ímillón de pesetas en 
un Banco. 

Por otra parte, están las de
claraciones del presidente del 
Mestalla, que dice no saber na 
de, y que será necesario que le 
prueben las declaraciones hechas 
públicas por De l a Torre, en el 
sentido de quién hizo l a oferte, 
y cuál será el final de este dine
ro, que asegura no haber paga
do su club. 

E n definitiva, está clero —pues 
. asi lo declaró e l entrenador— que 
el Mallorca —sus jugedores y su 
entrenador— recibió una pro
puesta deshonesta, y que el pro
ducto de l a mismo está deposita
do en un Banco. E l Mallorca per
dió su partido y el entrenador h i 
zo público el hecho. L o único que 
no está claro es quién efectuó la 
oferta. 

E L I B I Z A , P E R J U D I C A D O 
I B I Z A, 2.— ( A L F I L ) . — L a So

ciedad Deportiva Ibiza, cuya per
manencia en le Tercera División 
nacional de fútbol, está en peli
gro, a ceuse principalmente del 
extraño resultado que se dio en 
el partido Mellorca-Mestaila, de 
la pasada jornada, en cuyo des
canso hubo de intervenir la po
licía para que los jugadores ma-
llorquinistas disputaran el segun
do tiempo, se ha dirigido a l Co
mité de Competición de l a Fede
ración Española pare denunciar 
una serie de circunstancias ex
tra-deportivas, en forme de 11a-
medas, más o menos anónimas, 
e l a secretería del club, con mi 
ras a '"arreglar" el último en
cuentro de l a Liga, en el que el 
Ibiza recibirá la visita del Hues
ca, candidato a l ascenso. 

Y también para pedir del Co
mité de Comipetición cambie al 
colegiado designado en principio 
para dirigir este decisivo partido, 
ya que se de la casualidad de que 
este mismo árbitro, que ectuó en 
el último encuentro de la pasada 
temporada en Ibiza, precisamen
te también ante el Huesca, y en 
el que, según los aficionados lo
cales, a causa de las decisiones 
arbitrales se produjo el triunfo 
visitante, que sirvió entonces a l 
equipo oséense pera eludir el des
censo automático. 

BOXEO 

Evangelista derrotó al 

francés Rodríguez por 

inferioridad 
BILBAO, ¿. — (ALFIL) . — Al

fredo Evangelista (98 kilos) venció 
por inferioridad en el cuarto asal
to al campeón francés de la má
xima categoría, Lucien Rodríguez 
(92), en el combate de fondo de 
la velada celebrada esta noche 
en el pabellón de los deportes de 
Bilbao. 

E l pabellón de los deportes pre-
sentaba una de las mejores en
tradas de toda su historia, ya que 
se calcula en más de seis mil los 
espectadores que acudieron a pre
senciar esta velada organizada 
por la empresa bilbaína "Azpi-
ma". 

E l P r o g r e s o 
En MUIMENTA. Se vende 
en casa de D. Germán Da-
rriba Teijeiro (Comercio, 
Campo de la Feria). 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 
B A N C O D E B I L B A O 

Nominal 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 

1 x 
1 x 
1 X 
1 X 
1 X 

A C C I O N E S 

B A N C O S Y S E G U R O S 

Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada .... 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urqnijo 
Vizcaya « 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Bankisur 
Noroeste 

Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa 
Finsa , 
Gral. Inversiones 
Popularinsa 

E L E C T R I C I D A D , G A S Y A G U A S 

Electra de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico .. 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

B O L S A DE 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

S I D E R . Y M I N E R A S 

Altos Hornos 
Duro-Felguera 
Echevarría 
Fasa-Ilenault 
Santa Bárbara 
Mat. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra 
Seat 

Metro 
Naviera Aznar 
Transmediterránea 

Cros 
E. e L Aragonesas ... 
Cepsa 
Firestone Hispania . 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza ... 
Papeleras Reunidas , 
Petrolíber 
Sniace 
U. E. Rio Tinto 
U. Resinera Española 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S D E L A 
C O N S T R U C C I O N 

Asland 
Cementos Lemona .. 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonial 
I . Metropolitana 
Urbis 
Valdemvas 
Vallehermoso 

M O N O P O L I O S 

Carnea ... 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N Y V A R I O S 

Corporación Bancobao 
"El Aguila» 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados ..... 
Gral. Azucarera 
Koipe , 
Savin 
Tabacos Filipinas 

F O N D O S D E I N V E R S I O N 

Plaumver -1 
Planinver - 2 

Mjri^ü.U.l^lM.iai.jrfMyi 
Banca López Quesada 
Banco Popular 
Cartimbao 
Unión Eléctrica 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. == ex. dvdo. / ex. dcho. 

758 
846 
527 
520 
590 

497 
545 

594 

530 
822 
497 
630 
360 

513 

585 
339 

150 
287 
235 

295 
365 

110 
103 
115 
115 
115,50 
120 
104 
126,25 
156,50 
118,25 
110 

164 
117 

126 

100 
89 

160 

164 

180 

98 

121 

150 
129 
515 

178 
213 
306 
258 
98 

277 
.393 

Cotización 
del dia 

715 
670 

211 
195 
269 
220 

369 
300 
166 

143 
132 
625 
356 
350 
350 
134,50 

99,56 
92,50 

124 
500 
30 
22,25 

753 
842 
522 
510 
587 

497 
542 

525 
821 

625 
360 

513 

723 
585 
337 

148 
282 
230 

377 

110 * 
103 
114 
115 
114 

105 
127,50 
155 
117 
108,50 

164 
115 

90 
160 

175 

95 

121 

145 
126 
508,50 

211 
295 
252 
99 

273 

715 
665 

206 
190 
259 
218 

364 
290 

142 
132 
635 
353 
350 
340 

99,66 
92,31 

124 
500 
27 
22 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

758 
840 
520 
515 

493 

425 

540 
818 
505 
635 

162 

235 

280 
380 

101,50 
114 
117 

104,50 
127 
155,50 
117 
110 

165 
114 

97 
85 

243 

176 

121 

146 
130 
515 

215 
309 

98 
278 

250 

675 
200 

363 

163 

145 

356 
354 

134 

220 

99,56 
92,50 

Cotización 
del día 

124 
505 
30 
22 

750 
835 
515 
525 

493 

420 

540 
816 
493 
630 

155 

280 
380 

101,50 
110,50 
116 

104 
126 
155 
117 
110 

165 
112 

97,50 
85 

•240 

121 

145 
129 
510 

212 
300 

98 
276 

248 

667 
200 

361 

161 

353 
354 

134 

223 

99,66 
92,31 

124 
503 
30 
21 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

755 
846 
515 

626 
487 

430 
580 

530 
830 

640 
360 

2.200 

150 

112 
145 

114 
101,50 

114 

127 
153,50 
117 
110 

164 
113 
164 

100 

635 

85 

132 
512 
345 
177 
214 
315 

100 
276 

1.370 

242,50 

663 

365 

162,50 

141 

638 
354 
350 

134 
365 
390 

99,56 
92,50 

122 
505 
30 
23 

Cotización 
del día 

748 
840 
520 

619 
485 
540 
425 
575 

520 
822 

635 
358 

2.200 

147 

110 
145 

109 
103 

125,50 
153,50 
115,50 
109 

164 
113 
162 

630 

87 

136 
508 
325 
175 
211 
294 

97 
275 

1.350 

667 

360 

162,50 

141 

131 
380 
390 

99,66 
92,31 

122 
500 
27 
22 

C a m b i o s d e l d i a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . J d e s d e l a s 1 5 h . ( t r e S t a r d e ) 

l l a m a n d o a l t e l é f o n o n - a i a i 4 B 

S E R V I C I O T O T A L 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U.S.A 
Marco alemán , 
Franco francés ............. 
Libra esterlina ............. 
Lira italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

67.847 
26.140 
14.315 

116,825 
8.036 

69.387 
28,253 

170,448 
168,021 
24,267 
15.213 
11.005 
12,235 
17,310 

365 516 
219.144 
22,585 

Vendedor 

68,047 
26,287 
14,373 

117,442 
8,069 

69,659 
28,395 

171,381 
169,355 
24,745 
15,292 
11056 
12,293 
17,405 

368,579 
221,219 
22,689 

MERCADO D E DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes a las di

visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

Dólar USA Billete grande (1) 
Dólar USA Billete pequeño (2) 
Dólar canadiense 
Franco francés 
Libra esterlina (3) ......... 

1 Franco suizo 
100 Francos belgas ............. 

1 Marco alemán 
100 Liras italianas (4) .......... 

1 Florín holandés ............ 
1 Corona sueca w. 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega , 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses .... 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirbam 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

66.30 
65,64 
67,39 
14.05 

117.06 
26,95 

165,90 
25,63 
7.06 

24,15 
14,86 
10,78 
11,91 
16,94 

357.77 
207,86 
21,97 

14,50 
28.21 
4,88 

15.24 
No disponibie 

Vendedor 

Pesetas 

68,79 
68,79 
70.25 
14,58 

121,45 
27,96 

172,12 
26,59 
7.77 

25.06 
15.49 
11,24 
12,42 
17,66 

372,98 
216.69 
22,65 

15,10 
29,08 
5,03 

15,71 
No disponible 

T A B U C I A , S . A . 
CONVOCATORIA DE JUNTA GENERAL ORDINARIA DE SEÑORES 

ACCIONISTAS 

En cumplimiento de lo que disponen los Estatutos Sociales y de 
conformidad con lo que determina la vigente L,ey sobre Régimen 
Jurídico de las Sociedades Anónimas, se convoca Junta General Orv 
diñarla de Accionistas que se celebrará en la Ciudad de Lugo, térmi
no de Nádela, instalaciones de Tablicia, el próximo dia 20 de Junio 
de 1976, a las 12 de la mañana, en primera convocatoria y el día 21 
en igual lugar y hora en segunda convocatoria con arreglo al siguien-
te orden del día: 

Primero.—Lectura de la Memoria. Balance, Cuentas de Gastos de 
primer Establecimiento y exposición de la gestión del 
Consejo de Administración del Ejercicio 1975, para apro-
bación si procede. 

Segundo—Dar cuenta del crédito oficial concedido por el Banco 
de Crédito Industrial, y condiciones del mismo. 

Tercero.— Informe sobre estado actual de las instalaciones. 
Cuarto.— Informe del Presidente sobre situación de la Sociedad 

y suscripción de la ampliación de capital. 
Quinto.— Modificación de los artículos de los Estatutos, que pro 

ceda, en consonancia con la ampliación de capital. 
Sexto.— Modificaeión en el Consejo de Administración. Séptimo. Nombramiento de Censores de Cuentas para el Ejeiw 

cioio de 1976. 
Octavo.— Ruegos y preguntas. 

Lugo, 1 de Junio de 1976 
E L PRESIDENTE DEL CONSEJO DE ADMINISTRACION 

Fdo.: José Rodríguez López 

E L P R O G R E S O 
En FOZ. Reserve su ejemplar en: Librerías Bahía, Calles Gene
ralísimo Franco y Diputación o en el Kiosko Mini-Bahia" (Playa). 
Y en el Bar "Cantera", Avda. de Lugo n.0 6, donde está a la venta 

desde las 7 de la mañana 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1. 2 y 5 dóla
res USA, 

(3) Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1, 5 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of treland. 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 Liras Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 Liras. 

LA BOLSA 
BARCELONA 

EN MADRID, 
Y BILBAO 

MADRID, 2. — (CIFRA). — 
Continúa la Bolsa dentro de 
una línea de homogeneidad, sin 
que los valores se muestren, ni 
en un sentido ni en otro, con 
diferencias estridentes, pero sin 
que el mercado salga de su ato
nía, salvo en el pequeño grupo 
de alimentación. Por corros, se 
observan bajas, siempre dentro 
de una gran moderación y con
tención lo que, igualmente, 
arrojó un pequeño descenso en 
el índice general; el volumen 
de negocio fue algo más redu
cido. 

De un total de 154 clases de 
valores contratados en renta 
variable, 29 suben, 84 bajan y 

1) 

2) 

3) 

Junta General de Accionistas del 
Banco de Crédito e Inversiones 

En ausencia de D Rafael Gil-Casares Pérez, Presidente del Consejo de Adminis
tración del Banco de Crédito e Inversiones, ausencia deb-da a heber sido invitado a 
uno de los actos a los que asistirá S. M. el Rey Don Juan Carlos durante su estancia 
en Norteamérica, D Javier AAillet, Vicepresidente de dicha entidad, presentó a la Junta 
General de Accionistas celebrada anteayer en la sede social de Santiago de Compostela, la 
Memoria y Balance General correspondientes al ejercicio de 1975. 

Cabe destacar, de su amplio informe, los siguientes puntos: 

Durante el año 1975 se mantuvo el clima depresivo de la economía espa
ñola, hasta el punto de que e! Producto Interno Bruto creció menos de 1%. 
La demanda de inversión, uno de los indicadores claves de la actividad eco-
mica, creció en un 3,5% menos que el año anterior. 

Durante los cuatro primeros meses del presente año han aparecido algunos 
signos esperanzadores de reactivación —en especial el aumento del consumo 
de energía eléctrica y el incremento del índice de producción industrial y de 
la demanda de consumo— que hacen suponer el repunte de la economía es-
paño'a 

Pese al clima depresivo, que se reflejó, como es natural, en el quehacer ban-
cario, el Banco de Crédito e Inversiones se mo^ió, durante 1975, bajo el 
signo de la expansión: sus recursos propios creceron un 22,93%, recursos 
a los que hay que añadir 164 millones más de capital suscrito y no desem
bolsado; los fondos ajenos aumentaron un 18% y se abrieron dieciséis su
cursales más doce en Galicia, con miras a completar y reafirmar la dimensión 
regional del Banco, tres en Andalucía y una en Las Palmas de Gran Canaria. 
De esta forma el Banco siguió ampliando su red de sucursales con objeto 
de poder ir ofreciendo a su clientela un servicio cada vez más amplio y es
pecializado. 

4) El ejercicio de 1975 ha sido claramente satisfactorio, no sólo por los resul
tados obtenidos sino también en términos de crecimiento de la Organización 
y en perspectivas de futuro. Por ello el Banco de Crédito e Inversiones se 
propone continuar la línea de expansión ya trazada y seguir extendiéndose 
por ¡a geografía española. Para 1976 se ha previsto la apertura de dieci
séis nuevas sucursales, nueve en Galicia y siete en capitales de provincia. 

5) El esfuerzo llevado a cabo y los resultados obtenidos se deben, en muy bue
na medida, a la eficaz labor y elevada cohesión del equipo humano de la Or
ganización. 

E l EJERCICIO DE 1975 EN CIFRAS (31 -12 - 75) 
Capital desembolsado 810 millones de pesetas. 

Capital suscrito y pendiente de desembolso 162 millones de pesetas. 

Reservas 168.8 millones de pesetas. 

Recursos ajenos 12.462 ? millones de pesetas. 

Beneficio neto 72,4 millones de pesetas. 

Número de sucursales 36. 

Oficinas de Representación , Londres. 

41 no varían. 
Indice general de la sesión: 

91,68 contra 92,27. 

— • — 

B A R C E L O N A , 2. — ( d -
PRA). — Sesión en general po
co activa, en la que el dinero 
sigue retraído y la oferta pre
siona, aunque no excesivamen
te. 

Al cierre no parecía haber 
cambio de orientación. 

En total se han contratado 
129 clases de acciones, de las 
que 17 suben, 60 bajan y 52 no 
experimentan variación. 

El índice general ponderado 
cede 69 centésimas y se sitúa 
a 93,45. 

— • — 

BILBAO, 2. — (CIFRA). — 
La Bolsa ha vuelto a confirmar 
la inestabilidad que viene acu
sando en estos últimos días, 
produciéndose en esta sesión 
nuevas rectificaciones negati
vas, al operarse en un ambiente 
desganado ante la falta de con
trapartida el papel acumulado. 

Ceden la mayoría de los va
lores que cotizan en el sector 
de bancos, acusando la misma 
inseguridad eléctricas e in
dustriales, grupo éste en el que 
las diferencias adquieren algu
na importancia entre los quí
micos. En cambio, los siderúr
gicos ofrecen una . posición más 
resistente, pese al dominio que 
ejercen las dliferenclas contra
rias. 

Los valores de monopolio 
mantienen la misma línea de 
retrocesos, en una sesión que 
se lia caracterizado por la ma
yor actividad desplegada, co
rrespondiendo a esta ausencia 
de órdenes compradoras. 

Al cierre, la Bolsa mantenía 
la misma indecisión. 

Indice general 91.45 — 1,20. 
Suben 15, bajan 40 y repi

ten 21. 

PUBLICIDAD] 

VD. PUEDE DISPONER 
DE UN N U E V O ESCA
PARATE P A R A E X P O -
NER SUS ARTICULOS 

por medio de 
UNA VITRINA PUBLI
CITARIA EN LA ES
TACION DE A U T O B U 

SES DE LUGO 
Sólo necesita llamar a 
este t e l é fono y recibi

rá nuestra visita 

r 
I Avda. de La Coruna. 103-entlo 
I Tats. 214698-21 4803 u U G O 

P R O M O C I O N E S 

C0GALSA 
Calle San Pedro, 4 - 2 . ° 

L U G O 
Horas oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7 
Teléfono 2'.-25-34 

VENIA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Automóviles 

ACADEMIA AUTO GUIA. Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes. 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES V A L L E J O . Pída
me lo que necesite, en locomo
ción y tractores agrícolas. Telé
fono 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña. 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONPORTE. 

COLDA vende furgonetas D K W , 
er'T-do impecable. Land-Rover . 
Varios. Muy buen -itado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le
tra Renault 4-P. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y sin basculante. Ma
triculas letra. Otras m a r c a s . 
Avenida Coruñá. 164. 

AUTOS J I M 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21 78-47 LUGO 

AUTOS HERMANOS VAZQUEZ, 
vende Seat 600-L varios, R-5 , 
R-8 varios, R-12 varios, Seat-127 
varios, Simca-1200 gasolina nor
mal, Simca Especial 4000-B de 
Lugo. Estas y otras marcas y 
modelos, puede verlos en: Plaza 
Obispo Odoario (frente Puerta 
Hospital). Teléfono 21-44-26. 

VENDO R-12-S, excelente estado. 
U l t i m a matrícula. Informes: 
Avenida Madrid, 5. Tel . 22-39-27. 

T A L L E R E S Dekavol: Land Ro
ver usados, todos modelos, re
visados en nuestros talleres 
Ortiz Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09 

AUTOS B E R N A R D O . Compra-
venta^cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-6Í. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Pagá más al con
tado. 

VENDO Dyane-6. 18.000 kilóme
tros. 21-30-46. 

VENDO 127. Radio. Facilidades. 
Hermanos Carro, 13. 

VENDO 850-4 puertas, lujo. Fac i 
lidades. 21-30-46. 

VENDO R-6, muy bueno. Herma
nos Carro, 20. 

CASTAÑAL tiene el coche que us
ted desea. Visítenos. General 
Mola, 38. Telf. 21-67-00. 

OCASION: Vendo Citroen 2 C.V. 
Azan. E n perfecto estado, o cam
bio por otro mayor. Tratar én 
Friol, Bar Carballido. 

Alquileres 

ALQUILO o vendo piso, buena s i 
tuación, agua caliente y calefac
ción. Teléfono, 21-80-91. 

SE ALQUILA o vende bajo, 18 de 
julio, esquina Prado 400 m2. 5 m. 
altura, propio almacén, super
mercado etc. Informes: Restau
rante Verruga. 

SE ALQUILA bajo. Informes: ca-
Ue del Miño, 25-1.°. 

ALQUILO piso pequeño. Huertas, 
2^. primero. 

f l S O nuevo, amueblado, teléfono, 
etc., en Quiroga Ballesteros. I n 
formes, Hazar Arsam. 

^ A V B E : Alquila bajo céntrico, 160 
m2. Informes Ruanueva, 13. 

ALQUILO piso amueblada Telé
fono 22-23-73. 

1*180 amueblado, se necesita, Lugo 
^ alrededores, meses junio y 
Julio. Llamar: Teléfono 21-21-93. 

* p A L Q U I L A piso muy céntrico, 
«azón: Almacenes Martínez. 

jL Fincas y Solares i j p 

^ E N ü o bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Pacilid»des. 
« f o r m e s : Río Neira, 21, entre
suelo Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

^ E X d q ca¿ia con 3.000 m2.. San 
Pedro, 4-2.°. 

^ENDo solar en Barreirob, frente 
capilla de San Bartolo. Luz, 
fSiÜ" Salicia directa playa. I n -
ormes-' Teléfono 21-28-69-Lugo. 

VENnr» , 
„ . o a J o con entresuelo 500 
*14̂ - Rio Navia, 17 - i*. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicai sus anuncios 
los agentes olegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

SOYUVE vende excelente local, 
propio boutique, decorado y 
amueblado, muy céntrico. Precio 
razonable. 

SOYUVE vende pisos nuevos zo
nas: Residencia, Muñoz Gran
des, Ruíz de Alda, Carlos Azcá-
rraga, Ortiz Muñoz, Sanjillao, 
Ronda Caídos, Amor Meilán y 
Avenida de L a Coruña. 

SOYUVE vende parcelas urbaniza
ción próxima Lugo: zonas comu
nes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

S O Y U V E vende pisos calle Prima
vera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan
tes con facilidades. 

VENDO parcelas en Bonje, pega
do al campo de tiro, desde 1,000 
m2. San Pedro, 4-2.°. 

P L A Y A D E C A S A R A S . Vénde
se piso amueblado, listo para 
habitar. Teléfono, 430447 de 
Puentedeume. 

V E N D E S E bajo amplio, saüda a 
dos calles, zona Avenida Ramón 
Perreiro. Informes: Dr. Cas
tro, 11 - Bajo. 

S O Y U V E vende pisos Pastor Díaz, 
soleados, ascensor, calefacción, 
garaje. Excelente construcción. 
Buenos precios. 

S O Y U V E vende parcelas en Bon-
xe, propias chalet, inmediatas 
Club de Tiro. 

NÜNEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo 1-1.°. 

S O Y U V E vende arpartamento en 
Alicante. 

FOZ. Vendo o alquilo piso amue
blado, junio. Señor Castrodá. 
22-03-28. 

L A Y B E , vende piso 130 m.2, en 
Avenida 18 de Julio. Calefacción. 
Precio interesante. 

L A Y B E , vende piso. Cinco dormi
torios, salón-comedor, dos tras
teros. Buena situación. 

L A Y B E , vende magnífico piso 
frente Estación Autobuses. Muy 
soleado. Consúltenos. 

L A Y B E , vende piso 130 m.2. Muy 
buena situación. Llave en mano. 

L A Y B E , vende finca en Carretera 
Hombreiro, 5.000 m.2 a 350 pese
tas m.2. 

L A Y B E , vende piso amplio en 
calle José Luis de .Arrese (esqui
na 18 de Julio). Calefacción 
central. 

L A Y E , vende piso Travesía Ruise
ñor. Calefacción central. Precio 
1.550.000 pesetas. Facilidades. 

V E N D E S E casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor
mes: Teléfono 12-30-06. L a De-
ve sa - Ribadeo. 

S O Y U V E Oficina Técnica Agríco
la, particiones, l e v a n t a m i e n 
tos, mediciones, valoraciones, jus
tiprecios. Nóreas, 15. Teléfono 
21-13-26. 

S O Y U V E vende excelente bajo 
muy céntrico, amplio. Propio en
tidad bancaria o similar. 

SOYUVE vende chalets con terre
no inmediaciones Lugo. 

VENDESE piso 5 habitaciones. 
Calefacción individual, ascensor. 
Garaje. Facilidades pago. Infor
mes: Teléfono, 21-73-67. 

S O Y U V E vende extensa propiedad 
próxima a Lugo. Nóreas, 15-2.°. 

VENDO casa o piso y bajo. I n 
formes: teléfono, 22-06-82. 

L A Y B E , vende magnífico piso, 
próxima entrega. Garaje, calefac
ción individual, trastero. Faci l i 
dades. 

L A Y B E , vende extraordinaria f in
ca, 5.000 m.2. Emplazamiento 
óptimo y pintoresco, pozo, luz, 
bus a 100 metros. 

L A Y B E , vende finca en Carretera 
Coruña. deal para nave indus
trial, 27 metros de fachada y 93 
metros de fondo. 

S E VENDE piso muy amplio en 
la calle Orense, con calefacción 
central, ascensor, plaza garaje 
y trastero, para informes: telé
fonos, 21-69-41 y 21-15-25. L u 
go. 

S O Y U V E vende bajos comerciales, 
calle Pastor Díaz, Avda. Coruña, 
Nuevas Galerías, 

VENDO piso. Ocasión. Calefac
ción. Plaza Santo Domingo. Te
léfono, 21-79-87. 

VENDO piso Rio Navia, 5 habita
ciones, calefacción. 1.700.000 pe
setas. Teléfono 21-46-98. 

PAZ GONZALEZ vende un buen 
solar edificable, calle Ortiz Mu
ñoz. Fondo 108 metros por 20 
anoho. Teléfono 21-42-70. 

S E VENDE primer piso, a 50 me
tros del Parque, esquina Cedrón 
del Valle-Villa de Sarria. Cale
facción individual. Informes: 
General Telia, número 5 - 3.°. 
Teléfono 22-09-51 y Unidad nú 
mero 3 ^ 4 . ° - Izqda. Teléfono 
21-74-62. 

PAZ GONZALEZ vende varios pi
sos a estrenar, llave en mano. 
Precios muy afinados. Teléfono 
21-42-70. 

VENDO finca a 5 kilómetros de 
Lugo, 7.000 m.2 a 150 N - V I , y 
con frente a carretera de segun
do orden. Informes: Telf. 222908. 

V E N D E S E piso, amplia azotea, en 
San Froilán, 15-1.°. 

GRAN OPORTUNIDAD. Parcelas 
1.000 m.2. 500.000 pesetas, agua, 
luz. Gran porvenir. Facilidades, 
Agencia Silvela. Real, 27. Telé
fono 22-36-36, L a Coruña. 

" R I V A S " Vende piso en Dr. Gasa-
lia. Amplia azotea y galería. 
2.000.000 pesetas. Acogido. 

" R ^ V A S • ' Vende piso en Dr. G a -
salla. 1.700.000 pesetas. Acogido. 

" R I V A S " Vende piso y ático en 
Dr. Gasalla, 2.000.000 pesetas. 
Acogido. 

" B I V A i S " Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castülo, 18-1.0-C. Telf. 21-59-98. 

" R I V A S " Vende casa de tres plan
tas, ático y bajo en Dr. Gasalla. 
Acogido. 

" R I V A S " Vende piso en calle P r i 
mavera. Calefacción, plaza de 
garaje, trastero en d e s v á n . 
2.000.000. 

" R I V A S " Vende piso en García 
Abad. 170 m2. 3.000.000 pesetas. 

" R I V A S " Vende pisos en Montero 
Ríos. Todos los servicios. Acogi
dos. 

" R I V A S " Vende pisos en Monti-
rón. Todos los servicios. Todo ex
terior, 3,000,000 pesetas. 

" R I V A S " Vende pisos en Ortiz 
Muñoz. 98 m2. 1.500.000 pesetas. 

" R I V A S " Vende pisos en Rampla 
de Claudio López. Ascensor y ca
lefacción individual. 1.900.000 pe
setas. 

" R I V A S " Vende dos pisos en 
Amor Meilán. 85 m2. Calefacción 
individual. 

" R I V A S " Vende pisos en calle de 
Tuy. Todos los servicios. Acogi
dos. 

" R I V A S " Vende pisos en calle D i -
nam. Todos los servicios. 2.500.000 
pesetas. 

" R I V A S " Vende pisos en calle 
Orense. 170 m2. Todos los servi
cios. 3.500.000 pesetas. 

" R I V A S " Vende piso en Aveni
da Ramón Ferreiro. 150 m2. As
censor y calefacción. 

" R I V A S " Vende pisos en Avenida 
de L a Coruña desde 1.450.000 pe
setas. 

" R I V A S " Vende bajo 140 m2. E n 
Dr. Gasalla. 3.300.000. 

" R I V A S " Vende bajo en 18 de J u 
lio. 150 m2, 1.800.000 pesetas. 

" R I V A S " Vende bajo en Ortiz 
Muñoz 400 m2. 

" R I V A S " Agencia Oficial de l a 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castülo, 18-1.0-C. Telf. 21-59-98. 

" R I V A S " Vende supermercado. 
Todo incluido, buena situación. 
Ideal para familia que quiera 
independizarse. Consúltenos. 

" R I V A S " Vende muchas fincas 
para chalet e industrias. 

VENDO piso, Lopo Lias, teléfono 
21-37-32, de 4 a 6. 

VENDO piso zona Colegios, dos 
baños, cinco habitaciones. Telé
fono 21-30-26. 

— 
• p L Traspasos J & | 

S O Y U V E traspasa Droguería en 
zona 18 de Julio, Telf, 21-13-26, 

S E TRASPASA comercio alimen
tación. Informes: Tel . 21-50-26, 

S E TRASPASA Bar Barreiros. I n 
formes: Plaza del Campo, 11. 

ULTRAMARINOS moderno, oien 
situado, poca renta. Teléfono 
21-55-36. 

Demandas 

S E N E C E S I T A delineante. Infor
mes: San Marcos, 15-3.° de 1 a 2. 

Colocaciones 

PRECISAMOS agente, venta ar
tículos regalos. Comisión, Prefe
rible profesionales tengan otras 
representaciones. Interesados es
cribir apartado 2.151. Madrid. 

PRECISAMOS agente, venta ar
tículos propaganda, obsequios 
empresa. Comisión. Interesados 

escribir apartado 2.151. Madrid. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
fas ocho de la tarde. 

S E N E C E S I T A chica fija. Ronda 
General Primo Rivera, 38-4.° C. 

S E DAN prendas de punto para 
rematar en domicilio. San Ro
que, 117. 

MATRIMONIO sin hijos, necesita 
chica para Madrid. Buen sueldo. 
Informes: Sierra de Aneares, 
59 - 1,° - Teléfono 21-62-03. 

N E C E S I T A S E aprendiz de pelu
quería. Informes: Telf. 21-22-48, 

N E C E S I T A S E chica fija, para Co
ruña. Llamar teléfono 21-73-24. 

PROPORCIONARIA trabajo a se
ñoras, con horas libres. Llamar 
hoy y mañana al teléfono 214396. 

GANE dinero con direcciones mano 
o máquina, para Cruzada Verde 
Internacional. Balmes 246, Bar
celona - 6, 

S E N E C E S I T A chica fija, para 
casa particular. Buen sueldo. I n 
formes Restaurante Verruga. 

S E N E C E S I T A oficiala para pelu
quería. Queipo de Llano, 18-1.°. 
Teléfono 21-87-66. 

N E C E S I T A S E chica fija o man
dadera todo el día. Sueldo a 
convenir. Informes: Conde Pa
llares, 1 - 3 . ° . 

CHICA fija, se necesita. Razón: 
General Mola, 65 - 4.° - C. A 
partir 7 tarde. Preferible refe
rencias. 

N E C E S I T A S E chica fija. Buen 
sueldo, asegurado. Telf. 21-86-86. 

F A B R I C A géneros de punto, 
precisa representante, para zo
na Vascongadas, Santander., y 
parte de Asturias, co^:-amplia 
clientela abierta. informes: 
Creaciones Lanío. San Roque, 
117 .Teléfono 22-19-95. 

P A R A Lugo y provincia necesita
mos personal femenino, gran
des ingresos, trabajo en equipo, 
desplazamiento por cuenta de la 
empresa. Presentarse hoy, de 3 
a 8, Hostal Los Nogales, calle Río 
Neira. Lugo. 

S E -NECESITA barman cafetería. 
Informes Hotel Miño. Lugo. 

S E N E C E S I T A persona retira
da para atender locar comercial. 
Interesados, presentarse en S a -
gón Publicidad . 

NECESITAMOS chicos p a r a 
bar, mayores de 22 años. Infor
mes Conde Pallares, 1-3.°. 

H u é s p e d e s 

S E A D M I T E N empleados, jubi
lados. Pensión completa. Pre
cios muy económicos. San Ro
que 46. 

Televisión 

REPARACIONES televisión. Telé-
íono ¡¡¡1-54-56. (Horas laborahles. 

Varios 

30.000 mensuales en casa. Adjún
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mes ta
llón 3. Oviedo. 

P INTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal. 31, 
Teléfono 21-55-97. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

HACEMOS carteles publicitarios 
para fiestas. Informes. Carpe 
Confecciones. 

D E T E C T I V E S "Napoleón". Ofi
cial 11. Diplomado en Investi
gación Oriminal. Criminología 
e Investigación Privada. Corres
ponsales en toda España y E x 
tranjero, larqués de Amboage 
número 3-1.°, Tel, 981-238252 
Servicio automático y perma
nente. L a Coruña, 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

Ventas Ib 
FABRICAMOS muebles cocina a 

medida. V - C A R R O - J . Fábrica, 
Roí Codina (Mentirón). Telé
fono 22-09-40. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J Uórmítorios Juve
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimomo inglés 42.500. Come
dores. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel . 21-26-79. 

S E VENDE máquina de calcetar, 
lana gorda. Informes teléfono 

21-62-62, 

Enseñanza 

C. L L . - Inglés, francés, alemán 
Rüanueva. 25. Teléfono 21-89-31. 

U N I V E R S I T A R I O da clases par
ticulares de Matemáticas, Física 
y Química, Bachillerato y B U P 
Teléfono 21-21-46. 

GRADUADO ESCOLAR. Estudios 
primarios. Selectividad. E n su 
casa, preparación a distancia. 
Escriba urgente. Centro de E s 
tudios Académicos. Apartado 
4.104. Madrid. (Autorizado). 

^ v . , > , ^ ^ """̂ ZZZ, 
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G E M E L O de oro. Ruégase entrega. 
Río Navia, 13-3.". Telf. 21-25-11. 

E X T R A V I O S E titulo de propiedad 
de sepultura a nombre de D. 
Francisco Sancosmed, m» 167 
sección 27. Ruégase entrega en 
el Excmo. Ayuntamiento. 

CAJA Ahorros Monte Piedad L a 
Coruña y Lugo. Extravióse libre
ta ordinaria 14.222/5 de no ser 
habida expedirase nueva libreta 
plazo quince días. E l Director. 

Hallazgos 

P E N D I E N T E de oro, zona San 
Roque. Quien acredite ser su 
propietario, puede llamar al te
léfono 22-39-99. 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 
dad se está extendiendo por 
diversas partes de Asia. 

E l doctor William Trager, 
de la Universidad de Rockefe-
11er, (Estados Unidos) ha faci
litado una declaración confir
mando que por primera vez 
había conseguido con un co
lega el cultivo del parásito en 
tubo de ensayo de laborato
rio. 

E l logro científico ya ha
bía sido señalado por el «New 
York Times» en un despacho 
desde la sede de la Organiza
ción Mundial de Sanidad de 
Ginebra. 

ALCOHOLISMO 
M E J I C O 

E N 

Más de un millón y me
dio de mejicanos —de una 
población total calculada en 
60 millones —ingieren bebidas 
alcohólicas en forma excesiva, 
denunciaron las autoridades. 

Solamente en la capital me
jicana, el ocho por ciento de 
los adultos son alcohólicos. 

E l alcoholismo es una de 
las enfermedades que causan 
elívada mortalidad en Méjico. 
Además, es motivo de serios 
problemas económicos y socia
les en el país, pues la mayor 
parte de los alcohólicos están 

en plena «edad productiva» 
—entre 25 y 30 años. 

• AUMENTA E L CON
SUMO VINICOLA E N 
L A R . F J I . 

Durante el pasado año los 
alemanes occidentales con
sumieron 23,2 litros de vino 
por habitante lo que repre
sentó un incremento del 55 
por ciento en comparación 
con los últimos diez años. 

E n 1966 venían consu
miendo cada habitante 15 l i 
tros de vino por término me
dio. De los 23,2 litros de v i 
no que se bebieron por ha
bitante el año pasado 12,8 l i 
tros eran la producción v i 
nícola alemana y los restan
tes importados del extran
jero. 

L a asociación de vinicul
tores alemanes aceptó el 
acuerdo adoptado por el 
Consejo de Ministros de la 
C E J E , de no permitir para 
los dos próximos años, has
ta finales de 1978 plantar 
nuevas parras con el fin de 
evitar la superabundancia v i 
nícola en el Mercado Co
mún. 

CURSOS DE PSICOLOGIA 
UNICOS EN ESPAÑA POR CORRESPONDENCIA 

Un equipo de Psicólogos a su disposición 
• Curso de Psicología de la conducta humana 

¿Tiene cambios de carácter? Conozca su inteligencia. Desarro
lle su personalidad. 

•k Curso de Psicología infantil y pedagógica. 
¿Cuáles son los problemas de sus hijos o alumnos? 
Estudie su evolución y reacciones. 

* Curso de Psicología industrial. 
Las tensiones laborales no son solamente económicas. 
Existen otros aspectos que Vd. debe conocer. 

ACADEMIA BULEVAR 
Monteleon, 25 Telf, 447-32-03 MADRID-10 

O P O S I C I O N E S 
MINISTERIO DE HACIENDA 

Agentes Servicio Especial V. Fiscal, Bachilleres Superiores o equi
valentes mayores 18 años 

Ingresos: Mínimo 340.000 ptas. Programa muy sencillo. 2.a convo
catoria extraordinaria. Excepcional oportunidad Preparación oral 
y por correspondencia, instancias hasta 10 de Junio. (B. O. E. 

5-5-76). Todavía estás a tiempo 
ACADEMIA BULEVAR 

Monteleon, 25 Telf. 447 - 32 - 03 MADRID-10 

E P R E S E N T A N T E 
B A 

Se precisa para LUGO, LA C 0 R Ü M 
y sus provincias 

SE OFRECE: 
— Exclusividad en la Zona. 

— Remuneración MUY IMPORTANTE, a convenir. 
— Primera firma con productos de vanguardia. 
— Depósito y distribución. 
— Colaboración técnica y comercial ilimitadas. 

— incorporaciófi inmediata. 

SE REQUIERE: 
— Estar verdaderamente introducido en la indus

tria del Mueble. 

— Referencias personales y pro+esionales. 
— Dedicación plena. 

— Los candidatos seleccionados serán entrevista
dos personalmente. 

(Absoluta reserva) 
Escribir curriculum vitae, adjuntando fotografía reciente, 
dirección y te léfono a: PUBLICIDAD RECLAM, (Referencia 

177) Plaza de Santo Domingo, 17 - LUGO 

HOY, JUEVES, DIA 3 DE JUNIO DE 1976 

Luna nueva, creciente el día 5. El Sol sale a 'tas 6,46 y se pone 
a las 21,40 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 

CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo) Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO ÜE OTERO DE REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA Diurno 221627 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil . . . i 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roía 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION De AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

D E T A X I S 
P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento 'Gda.: 214488 y 
214502 
Ambul. García' Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C Roja 212299 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de Et Ferrol ... 218880 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

T R E N E S 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo, vía Monforte fOrr. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibn terrobús) . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol .Exp.) (C y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús! 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 11.03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (HtJ . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . ,, . 1 5 , 1 5 
15.47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
13,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
19.43 Madrid a Ferrol v. Zamcra-Asto.gw (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid Exp.) (C. y lit.) 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de irún y Bilbao. 

VISTA DE I I I U I I S BE An0« T T E E I 

" V I A J E S M I R A N D A " . 

Juan; Monta», 3 
A«oncia do Viajes (G. B. T. 108) 
»' . Toléíono» 2113 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Soemg 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA iberia Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas 

SANTIAGO/OVI€DO/BARCELONA/GINEBK Iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles. Viernes y Domingos a >as 09,15 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a tas 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BSLBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,2¿ horas. 

SANTIAGO/SE VILLA/LAS PALMAS/TENER; FE Iberia DC-9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia OC-9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

LA CORUÑA/MADRID Avlaco Fokker-F-27 
Diario a las 12,05 horas. 
Lunes, Miércoles y Viernes a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R 
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de 
doña Josefa P. Pardo Ouro. 
Avenida Coruña, 33; doña Ana 
María García y Olarte, Monte
ro Ríos, 79 y doña Luz Vázquez 
Boedo, Ruanueva, 38. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de doña Josefa Pardo 
Ouro y doña María García y 
Olarte. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el 3 al 9 de junio, 

permanecerá de guardia el Juz
gado de Instrucción número 1, 
sito en la Avenida de Rodrigue 
Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E N I 
DOS 

De Valencia, para Manuel 
Gómez Vázquez, Marcelle. 

De París, para Minapiume. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Carlos Lwanga y sus compañeros, mártires de Uganda; 
Isaac, mj.; Paula, vg.; Pergentino y Laurentiro, Luciliano, los ni
ños Claudio, Hipacío, Pablo y Dionisio, mrs.; Hilario, ob., Cecilio, 

Alberto, Adalberto, Atanasio, cfs.; Oliva, vg.; Clotilde, reina 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Disiribuidor provincial: 

TELELUGO 
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KANISKA, 

UN VETERANO 

PRESTIDIGITADOR 

D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

P E R F U M E R I A NACIONAL Y EXTRANJERA 
BRONCEADORES • ARTICULOS de PLAYA 

A L T A C O S M E T I C A 

DROGUERIA CENTRAL 
5 

\ BÍRT REYNOLDS, INICIADOR D E "DESTAPE MASCBUNO" I 
E r a desconocido hasta que una revista publicó 
su "desnudo" 
HOY ES UNO DE IOS ACTORES MAS 

POPEARES DE IOS E E M 

Me gustaría que ustedes le 
vieran. Bueno, algunos le ha
brán visto. ¿Verdad que me
rece la pena? Sí, porque K a -
niska es un ilusionista feno
menal. Vino muchas veces a 
Lugo con diferentes circos. 
Estuvo con el último y habla
mos, porque es un hombre que 
se presta al diálogo. Conserva 
su acento cordobés, aunque 
vive desde hace mucho tiem
po en las proxitnidades de 
Mieres, donde tiene la familia, 
cuando no anda p^r esos 
.tundas de Dios. 

—Me retiré después de 
veinticuatro años de actividad, 
como ilusionista, ciomo presti
digitador. Pero sólo pude estar 
tres años parado, y vuelvo 
ahora. Acabo de reaparecer 
hace veinte días. 

Fue seminarista, y dejó la 
carrera eclesiástica a los 18 
años para dedicarse de lleno 
a esto, que es lo suyo: 

—Siempre he dicho que era 
mejor ser un buen ilusionis
ta que un mal cura. 

Uno de los números más 
espectaculares que hace K a -
niska es la transformación de 
la hora. Usted tiene el reloj, 
por ejemplo, en ¡as diez y 
diez. Lo mira y se cerciora 
ante Kaniska, que de nuevo 
le ruega vuelva a mirarlo,, y 
con sorpresa ve que las agu
jas no están en el mismo sitio, 
porque pueden señalar las do
ce. 

—¿Toca usted a los relo
jes'? 

—No; bueno, sólo a algu
nos. 

—¿Suele tener fallos? 
~~Es difícil. Solamente una 

vez tuve uno, me cazaron. 
Saca una moneda que apa

rece y desaparece como por 
arte de magia. Magia es. De 
su mano o de la de usted, se 
traslada a lugares insospecha
dos. L a que nosotros hemos 
visto fue rescatada de la cá
mara fotográfica de Alvez. 

—¿Qué tipo de público pre
fiere? 

—Me da igual, aunque el 
publico menudo es más ale* 
gre. 

— ¿ r más difícil de engañar? 
—Posiblemente. 
Hablamos de Uri Geller, su 

forma de romper cucharas y 
de poner relojes a andar que 
estaban parados. 

—¿Cree usted que Uri Ge
ller posee poderes sobrenatu
rales? 

—No, tiene mucho oficio. 
Se muestra un tanto esqui

vo a la hora de hablar de JUrí 
Geller, al que llama compañe
ro: 

—Mire usted ~se contra
dice un tanto—, lo que hace 
Uri Geller sólo puede hacer
lo ese Señor que trabajó seis 
días y el séptimo descansó. 

—¿Dios? 
—Dios. 
—¿Cuál es su opinión sobre 

la parasicología? 
—Creo que la sugestión, 

eso es lo que puedo decirle. 
—¿Incluso en la sugestión 

a distancia, a través del tele
visor? 

—Efectivamente. 
Nos cuenta que hizo una 

demostración en la Universi
dad de Santiago y que le salió 
estupendamente. Siempre ac
túa en mangas de camisa, sin 
la chaqueta del frac, aunque 
sí con el pantalón. 

—¿Y dónde mete usted los 
conejos y las palomas? 

—Si tuviese conejos, me los 
comería. 

Tiene eso si cuatro hijos. 
Uno de ellos, según él, ya ac
túa mejor que el maestro. 

—¿Para cuándo la retirada 
por fin? 

—No lo sé. Me gustaría 
morir en la carpa de un cir-
co. Se lo juro. 

—No hace falta... 
L O P E Z C A S T R O 

«El suipermacho, el símbolo 
del sexo»... Estos son algunos de 
los epítetos que la prensa nor
teamericana dedica a Burt Rey* 
nójds, uno de los diez actores 
más populares de los Estado.-, 
Unidos. 

Su fama la gano en unas ho
ras, hace cuatro años, al atre
verse a posar para el vdesnudo 
histórico» de la revista «Cosmo-
politan», sin otro vestido que su 
candida .sonrisa. 

Nada más publicarse ta foto, 
llegaron a la redacción de la 
revista femenina millares de lla
madas telefónicas de mujeres 
entusiasmadas. Los números en 
venta se agotaron y hubo que ha
cer a toda prisa una nueva edi
ción de casi un millón de ejem
plares para satisfacer a las ad
miradoras del atlético actor. 

Enseguida el «desnudo histó
rico» comenzó a verse repro
ducido en toallas de baño, car
teles, camisetas etc. Burt Rey
nolds que, a lo largo de su ca
rrera de actor, empezada 15 años 
antes, había hecho todo lo posi
ble por darse a conocer, llegó 
así a la fama por un medio que 
nunca hubiera sospechado... Y a 
era hora, porque el actor acaba
ba de cumplir 36 años. Enton
ces empezó también su leyenda 
de seductor. 

UN NUEVO DON J U A N 
Hoy cuarentón, pero siempre 

atlético, Burt Reynolds se guar
da mucho de desmentir tal repu
tación. «Adoro las mujeres —di
ce— y las prefiero maduras por
que tienen la experiencia de las 
personas que han vivido mu
cho...». Su largo idilio, que 
acaba de terminarse con la can
tante Diana Shore, que tiene 
20 años más que él. es buena 

P o r R e n é B I A G I 

prueba de esta preferencia. Du
rante algún tiempo estuvo casado 
con la actriz inglesa Judy Gra
nen ; 

Sus tumultuosas aventuras ser: 
tim^ntales son innumerables. IrE 
levantado pasiones que a veces 
provocaron dramas; se dice que 
en su carrera de don Juan ha 
habido dos suicidios. 

A C C I D E N T E D E AUTO
M O V I L 

Fue un accidente de automó
vil ei que le empujó cuando to
davía era estudiante, a una ca
rrera de actor. Burt Reynolds, 
coloso de 1,80, todo músculos, 
iba a firmar un contrato como 
futbolista profesional cuando se 
accidentó en Welch - Palm Beach 
(Florida), donde vivía: una do-
lorosa herida en la rodilla aca
bó con sus esperanzas de gloria 
deportiva. 

Se marchó a Nueva York, don
de consiguió un pequeño papel 
en una obra de teatro en la que 
actuaba Charlton Heston. Pero 
los tiempos eran duros y los sa
larios bajos. Para subsistir, Burt 
Reynolds hizo infinidad de tra
bajos: friegaplatos, portero de 
cabaret y hasta mozo de cuadra 
de los caballos de otro céle
bre seductor, Porfirio Rubirosa. 

Su estancia en Nueva York 
sólo fue una breve estancia. Burt 
volvió a Florida a casa de su 
padre, jefe de policía y empezó 
a estudiar arte dramático. 

P A R E C I D O P E R J U D I 
C I A L 

Cuando creyó que ya sabía 
lo bastante para abrirse camino 
en el oficio, a finales de los años 
50, se encontró con un difícil 
problema: se parecía demasia* 
do a Marión Brando. «Durante 
diez años —dice— fue una pe-

Burt Reynolds, el "sex-symbol" masculino norteamericano. 
E F E - F I E L ) 

(Foto 

sadilla. Siempre me daban pa
peles secundarios. E n Hollywood, 
cuando hablaban de mí, decían 
siempre: «Ese actor que se pa
rece tanto a Brando». Fui a ro
dar filmes del Oeste a Italia pa
ra escapar a esa imagen, sin 
conseguirlo». 

Su empresario creyó haber en
contrado el medio de librarse 
del recuerdo del joven Brando 
cuando reveló que Burt Reynolds 
tenía sangre india en las venas: 
su abuela era una auténtica «che-
rokee». 

E l remedio fue peor que la en
fermedad, porque los producto
res le arrinconaron en los pape
les de indio cazador de cabe
lleras. Burt Reynolds juró que 
se moriría de hambre antes que 
volver aceptar encarnar a un 
piel roja. 

PROPUESTO P A R A UN 
«OSCAR» 

Sólo después del «desnudo his-

" " " " J . w ""S 

0 N " D Z H E 

Graciosos y tímidos habitantes de los desiertos y semidesiertos, los "dzhelran" han desaparecido 
casi por completo de la Tierra. Y a están inscritos en el "Libro Rojo", donde se anotan los animales 
que debeii ser protegidos. E n la URSS, los "dzhelran" habitan en Transcaucasia y en Asia Cen
tral. Reeientemente, cuando en la isla de Bulla (Mar Caspio) empezaron a explotarse los yací-
mientos petrolíferos, a los "drheiran" que allí habitaban se les trasladó al Parque Nacional de 
Apsherón. E n la operación, para la que se utilizaron helicópteros, participaron biólogos especia

listas en cinegética y veterinarios. - (FOTOFIEL) 

tórico» consiguió un papel serio 
en la película «Deliverance» que 
hizo que en 1973 se le propusiera 
para el Oscar. A l mismo tiempo 
se estrenó en los Estados Unidos 
«The man who loved Cat Dan
cing»; ei ruido que había hecho 
la prensa en torno al suicidio de 
uno de ios que trabajaban en esta 
película del que Burt era prota
gonista, la convirtió en un gran 
éxito de público. Luego vinieron 
«The longest yard», de Robert # 
Aldrich, donde Reynolds hace el $ 
papel de un futbolista encarcela- $ 
do injustamente; «hustle», del ^ 
mismo director, con Catheririe * 
Deneuve, y «Lucky Lady», con * 
Liza Minelli. Durante el rodaje f 
de este último filme, Burt Rey- ^ 
nolds salvó en dos ocasiones # 
a Liza de un grave accidente. 5 

Durante una reconstrucción de 
una batalla naval en la que inter- ^ 
venían 50 barcos, logró, en el J 
último momento, sacarla de en- J 
tre las llamas que le amenaza- ^ 
han. 

Este instinto que le permite 
percibir el peligro durante los ro- £ 
dajes, lo adquirió en sus duros 
comienzos en Hollywood, cuando 5 
tuvo que doblar a varios actores S 
de primer orden en las escenas $ 
peligrosas. Entonces, su trabajo $ 
consistía en tirarse a través de 
una ventana para caer caatro me
tros abajo, o en pilotar automóvi
les que se aplastaban contra un 
muro. 

D I R I G E UNA P R I M E R A 
P E L I C U L A 

Pero todo eso quedó atrás. 
Burt Reynolds cuenta ya un ac
tivo de 20 pélículas, y empieza 
una carrera de director. Cuando 
tiene un rato libre se va a su ran
cho, situado no lejos de allí, en 
Júpiter, en el vecino estado de 
Florida. 

L a espaciosa residencia fue 
construida en 1923, por el gángs
ter A l Capone, para sus lugarte
nientes. Pero cuando se harta de 

Jj la vida del campo, coge un avión 
^ y se va hasta Los Angeles, donde 
<J posee una casa roja, por dentro 
^ y por fuera. Todos los objetos 
«j desde los ceniceros a las toallas, 

están marcados con sus iniciales 
en rojo. No hace falta decir que-
se trata de su color predilecto. 

Sus visitantes coinciden en que 
la decoración es de un gusto ne
fasto, pero que su acogida es 
siempre amable. 

( F I E L - Servicios Especiales de 
E F E ) . 

M A D R I D A L D I A 

G r o T o T © 

E l náufrago y la tabla 
El pozo en que está sumida la provincia lucense es más 

hondo y oscuro que ninguno de los cincuenta pozos españo
les. Eso, en el supuesto dé que todos sean pozos, porque la 
diferencia de algunos con respecto a Lugo me permite consi
derarlos terrazas soleadas, aunque sucias e incómodas dada su 
antigüedad. E l Instituto Nacional de Estadística acaba de con
firmarlo en un estudio sobre Galicia: Los Uicenscs somos los 
más pobres entre los pobres. Resulta tan dif-cil y tan Ingrato 
e! vivir entre nosotros, que la gente que nace y crece prefiere 
irse con su música laboral a otra parte, y la provincia está 
hoy menos poblada que hace tres cuartos de siglo. No es que 
un inadecuado exceso de población rural se trasvase a las 
ciudades de la provincia, que eso seria bueno; es que toda una 
población provincial que seria adecuada si hubiera trabajo para 
todos, se larga fuera de Galicia para poder vivir. 

Conviene reflexionar sobre todo esto para medir el opti
mismo que pueda derivarse de la afluencia creciente de Ban
cos en la provincia, pues las sucursales bancarlas que llegan 
denuncian una expectativa de desarrollo como las golondrinas 
denuncian el verano. Y los Bancos vienen ron las inversiones 
industriales. Y las inversiones industriales crean puestos de 
trabajo. Y todo junto puede significar la mano tendida al fon
do del pozo siniestro para que nos podamos alzar a ia altura 
de la luz. 

— E s que la mano se tiende para aprovecharse de nosotros— 
puede decir más de un puritano. 

Seguro que es cierto, pero no por serlo deia de ser una 
mano tendida. E s la tabla que salva al náufrago, que no flota 
pensando en el náufrago, pero que no por eso ei náufrago la 
desdeña. Y de nuestra condición de náufragos en el mar del 
subdesarrollo es algo que ya no puede dudarse. 

Somos, que duda cabe, una joven bonita y virginal, pero 
pobre, y como tal, sin la posibilidad de elegir pretendien
te. No es que vayamos a permitir que nos violen, o a 
quedarnos con el primero que pase, pero tampoco va a 
ser cosa de encerrarse detrás de la galería para pensar en Prín
cipes azules, que no hay. Ya tenemos años para saber que 
nadie en el mundo del capital regala nada, v no en otro vivi
mos, y un precio habrá que pagarlo siempre. Que sea el que 
más nos convenga, sí. Pero creer que no va a haber que pa
gar alguno es una utopia. 

Aprendamos a distinguir las palabras de -os hechos. De las 
palabras a secas sabemos a bondo, y ya nadie se fía. Pero una 
sucursal bancaria abierta cada día, diferentes planes de des
arrollo industrial, el comienzo de distintas obras, son algo 
más que palabras. Son la mano que se nos tiende. ¿Que no 
nos llega absolutamente limpia? ¿Que piensa más en su bra
zo y en su cuerpo que en nosotros? De acuerdo. Pero démo
nos cuenta de que sólo nos cabe elegir enr^e encaramarnos 
con ella, o continuar en el fondo del pozo del que no nos van 
a extraer los amores puros, ni los mejores deseos. 

Y no hago todas estas reflexiones en nombre de unos gran
des intereses que siempre me tuvieron sin cuidado, y lo sabe 
bien quien me conozca de antiguo, sino en nombre del emi
grante forzoso, de la familia subalimentada, del último puesto 
de nuestra provincia en la triste clasificación de la miseria, 
causas por las que siempre procuré luchar en la total medida 
de mis fuerzas. 

L A S E N F E R M E R A S Y E L P . P . O . 

Las enfermeras se rebelan contra el oropósito de reducir 
su formación a un curso más o menos prolongado del P.P.O. 
Tienen razón. Pero entre exigir una formación adecuada y un 
rango universitario hay la diferencia que va de la inteligencia 
a la vanidad. En el mundo del periodismo ocurrió otro tan
to. Si existe un procedimiento de formación adecuado, ¿qué 
más da que sea o no sea universitario? Yo no voy a ser en 
la práctica mejor de lo que soy profesionaimente si es que 
valgo para algo, por titularme universitario. Si por universi
tario se entiende una formación más severa, de acuerdo, pero 
tanto debe dar que esa formación se alcanc? dentro de una 
universidad o en otra parte. 

La formación de un buen profesional, si es seria, no necesita 
adjetivos que la adornen. 

B O C E L O 

LA FOTO DE LA SEMANA 

• ES POSIBIE UNA REBAJA DE DIEZ PESETAS EN E l KEO DE PAN 
• UN A S O MAS, LA C A P I T A L S E Q U E D O S I N P R I M A V E R A 

-(Crónica de JOSE DE CORA, especial para E L MADRID, 2. 
PROGRESO). 

Con «I nombramiento de José Ramón Alonso como director de 
"Pueblo", se pone fin, creemos, a las luchas intestinas que amena
zaban con producir un serio quebranto en la marcha del diario de 
Sindicatos. José Ramón Alonso, ovetense, ex-subdirector de "Re
gión", comentarista de "Sábado Gráfico", corresponsal de "Arriba" 
en el extranjero, director de "Solidaridad Nacional" y presidente 
del Sindicato Nacional de Hostelería y Turismo, era el eterno can
didato para este puesto desde que le abandonara Emilio Romero. La 
fuerza del signe lo ha llevado hasta él, y hay que desearle la fuerza 
suficiente para recomponer la maltrecha imagen del periódico. Las 
primeras reacciones ante el nombramiento eran satisfactorias, y ya 
se hablaba de la vuelta de todos aquellos que se habían ido desgra
nando del periódico desde que lo dirigiera Juan Fernández Figueroa. 
No obstante, alguno de ellos, como Angel Gómez Escorial, ahora en 
"Opinión", y Carlos Luis Alvarez, "Cándido", en "ABC", es proba
ble que sigan en sus nuevos puestos. Por otra parte, se ha con
firmado «I nombramiento de Ricardo Utrilla come director de 
"Diario 1ó" y que José Onete ya es director de "Cambio 16". Otro 

director que se tambalea, Jesús de la Serna, en "Informaciones", per
manece de momento al frente del vespertino. 

• C A L O R E S POLITICOS 
Otro año más nos hemos quedado prácticamente sin primavera 

en Madrid, que al decir de los viejos del lugar, era la estación 
mejor para estar en la capital. Estamos ya metidos de lleno en 
el funcionar de acondicionadores de aire, de la ducha fría, del día de 
turbio en turbio y del dormir de charco en charco. Ayer y hoy es
tuvimos con 33 y 34 grados. Y, claro, cuatro turistas antípodas, 
australianas por señas, no resistieron la tentación de bañarse se-
midesnudas en la fuente de Cibeles. También hicieron caso omiso 
de la policía municipal femenina de turno, pero ante el 091 tuvie
ron que suspender el baño y pasar a la sombra per escándalo pú
blico. " E l verdadero escándalo es el calor que hace" dirán ellas. 
Con los calores, los anónimos amenazantes de librerías y estableci
mientos similares han cambiado de letanía. Y a no utilizan eso de 
"No tenemos prisa, llegaremos". La frase queda para el invierne. 
E n verano todo es más festivo y alegre. Por ese los anónimos se 
escriben ahora así: "Ojo, rojo, que te cojo". 

* E L MINISTERIO BROMISTA 
Les mismos calores han traído un nueve estilo a los servicios 

informativos de la Administración. Hoy concretamente, una nota 
del Ministerio de Educación y Ciencia demuestra poseer un alto 
sentido del humor, aspecto muy poco usual en los comunicados ofi-
ciaies. La nota se refiere a una supuesta comisión interministerial 
reducida que había decidido la adscripción de los estudios de ayu
dante técnico sanitario a la Universidad Después de negar la par
ticipación de ningún representante de ese departamento en la Comi-
sión. La nota termina diciendo: "Naturalmente, la responsabilidad 
de proponer al Gobierno medidas de carácter docente corresponde 
en exclusiva al Ministerio de Educación y Ciencia, que no tiene la 
intención de renunciar a su ejercicio" 

• M I S C E L A N E A 
—No subirá el pan, y sigue en pie la posibilidad de que baje su 

precio en 10 pesetas el kilo. 
—"Yo rogaría al señor Thomas de Carranza que no pusiese pa

labras suyas en mi boca o en mi pluma. Me estropea el estilo", co
mienza diciendo Fernando Díaz-PIaja, en una carta al director de 
" E l País". 

— E l gobernador civil de La Coruña podría ser nombrado para 
el mismo cargo en Navarra. 

t X T X T t r T t X X X X X X X ' g 

I A 
E S 

VIDA 
A S I 

• R O S I M 1 T T E R M A I E R , 
S E P A S A A L A P U -
B L I C I D A D 

Rosi Mittermaier, la reve
lación de Alemania Federal 
en la última olimpíada de in
vierno de Innsbruck, (dos me-
dallas de oro y una de plata) 
deja el esquí olímpico y se pa
sa a la publicidad. 

Rí*3i ha fii'mado contrato * 
de tres años, por 4 millones de * 
marcos (millón y medio de Ü 
dólares) con la firma norte- x 
americana Mac Gormack. J 
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H publicidad la también estrella 
h del esquí, Jean Claude Killy, ^ 

m el campeón del mundo de au- u 
H tomovilismo, Jacky Stewar, el ^ 
p tenista Bjorn Borg y el juga- ¡ 
* dor de golf Arnold Palmer. ^ 

• E L L A D R O N E X T R A 
V I O S U C A R N E T D E h 
I D E N T I D A D ¡¡ 

Además de no perder con
sumar el robo, el ladrón tuvo h 
la mala suerte de perder su J 
carnet de identidad, por el * 
que ha sido identificado por ¡J 
la policía, que ahora le está n 
buscando para detenerle. * 

José Patilla de la Torre, de h 
42 años, natural de Córdoba, * 
es el titular del documento de * 
identidad y, por lo tanto, el p 
presu 
robo. 

.*.*i<.:>....... .fci 

La Agrupación Fotográfica Lucense de Educación y Descanso ha 
seleccionado como Foto de la Semana, la presente realizada por 
Miguel Calvo. Un paisaje desolado y juegos de luz que han sido 
magníf icamente captados por la cámara y tratados con gran pre

cisión de iaberatoric 

Patilla —si no se trata de ^ 
un documento robado, lo que 
no parece— penetró- en el 
edificio donde se halla la ad
ministración de lotería mime- * 
ro 1 de Córdoba, en la calle ^ 
de L a Espartería. Entró sal-

^ tando por la azotea de la ca- K 
k sa contigua v, después de des- 2 
M 
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trozar las puertas de dos pi
sos superiores al de la ad- ^ 
ministración de lotería, no 
pudo penetrar en éste y al fi
nal optó por salir a la calle 
subiendo otra vez a la azo- ^ 
tea. t 

u En su huida, quizá precipi- £ 
tada. Patilla perdió el carnet P 

h de identidad —además de un 
* peine y un sello de correos— 

y gracias a los datos conté- p 
nidos en el documento es aho 
ra buscado por la policía. 

• E X P O S I C I O N D E J O 
Y A S R O B A D A S 

Treinta kilos dé joyas de 
todo tipo, cuyo valor se esti
ma sobrepasa los veinticinco 
millones de pesetas, se en
cuentran expuestas en una 
dependencia del grupo cuarto 
de la Brigada de Investigación 
Criminal, en la Jefatura Su* 
perior de Policía de Barcelo
na. 

Tan insólita exposición es
tá integrada por joyas de pro
cedencia ilícita, conseguidas 
a través de robos cometidos 
desde el año 1969 hasta la 
actualidad, en torres y pisos, 
la mayoría en Barcelona y 
P-^vincia, y tal vez también 
en otras provincias, ya que se 
ignora quiénes pueden ser sus 
propietarios. 

Encontrar a sus legítimos 
dueños es el objetivo de tal 
expositión y por ello se ha 
hecho un llamamiento a quie
nes fueran víctimas de robos 
en el plazo de siete años pa- P 
ra que acudan a ver si reco- j¡ 
nocen algunas de las citadas * 
alhajas recuperadas. * 

t 
• E X P E R I M E N T O D E * 

A R B I T R O S t 
t 

Un experimento en mate
ria de arbitraje en los cam
pos de fútbol se efectuará en 
un torneo entre equipos de 
primera y segunda división 
que se disputará en ciudades 
mejicanas de provincia, en 

3 agosto próximo. 
* Una de las novedades será 

la de utilizar los servicios de 
dos árbitros en un partido. 
Cada colegiado tendrá a su £ 

u cargo medio campo. E l núme- H 
* ro de «linieres», no variará. 
m Otras innovaciones serán 
•< contar seis puntos por parti-
^ do ganado, tres por el empa-
2 te y un punto por cada gol 

logrado hasta el límite de 
tres. 

• UNA C A R P A D E 17,4 p 
K I L O S E 

Una carpa gigante de 17,4 
kilos ha sido pescada en el 
río Prout, en la Moldavia -3-
viética, anunció en Moscú la 
agencia Tass. 

Pese a su gran tamaño, la 
carpa del Prout no supera el 
record establecido hace unos 
años por una carpa capturada ^ 
en un lago suizo, que pesó <h 
más de veinte kilos. C 

Asimismo, se informa en M 
Moscú que truchas enormes, J 
con un peso que oscila entre M 
los 15 y los 17 kilos han si- ¡J 
do capturadas en el lago m 
Issyk Koul, en Kirguisia, en * 
el que se crían 3.000 alevine*: ^ 
de truchas. ^ 

• V A C U N A C O N T R A L A J¡ 
M A L A R I A K 

* 
Investigaciones médicas han J 

informado sobre un paso im- H 
portante para la creación de una ¡J 
vacuna contra la malaria: Culti- ni 
vo; en un tubo do ensayo del pa- ü 
rásito que causa la enferme- m 
dad, mortal para mucha más ¡J 
gente que cualquier otra.' 

Más de un millón de perso- r 
ñas, la mayor parte niños, fa
llecen anualmente de malaria 
sólo en Africa y la enferme-
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